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CONGRESSO NACIONAL 

1- ATA DA 25' SESSÃO CONJUN-
TAl EM 8 DE ABRIL DE 1990 

1.1 - ABERTURA 

1 2 - EXPEDIENTE 

1.2.1- Discursos do Expediente 
DEPUTADO PAULO PAIM - Rela-

tório da Comissão Mista sobre a Medida 
Provlsóna n° 154/90 

DEPUTADO EDMILSON V ALEN­
TIM - Reiatório apresentado pelo De­
putado Tidei de Lima sobre a Medida Pro­
vIsória n° 154/90. 

DEPUTADO TARSO GENRO - Po­
sição de S. Ex' a respeito do Plano Econô­
mico do Governo Collor. 

Deputado JOSÉ GENOÍNO - Dis­
cussão global das Medidas Provisórias nO< 
154, 155 e 168/90. 

DEPUTADO FARABULINI JÚ­
NIOR - Pontos que devem ser exami­
nados quando da discussão do relatório 
do Deputado Osmundo Rebouças, sobre 
a Medida Provisória n° 168/90. 

DEPUTADA CRISTINA TAVARES 
- Responsabilidade do Congresso NacIO­
nal na apreCiação das medida~ econômi­
cas do Governo Collor de Mello. 

DEPUTADO JOVANNI MASINI­
Conservação das rodovias federais 

DEPUTADO LÉZIO SATHLER­
Artigo publicado no jornal Correio Brazi­
liense sob o título Museu de Ruschi sofre 
ameaça de extmção e Doações do povo 
ajudam a manter instituição. 

DEPUTADO STÉLIO DIAS, pela 01-
dem - Defesa da existência de um Códi­
go de Ética Parlamentar, pela~ razões que 
mencIOna. 

DEPUTADO PRISCO VIANA, pela 
ordem - Resp'osta ao assunto tratado pe­
lo Deputado Stélio Dias. 

1 ;\ - ORDEM DO DIA 

SUMÁRIO 
Medida Provisória n° 151, de 15 de mar­

ço de 1990, que dispõe sobre a extinção 
e dissolução de entidades da Admimstra­
ção Pública Federal e dá outras providên­
cias 

Aprovada nos termos do Projeto de Lei 
de Conversão n° 21/90, com destaques, 
após usarem da palavra os Srs Tarso Gen­
ro, João Cunha, Nelson Aguiar, Nilson 
Gibson, José Fernandes, Gidel Dantas, 
João Menezes, Leite Chaves, Florestan 
Fernandes, Humberto Lucena, Jayme Pa­
Iiarin, Cesar Maia, AlCides Lima, Luiz 
Salomão, Brandão Monteiro, Aldo Aran­
tes, Waldeck Ornei as , Sr" Abig31l Feitosa, 
José Serra, Doutel de Andrade e Renan 
Calheiros, tendo feito declaração de votos 
os Srs. GenésIO Bernardmo, Octávio Elí­
SIO, Gastone Righi, Del Bosco Amaral 
e Jorge Uequed. À Comissão Mista para 
a redação fmal 

Medida Provisóna n" 158, de 15 de mar­
ço de 1990, que dispõe sobre a isenção 
ou redução de impostos de Importação 
e dá outras prOVidências. 

Apreciação adiada em virtude do térmi­
no do prazo regimental da sessão 

Votação, em turno único (apreciação 
preliminar da constitucionalidade), da 
Medida Provisória n" 169, de 15 de março 
de 1990, que autonza o Poder Executivo 
a ceder, a título oneroso e mediante licita­
ção, créditos inscritos como Dívida Ativa 
da Umão (apreCIação preliminar da cons­
titUCIOnalidade), Apreciação adiada em 
virtude do térmÚlO do prazo regimental 
da sessão. 

Medida ProVisória n" 170, de 17 de mar­
ço de 1990, que altera a redação do art 
5" da Lei n" 7.800, de 10 de julho de 1989 
e dá outra~ prOVidênCias Apreciação adia­
da em Virtude do térmmo do prazo regi­
mental da se~são 

Medida Provisória n" 173, de 18 de mar­
ço de 1990, que dispõe sobre a não conces­
são de medida hmmar em Mandados de 
Segurança e em Ações Ordmárias e dá 
outras providências. Apreciação adiada 
em virtude da término do prazo regimen­
tal da sessão 

Veto parCIal aposto ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 56, de 1989 (n° 3.362/89, 
na origem), que "concede compensação 
pecumária, a título de benefício, ao mili­
tar temporário das Forças Armadas, por 
ocasião de seu licenCiamento", tendo 
Apreciação· adiada em virtude do término 
do prazo regimental da sessão 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 58, de 1989 - Comple­
mentar. (Projeto de Lei Complementar 
n" 118/89, na origem), que "estabelece 
normas sobre a participação dos Estados 
e do "Dlstnto Federal no produto da aI re-

. cadação do Imposto sobre Produtos In­
dustrializados - IPI, relativamente às ex­
portações" . 

Apreciação adiada em virtude do térmi­
no do prazo regimental da sessão 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
da Câmara n° 57, de I<1R9 (n" 1.4R5/89, 
na ongem), que "altera a legislação do 
Imposto de Renda e dá outras providên­
cias". 

Apreciação adiada em virtude do térmi­
no do prazo regimental da sessão. 

Veto parCIal aposto ao Projeto de Lei 
nu 74, de 1989-CN, que "autonza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 
da Umãoocrédltos adicIOnais até o hmlte 
de NCz$ 28 735.088.00, para os fins que 
espeCIfica" . 

Apreciação adiada em virtude do térmi­
no do prazo regimental da sessão. 

Veto pardal aposto ao Projeto de Lei 
do Senado nu 45, de 1989 (n" 3 931/89, 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Gerai do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

na Câmara d,), Deputados, que "institUI, 
para 05 Estados, DIstrito Federal e Mum­
cípio, , compcm.lção fmanceira pelo re­
sultado da .:xplnração de petrnleo ou g,ís 
natural dé reeU! "O~ hídrico, para tins de 
geração de energIa elélnca, de r.;cursos 
mmerai, em 'iêUS le<,pectivos terntorio;, 
plataforma contméntal. mar terntllrial ou 
zona econ(lllllCa. e da outras plOvidén­
das". 

EXPEDIENTE 
CENTRO CMlÁFlCO DO SENADO FEDERAL 

DlAIIIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob I responSlblhdlde di Meu do Senldo Federll 

ASSINATURAS 

Semestral ................ , .. , ........... , '.' .... , ... , ....... , .. ,., 

Tiragem 2,200~xempIares. 

Apreciação adiada em virtude do t~Imi­
no do prazo regimental da se'isão 

Veto parcial apo,to ao Projeto de LeI 
de Conwrsão n' 32, de 1989, que "pror­
roga o prazo prevbw no art I" da LeI 
n" 7 770, de 11 de maio de 19R9". Apre­
ciação adiada em virtude do térmmo do 
prazo regImental da ,essão. 

Veto parcIal apo'ito ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 92, de 19R9 (o" 991/88, na 

origem), que "regula o Programa do Se­
guro-Desemprego, o Abono Salanal, ins­
titui o Fundo de Amparo ao Trabalhador 
- F A T, e dá outras proVIdências. 

Apreciação adiada em virtude do térmi­
no do prazo regImental da sessão 

1.3,1- Comunicação da Presidência 
- Convocação de sessão conjunta a 

realizar-se amanhã, 14 horas e 30 minu­
tos, com Ordem do DIa que designa. 

14-ENCERRAMENTO. 

Ata da 25~ Sessão Conjunta, em 8 de Abril de 1990 
4a Sessão Legislativa Ordinária, da 48a Legislatura 

Presidência dos Srs, Nelson Carneiro e Iram Saraiva 

ÀS !O HOR4S. ACHAM-SE PRESEN· 
TES OS SRS. SENADORES' 

Máno Maia - Aluízio Bezerra - Nabor 
Júmor - Léopoldo Pere5 - Carlm De'Carli 
- Aureo Mello - Odacir Soares - Olavo 
Pires - João Mentz.:, - Ahmr Gabriel -
Moises Abrão - Carlos Patrocímo - Anto­
niO LUIZ Mava - João Ca<,telo - Alexandre 
Co,ta - EdÍson Lohão - João Lobo - Cha­
gas Rodrigues - Hugo NapoI.:ão - Afom,o 
Sancho - Cid SabÓIa de Carvalho - MaUlo 
Bent.!vldes - Carlos Alberto - Jose AgII­
pino - Lavoisier Maia - Mmcondes Gade­
lha - Humberto Lucena - Raimundo Lira 
- Marco Maciel - Ney Maranhüo - Man· 
sueto de Lavor - Joün Lvra - Divaldo Su­
ruagy - Teotomo Vllelã FIlho - Albano 
Franco - Franci~c() Rolkmberg - LOUrIval 
Baptista - Luiz Vmna - Jutahy Magalhães 
- Ruy Bacelar - Josi Ignacio F.:rreira -
Ger,on Camata - João Calmon - Jamil 
Haddad - Ne"nn CarneIro - Altred,) Cam­
po", - Ronan Tito - Se\eru Gom.:, - Fer­
nando Hennque Cardo,o - Mário Cova, -
Mauro Borges - lram Saraiva - Irapuan 
Co!>ta Jumor - Pompeu de Sou'ia - Mau­
rício Correa - Mel\' a Filho - Roberto Cam­
pos - Louremberg Nune~ Rocha - Mareio 
Lacerda - Mendes Canale - RachId Salda­
nha Derzi - WIlson Martins - Lelle Chave, 
-Jo,é RIcha - Jorge Bornhau,en - Dirceu 
CarneIro - Ne\<;on Wedekm - Jose Paulo 
Bisol - Jo,~ Fogaça 

E OS SRS. DEPUTADOS' 

Acre 

Alercio Dras - PFL, FrancI,co Diogenes 
- PDS, Gewldo Fleming - PMDB; José 
Melo-PMDB; Maria LÚCIa-PMDB; Nar· 
ciso Mende, - PFL; Osmir Lima- PMDB, 
Ruhem Branquinho - PL. 

Amazonas 

Antar Albuquerque - PMDBBeth Azize 
- PDT; Carrel BenevIdes - PTB; Eunice 
MIchiles - PDC; ÉZlO Ferreira - PFL; José 
Dutra - PMDB, Joo;é Fernandes - PST; 
Sadie Hauache - PFL. 

Rondônia 

Arnaldu Martins - PSDB; ASSIS Canuto 
- PL, Chagas Neto - PL; FranCISco Sales 
- PRN: Jos,: Guedes - PSDB; José VIana 
- PDC, Raquel CândIdo - PDT; Rita Fur· 
tado - PFL 

Pará 

AdemIr Andrade - PSB, Aloysio Chaves 
- PFL, Arnaldo Muraes - PMDB; Asdru­
bal Bentes - PMDB; Benedicto Monteiro 
- PTB; DionísIO Hage - PRN; Domingos 
Juvenil -. PMDB; Ehel Rodrigues -
PMDB; Fauo;to Fernandes - PMDB, Fer­
nando Velasco - PMDB, Gerson Pere, -
PDS; Jorge Arbage - PDS; Manoel RibeIro 
- PMDB; Paulo Roberto - PL. 

Tocantins 

Ary Valadão - PDS; Edmundo Galdino 
- PSDB; Eduardo SiqueIra Campos -
PDC; FreIre Júnior - PRN; Leomar Quinta­
nilha - PDC; Paulo Mourão - PDC; Paulo 
Sidnei -PMDB. 

Maranhão 

Alb~rico FIlho - PDC; Antomo Gaspar 
- PMDB; Cid Carvalho - PMDB; Costa 
Ferreira - PFL; Edivaldo Holanda - PCN; 
ElIézer Moreira - PFL; Enoc VIeira - PFL; 
Eurico RIbeiro - PRN; Francisco Coelho 
- PDC; Haroldo Sabóia - PMDB; Joaquim 
Haickel- PTB; José Carlos Sabóia - PSB; 
José TeIXeIra - PFL; Sarney FIlho - PFL, 
Victor Trovão - PFL; VieIra da Silva -
PDS; Wagner Lago -PMDB. 

PiaUÍ 

Átila Lira - PFL; FelIpe Mendes - PDS; 
Jesualdo Cavalcanti - PFL, Jesus TaJra -
PFL; José Luiz Mala - PDS; Manuel Do­
mingo, - PC do B; Mussa Demes - PFL; 
Myriam Portella - PSDB; Paes Landim -
PFL; Paulo SIlva - PSDB. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Bezerra de Melo 
- PMDB; Carlos Virgílio - PDS; César 
Cals Neto - PSD; Etevaldo Nogueira ~ 
PFL; Firmo de Castro - PMDB; Furtado 
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Leite - PFL; Gidel Danta, - PDC; José 
Lins - PFL; LúcIO Alcântara - PDT, LUIZ 
Marques - PFL; Moema São Thiago -
PSDB; Orlando Bezerra - PFL; Osmundo 
Rebouças - PMDB; Paes de Andrade -
PMDB; Raimundo Bezerra - PMDB; Ubi­
ratan Aguiar - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

AntônIo Câmara - PRN; Flávio Rocha 
-PRN; Hennque Eduardo Alves-PMDB; 
Iberê Ferreira - PFL; Ismael Wanderley -
PTR; Marcos Formiga - PL; Ney Lopes -
PFL, Vmgt Rosado - PMDB 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Agassiz Almeida 
- PMDB; Aluízio Campos - PMDB; Anto­
nio Mariz - PMDB; Edivaldo Motta - PFL: 
Edme Tavares - PFL, Evaldo Gonçalves­
PFL; FrancIsco Rohm - PSC, João Agnpmo 
- PMDB; João da Mata - PSDB; José Ma­
ranhão - PMDB; Lúcia Braga - PDT 

Pernambuco 

Artur de Lima CavalcantI - PDT; Cristma 
Tavares - PSDB; Egídio Ferreira Lima -
PSDB; Fernando Bezerra Coelho - PMDB, 
Fernando Lyra - PDT; Gilson Machado -
PFL; Harlan Gadelha - PMDB; HorácIO 
Ferraz - PFL, Inocêncio Oliveira - PFL, 
José Carlos Vasconcelos - PMDB; José Jor­
ge - PFL; José Mendonça Bezerra - PFL; 
José MOUIa - PFL; José Tinoco - PFL; 
M.arcos Queiroz-PMDB; MaunllO Ferreira 
Lima - PMDB; Nilson Gibson - PMDB; 
Osvaldo Coelho - PFL; Oswaldo Lima Filho 
- PMDB; Paulo Marques - PFL; Ricardo 
Fiuza - PFL; Roberto Freire - PCB; Sala­
tiel Carvalho - PFL; Wilson Campos -
PMDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PFL: AntonIo Fer­
reira - PFL; Eduardo Bonfim - PC do B; 
Geraldo Bulhões - PRN, José Costa -
PSDB; José. Thomaz Nonô - PFL, Renan 
Calheiros - PRN; Roberto Torres - PTB; 
Vinicius Cansanção - PFL. 

Sergipe 

Acival Gomes - PSDB; Bosco França­
PMDB: Djenal Gonçalves - PMDB; João 
Machado Rollemberg - PFL; José Queiroz 
- PFL; Leopoldo Souza - PMDB; Mess13s 
Góis - PFL. 

Bahia 

AbigaIl Feitosa - PSB; Ângelo Magalhães 
- PFL, BenIto Gama - PFL; Cal los Sant'A­
nna - PMDB; Celso Dourado - PSDB; 
Dommgos Leonelli - PSB, Eraldo Tinoco 
- PFL; Fernando Santana - PCB; Fran­
CISCO Benjamim - PFL; Francisco Pinto -
PMDB; Genebaldo Correia - PMDB, Ha­
roldo Lima - PC do B; Jairo AZI - PDC' 
Jairo Carneiro - PFL; Joaci Góes - PSDB; 
João Alves - PFL; João Carlos Bacelar -
PMDB; JOnIval Lucas - PDC; Jorge Hage -
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-PDT; Jorge Vianna -PMDB; José Lou­
renço - PDS; Juathy Júnior - PSDB; Leur 
Lomanto - PFL; Lídice da Mata - PC do 
B; Luiz Eduardo - PFL; LUIZ Vianna Neto 
- PMDB; Manoel Castro - PFL; Marcelo 
Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; 
Milton Barbosa - PFL; Mlraldo Gomes -
PDC; Murílo Leite - PMDB; Nestor Duarte 
-PMDB;Prisco Viana-PMDB; Raul Fer­
raz-PMDB; Sérgio Brito-PDC; Uldurico 
Pinto - PSB, VlrgildáslO de Senna - PSDB; 
Waldeck Ornélas - PFL 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves - PL, Lezio Sathler 
- PSDB; Lurdmha Savlgnon - PT; Nelson 
AgUIar - PDT, Nyder Barbosa - PMDB; 
Pedro Ceolin - PFL: Rita Camata -
PMDB; Rose de Freitas-PSDB; Stélio Dias 
-PFL 

Rio de Janeiro 

Adolfo OlIveira - PFL; Álvaro Valle -
PL, Amaral Netto - PDS, Anna Maria Rat­
tes - PSDB; Arolde de Oliveira - PFL; 
Artur da Távola - PSDB; Benedita da Silva 
- PT, Bocayuva Cunha - PDT, Brandão 
Monteiro - PDT; Carlos Alberto Caó -
PDT; César Maia - PDT; Daso Coimbra 
- PRN; Doutel de Andrade - PDT; Edmil­
són Valentim - PC do B; Ernani Boldrim 
- PMDB; Fábio Raunheittt - PTB, Feres 
Nader - PTB; Flávio Palmier da Veiga­
PRN; FranCISco Dornelles - PFL; Jayme 
Campos - PRN; Jorge Gama - PMDB' 
Jorge Leite - PMDB; José Carlos Coutinh~ 
- PL; José LUIZ de Sá - PL; José MaurícIO 
- PDT; Luiz Salomão - PDT; Lysâneas 
Maclel- PDT, Márcio Braga - PDT, Mes­
sias Soare, - PFL; Miro Teixeira - PDT; 
Nelson Sabrá - PRN; Osmar Leitão - PFL: 
Oswaldo Almeida - PL; Paulo Ramos -
PDT; Roberto Augusto - PTB, Roberto 
D'Avila - PDT; Roberto Jefferson - PTB: 
Ronaldo Cezar Coelho - PSDB; Rubem 
Medina - PRN; Sandra Cavalcanti - PFL' 
Simão Sessim - PFL; Sotero Cunha - PDC: 
Vivaldo Barbosa - PDT; Vladimir Palmeir~ 
-PT. 

Minas Gerais 

Aécio Neves - PSDB; Aloísio Vascon­
celos - PMDB; Álvaro AntÔnIO - PMDB' 
Alysson Paulinelh - PFL; Carlos Cotta ...: 
PSDB, Carlos Mosconi - PSDB; Chico 
Humberto - PST; Chnstóvam Chlarad13 -
PFL, Dálton Canabrava - PMDB, ElIas Mu­
rad - PSDB; GenéSIO BernardIDo -
PMDB; Gil César - PMDB; Hélio Costa 
- ~RN; Humberto Souto - PFL; Ibrahim 
Abl-Ackel - PDS, Israel Pinheiro -
PMDB, João Paulo - PT, José da Conceição 
- PMDB; José Geraldo - PL; José Santana 
de Vasconcellos - PFL; José Ulísses de Oh­
velra - PMDB, Lael Varella.-l'FL, Leo­
poldo Bessone - PMDB, LUIZ Alberto Ro­
dngues - PMDB, Luiz Leal- PMDB' Mar­
cos Lima - PMDB, Máno Assad -' PFL' 
Mário de OlIveira - PRN; MaurícIO Campo~ 
- PL; Mauro Campos - PSD~; Melo Freire 

Segunda-feira 9 2103 

- PMDB; Mello Reis - PDS; Milton Lima 
- PMDB; Milton Reis - PTB; Octávio Elí-
sio - PSDB; Oscar Corrêa - PFL; Paulo 
Almada - PMDB; Paulo Delgado - PT; 
Raul Belém - PRN; Roberto Brant -
PMDB, Roberto Vital - PRN, Ronaldo 
Carvalho - PSDB; Ronaro Corrêa - PFL; 
Rosa Prata - PMDB; Saulo Coelho -
PSDB Sérgio Naya - PMDB; Sérgio Wer­
neck - PL; Sílvio Abreu - PDT, Virgílio 
GUImarães - PT; Zlza Valadares - PSDB. 

São Panlo 

Afif Domingos - PL, Agripino de Oliveira 
Lima - PFL; Airton Sandoval - PMDB; 
AntOniO Carlos Mendes Thame - PSDB; 
Antônio Perosa - PSDB; Anstrdes Cunha 
- PDC; Arnaldo Faria de Sá - PRN; Ar­
nold FIOravante - PDS; Bete Mendes -
PSDB; Carlos Alves - PTB; Cunha Bueno 
,- PDS; Del Bosco Amaral- PMDB, Del­
fim Netto - PDS; Doreto Campanari -
PMDB; Eduardo Jorge - PT; Fábio Feld­
mann - PSDB; FarabuhnI JÚnIor - PTB; 
Fausto Rocha - PRN; Fernando Gasparian 
- PMDB; Florestan Fernandes - PT; Fran­
CISCO Amaral - PMDB, Gastone Righi­
PTB; Geraldo Alckmin Fllho -PSDB; Ger­
son Marcondes - PMDB; Gumercindo Mi­
lhomem - PT; Hélio Rosas - PMDB; Irma 
PaSSOni - PT, Jayme Paharin - PTBj João 
Cunha - PST; João Rezek - PMDB; José 
Camargo - PFL; José Carlos Grecco -
PSDB, José EgreJa - PTB; José Genoíno 
- PT; José Maria Eymael- PDC; José Ser­
ra - PSDB; Koyu Iha - PSDB, Leonel Júlio 
- PPB; Luiz Gushiken - PT; Luiz Inácio 
Lula da SIlva - PT; Maluly Neto - PFLj 
Manoel Moreira - PMDB, Mendes Botelho 
- PTB, Nelson Seixas - PDT; PlínIO Arru­
da Sampaio - PT; Ricardo Izar - PL; Rob­
son Marinho - PSDB; Roberto Rollemberg 
- PMDB; Samir Achôa - PMDB, Sólon 
Borges dos Reis - PTB; Theodoro Mendes 
- PMDB; Tldel de Lima - PMDB; Ulysses 
Guimarães - PMDB 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; AntOnIO d~ Je­
sus-PMDB; DélIo Braz-PMDB; Fernan­
do Cunha - PMDB; João Natal- PMDB' 
José Freire - PMDB; José Gomes ~ PRN; 
Lúcia Vânia - PMDB; Luiz Soyer -
PMDB; Maguito Vilela - PMDB' Mauro 
Miranda - PMDB; Naphtali Alves de Souza 
- PMDB; Pedro Canedo - PFL; Tarzan 
de Castro - PDT. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB, Francisco Car­
neiro - PMDB; Geraldo Campos - PSDB, 
Jofran Frejat - PFL, Márcia Kubitschek -
PRN; Mana de Lourdes Abadia - PSDB' 
Sigmannga Seixas - PSDB; Valmir Cani~ 
pelo-PTB 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT; Joaquim Sucena 
- PTB; Jonas Pinheiro - PFL; Júlio Cam-
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rOi'; - PFL; O<valdo Sobnnho - PTB; Perci­
val Mumz - PMDB, RllLlngues Palma -
PTB, Ubiratan SpInelli - PLP. 

Mato Grosso do Sul 

Gandi JamIl - PDT: Ivo Cer,o,imo -
PMDB: José Eha, - PTB: Levv Dias -
PFL, Plímo Martins - PSDB: Ro~áIIO Con­
gm Neto - PMDB: Saulo Queiroz - PSDB; 
Vdlter Pereml- PMDB. 

Paraná 

Airton CordeHo - PFL, Alanco AbIll­
PMDB: Ba,I1io VI1lam - PRN: Borge, da 
SIlveIra - PDC: Darcv Deltos - PSDB: 
DIOnísIO Dal Pra - PFL. Euclides Scalco 
- PSDB, Gilberto Carvalho - PFL; Hého 
Duque - PMDB, Jacy Scanagatta - PFL: 
José Carlos Martim:z - PRN, José Tavares 
- PMDB; Jovanm Masml - PMDB, Ma­
them, Iensen - PMDB: Mattos Leão -
PMDB. Maurício Fruet - PMDB: MaurícIO 
Nasser - PMDB: Max Ro,enmann - PRN; 
Nelton Friedrich - PSDB: Nib" Sguarezi 
- PMDB; Osvaldo MaceJo - PMDB; Pau­
lo PImentel - PFL: Renato BernardI -
PMDB: Renato John"on - PRN, Santmho 
Furtado - PMDB. SergIO Spada - PMDB; 
Tadeu França - PDT: Waldyr Puglbi -
PMDB. 

Santa Catarina 

Akxandre Puz}na - PMDB: Antonio 
Carlos Konder ReI' - PDS, Artemr Werner 
- PDS; ClaudIO A\ila - PFL; Eduardo Mo­
rt:ira - PMDB: FrancIsco Kustt:r - PSDB; 
Hennque C6rdova - PDS; Ivo Vanderhnde 
- PMDB; LUIz Ht:nnljue - PMDB: Orlan­
do Pacheco - PFL, Paulo Macan01 -
PMDB: Renato VI,mna - I'MDB; Ruberval 
PJ!ntw - PDS. VILtor Fontana - PFL: Vil­
son Souza - PSDB, Walmor d~ Luca -
PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Strt:ck - PSDB, Adylson Motta 
- PDS; Amaury Mullel - PDT: Antônio 
Bntto - PMDB; Arnaldo Pncto - PFL; 
Carlo, Cardinal - PDT, Darcy Pozza -
PDS; Encn Pegoraro - PI- L. Flõnc~n() Pai­
"io - PDT, Hermes Zanl:'ti - PSDB, Hilá­
rio Braun - PMDB: lb""n Ptnhelro -
PMDB, lraja Rodngues - PMDB, Ivo Lt'ch 
- PMDB: Ivo MaInardi - PMDB, João de 
Deu, Antune, - I'TB: Jorge l.lequed -
PSDB: Júlio Costamilan - PMDB: LélIo 
Souza - PMDB. LUI~ Roberto Ponte -
PMDB, Mende, RIbeIro - PMDB, Nel~on 
JobIm - PMDB: Osvaldo Bender - PDS; 
Paulo PaIm - PT. Ro,pidt: Nettll- PMDB: 
Ruy Nedel - PSDB: Tarso Genro - PT; 
T .:Imo KIrSt - PDS, VIcente Bogo - PSDB, 
Victor FacciOnI - PDS 

Amapa 

Anmbal Barcellos - PFL, Etaldo Trin· 
dade - PFL: Geovani Borge, - PRN; Ra­
quel Caplbenbe - PSB. 
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Roraima 

Alclde, Lima - PFL: Marluce PInto -
PTB: Ottomar PInto - PDC. 

o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A, 
lIstas de pre,ença acusam o comparecimento 
de 69 Srs. Senadores e 439 Srs. Deputado, 
Havendo número regimenta1. declaro aberta 
a sessáo 

Passando-se ao período destInado a Breves 
Comumcaçõe,. concedo a palavra ao nobre 
CongressIsta Paulo Paim. 

O SR. PAULO PAIM (PT - RS. Pronun­
CIa o segumte &,curso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Prt:sidente. Srs. Congres,lstas, 
queremos deixar regIstrado o nosso protesto 
pela forma como m relatórios das Comissões 
têm chegado a esta Casa, 

O prIncípio democrático que esta Casa tI­
nha eXt:rcido logo após, principalmente, a 
promulgação da Constituição, via dIscussão 
das medidas provisórias. fOI totalmente rom­
pido e não está sendo respeitado Todos sa­
bem que as Comis'iões, em sua grande mmo­
ria, não puderam dIscutIr e nem sequer votar 
o relatóno do Relator. 

Nós o estamo~ recebendo aqui. em plená­
rio, e em cima dele temos que no~ posicionar 
sem poder aprofundar a leitura ou me~mo 
a discussão Por I~~O, gostaríamos de Imciar 
a nossa oração em cima da Medida Provisória 
n" 154, que modifica totalmente a política 
salanal. lamentando que () relatóno do 
PMDB revogue a Lei n" 7.7'13'13, aprovada num 
primeiro momento por este Congresso Nacio­
nal. vetada pelo Pre,identt: Sarnev, veto esse 
por n6, derrubado. O relatório também revo­
ga a política do salário mínimo, a Lei nO, 7. 7RY. 
que da mesma forma fOI aprovada por este 
Congresso Nacional. vetada pelo Pre'ildentc 
e teve o wto derrubado 

Lamentamos que exatamente o PMDB, 
que cono,co aprovou, rt:centemente, em jU­
lho passado essa leI. neste momento acaba 
fazendo o jogo do PalácIO do Planalto, fazen­
do o jogo do Senhor Collor dI:' Mello, resul­
tando a cla,se trabalhadora a perda da polí­
tIca ,alarial, que no nm.so entendimento fOi 
uma conquista da pressão do movImento sin­
dical e da discussão com esses Parlamentare~. 
que neste momento I!stá sendo revogada 

Ainda, Sr Presidente. entendemo, funda­
mentaI resqltar que a propoo,ta do Sr Rela­
tor do PMDB, na verdade, mantém quase 
que na íntegra a pIOposta do Governo. Chega 
ao extremo, Sr. Pre'iidente, de o projeto do 
Relator apresentar exatamente o que diZia 
a Medida PIOvlsóna: ljue os aposentados e 
penslOni,ta, não terão maio, os seus wnci­
mentos VInculados ao saláno mímmo, num 
total desrespt:ito à Com,tItuiçáo. Porljuc a 
ConstitUIção, que esta Ca,a aprovou, garante 
qut: enquanto () novo Plano de BenefícIO e 
CusteIO da Previdência náo for aprovado -
e nós ainda não o aprovamos - devenam 
os aposentados e penslOmstas ter os seus v.::n­
CImentos vinculados ao saláno mínimo. 

Ainda, Sr. Presidente, lamt:ntamos que o 
projeto do Sr. Relator modIfIque a Com,tt-
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tuição entre aqueles itens que devem ser usa­
dos para o cálculo do salário mínimo. A Cons­
tituição arrola uma série de Itens, e o art. 
5" do Projeto do Relator não mc1U1 moradia, 
educação, lazer, vestuário e nem a Previdên­
CIa. Até que a pOSIção do Relator está coe­
rente com o di,cur,o do Planalto, o Governo 
falou tanto em descamisados que, nôte mo­
mento, o art. 5° diz que para o cálculo do 
saláno mínimo não há necessidade de incluir 
o vestuáno, numa posição clara de que os 
descamisados devem mais do que nunca con­
tinuar descamlsados E mais ainda, não têm 
que ter direito à moradia, nem à educação 
c nem a lazer. 

Sr PreSidente, achamos lamentável. Pre­
tendemos. na discussão que se fará ~obre a 
Medida Provisória n" 154, colocar com clare­
za, ponto por ponto. o retroct:sso que SIgni­
fIca o relatório que o PMDB está aqui apre­
sentando. 

Gostaríamos, ainda, de lembrar que em 
nenhum momento o relatóno do PMDB cIta 
a inflação de março. de M 32%. confbcada, 
retirada do salário dos trabalhadore~. 

Sr. Presidente, é bom lembrar a esta Casa 
que a intlação foi medida de 15 de fevereiro 
a 15 de março e a medida provisóna veio 
no dia 16. Então, a inflação já haVIa aconte­
CIdo e teria de ter sido inst:nda no salário 
a partir de 1" de abril. 

SI'. Presidente, entendemos que e,ta Casa, 
na discussão que fará desta matéria, deve re­
vogar todos o~ artigo, que terem a lei do 
salárIO mímmo e também da política salarial. 
Entendemos que a lei do salário mínimo, aqui 
colocada, leva os trabalhadores a uma perda 
real dos seus 5alános em 5WY,-. A lei anterior 
garantia um aumento real de 3% ao mê, e 
a lei apresentada pelo Relator do PMDB ga­
rante 5% no trimestre. Isso dá 50% a menos 
de aumento real do que tínhamos assegurado. 

Para conclUir. Sr. Presidente, só gostaría­
mos de citar que a forma como fOi aqUi colo­
cada a estabilidade ou a repo,ição de perdas 
futuras é para mglês ver. Isso foge totalmente 
à reahdade A t!,tabilidade vaI depender de 
uma posição. de uma negociação com o pró­
prio Governo e ,abemo, que este Governo 
não garante a estabihdadt! para os trabalha­
dores, tanto é que no conjunto do Plano te­
mm, números que mdlcam que vão ocorrer, 
neste País, em torno de 6 milhõe~ de demi!>­
sões 

Era IS~O, Sr. Pre,idente, e, no momento 
oportuno, no encaminhamento da Medida 
Provisória n" 154. pretendemos aprofundar 
mai; a discussão (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressl,ta Al­
do Arantes. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congres,ista 
Edmllson Valentim. 

O SR. EDMILSON VALENTIM (PC do 
B - RJ. Pronuncia o seguInte discurso. Sem 
reVIsão do orador.) - Sr. Presidente, Sr" 
e Srs. Congressistas, náo está deixando dúvi­
das.para nenhum brasileiro, hoje, que quem 
esta pagando a maIOr parte do combate à 
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inflação, em função do Plano Collor, são, 
na verdade, os trabalhadores, em espeCIal, 
a classe operárIa brasileira, ou seja, os cha­
mados, pelo Presidente da República desca­
misados 

É do conhecimento geral, através de toda 
a Imprensa, o grande número de demissões 
na indústria, no comércIO e nos bancos, que, 
hoje, atinge esses trabalhadores, números 
que já chegam, pelas informações mais recen­
tes, a quase 1 milhão de trabalhadores duran­
te esses últimos 20 dias de Governo Collor, 
fora as dificuldades que as empresas que não 
estão demitindo estão tendo para pagar os 
salários - empresas estatais, empresas priva­
das -, sem falar nas quebras das micro, pe­
quenas e médias empresas que estão deixan­
do a nossa economia transtornada, desorga­
nizada, parada e atingindo duramente os ver­
dadeiros produtores da riqueza nacional: os 
trabalhadores _ 

Sr. PreSIdente, o Congresso Nacional, os 
partidos políticos, prIncipalmente os majon­
tános, têm grande responsabilidade neste 
processo, pela comvência, pelo apoio a esse 
Plano e, por isso, assummdo os rISCOS pela 
omissão de não interferir neste processo_ E 
os trabalhadores estão pagando não só com 
a sua maIOr riqueza, que é o seu emprego, 
mas também diretamente no bolso, com o 
arrocho e com o confisco salarial, fruto da 
inflaão do mês de março, fruto da diminuição 
do salário mímmo, fruto das perdas salariais, 
que a MedIda Provisória n" 154 embute. A 
diferença com relação à política salarIal do 
Governo Sarney, é que o Governo Collor 
irá reconhecer as perdas, mas também não 
deixará de abwrver e impor perdas salariais 
aos trabalhadores na futura política salarial 
com a Medida ProvISÓrIa n° 154 

SI. Presidente, o relatório apresentado on­
tem pelo companheiro, Deputado Tidei de 
Lima, do PMDB, não interfere neste pro­
cesso de confiSCO salarial e de perda, reduz 
um pouco essas perdas, amda Impõe severos 
prejuízos à classe operária, aos trabalhado­
res. Não elimina as perdas futuras, porque 
não garante a reposição, de acordo com o 
índice mflacionáno. Não rebusca, não busca, 
não retoma as perdas com relação à inflação 
de março, que fOi a maior deste País até en­
tão Mantém a proposta do Governo! 

Preocupa-nos, SI. Presidente, até porque, 
na semana passada, o Mmlstro do Trabalho, 
o Mmistro mterino da Economia, Fazenda 
e Planejamento e o Secretário de Adminis­
tração, ao virem à Comissão de Trabalho, 
não conseguiram explicar o que é a atual polí­
tica salanal aprovada pelo Congresso, Lei n' 
7.788 e Lei n° 7.789 do saláno mínimo, atra­
palhando o Plano. Se não vai haver inflação, 
ótimo, porque a política salarial ia repor o 
que a inflação registrasse! Então, a política 
salanal só resguardana e protegeria os salá­
rios. O saláno mínimo também é pequeno, 
três por cento de aumento real ao mês é uma 
pequena recuperação ao salário mínimo, tão 
achatado durante década~ neste Paí~ O~ re­
presentantes do Governo não consegUIram 
explicar onde a política, salarial e a política 
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de salário mínimo, aprovadas por esta Casa, 
fruto da discussão da sociedade, atrapalha­
nam o Plano. Por isso, queremos registrar 
aqUI, em nome do PC do B, a nossa insatis­
fação, o nosso descontentamento, a nossa lu­
ta para mudar não só a Medida Provisória 
n" 154, mas o relatóno apresentado pelo De­
putado Tidei de LIma, do PMDB, que não 
repõe as perdas salariais, apena~ quer dar 
urna novalgin~ para urna dor de cabeça, para 
urna doença muito mais grave, que não se 
cura com esse analgésico. Na verdade, as per­
das salariais não estão sendo recuperadas, 
perdas essas que os trabalhadores estão tendo 
com esse Plano e sem a sua devida proteção 
ao desemprego 

Era este o registro que queria fazer, neste 
momento de luta, de conclamação aos Parla­
mentares, aos Companheiros Congressistas, 
para nos juntarmos em defesa do salário e 
do emprego daqueles que não podem mais 
pagar conta alguma, em conseqúência do 
combate à mflação. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(MUIto bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista Oc­
táVIO Elísio. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Tarso Genro. 

o SR. TARSO GENRO (PT - RS. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - SI. PreSiden­
te, Srs. Congressistas, em prImeiro lugar, a 
minha saudação aos integrantes desta Casa, 
no momento em que retorno às minhas fun­
ções no Congresso NaCIOnal, corno mtegrante 
da Bancada do Partido dos Trabalhadores 
do Rio Grande do Sul. 

SI. Presidente, nesta primeira manifesta­
ção quero regIstrar a mInha po~ição a respeito 
do Plano Econômico apresentado pelo Go­
verno Collor Não são novas, Sr. Presidente, 
as tensões que eXistem nas Constituições mo­
dernas entre os fatos e as normas, entre os 
deveres do Estado e a sua relação com o 
exercício dos direitos na sociedade civil A 
seqúêncla de Medidas Provisórias do atual 
Governo, demarca urna relação do Estado 
com a sociedade civil que se pauta pelo auto­
ntansmo e pela ausência de qualquer tipo 
de dIálogo com esta Casa, que representa, 
do ponto de vista político e jurídico formal, 
a mobilização, as intenções e a pluralidade 
da sociedade. 

Não é nOVidade para mnguém nesta Casa 
que diversas Medidas propostas são mtida­
mente inconstitucionais. Não é novidade 
também, Sr. Presidente, que qualquer gover­
no que assumisse a direção da República, 
neste momento de hipennflação, tena que 
fazer urna profunda reforma monetária Nós, 
da Frente Brasil Popular, faríamos também 
uma profunda reforma monetária, certamen­
te atmgmdo, não as classes média e trabalha­
dora, não o pequeno e o médIO empresáno~, 
não as camadas da sociedade que constituem 
a dmâmlca de consumo mínimo da economIa 
e que viabIlIzam, portanto, o processo produ. 
tivo, mas atingindo o grande capital mono-
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polista e ohgopolista, e também o grande ca­
pital fmanceiro. 

O importante e muito negativo, Sr. PresI­
dente, é o deslocamento que está ocorrendo 
na discussão do Projeto Collor, como se a 
reforma monetária fosse algo isolado da pro­
posta de um projeto global para a SOCIedade 
brasileira, corno se a reforma monetária tosse 
o começo e o fim da proposta do atual Gover­
no, sobre os rumos da sociedade braSileira, 
o que não é verdade 

A reforma monetána, Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, é apenas a porta de entrada 
de um projeto econômiCO, de um projeto po­
lítiCO e de um projeto cultural para a socie­
dade brasileira A reforma monetária propõe 
um projeto para o futuro deste País, não per­
mitindo que o Brasil, mesmo dentro do âm­
bito da sociedade de mercado e, portanto, 
das SOCiedades capitalistas, torne-se uma Na­
ção economicamente Independente, ainda 
que mtegrada ao sistema econômico interna­
cional. 

Eu diria, Sr Presidente, que o Projeto do 
Governo Collor e o projeto global de socie­
dad~ que tem corno porta de entrada a refor­
ma monetária é, na verdade, transformar este 
País numa grande Cingapura, numa grande 
Hong Kong e, jamais, transformá-lo, por 
exemplo, mesmo dentro dos moldes de urna 
economia de mercado, num País economi­
camente integrado mas com relatIva mdepen­
dêncla econômica e política, corno o Canadá, 
a ItálIa e a França. 

É um projeto, Sr Presidente, que não tem 
absolutamente nada de novo, não tem abso­
lutamente nada de moderno, não tem absolu­
tamente nada de nacional. É, na verdade, 
um projeto atrasado, conservador, que inte­
gra o BraSil de forma dependente e de forma 
subordmada à lógica do grande capital finan­
ceiro internaCIOnal, Impedindo que tenhamos 
pOSSibilidade de nos constituir corno Nação 
política economica, financeira e culturalmen­
te, Independente. 

Era o que tinha a dizer, Sr PreSidente. 
(Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista Aé­
cio Neves (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista Jo­
sé Genoíno. 

O SR. JOSÉ GENQÍNO (PT - SP. Pro­
nuncia o seguInte discurso. Sem revisão do 
orador.) -.Sr. Presidente, Srs. Congressis­
tas, estou usando o direito regimental de fa­
zer uso da palavra durante cinco minutos, 
no Congresso Nacional, que, aliás, sempre 
faço com base no Regimento Interno e na 
Constituição Federal, apesar de' o PreSidente, 
Senador Nelson Carneiro, eXIgir que eu cIte 
a Carta Magna e o Regimento Interno. Va­
mos ver se, hOJe, S. Ex' vai eXigir ISSO de 
todos os Srs. Congressistas 

SI. PreSidente, o Paí:; está acompanhando 
'a votação do Congresso Nacional no que diz 
respeito ao Pacote Econômico, cuja base está 
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expres~a nas Medidas Provbónas n" 15-1. 155 
e 168. que vamos apreclUL hoje. amanhã ou 
terça-feira. Enfim. temo, até () dIa 15 e 16 
para fazê-lo. 

Em torno dessas MedIda., ProvIsónas está 
se discutindo o d"stino. os rumo, da econo­
mia brasIleira e - por que não dizer - da 
própria organIzação política da óocIedade 
brasIleira. 

Sr. Presidente. ne"e sentido não podemos 
limitar a dIscussão a a,pectO'i secundárIos 
dessa ou daquela Medida. Temo, que discutir 
o sentido global e estratégICO dela,. Quere­
mos fazer essa di..,cu~.,ão prinCIpalmente com 
o Partido majoritário no Congresso NacIOnal. 
o PMDB. que é o patrono do Projeto de 
Lei de Conver;ão dt:ssas tres Medidas Provi­
sória,: a de n" 155. que reorganiza o papel 
do Estado na economia: a de n" 15-1. que 
se refere a polítIca salarial: e a de n" 168, 
que diz respeito à Reforma do'SI'itema Finan­
ceiro: exatamente na base e.,.,encIaI de um 
plano conservador. de um plano não Itberal. 
de um plano privativista. de um plano que 
favorece a concentração dL> capital. O 
PMDB. através dos ,eus Projetos de Lei de 
Conver,ão. mantém. Institucionaliza e garan­
te essa base essencial. essa lógica. essa es,ên­
cia do plano de aju,te da economIa brm,ileua 

Neste sentido. Sr. Presidente. a polariza­
ção fIca CrIstalina. Nó~. do Partido dos Traba­
lhadores. pretendem()~ realizá-la. deixar cla­
ro para a SOCIedade brasileira que se então 
que discutindo os destinOS da economia a cur­
to e a longo prazos. Não podemos fIcar. no 
Congresso Nacional. discutindo uma t:men­
dazinha aqui e outra acolá Devemos discutir 
as emendas e as propostas ljue lhmmuem o 
sacrifício da população hrasileira. o ,acrifÍcIO 
dos a,salanados. o sacrifícIO da pet]uena e 
da média empresas. o sacrifícw da maioria 
da população. mas alertamos a opimão públi­
ca. alertamos esta Casa. para que o dehate 
entre nas questõe, de tundo. nas questões 
globab. nas questões estratégIca, de,sas três 
Medidas Provbórias. porque elas compõem 
o coração do Plano. na fala do próprIo Presi­
dente. Queremos di~cutlr a sua cabeça. o seu 
direcionamento. o seu lumo maIS glohal. 

Nós. do Partido do, Trabalhadore;. temo, 
uma pOSIção clara de crítIca it globahdade 
desse Plano. de crítIca à ,ua lógica. de crítIca 
à sua coerência Interna. port]ue ele não é 
feito Independente das torças políticas. inde­
pendente das contradições da ,ocledade. in­
dependente das classes ,ociaü,. Independente 
dos interesses que esn!o em logo 

É necessário. Sr Presidente. que este de­
bate clareIe as posições. para que. na discus­
são da, medidas provl,órias que certamente 
entrarão na pauta apÓ'i a ~e,são convocada 
com a pauta deflndla para esta manhã não 
fiquemos discutindo Inkre."e" apena'i desse 
011 daquele partido. apena, interes,es deito­
rqis em relação a segmentos da população 
on em relação a um sentImento circunstanCIal 
da população. Temo~ que dIscutir, j,to ,imo 
aquilo que vai mudar fundamentalmente. do 
'ponto de vista da lógica do grande capitai. 
do ponto de vista da lógica da intemacionao 
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hzação da elOnomia. do ponto de vista da 
lógica de uma reorganização recessiva e con­
servadora. os privilégios e os interesses que 
estão em jogo Nó, que defendemos um outro 
modelo. uma outra propo~ta -deixamos I~,O 
claro na candIdatura do companheiro Luí~ 
InácIO Lula da SIlva a PreSIdência da Repú­
blica -, um programa democrático e popu­
lar Estamos aljui combat"ndo. "stamos aqui 
discutmdo e queremos aqUi polarizar uma po­
sição alternativa a este Plano Nào aceItamos 
a maquiagem. o embelezamento, o cosmético 
para enjeitar algo ou e~c()nder o conteúdo 
daqUIlo que não é revelado à SOCIedade brasi­
leira. 

Era o que tInha a dizer. Sr. PreSIdente 
(Muito bem!) 

o SR, PRESrDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre CongreSSIsta 
Paulo Delgado. (Pausa) 

Concedo a palavra à Sr' Congreslsta Cns­
tina Tavare, (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congre,<;i'ita 
Farabulini Júnior 

O SR. FARABULINI JÚNIOR (PTB - SP 
Pronuncia o segumte discUT>O ) - Sr. Pre,i­
dente. Sn,. Congressistas. V. Ex', sabt.!m tan­
to quanto sei. sabem mais do que seI. que 
em todos os Estados deste Paí,. destacada­
mente em São Paulo. Estado que concentra 
a maIOr massa de trabalhadores. está a UnIda­
de sindical reunida. mcno, para tíscalizar este 
Congrc,so e mm, para orientar cada um da. 
Congrt.!ssistas na direção de atuarem bem me· 
lhor enquanto exammam as medidas proVI­
sórias, 

Depois de votadas as medidas. postas em 
pnítIca. que não se dIga aqU1 que não houve 
asse,sona nem que os trabalhadores das mab 
variadas categorias profissionais. profissio­
nais Itberais. clas~e médIa. não vieram dizer 
primeiro da grandeza do Plano e da dispo­
sição do Pre,idente em acertar e colocar esta 
Nação a níwl de poder ser governada num 
mod"lo ético. num modelo moral. num mo· 
delo de grande desprendImento que deve 
st.:mpre nortear o homem públIco. 

As vátia.'i categoria, profissionais colocam 
algun~ pontos. SI, Presidente. pontos nevrál­
gicos. ponto, mal, do que Importantes para 
que c,m Casa os examine E falo dI>SO agura. 
porque exatamente ~ a hora em que vamo, 
começar a discutir e votar a'i medidas mais 
importantes. 

Em São Paulo. li FI ente SindIcal das Fede­
rações de Trahalhadores do Estado de São 
Paulo. que congrega a repre,entação de fede­
raçõe,. oito cento" sindicatos. dez mIlhões de 
trabalhadores. eStá vigilante para acompa­
nhar o, no,sos trabalhos. Essa representação 
vernde Lázaro Augu,tn Cruz. um dos líderes 
que. na verdade. não fIcam na vanguarda. 
não fIcam no estrelato. ma, no recôndIto das 
fábnca,. no recôndIto dos estahelecimento, 
f<Ilms, Ele interpreta realmente a vontade 
do trabalhador. e Ana Varella Barca. Alaor 
Augusto Cruz. Pedro Gonçalve, da Silva e 
Artur Bueno de Camargo fazem a liderança 
dessa Frente SindicaL 
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Que quer a Frente ~indical. Sr. Presidente 
e Srs. Congressistas'? E bom que V. Ex's exa­
mmem. anotem. porque quando aqui 'e dis­
cutir a medida. cUJO Relator é o Congressista 
Osmundo Rebouças. temos que examinar: 

I" a repOSição da, perdas salariais: 
2" a manutenção do art. 7" da Lei n" 

7.788/89. que impede () efeito suspensIvo nm 
dIssídios coletivos; 

3" a garantia de emprego; 
4" a repOSIção na perda ,alanal. enquanto 

se prefixarem os preço, e o, ,alários: 
5" a liberdade de 'iaque nas caderneta, de 

poupança para os não-especuladores. 
São Paulo. o Estado de onde venho, deu 

a vitória ao PreSIdente da República São 
Paulo aplaude o Plano. mas exige que este 
Congresso o amolde à realidade bra,ileira. 
a de uma Nação em pleno desenvolvimento 
que jamais aceita a corrupção. jamais acdta 
o desmando. jamaIs aceita a dilapidaçllo dos 
cofres públicos. jamaIs aceita esta atuação 
negativa Exige também que não haja reces­
~ão. que não haja desemprego. que a produ­
ção aumente destacadamente na área agro­
pastOrIl e na área agrícola. para que tenhamos 
as prateleiras dos supermercados e das feiras 
Itvres tomadas por produtos que devem che­
gar ao consumidor por um preço compatível 
com a necessidade do ser humano e dos ani­
mais irracionais. 

Essa cesta básica. Sr. PreSidente. delineada 
por três ou quatro produtos com preço certo. 
constitui uma Ignomímia que não podemos 
aceitar. A cesta básica envolve produtos que 
de tato devem ser consumIdos. cada um de 
nós. pertencentes à sociedade brasileira. deve 
poder escolher livremente o que deseja con­
sumir. pelo preço justo. sem a intervenção 
do atravessador. Este. sim. deve ser punido. 
o sonegador. Quem rrão deve ser pumda. Sr. 
Presidente. é a c\aS'ie trabalhadora. o operá­
no das fábncas. o comerCIárIO. o bancáno. 
os profi>sionaI' lIberais, os advogados. m en­
genheiros, esta classe que produz e está exi­
gIndo que se mantenha o nível de produção 
no País Que não se entre nunca na rect'ssão 
e que não se afunde na depressão. 

Este Congresso precisa examinar es,e .. pro­
blemas. e eu concito ainda mai> o meu Parti­
do. o Partido TrabalhIsta Brasileiro. a que 
se encamInhe nessa direção. porque essa é 
a direção do estatuto partidário Temos que 
seguir este camInho e não podemus at]Ul be­
bericar das águas turvas. sem que saibamos 
quah m, consequencia, do grande lamaçal que 
pode ser formado neste País. 

Era o ljue tInha a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra a nobre Congressista Cn~­
tina Tavares. 

A SR' CRISTINA TAVARES (PSDB -
PE. PronunCIa o seguinte dI'iCUrso. Sem revi­
são da oradora.) - Sr Presidente. Srs. Sena­
dore,. Sr" e Srs. Deputados mUito mais que 
um plano quc visa enxugar os ativos finan­
ceIros e reordenar a inflação. o Plano Collor 
de Mello tem. inegavelmente. características 
antipatrIotlcas. antinacionais e entreguistas. 
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Alguns dos relatórios que começam a ser 
lidos nas tnbunas, algumas das emendas já 
apróvadas com certas maquiagens demons­
tram o caráter perverso que neste final de 
século se tenta montar no País. É desnaclOna­
Iizante, sim. É atrasado, sim. 

Ainda ontem, Sr. Presidente, vimos este 
Plenário, talvez influenciado pela proximi­
dade .das eleições, ampliar as Zonas de Pro­
cessámento de EXp'ortação. Isto não é apenas 
uma insanidade. É mUlto mais do que isto, 
é voltar o relógio do desenvolvimento, é igno­
rar o desenvolvimento tecnológico do final 
de século, é não saber que as exportaçõe~ 
intensivas, em ciência, em tecnologia, não 
se farão em Zonas de Processamento de Ex­
portação. 

Quero atribuir esta atitude do Congresso 
Nacional à proximidade de eleições, repito, 
a um certo populismo praticado por Parla­
mentares que preferem ignorar as realidades 
nacional e econômica, para conseguir meia­
dúzia de votos em seus Estados, com um po­
puhsmo descarado e enganoso. 

Sr. Presidente, não fica aí o equívoco do 
Congresso. Vai mais além, muito mais além. 

Na Medida Provisória relatada pelo Sena­
dor Cid Sabóia de Carvalho assiste-se ao des­
mantelamento daquilo que foi uma das maio­
res conquistas da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, o monopólio das telecomunicações 

Mudaram os homens do Mmisténo da Co­
municação e até fizeram uma maquiagem; 
não se chama mais Ministério, mas Secre­
taria, onde ficaram uns burocratas entreguis­
tas que têm um modelo pronto. Embutida 
na Emenda à Medida Provisória n' 151 rela­
tada pelo Senador Cid Sabóia de Carvalho 
está a extinção, praticamente, da Embratel. 
É a inteligência acumulada, é a engenharia 
brasileira acumulada que ficam desmontadas, 
através de uma simples penada, de um mciso, 
de um parágrafo, de um artIgo ou de uma 
medida provisória aparentemente para sa­
near as finanças, no campo da comunicação, 
uma das mais autêntIcas, uma das mais lúci­
das, uma das maIOres trincheiras da resis­
tência pelo monopólio das telecomunicações. 

Sr. Presidente, hoje à noite, ou amanhã, 
o País vai assistir, neste plenário, à votação 
da emenda relatada pelo Deputado Marcelo 
CordeIro onde, curiosamente, em nome da 
decência, recria-se, entre outras excentnci­
dades, entre outras portas abertas para o do­
mínio do capital estrangeIro, a reconversão 
da díVida, quando o dólar é comprado, no 
mercado paralelo a 25 cruzeiros, em ações 
de empresas estatais. Ações, diZ o Relator, 
de apenas 33 %, mas 33 % do poder aCIOnário 
tem o poder de veto. Então, as empresas 
estatais poderão estar, e estarão, com 1/4 
dos seus preços à mercê dos interesses de 
políticas de empresas multinacionais. 

Cria-se também a figura extraordmária, 
não maIS de um marajá, mas de imperador 
da República, que é o gestor do Fundo de 
Desestatização. O gestor desse Fundo terá, 
segundo Relatório do Deputado Marcelo­
Cordeiro, 0,2% de comissão para o Fundo 
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de desestatização, ou seja, alguns milhões de 
dólares. 

Sr. Presidente, quero fazer essa advertên­
cia, para dizer que este Congresso está imbuí­
do da responsabilidade muito maIOr do que 
simplesmente sanear finanças, do que sim­
plesmente retirar as gorduras e racionalizar 
a máquina admmistratIVa do Governo Fede­
ral. O que estamos fazendo aqui é demonstrar 
um projeto do futuro autêntIco deste País. 

Era o que tihll a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista Jo­
vanni Masmi 

O SR. JOVANNI MASINI - (PMDB -
PR Pronuncia o seguinte discurso) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, quero apro­
veitar o tempo que me é destinado para abor­
dar um grave problema que hoje aflIge todo 
o País, mas que é especIalmente grave na 
regIão cujos cidadãos tenho a honra de repre­
sentar: a má conservação das rodovias fede­
rais. Todos sabemos que a União enfrenta 
agudas dIficuldades de caixa, mas também 
é de conhecimento geral a existência do selo­
pedágIO, cnado com o objetIvo de retirar re­
cursos dos proprietários de veículos automo­
tores para aplicá-los na conservação da malha 
rodoviária federal. Ora, se os contribuintes 
estão fazendo a sua parte, cabe ao poder pú­
blico realizar a contraprestação Do contrá­
rio, a cobrança do selo-pedágio não se Justi­
fica. 

O Paraná, é grande produtor agrícola e 
o escoamento da produção necessita de rovo­
dias transitáveis. Além disso, o direito de ir 
e VIr dos paranaenses deve ser exercido sem 
risco de vida. No entanto, descalabros conti­
nuam ocorrendo. Chamo a atenção, particu­
larmente, para o terrível estado de abandono 
em que se encontra a BR-373 -que atravessa 
o Paraná de leste a oeste - no trecho Ponta 
Grossa - Foz do Iguaçu. É algo verdadei­
ramente lastImável: qUilômetros e quilôme­
tros de pIstas literalmente destroçadas, que 
expõem quem por elas se aventure a trafegar 
a toda sorte de transtornos e riscos. Não fo~­
sem as placas de advertência afixadas, custa­
ria a crer que ali existe realmente uma rodo­
via. Apelo aqui aos responsáveis pelo 
DNER, para que tomem providências ime­
diatas para a recuperação da BR-373. 

Ainda na região de Ponta Grossa, outra 
rodOVIa, a BR-376, merece especIal atenção 
Por falta de um retorno adequado no contor­
no da cidade, criou-se um famigerado "ponto 
negro", onde são registrados frequentes aci­
dentes. Quando da elaboração do orçamento 
para este ano, apresentei emenda alocando 
recursos para a construção do retorno ade­
quado e, através de pressões junto ao relator, 
consegui que fossem destinadas a~ verbas ne­
cessárias Quero, portanto, solicitar às auto­
ridades executoras que iniciem, sem mais tar­
dar, a referida obra. 

Sr. Presidente, os casos em pauta ilustram 
o descompasso entre a imposição de deveres 

_ aos cidadãos e a inação governamental. Se 
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uma nova era está sendo realmente inaugu­
rada em nossa vida política, então, já está 
na hora de as autondades se convencerem 
de que possuem poderes exatamente para 
cumprir com ,uas responsabilidades Obri­
gado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre CongressIsta Le­
zio Sathler. 

O SR. LEZIO SATHLER (PSDB - ES. 
Pronuncia o seguinte discurso) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congresistas, sob o título "Museu 
de Ruschi sofre ameaça de extinção" e "doa­
ções do povo ajudam a manter a mstituição", 
o jornal Correio Braziliense de hoje, dia oito 
de abnl de 1990, faz um relato dos efeitos 
do Plano Collor nas atlV1dades desse extraor­
dinário acervo, símbolo d'il memÓrIa e preser­
vação de espéCIes raríSSImas. 

Dada a Importância e a relevância do as­
sunto, requeiro a V Ex' a tranSCrição total 
dos artIgos reteridos (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. LEZIO SA THLER EM SEU 
DISCURSO: 

Brasília, dommgo, R de abril de 1990 

CorreIO Braziliense 

MUSEU DE RUSCHI SOFRE 
AMEAÇA DE EXTINÇÃO 

José Antônio SarclIlelli 

Correspondente 

VItória - Ao doar, em 1984, o acervo de 
seu museu particular - o Mello Leitão, loca­
lizado no centro da pequena cidade de Santa 
Tereza, na regIão de montanha do Espínto 
Santo, a apena~ 85 quilômetros da capital 
- o CIentista Augusto Ru,chI - efígIe da 
cédula de maior valor do País, ade Cr$ 500,00 . 
- nunca imagmaria que o trabalho de uma 
VIda mteira poderia se perder em apenas seis 
anos. É que, com a extinção da Fundçaão 
pró-Memória, a quem o museu foi cedido, 
pelo presidente Fernando Collor de Mello, 
o Mello Leitão passou a enfrentar uma situa­
ção crítica, sem dinheIro até mesmo para ali­
mentar os ammais e preservar as plantas. 

Dirigindo o museu desde a morte de seu 
fundador, OCOrrIda no dia 3 de junho de 
1986, José Tabacow, disse que nunca viveu 
dificuldade semelhante. "Sarney, mesmo ir­
regularmente, aInda repassava verba, mas 
desde que o novo Governo se mstalou em 
Brasília não recebemo> maIS recursos. E, 
quando pôs fim à Pró-Memóna, o dinheiro 
da instituição fiCOU bloqueado", revelou. O 
mais grave, porém, segundo o diretor, é a 
ameaça de demi~são dos 30 funcionários, que 
não chegaram a adquirir estabilidade no em­
prego, devido ao pouco tempo em que o mu­
seu passou para as mãos do Governo. 
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Tabacow salientou que a maiona das pes­
~oa~ qu~ trabalha no Mello Ldtão é especia­
lista na função "Alguns ~~tão aqui desde a 
época dI:: RuschI. São biólogo~. taXidermis­
tas. ecológiCOS e pesqUisadores. de difícil 
sub,tItuição". o que ele também lamentou 
é que uma séne de pesqUisas que vinham 
sendo realizadas teve que ser cancelada tem­
poranamente e não há certeza se serão reto­
madas. Todos na área de botânica e de educa­
ção ambiental. "Estamos fazendo o levanta­
mento da tlora de Santa Tereza e das palmei­
ras do Espírito Santo Havíamos descoberto 
duas espticks raras". revelou desanimado. 

Fundado em 1949. o Museu Meno Leitão 
compreende uma séne de 78 mil metros qua­
drados. localizada no centro da Cidade e mais 
duas reservas bIOlógicas. que preservam um 
pouco do que sobrou da Mata Atlântica no 
Espírito Santo. Uma das reservas. a de São 
Lourenço. com 23 hectares. e,tá mterhgada 
ao museu. A outra. com 25 hectares. a de 
Santa Lucia. distante 10 quilõmetros de Santa 
Tereza. Todo o conjunto de área fOi doado 
à Pró-Memória por Rm.chi. 

Segundo informou Tabacow. o acervo da 
institUição é composto por 190 ammais dife­
rentes. todos naturaiS da região (araras. tuca­
nos. gambás. papagaIOs. cobras etc). 3 mil 
500 beip-flores - criados em liberdade -. 
400 espécies diferentes de orquídeas e bromé­
lias e mai<, as 6 mil plantas do herbáreo. As 
orquídt:as ah eXlstentt:!s .,ão resultado de anos 
de pesquisa desenvolvida por Ruschi. quando 
em vida "Ele catalogou todas as espécies 
encontradas no estado". atirmou. 

Na sede do museu. uma casa construída 
em estilo colonial. que servia de residência 
para o Cientista. sc encontram ainda. como 
parte do acervo. uma coleção de pássaros 
empalhados e todo o trabalho científico do 
ambientalista. São 40n ohras pubhcada!>. re­
tratando as espécies de beja-flor e de orquí­
dea~. além de levantamentos da fauna e da 
nora do Espírito Santo 

Todo e~te rico acervo. de acordo com o 
duetor. também está ameaçado Os animaIS 
empalhados e os livros ~e encontram em uma 
sala e~peclal. mantidos em condições adequa­
das de umidade. "Mas ~em dmhelro para pa­
gar a Ctlnta de energia. ficaremo~ às escuras 
e com o ar condiCIOnado de.,ligado. "Es,as 
obras poderão se perder num curto espaço 
de tempo". afirmou. 

Doações do povo ajudam 
a manter a .instituição 

Desde a posse de Collor de Meno que as 
plantas e animais do must!u estão sendo CUl­

dada~ graças a doações dos moradore, da pe­
quena cidade. À frente d,a campanha de do­
nativos e,tá o jornahsta Angelo Zurlo. presi­
dente da Associação dos Amigo, do Mello 
Leitão "Ruschl e () mmeu fazem parte da 
cultura da CIdade. São o orgulho de todos 
os habitante, e nesta hora queremos ajudar". 
revelou 

Ma, me,mo com a solidariedade do'i tere­
zense'i. um outro problema surgido no bojo 
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das novas medidas econômicas do Governo, 
editadas no último dia 16. está dificultando 
a remessa de comida para os animaiS. "Fica­
mos Impedidos de u,ar carros ofiCiais. A 
kombi que tínhamos não circula mais depoil 
da extinção da fundação e não temos como 
transportar as doações". desabafou José Ta­
bacow. "São nece,sánas. a cada mês três to­
nelada~ de bananas para os pá~~aro, Não 
temos uma sequer em estoque". acrescentou 

Precipitação 

Para o diretor. o Governo ~e precipitou 
em extingUir a Fundação Pró-Memória e aca­
bou pondo em fiSCO a sobrevivência do museu 
capixaba e de muitos outros no País. "Não 
se interrompe um trablaho assim. instanta­
neamente. Collor de Mello foi inconseqüente 
e arbitrário. forçando a gente a cancelar até 
a visitação pública ao Mello Leitão" 
Tabacow entende que o Governo deve. ago­
ra. pelo menos promover uma ampla discus­
são para deflmr o destino da entidade. "To­
dos nós. inc1umdo os funcionário~. queremos 
saber para onde Iremos. ou a que órgão fede­
ral seremos subordmados". Ele acha a deci­
são fundamental porque o que está em jogo. 
em sua opinião. é a sobrevivência do museu. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência encerra o período de Breve~ Co­
mumcações, uma vez que concedeu quarenta 
e cinco mmutos para que os Srs. Congres­
sistas usassem da palavra. 

O Sr. Stélio Dias - Sr Pre'iidente. peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. STÉLIO DIAS (PFL - ES Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. PresI­
dente. a fim de salvaguardar a digmdade do 
Parlamento e a conduta dos seus mtegrantes. 
faço apelo a V. Ex' e uma brevíSSima comum­
cação, não sem antes cumprimentar a Mesa. 
em especial V Ex' e o Senador Nelson Car­
neiro. pelo modo como vêm conduzindo os 
trabalhos. 

É necessário que o Conjl;resso Nacional te­
nha atrás de si Código de Etlca mUito atuante 
e muito presente. porque o Instrumento que 
usamos aqui é a palavra. e a palavra às vezes 
fere. às vezes humilha. à~ vezes agride. Junto 
com ela deve haver lIberdade e também res­
ponsabilidade no dizer. 

A e"e respeito, Sr. PTt.'!sidente. ontem, 
apó~ a leitura da Medida Provlsóna n" 157 
feita pelo Relator do vencido. Senador Ger­
son Camata o Deputado Prisco Viana. Rela­
tor inicialmente designado e um dos parla­
mentares maIS respeitáveis. colocou em dÚVI­
da a Ata dos trabalhos daquela Comissão. 

Ao fazer ISSO. acompanhado também pela 
incontmêncla verbal do Deputado Messia'i 
Góis. agrediu a Assessqna Parlamentar do 
Senado. agredIU o própllo Senador Gerson 
Camata que estava fazendo o relatório. a tro­
co de nada. Sr PreSidente. Por quê? Quero 
esclarecer à Mesa e cumprImentá-la pelos tra-
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balhos. porque o Sr. Prisco Viana esqueceu 
que S. Ex' mesmo aprovou neste Congre'iso. 
a admissibilidade da medida. tendo constado 
isso no seu relatório O Senador Gerson Ca­
mata nada mais fez do que. no seu relatório. 
retratar a verdade dos fatos e corroborar 
aquilo que S. Ex", o ilustre Deputado Pnsco 
Vialikl. havia escrito no seu relatóno. que pas­
so a ler. 

" ...... tendó em vista pressupostos de 
urgência e relevância. a que se refere 
-o art. 62 da Constituição. A conclusão 
do mesmo foi no sentido da admissibi­
lidade da Medida. do que resultou ser 
o parecer aprovado pelo Plenário do 
Congresso NaCIOnal. não teJ;ldo havido 
apresentação de recursos contra ele. na 
forma do art. 5" § I". mciso I da Reso­
lução-CNn° 1 .. " 

Portanto, Sr. PreSidente. ao esclarecer es­
ses fatos, peço à Mesa e aos Srs. Parlamen­
tares que. uma vez comparecendo a este mi­
crofone. atentem_para a verdade dos fatos, 
não agredmdo seus Companheiros e. conse­
quentemente. o Congres~o NaCIOnal: 

Muito obngado. Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência quer agradecer aos nobres Líde­
re~. Deputado José Fernandes, do PST, e 
Senador João Menezes. do PDC. por have­
rem aberto mão de suas inscrições para que 
possamos passar Imediatamente à discussão 
das medidas 

• O Sr. Prisco Viana - Sr. PreSidente, peço 
a palavra. pelll ordem, por haver sido citado 
nommalmente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressita. 

O SR. PRISCO VIANA (PMDB - BA. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
PreSidente. em primeiro lugar. a Casa me 
conhece e sabe que eu não agrido e que tam­
bém não falto à verdade. Estou aqui há vinte 
anos. tenho uma linha coerente de comporta­
mento. Lamento o équívoco do nobre Con­
gres51ta Stélio Dias. mas não queto comentar 
a mdelicadeza de suas palavras. 

A admissibilidade. Sr. Presidente, não en­
tra no mérito da questão. Pela Resolução -
CN n" 1. julga-se na admissibilidade se fOi 
atendido o pres;uposto constItucional do art 
62 da relevância e .da urgencla. Feito ISSO. 

a Comissão vai exammar o ménto. e a Reso­
lução diz que. àu se exammar o mÚito deve­
se exammar a preliminar da constituciona­
lidade quanto ao mérIto. não da constItucIO­
nalidade quanto,a iniciativa de propor 

A;sim. o que o nobre Congressista Stého 
Dia, leu. que é o meu parecen.obre a admlssi­
blhdade. prende-,e ao aspecto constitUCIOnal 
da iniciativa e não à constitucionalidade do 
mérito. Insisto. o que aconteceu ah fOi um 
equívoco Pnmeiro não se examinou a argui­
ção da constituclOnahdade quanto a matéria 
tratada. quanto ao ménto da Medida. e não 
se exammou o conjunto de emendas. não fo­
ram votada, a, emendas 



Abril de 1990 

Agora, a direção da Comissão também ,e 
equIvocou ao designar um relator do vencido. 
O vencido foi o parecer, derrubado o parecer 
teria que vir para este Plenário a Medida Pro­
visória e não um novo relator, com um novo 
projeto de conversão. 

De sorte que peço ao nobre Congressista 
StélIo Oras que recorra à sua Assessona para 
que ela também lhe diga do equívoco que 
cometeu no depoimento que aqUI deu. 

MUito obrigado, Sr. Presidente 

O Sr. Messias Góis - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Apenas a Mesa soliCita a S. Ex', que sempre 
se mostrou um parlamentar que tem procu­
rado contribUIr com os trabalhos, que use 
o menor espaço de tempo possível, porque 
temos amda muitas discussões 

O SR. MESSIAS GÓIS (PFL - SE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Sr. PresI­
dente, atendendo ao apelo de V. Ex' quero 
confirmar as palavras do nobre Congressista 
Pnsco Viana e solicitar que a Mesa, ao exami­
nar a Medida objeto da questão, veja se, efe­
tivamente, a Resolução - CN n" 1 foi cumpri­
da, para que não votemos aqui um projeto 
de lei de conversão, quando deve ser votada 
a Medida Provisória na sua inteireza. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, da Me­

dida Provlsóna n" 151, de 15 de março 
de 1990, que dIspõe sobre a extinção 
e dissolução de entIdades da adminis­
tração pública federal e dá outras provi­
dênCIas 

À Medida foram apresentadas 517 emen­
das. 

O Relator, em seu parecer, conclUIU pela 
apresentação de Projeto de Lei de Conversão 
n° 21, de 1990, incorporando as Emendas de 
nos 2, 4, 7,9, 11, 13, 14, 18, 19, 26, 32, 35 
a 39, 43 a 45, 50, 54, 55, 58, 59, 61, 62, 
66, 76 a 78, 80 a 82, 84, 86, 87, 90 a 102, 
106, 107, 116, 117, 119, 121, 123, 129, 133, 
135, 137, 138, 140 a 142, 148, 153 a 157, 
161,165,168,170,172,174,175,179 a 182, 
184,185,187, 193, 197,200,201,212 a'217, 
220, 221, 224, 225, 229 a 231, 234 a 238, 
240,243,246,249,256 a 258,260,263, 264, 
266 a 269, 272, 273, 276, 277, 280, 282 a 
284, 286, 290, 292, 294 a 296, 298, 300, 306, 
307,309,311,315,316,318,325 a 329,331 
a 333, 336 a 340, 343, 346, 349 a 351, 353, 
354,358,359,364 a 367,371,372,374,377, 
379 a 381, 383, 384, 388, 391 a 393, 395, 
396,398,401, a 403, 406, 412, 423, 425, 427, 
428,430,431,433,436, 438 a 440, 442, 447, 
449, 452 a 457, 459, 461 a 464, 473 a 476, 
478 a 482, 487, 489 a 491, 493, 496 a 499, 
502, 503, 508 e 512, e pela prejudicialidade 
e rejeição das demars. 

Em dIscussão a medida, o projeto e as 
emendas. 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
A PresidênCia vai abrir agora a relação dos 
inscntos para que os Srs. Congressistas discu­
tam. 

Antes de conceder a palavra ao primeIro 
orador, reitero aos nobres Congressistas que 
já estamos trabalhando há muitas horas, Es­
tamos pretendendo voltar àquele período de 
votações, No entanto, só para esta Medida 
Provisória n" 151, nós temos mais de 100 ins­
cntos 

A PresidênCIa vai concedendo a palavra 
e na medida em que os Congressistas enten­
derem da inconveniênCIa de sua fala, por gen­
tIleza, podenam abnr mão, para que possa­
mos 11lIClar o processo de votação, 

O Sr. Ronaro Corrêa - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Pa­
ra uma questão de ordem ou pela ordem? 

O SR. RONARO CORRÊA - Para uma 
questão de ordem, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista, 

O SR. RONARO CORRÊA (PFL - MG. 
Para questão de ordem, Sem revisão do ora­
dor) - Indago à Mesa se,os Srs. Parlamen­
tares, Senadores e Deputados, ao serem cha­
mados por V. Ex', Sr. Presidente em não 
estando presentes, se se lhes preserva o direI­
to de arnda virem a falar? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sararva) - A 
PreSIdência não vaI poder abrir esse prece­
dente, porque, se exortamos agora mesmo 
para que os Srs. CongressIstas abram mão 
de sua fala nós vamos entender.., 

O Sr. Ronaro Corrêa - É exatamente nes­
se sentido que estou fazendo a mdagação e 
numa segunda questão de ordem, na mesma 
colocação, pergunto se ainda há tempo hábil 
para inscrição ou se V. Ex' j á a deu por encer­
rada, Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sararva) -
Não. Já encerrou, 

O Sr. Ronaro Corrêa - Muito agradecido 
a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Hermes Zaneti. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Arthur da Távola (Pausa) 

Concedo a palavra à nobre congressista Be­
te Mendes, (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Nelton Fnedrich. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congresssista 
LélIo Sousa. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
VIcente Bago, (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Oswaldo Lima Filho. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Jorge Hage. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Octávio ElíSIO, (Pausa) . 

Segunda-feira 9 2109 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Tarso Genro. 

O SR. TARSO GENRO (PT - RS. Para 
discutIr.) - Sr Presidente, Srs, Congressis­
tas, esta Medida Provisória n" 151 serve para 
desta Casa refletir a respeito do que ocorre 
atualmente no plano mternacional e as suas 
conseqüências na sociedade brasileira. 

Quando a ideologia neoliberal começa a 
dar os seus sinais de cansaço e de esgota­
mento em países como a Inglaterra, a pro­
posta do Governo brasileiro é exatamente 
dentro do velho receItuário neoliberal' intro­
duzir na sociedade brasileira os mecanismos 
fundamentais de privatização do Estado e de 
deslocamento dos interesses da sociedade ci­
vil para os grandes monopólIos internacionaiS 
que submeterão, com a sua lógica demoli­
dora, a pOSSibilidade da formação de uma 
grande, genuína e soberana economia nacio­
naL 

Na verdade, Sr. Presidente e Srs, Congres­
sistas, o neolIberalismo sob a desculpa e sob 
os argumentos de fazer fluir a economia de 
mercado, realiza um deslocamento das estru­
turas do Estado para essas leis do mercado: 
recria fórmulas políticas completamente arti­
fiCiais e conservadoras, para não introduzir 
o poder do Estado nas relações econômicas, 
que são relações entre agentes, entre sujeitos, 
profundamente desiguais, Na verdade, a Me­
dida Provisória n° 151, ao eventualmente co­
locar no mesmo barco algumas instituições 
do Estado, desnecessárias, criadas, artIficial­
mente, coloca, para a extinção ou privati­
zação, empresas como a Interbrás Como age 
o Executivo e como age o Estado brasileiro 
sob a direção neoliberal e conservadora do 
Governo Collor? A alegação central é inefi­
Ciência do Estado 

Pois bem, foi o conservadorismo no Brasil, 
durante o regime militar, precisamente, 
quem criou e quem genu instituições inefi­
cientes e que se tornaram sucateadas não por 
serem estatais, mas por não terem sobre elas 
o controle público, o controle democrático, 
o controle, portanto, da sociedade CIvil; mas 
a tipicidade da proposta do Governo Collor, 
que se apresenta com roupagem nova, como 
se a submissão às leis do mercado, sem inter­
ferência do Estado, como se a submissão ao 
grande capital financeiro internacional, fosse 
uma coisa nova, está sintetizada na descons­
tituição dessa empresa, a lnterbrás, Tal fato 
tipifica a visão do Governo sobre a economia 
e tipifica quais os interesses que ele efetiva­
mente representa, quando, sob a desculpa 
de "liberalizar a economia", privatiza pro­
fundamente o Estado e coloca endevldamen­
to do Estado subordinado aos interesses da 
acumulação dos grandes monopólIos. 

A lnterbrás não'é uma empresa deficitária, 
Sr. Presidente, A liiterbrás exerce um papel 
fundamental no comércio exterior. A Inter­
brás não é uma empresa subsidiada. Na ver­
dade, o que se pretende com a privatização 
dessa empresa é abrir uma cunha decisiva 
no monopólio estatal do petróleo, através da 
agressão ao seu processo de comercialIzação 
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no exterior. A quem serve a extInção da In­
terbrás senão às sete irmãs, às grandes empre­
sas internacionaIs que, certamente, liberadas 
da presença dessa empresa estatal, Irão tam­
bém monopolizar, na sua relação com a Pe­
trobrás, a comercIalização do petróleo, essa 
nqueza fundamental de uma sociedade capI­
talista moderna! 

O Sr. Del Bosco Amaral- Pennite-me V. 
Ex' uma aparte? 

O SR. TARSO GENRO - Com·.prazer, 
ouço o aparte de V Ex' 

O Sr. Del Bosco Amaral - Congressista 
Tarso Genro, conheço a Interbrás por dentro 
e por fora Inegavelmente, não é porque uma 
empresatenha praticado a corrupção em larga 
escala nos serviços de trading que vamos ex­
tingui-la; é melhol consertar a empresa do 
que extingui-la. Nâo estou contrariando a te­
se da defesa, mas a Interbrás, pelos menos 
no Porto de Santos, praticou atos dos maIs 
lesivos à época da importação da carne, pro­
cedida por ela, a mando da Velha República 
V. Ex' está identIficando os inimigos exter­
nos e eu IdentIfico inimigos internos Existe 
uma certa Cotla Tradings, eXIstem os trapl­
nos do aço, onde está a Duferco, onde está 
essa própria Cotla, hoje um grande polvo 
colocado aqui no Mmisténo da EconomIa. 
E mesmo que essas empresas venham a ser 
logIcamente riscadas do mapa, como é o caso 
da Interbrás, este Congresso Nacional, pelas 
suas duas Casas, tem que mvestigar como 
a Cotia Trading, que é nacional e não menos 
corrupta que as intelnacionais Ou multina­
cionais, está querendo neste momento açam­
barcar todo o movimento das tradings. Tere­
mos uma desestatização para uma corrupção 
pnvada, porque ao menos na área da siderur­
gia, na área da importação, principalmente 
de carne, o que fizeram as tradings nacIOnais 
foi uma verdadeira vergonha e e um descala­
bro. Estou parcIalmente solidárIO com o dis­
curso de V Ex', mesmo reconhecendo, no 
meu entender, que a Interbrás não é o anjo 
que precisa ser defendIdo mas, na verdade, 
os immigos não são só de multinacionais, mas 
estão aquI dentro do País e dou-lhe os nomes, 
como a Cotia Trading e a Duferco, prIncIpal­
mente na área da siderurgIa. 

O SR. TARSO GENRO - Agradeço a 
V. Ex' pelo aparte e registro também que, 
eVIdentemente, a constatação de corrupção 
em uma empresa não é argumetno sufICIente 
para fechá-la, porque se assIm o fosse Já deve­
ríamos ter fechado, por exemplo, o próprio 
Estado brasileIro, que a partir, fundamen­
talmente da cessação das lIberdades demo­
cráticas, da VIOlênCIa do Estado contra a so­
ciedade civil e do verdadeiro terror policial 
que se instalou, desde o regime milItar, é 
um Estado que se ergueu sob o símbolo da 
corrupção e da VIOlência, e nem por isso fOI 
fechado. 

Sr. Presidente, encerro mInha intervenção 
propondo a esta Casa um debate de princí­
pios, para que os Srs. Congressistas, defen­
sores desse projeto fundamental para a des-
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truição da economia nacional, que é o Projeto 
Collor, venham demonstrar aqui que a VIsão 
neoliberal, a visão do estreitamento do Esta­
do, a visão da lIquidação da presença do Esta­
do nas relações entre os desiguais é algo novo 
e produtivo para a maioria. 

Se isso for uma visão "moderna", propo­
nho-me a mudar o meu ponto de vista. 

A velha Inglaterra já está sendo destruída 
pelo neoliberalismo, hoje, o Governo de 
Margareth Tatcher tem apenas 24% de apoio 
na população, precisamente o apolO daqueles 
setores privilegiados da sociedade, classes 
médias, alta, grandes, aCIOnistas de olIgopó­
lios e nonpólIos, dos que não necessitam da 
presença do Estado na economIa para que 
as relações mercantIs sejam apenas formal­
mente Iguais. 

Por isso, Sr. Presidente,.estamos aqui para 
rejeItar não somente essa proposta mas o tipo 
de sociedade que o projeto enseJa o seu perfIl 
mais geral que transforma a socIedade braSI­
leira como já acentuamos, numa verdadeIra 
CIngapura, numa verdadeira Hong Kong, 
sem a menor possibIlIdade de que sejamos 
um país econômico, polítIco e culturalmente 
idependente. 

Era o que tinha a dizer, Sr. PresIdente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
João Cunha 

O SR. JOÃO CUNHA (PST - SP. Para 
dIscutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Sr's e Srs. Congressistas, venho fIr­
mando posição que diz respeito à mInha con­
dição de CIdadão, por isso ligado aos inte­
resses comuns da minha gente. Venho fIr­
mando posição fomo Deputado responsável 
por cerca de 110 mil votos que me fizeram 
representante de São Paulo pela quarta legIS­
latura, diante do desastre a que vão levando 
a Pátna brasileira. 

Eu penso - e agora há pouco conversava 
com Parlamentares responsáveis -, tam­
bém, que o Congresso NaCIOnal, na sua gene­
rosidade e sabedoria - a sabedOrIa dos cole­
giados, independentemente das qualIdades 
Individuais - o Congresso NaCIOnal, discu­
tindo, segUlando, amarrando as pontas per­
cebeu que esse não é um Plano honesto se 
fosse um plan'o objetivamente do inter;sse 
nacional, se (osse correto, teríamos a aprova­
ção deste Congresso NaCIOnal 

O plano mostra, na realidade, que é um 
jogo feIto por meia-dúzia de tecnocratas, de 
burocratas de gabinete, formados na chapa 
Unicamp de São Paulõ, que fazem da Nação 
um laboratÓrIO de experiência e que dela não 
merecem o respeito, porque Já estiveram no 
Plano Cruzado, no Plano Bresser, no Plano' 
Verão, no Cruzado Novo e estão neste Plano 
Collor. Quando a Nação for para o precI­
pício, esses apátridas cívicos dirão que têm 
o remédio para salvar a Nação. 

O problema começou antigamente, com o 
Govergo Castello Branco e Roberto Cam­
pos, quando atravessamos os tempos do "mI­
lagre brasileiro" de DelfIm Netto. Passados 
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esses anos de tragédia nacional S. Ex'S vêm, 
agora, dar a solução, o remédio, a proposta, 
a sugestão. POIS bem, o Brasil tem sido vítima 
desse câncer chamado técnico burocracia, 
partIcularmente, a dos pajés da economia na­
cional, formàdos em ChIcago, pensando em 
Washington e abrindo guarda-chuvas aqui 
quando chove em Nova Iorque. 

Interessante, Srs Congressistas, o artigo 
que líamos ontem, do economista Paul Craig 
Roberts, que lidera uma equipe do maior cen­
tro de pesqUIsa de Washmgton, numa investi­
gação sobre a falência do planejamento e de­
senvolvImento econômico. 

"A úmca bala que o PresIdente Fernando 
Collor de Mello tinha para abater a Inflação 
acertou sua própria cabeça" Esse economis­
ta, que tem uma visão de política econômica 
de dentro dos Estados Unidos, diz que consi­
dera catastrófIco o Plano Collor e qualifica 
de irresponsáveis os que prestigiaram a MI­
nistra Zélia Cardoso de Mello em sua passa­
gem por Washington, durante a semana, en­
tre eles o Secretário do Tesouro e o Presi­
dente do Federal Reserve Board, Alan 
Greenspan. 

O Congresso Nacional, com a sabedoria 
do seu Colegiado, com a intuição dos seus 
integrantes, com a sensibilidade dos seus De­
putados e Senadores, já percebeu que o Plano 
furou, Já percebeu que o Plano fez água. Não 
adianta a mterpretação de César Maia. Não 
adianta a interpretação de Beluzzo. Não 
adIanta a interpretação da economista Maria 
da Conceição Tavares. Não adianta a inter­
pretação de mnguém. A realidade é muito 
maior, é muito mais dramática. Eles tentaram 
disciplinar uma economia, fixando normas e 
regras, só que há mIl, há bilhões de situações 
que o computador não vê. Há contratos, há 
pactos preestabelecidos antes que colocas­
sem, na realIdade, as suas normas. Agora, 
há que se regulamentar norma por norma. 
São bIlhões, nobre Congressista, Líder do 
Governo. Não há como. NInguém bnnca com 
a economia de um povo Sei que o projeto 
deseja maIS do que acertar a economia nacio­
nal. Se observarem a MedIda Provisória n" 
157, verão que ela prevê pagamentos por par­
te do Tesouro Nacional, de quem adquira 
as estatais brasileIras, das diferenças entre 
os certIficados de privatIzação e ações das 
estatais, para daqUl a dez anos, receberem 
o resgate dessa diferença com correção mone­
tária Então, eles admitem que haverá infla­
ção daqui a dez anos também. O que não 
querem admItir, confessar e deIxar claro, é 
que, da PresIdência da Repúblicà, com a 
anuência do Congresso NaCIOnal, querem fa­
zer da Pátria balcão, para venderem as nque­
zas, os centros estratégicos, a esperança, o 
sonho de uma Nação valente, o sonho de 
uma Nação humilhada ao longo de duas déca­
das, o sonho de uma Nação violentada há 
quatro séculos, pelo colomalismo. 

SInto, percebo, noto e vislumbro, na cara 
dos banqueIros (l da banqueirada que têm 
assento aqUl dentro, o trabalho em cima de 
interesse que lhes dizem respeito e por isso. 
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não podiam votar e apoiavam o andor do 
Sr. Fernando Collor de Mello. 

Cheguei à conclusão, pelo que entendi da 
análise dessas medidas, de que, se o Con­
gresso Nacional, pelos seu~ integrantes, tive~­
se tido a oportunidade de sentir de pronto 
o Plano, não tivesse Sido impactado pela Re­
de Globo de Televisão, emissora que fOI por­
ta-voz e diário oficial da dItadura durante 
vinte anos, que se locupletou com o Sr. Antô­
nio CaIlos Magalhães no jogo da ditadura 
em vmte anos, que se tornou, coincidente, 
não só preparadora da campanha do Senhor 
Fernando Collor como também o seu porta­
voz, não fosse esse Impacto na conscIência 
dos Sró. Parlamentares, tenho a certeza de 
que a sabedoria do Congresso deveria, de 
pronto, não admitir nenhum dos projetos que 
vieram como medidas provisónas e devolvê­
los-ia ao lixo do Palácio do Planalto. Se não 
fosse possível impedir a admissibilidade, o 
Congresso deveria devolver ou aprovar as 
medidas sem colocar nenhuma emenda O 
jogo da emenda, o jogo do substitutivo e o 
jogo dos projetos de lei de conversão estão 
servindo ao espetáculo da eleição, ao espetá­
culo do engana-povo, ao espetáculo daqueles 
que que querem mais uma vez mistificar, ago­
ra atrelados à mistificação do Palácio do Pla­
nalto. São partidos valorosos que no passado 
tiveram uma grande luta mas que hOJe, por 
suas lideranças, fazem o jogo, aqui, pequeno 
e apequenado, dos seus próprios Interesses 
com vistas a 3 de outubro, esquecidos dos 
superiore; interessees da Nação que passarão 
de nossas vidas, que mergulharão em outros 
séculos que não velemos. Pois bem, esse es­
petáculo vem se pondo à tona. Mais uma 
vez a Nação pode ser enganada num instante, 
quanto à ação desses ou daqueles, mas certa­
mente a História não se enganará. 

Depois que provocarmos a derrama, esta 
nova delfama deste tempo de inconfidência, 
em que teremos os "Sllvélios dos ReIS" e 
"os Tiradente,", o povo verá, tenho certeza. 
Independentemente da nos~a vontade, a 
consciência dos homens e mulheres perce­
berá. Pode demorar um pouco. Alguns po­
dem estar equivocados por não terem lido 
as Medidas - e proponho que leiam antes 
de votá-Ias - outros podem estar conscien­
temente voltados - a aprovar esse crime -
assumam a, su~, responsabllidades - e os 
outros, que têm consciência, não podem per­
mitir que a tragédia avassale definitivamente 
a Pátna. 

A Nação saIU da expectativa do "Co 110-
rido" e pas<;ou para a estupefação. Dentro 
em breve VIrá a lIa> sagrada e a indignação 
dos traídos. Muito em breve 

Não seI se o Sr. Felnando Collor poderá 
cumprir o seu destino com mais tempo do 
que o tempo usado por Jànio Quadros para 
ser Presidente, quando o povo for às ruas. 
Lembro·me de Ceau~escu, que pagou toda 
a dívida externa da Romênia, cumpriu os di­
tames do FMI. esvazIOu as prateleirtas e aca­
bou com a economia do povo romeno. Não 
se p~ssaram trint;). di~s para que fosse fuzila­
do. Junto <:om ~, dl[;!1Is:moél !"':p03[L 
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Quando o povo vai à rua, não há Exército 
e não há Parlamento, não há autoridade, não. 
há quepe, não há coturno e não baioneta. . 

Espero que pelo menos o destino reserve, 
quando o BraSIl acordar e se levantar, a pO~SI­
bilidade de um helicóptero que permita ao 
Sr. Fernando Collor, na agilidade da sua velo­
CIdade de atleta, escapar dos bI aços do Brasil 
e caIr nos braços dos seus patrões em Wa­
shington. 

Era o que tInha a dizer, Sr. Presidente. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR JOÃO CUNHA EM SEU PRO­
NUNCIAMENTO: 

ECONOMISTA DIZ QUE 
PLANO É CATASTRÓFICO 

Nos EUA, Paul Crazg 
Roberts acha que 

Collor acertou a bala 
na própria cabeça 

Moisés Rabinovlcl 
Correspondente 

A única bala que o presidente Fernando 
Collor tinha para abater a inflação "acertou 
sua própria cabeça", como concluiu o econo­
mista Paul Craig Roberts, que lidera uma 
equipe do maior centro de pesqUisas de Wa­
shington, o Center for StrategIc & Interna­
cional Studies (CSIS), numa investigação so­
bre a falência do planejamento do desenvol­
vimento econômico. 

Roberts, 50 anos, ex-assistente de política 
econômica do Tesouro, considera "catastró­
fico" o Plano Collor e qualifica de "irrespon­
sáveis" os que prestigiaram a ministra Zélia 
Cardoso de Mello em sua passagem por Wa­
shmgton durante a semana - entre eles o 
,ecretário do Tesouro, Nicholas Brady, e o 
presidente do Federal Reserve Board, Alan 
Greenspan. 

"O presidente Fernadno Collor está numa 
situação muito difícil se continuar com o pia­
no, caminhará para o precipício. Se retroce­
der, perderá muita credibilidade política" diz 
Roberts, que ocupa a carltIra William E. Si­
mon do influente CSIS, do qual são conse­
lheiros e ex-secretáno de Estado Henry Kis­
singer e o ex-assessor de Segurança Nacional 
Zbigniew Brzezinski. 

A economista Karen La Follette, que tra­
balha com Roberts na investigação sobre a 
falência do planejamento do desenvolvimen­
to na AmérIca Latina, avisa, como se fosse 
uma mtrodução: "Nós somos marxistas, mas 
reahstas" E explica: "O sistema em que o 
governo regula a economia está falido. O que 
O Brasil preCIsa é de uma revolução no setor 
privado". 

Karem fICOU "chocada" com o Plano Co­
\lar - "um plano pela metade", como ela 
dIZ. "O controle de preços e salários é um 
controle retrocesso ao Plano Cruzado do ex­
presidente, José Sarney. O confiSCO da pou­
pança tem o potencial de deqtruir a economia 
brasileira, poi~ bloqueia o desenvolvimento" 

A eqUipe sob a liderança de Roberts con­
clUIU que o ptesidente Collor optou "exata-
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mente pela direção errada". O remédio para 
acabar com a htpelinflação seria a combi­
nação de pnvatIzação com o corte imediato 
da emissão de dinheiro para financiar o défi­
CIt. O crescimento da competição e a derru­
bada dos monopólios do governo completa­
riam a cura "O que o governo fez, no entan­
to, foi dar desestímulo ao setor pnvadõ, o 
maior que Já VI" 

A única saída para o Plano Collor, segundo 
Karen e Roberts, será uma abertura na dire­
ção dos incentIvos ao setor privado, "uma 
contradição com o que está sendo feito atual­
mente". O crescimento econõmico poderá 
render uma base para negociação da dívida 
externa. "O Brasil está carente de liberdade 
econômica. O que tem é liberdade política", 
diz Karen. 

Roberts não tem dúvidas de que o presi­
dente Fetnando Collor "acertou um tho na 
cabeça" com a única bala que dizia dispor 
para acabar com a inflação. Ele acha que 
as medidas deverIam ser debatidas publica­
mente, antes de anunciadas, e comenta: "Se­
gredo e democracia não se misturam". 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre CongreslOista 
Nelson Aguiar 

O SR. NELSON AGUIAR (PDT - ES. 
Para discutur. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr" e Srs Congressistas, te­
mos uma necessidade política de deixar mar­
cada a nossa posição. Na verdade, já sabemos 
o resultado, podemos antecipar o resultado 
da votação. 

A essa altura dos acontecimentos, já se 
percebe, sem esforço de imaginação, em face 
do Plano Brasil Novo, que o Congresso apre­
senta trê.s grupos distintos: o pnmeiro e majo­
ritário é formado por aqueles que estão fecha­
dos com o Governo, para que der e vier. 
A posição desses é de natureza política: eles 
aprovarão todas as medidas provisórias que 
o Governo encamInhou à Casa, com ou sem 
emendas. O segundo grupo é o daqueles que 
querem aperfeIçoar o Plano e por isso fazem 
um extraordináno esforço de negOCIação. 
São os que preferem perder os anéIS para 
não perderem os dados. Esses podem não 
ter posição política, no macro sentido da pala­
vra, em relação ao Palno, mas também estão 
de olho nas próximas eleições. Ao mesmo 
tempo que agem com patriotismo dando 
enorme e extraordinária conttibuição para 
mudar alguns aspectos do Plano, candidatam­
se a sócio; do governo no tocante aos possí­
veIs dividendos eleitorais das eleições de ou­
tubro; e o terceiro grupo, no qual me filIO, 
aguerrido e minoritário, é politicamnete con­
trário ao Plano. Combate-lo como um todo 
porque o considera como um todo contrário 
ao modelo de desenvolvimento e ao tIpo de 
sociedade que desejamos para o n~sso País. 
Este grupo denuncia o Plano como um todo 
e vota contra o Plano como um todo. 

O que não está bem claro, porque não está 
sendo debatido aqui, tem ficado fora da grad­
ne dIscussão, é que tipo de modelo econô­
m'co, que tipo de sociedade, que tipo de regi-
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me e que tIpO de sistema o Senhor Collor 
de Mello deseja implantar neste Pais. O seu 
Plano não deixa nenhuma margem de dÚVidas 
de que u seu modelo ecunomico e o capita­
lismo clássico. do mais escancarado libera­
lismu. com todas as suas fronteIra'i abertas 
à mai~ escancarada competiç~'io. 

Daí por que as plOvidências iniciais eXIgi­
das pelo Fundo Monelfírio Internacional ha­
veriam de ser tomada~. como de tato o foram. 
E o fizeram com tanta perfeição e Lom tanta 
profundidade. que o pníprio Fundo Mone­
tário Internacional levuu um sustu. quando 
a jovem e elegante titular da Pa'ita da Econo­
mia lhe apresentou o Plano. Surpreso, e ma­
ravilhados di'i'ieram: "Deram muito mm:, do 
que pedimos". Eis por que lIl'b. mmoritários. 
não tenws por que colaborar. Somos contra 
o Planu porque somu~ contra es,e modelo 
econômico. Não temos que apcrfelc()á-IO, 
porque o consideramos antiBla,il. contrário. 
portanto. ans lI1teresse, naCIOnal,. 

Eleito pelo voto do povo. e portanto ungin­
do de legitimidade. U SI. Collor de Mellu 
tratou mUito bem de identificar. perante a 
Nação. segundo li ~eu juízo. o ~eu entendi­
mento. a, causas e~senciaís do monstro da 
inflação. as cau~a, e<,senClalS do que Sua Ex­
celência considera déficit público. Com facIli­
dade identificou na empresa pública e no fun­
-cionah~mu público. no, ... ervidores púbhco,. 
uma de,sas causas eS'ie!ncmÍ5 Nós. do grupo 
minoritário. sabemos que a~ causas não são 
essas. Esses estão entrandu na história como 
uns patmhos teÍt's Não são clt.!,. não é a 
empre!sa pública. Se fôssemos partir desse 
pressuposto. a, empres!ls publica, que estão 
dando lucro estan:.UI1 a ~alvo da sanha devora­
dora do Governo. 

Vejam o que ocorre com a Companhia SI­
derúrgica de Tubarão. em meu Estado Se­
gundo 'cu Presidente, José MOIa/S, ela apn:­
sentou. perante a Siderbras. um <;upedvit de 
doze bilhóes dt: cruzado, novos e e,ta com 
uma enorme quantidade de peças de aço, em 
seus canteiros, para ,crem expm lada,. No 
entanto. é também pa<;'ilwl de ,er vendida. 
dé ser leiloada. 

Não poderíamos aceitar nós. do grupo mi­
noritário. e não aceitamos, e!,sa falênCia de! 
querer culpar a empre,a púbhca e o sc:rvidor 
púbhco como cau,a~ t:,sc:nClal, do déticit pú­
blico e. p'-'rtanto, do lT"lll~tfll da mtbção. 

Sabemos Que as rau,a, são ')utras. e'ê pro­
fundamente lamentávd que ",te Congresso 
Nacional, por suas flguras. mai~ Ilustres. não 
esteja apontando aqUI essas verdadeiras cau­
sas. 

O companherio Leonel Bnzola tem uma 
equação SImples, ao alcance do seu povo. 
E é exatamente por isso que lemo, hoJe. no, 
jornai<; do Rio de Janeiro. a preferênCia de 
62% do povo carioca em fav"r dele. para 
as elelçõe, deste ano. Leont:l Bnzola mostra 
que em economia da qual sai mais riqueza 
do que entra não há como combater intlação 
e economia para onde entra mdlS riqueza do 
que sai não tem Ll prohlema de deliClt publico 
e de IlIflação. Estão ai 0, Estados fJllIdo'i 
da America com o maior mdice de ddicit 
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público no mundo e com a mflação maIs abai­
xo. O qUe? e,tá ai e uma história bem urdida, 
bem montada. para encontrar culpados onde 
não existem. Poderíamos apontar uma das 
cau,as do déftcit público que não tem sido 
debatida aqUI. a questão dos orçamentos mili­
tare<; para a compra de sucata da II Guerra 
Mundial. Por L\ue não se vem aqui dizer a 
Marinha bra,ileil a comprou fragatas da li 
Guena Mundlal'! Estamo, pagando isso com 
dmheiro do Te,ouro, portanto com dinheIro 
do povo Por que não ,e diz aqUI que fomos 
comprar foquetê" no Canadá para fazer expe­
nencIas na harreira do Inferno. nu Rio Gran­
de do Norte? I,to ti dinhe!lro do povo. dólares 
que e,tão saindo para esse tipO de brinca­
deira, no momento em que a Nação apresenta 
ao mundo - já e<;tou cansado de dizer isto 
aqui - os milhões de menino~ e meninas 
attrados na ,arjela deste País. famintos, tor­
turados. pre,os.. massacrado, como ~e fossem 
filhos de nmguém Agora. aparece um "sal­
vador da pátria" com um di,curso tão velho 
e tão conhecido a apontar na empresa púbhca 
e no servidor púbhco a causa e'isencial da 
int1ação. 

Hoje. nesta República. existem dois bandl­
dm, público, numero um, Deputado João Cu­
nha: o Congres~o Nacional e a empresa públi­
ca. m. político,. os parlamentares e o servidor 
público E,te<, têm sidu apontados pela gran­
de Imple!n,a. que tem mtere~se em desmo­
ralizar e,ta Ca<;a. porque desmoralizando-a 
desmoralizam a demo<:racia. 

A mai()ria deles está com saudades do:, 
bons tempos ua ditadura, em que nas caladas 
da noite pode!riam carregar nos;o dinheiro 
o dinheiro do POVl) par d ,t:us interesses parti­
culares 

Ao invés de a grandc Impre!nsa dizer, apon­
tar o parlamentar porventura envolVido em 
atos e,Cll,O,. apontar o seu nome e o fato, 
não apontam <1 Congre!'~o. porL\ue desta for­
ma de,morahzam a tudo, nos. sem a respon­
,abilidade! de ,lpontar o nomt:! de ninguém. 

Com o servid"r púbhco está acontecendo 
da mesma forma. Ao invé'i de sc baÍxarem 
medida, propnds para err,ldicar do meio de· 
les os incompetentes. 0, omissos. os apadri­
nhados. não. apanham-Se! todo, na mesma 
malha. atraves de uma medida mgrata. anti­
patrrótlca. vw!enta. como estüo tazendo. 

o Sr. Del Bosco Amaral- Permite-me V 
Ex' ll.m aparte') 

O SR. NELSON AGUIAR - Com prazer. 
ouço V. Ex" 

O Sr. Del Bosco Amaral - O escândalo 
aconteCido nu Espírito Santo com a privatl­
zação da Cotavi - CompanhIa de Ferros e 
Aço~ de Vlüína. que fOi dada de presente 
para a Duferco. uma empre~a de São Paulo. 
leva-me a solidanzar-me em parte, com V. 
Ex". porque wu cuntra a privatizaçãu de Tu­
barão. L\ue é conqUista do povo bra;llelfO 
é e rentavel. Agora, pagunto: o, escândalos 
que atmgiram a siderurgia, (Vi e,cândalo, que 
atingiram (1 Bndespar. que é (l órgtio de priva­
tlzação do BNDES. que privatizaram Máqui· 
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nas Piratimnga, Companhia Siderúrgica de 
Mogl das Cruzes, não tiveram a conivência 
da Siderbnís? No meu entender. nobre Depu­
tado. as siderurgias produtivas e não só as 
lucrativas. pOIS as outras podem se tornar 
lucrativas, desde que não eXista cancro, como 
ocorria com a Siderbrás, fazendo negócios 
em Brasília contra os mteresses das ,iderúr­
gicas. É desta forma que precisamos separar. 
sem emoções, aqui. hoje, não o que deve 
ser privatizado. mas. sim. o que deve ser ex­
tmto, porque um departamento em Brasíha 
é capaz de reger toda a siderurgia brasileira 
para proteger, como quer V Ex" também 
a Siderúrgica de Tubarão. Vamos sepaIar o 
joio do tngo. porque muitas coisas aconte' 
ceram pela eXlstencia de órgãos como a Sider· 
brá,. 

O SR. NELSON AGUIAR - Nobre Depu­
tado, ouço V. Ex' e conheço bem essa histó­
ria. Sei dIsto. sei da históna dos escândalos 
e Já os denunciei aqUI mUItas vezes; denunciei 
aqui, com o apoio de bem poucos. a compra 
dos helIcópteros pelas Forças Armadas. da 
Aeroe,pacIale, quando outras empresas do 
mesmo ramo vendiam mais barato e em me­
lhores condições. Denunciei is,o aqUI e co­
nheço esse caso 

Lamento é que tudo isso foi feito através 
de dlretonas escusas. nomeadas com expe­
dientes políticos, muitos deles mdicados por 
Parlamentares desta Casa. No entanto não 
con,ta que nenhum desses que foram respon­
sliveis pela falênCIa. pela quebradeira da em­
presa pública esteja sendo punido; quem está 
,cnda punido é o pobre serVidor. Esses é 
que estão pagando o preço. 

Quero saber qual a medida do Governo 
Collor de Mello para investigar a vida desses 
ladrões públicos. E aqueles que faliram o 
IPc' aqueles que faliram o Infaz. aqueles que 
falIram o IAA. onde estão eles? Todos eles 
e,tão ncos. tranquilos. sossegadm. e a maiona 
deles apoiando o Governo. E nós. agora. em 
nome desse mesmo Governo e de um tipo 
de moralidade que não condiz com a verdade. 
nem com os propósitos da sã democracIa. 
vamos punir quem não tem culpa: os s~rvido­
re". os trabalhadores da área púbhca. 

Es,e tipo de política não vamos aceitar e 
não vamos dar o nosso voto para coonc,tar 
isto. porque sabemo~ que esse tipo de política 
de terra arrasada, atende aos interesses .. 

O Sr. João Cunha - Permite-me um aparte 
para subsidiá-lo nobre Deputado? 

O SR. NELSON AGUIAR - Sr. Preslden­
tê:. vou encerrar, mas antes ouvirei ° Depu­
tado João Cunha. Só quero dizer ao nobre 
Deputado que me aparteou. Del Bosco Ama­
ral que. mfehzmente ... 

O SR, PRESlDENTE (lram Saraiva) -
Deputado NelSon Aguiar. a Prc~ldêncIa vai 
conceder mais um tempo a V Ex' apenas 
para que possa ouvir o Deputado João Cu­
nha, a quem a Presidência soliCita que ~eJa 
breve. 

O SR, NELSON AGUIAR - Agradeço, 
Sr. Pre~ldente. 
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Só quero lembrar ao nobre Deputado Del 
Bosco Amaral que S Ex' não concorda com 
II venda da Companhia Siderúrgica de Tuba­
rão, mas o Fundo Monetáno Internacional 
concorda. E aqui não e~tão fazendo o Jogo 
dos que defendem, como nós, a preservação 
daquele património, não. Vão votar cega-

. mente para atender aos mteresse~ lá de fora. 

Ouço o nobre Congressista João Cunha. 

O Sr. João Cunha - Pois bem, nobre De­
putado, quero acrescentar - apenas subsi­
diando este formidável pronunciamento de 
V. Ex', patnótico, expressivo - que o Go· 
verno Collor colocou em situação deprimen­
te, em situação de Immigos públicos o funcio­
nalismo brasileiro, os que habitam nos Imó­
veis de Brasília, e que para cá vierem há 20 
anos, atendendo ao chamado de um outro 
Presidente patriota, para construir a nova Ca­
pital da República, no coração do Brasil. Sua 
ExcelênCia coloca o Congresso Nacional Sub 
~udice, no jogo da imprensa manipulada E, 
no entanto, não disse uma palavra no que 
di.z respeito ao que fOi a dívida externa brasi­
leira na sua forma de constituição. Não coloca 
ao conhecimento da Nação uma atitude com 
rélação ao Bra~linvest, com relação ao Co­
mind, com relação a todos os bancos do siste­
ma finanteiro que violentaram a Nação na 
sua economia, que constituiram parte dessa 
formiçlável dívida externa. O Sr. Garnero, 
ladrão da República, estelionatário, assumiu 
Outro dia os poderes do seu antigo banco. 
O que fizeram no setor fmancelro de sanea­
mento da pilantragem dos banqueiros atrevi­
dos, corruptos e ladrões da República? Sua 
Excelência não teve uma palavra, bnndou 
os banqueiros, Sim, com o jogo da manipu­
lação, agora, e da licitação das empresas na­
cionais. Era Q que eu quena dizer a V Ex' 

O SR. NELSON AGUIAR - Eu acolho, 
com muita honra, o aparte de V. Ex', encerro 
dizendo que se esse Governo tivesse sene­
dade no trato da empresa pública, encaml­
nhana um projeto' de lei para esta Casa deba· 
ter cada aspecto, cada medida, cada situação, 
porque nós não estamos tendo condições dc 
examinar sequer a repercussão que ISSO vai 
ter na vida deste País. 

O Sr. Eliel Rodrigues - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. ELIEL RODRIGUES (PMDB -
PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, é com pe'iar e com decep­
ção que ouço palavras do teor e -do qUilate 
'que acabamo, de ouvir· neste plenáno Eu 
reprovo esse tipo de atitude, porque nós esta­
mos aqUi para discutir o problema maIOr do 
País, com respeito, com hone,tJdade e com 
decênCia A mmha reprovação, Sr. Presiden­
te. 

O Sr. João Cunha - Peço a palavra pela 
ordem, Sr PreSidente 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem a palavra V. Ex' 
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O SR. JOÃO CUNHA (PST - SP Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr Presi· 
dente, qual é a ofensa dirigida ao Congresso 
Nadonal? Qual é a ofen,a dirigida ao povo 
brasilClfo? Qual é a ofensa dirigida aos Parla­
mentares? Quando se denuncia o ladrão, o 
estelionatáno, o que violenta a Pátna, nós 
estamos cumpnndo o dever; não estamos vio­
lentando mnguém! 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIVa) - A 
Presidência esclarece ao Plenálio e ao nobre 
Deputado João Cunha que é lógiCO que a 
Mesa sabe das suas funçõe, e das suas obriga­
ções, e observará as notas taqUlgníflcas. O 
que for atentatório e não for regimental. a 
Mesa tomará as providênCias 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Nilson Gibson, 

O SR. NILSON GIBSON (PMDB - PE 
Para discutir. Sem reVisão do orador.) - Sr 
Presidente, Srs. Congressl,tas, a nossa POSI­
ção em relação à Medida Provisória n" 151. 
é favorável ao parecer do eminente e Ilustre 
Relator, Cid SabÓia de Carvalho ... 

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr Presidente, 
só pela ordem dos trabalhos, eu pediria ao 
orador, que ocupasse a tnbuna, para que pos­
sa haver apartes_ Se não forma-se uma fila. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Nobre Deputado Del Bosco Amaral. nós sa· 
bemos que o orador pode ocupar o lugar que 
prefenr A PresidênCia não pode eXigir ISSO. 
V. Ex' poderá aparte á-lo daí também. 

Asseguro a palavra a V. Ex' 

O SR. NILSON GIBSON - Exatamente. 
Sou favorável, Sr. PreSidente, ao parecer 

do ilustre e eminente Senador Cid Sabóia 
de Carvalho, mcJU51ve votando favorável aos 
destaques que forem apresentados pelo meu 
Partido, o PMDB. 

Aproveito a oportumdade, Sr PreSidente, 
para parabenizar o Presidente do Senado Fe­
deral, Nelson Carneiro, que não e,tá presen­
te, e que hOJe comemora o seu amversário. 
S. Ex' merece os aplausos de todo o Con­
gresso NaCIOnal. 

Igualmente, como foi dito pelo Deputado 
Eliel Rodngues, pedimos a V. Ex' que deter­
mine a supressão das palavras anti-regimen­
tais e antiparlamentalcs, proferidas pelo De­
putado João Cunha. 

Era o que tmha a dizer, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram SarUlva) - A 
Mesa Já comunicou à Casa que tomará as 
providências cahíveis. 

Concedo a palavra ao nohre Congressista 
José Fernandes. 

O SR. JOSÉ FERNANDES (PDT - AM. 
Para dl~cutir Sem reVisão do orador) - Sr 
Pre~ldente, Sr~. Congre'~lstas, mUlto tem-se 
dl~cutldo aqUi, o pacote econômico, especial­
mente em relação à medida que trata da ex­
tinção de algum órgão, na e,trutura do Go­
verno Federal 

MUlto tem-~e discutido, também, aqui, o 
famo,o déficit público, que multo'i sequer sa­
bem do que 'c trata. Em pnmelro lugar. de-
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vemos colocar a ineficiência da máquina esta­
tal. 

Ora, o Governo não faz outra coisa a não 
ser atender o clamor de mUltos que iam à 
imprensa e que, até de certa forma agressiva, 
achavam que tinha que haver uma medida 
forte, de admimstração corajosa para resol­
ver o problema do déficit. público. Então, 
volta-se àquela história de que o sujeito é 
preso por ter cão e é preso, também, por 
não tê-lo. Se o Governo antenor era um fra­
co, agora vem uma medida forte, e reverte 
a po~ição e começa a condenação. 

O Sr_ Alcides Lima - PermIte-me V. Ex' 
um aparte? 

O SR. JOSÉ FERNANDES - POIS não. 
Ouço o aparte de V. Ex" 

O Sr. Alcides Lima - Nobre Deputado 
José Fernandes, nós não estamos discutindo 
mais, aqUl, a que~tão da Medida Provisória 
n" 151. Entretanto, há um Projeto de Lei 
de Conversão, da lavra do Relator da matéria 
que contempla a não extmção da Embrater 
e do BNCC. Ele incorpora o acervo técnico, 
material e humano da Embrater à Embrapa 
e do BNCC junto ao Banco do Brasil. Ora, 
vejamos por exemplo, o ca'iO da Embrapa. 
O Governo quer acabar com o drama da fome 
em nosso País; preCisa, então, produzir ali­
mentos,.mas a produção agropecuária deve, 
necessanamente, passar pelo aumento da 
produtlVldade, e o pressuposto para o aumen­
to da produtiVidade é a geração da tecnologi8 
e a transferência dessa tecnologia, e os órgãos 
competentes para IS~O são a Embiapa e a 
Embrater Por outro lado, o Congresso apro­
vou, ontem, a eXistência da atividade de Ex­
tem,ão e AssistênCia Técnica Rural, através 
da aprovação da Medida Provlsóna n° 150 
Então, nós temos que compatibilizar essa de­
cisão da aprovação dessa medida com a apro­
vação do Projeto de Lei de Conversão da 
Medida Provisória n" 151. Desta maneira, 
apelamos, nesta oportunidade, nobre Depu­
'tado, às lideranças do Governo' e de todos 
os partidos, para que aprovemos o Projeto 
de Lei de Conversão da Medida ProVisória 
n" 151. para que possamos fazer Justiça aos 
produtores rural~, à agropecuána brasileira 
e acabar com a fome em nosso País. 

São dua~ atiVidades complementares entre 
SI. a geração da tec'nologm e a transferência 
da tecnologia ao melO rural 

O SR. JOSÉ FERNANDES - O Deputado 
Alclde~ Lima tem razão no seu aparte. A 
Embrapa, que é um órgão de pesquisa, não 
de'ie)a e não tem interesse em fundir-se à 
Embrater. 

Muito ohrigado, Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista Ar­
naldo Faria de S[1. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP) - SI'. Pre'ldente, trum,fIro o meu e~­
paço de tempo ao nobre Congressista Gidel 
Dantas. 



2114 Segunda-feira 9 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista GI­
del Dantas. 

OSR. GIDEL DANTAS (PDC-CE. Para 
discutir.) - Sr Presidente, Sr" e Srs. Con­
gressistas, no decorrer de toda a campanha 
eleitoral, o então candidato Fernando Collor 
anunciou, como parte das medidas morahza­
doras com as qUais estava comprometido, a 
extmção de um grande número de organis­
mos ditos estatais cuja eXistência era sabida­
mente onerosa e mdiscutivelmente injustifi­
cada. 

A manutenção desses organismos, além de 
lesiva à economia do País representa a prática 
condenável que a moral admilllstratlva mais 
elementar não podia admitir 

Agora, porém, que as promessas do candi­
dato foram transformadas em decisão pelo 
Presidente, também de todos os lados levan­
tam-se vozes de protestos e de oposição, invo· 
cando os mais distmtos argumentos. Ora con­
dena-se a extinção de orgalllsmos múteis em 
nome de uma Ideologia superada pela históna 
e pelos fatos e que sempre teve, na prática, 
a suportável, a burocracia e a estatlzação hOJe 
eliminadas até do berço onde nasceram. Ora 
ela é condenada em nome do interesse social 
sob.a alegação de evitar-se o desemprego de 
um grande número de pessoas Assim, defen· 
sores de uma política monopolista e estatl­
zante dão suas mãos aos representantes e de­
fensores de uma política paternahsta e c\ien­
telista que também já não tem espaço nem 
ambiente para sobreviver. 

Como a maiona dos nobres colegas, lamen­
to que mUItas pessoas percam seus empregos. 
Mas em nome deste sentimento não posso 
e não devo consentir qu.e o dinheiro dos con­
tribuintes, isto é, o dmhelro do povo, seja 
utthzado para manter órgãos desnecessános 
e, por consequêncla, funcionários Improdu­
tivos e mUItas vezes privilegiados com mordo­
mias, gratificações, representações e bene­
fícIOS injustificados. 

Entendo que, dentre as pessoas atmgldas 
pelo desemprego canse quente à extinção des­
ses órgãos inúteis, devam eXistir profiSSIOnais 
competentes e quahflcados, muitos deles de­
tentores de cursos de pós gradução. E estou 
certo de que o Governo, que busca também 
a eficiência de sua ação, encontrará meIOs 
e cnténos para preservar a cooperação dessas 
pessoas. 

Obrigado, Sr Presidente (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Coneedo a palavra ao nobre Congressista 
João Menezes. 

o SR. JOÃO MENEZES (PDC - P A. Pa­
ra discutir Sem revisão do orador) - Sr. ' 
Presidente, Sr" e Srs. Congressistas, a Me­
dida Provisória n° 151 refere-se à dissolução 
de entidades administrativas púbhcas fede­
rais e dá outras proVidências. 

O Plano Brasil Novo tem três pontos fun­
damentais. 

O Pnrnelro diz respeito à reforma mone­
. tária; o segundo referente à reforma fiscal, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

e o terceiro referente à reforma administra­
tiva Esses constituem, por assim dizer, a es­
pinha dorsal para que se possa, na realidade, 
combater a inflação neste País. 

A reforma admmistlativa, todos conhece­
mos retirou do melO ciréulante aproximada­
mente US$ 100 bilhões e deixou ainda em 
circulação cerca de US$ 30 bilhões Esse fato 
tem causado discussões terríveis e difíceiS 
O maiS importante é que as pessoas falam 
e discutem sobre esse assunto sem muitas ve­
zes ter um dado ou sequer elementos para 
apresentar esse ou aquele subsídio. 

Sobre a Reforma Monetária verificamos 
que - aparece nos jornais - eXiste um Parti­
do político propondo que se abra a poupança 
para retirada de Cr$ 600 mil Esse Partido 
não fez qualquer cálculo do que representa 
isso em torno do Plano atual, porque somente 
a retirada até Cr$ 50 mil representa quase 
91 % do Produto Interno Bruto Não se pode, 
em uma reforma monetária, estar querendo 
aplicar aumentos no valor da retirada para 
colocar no meio circulante apenas porque se 
acha melhor, porque é mais bonito ou porque 
é mais popular. Ou esse plano funciona ou 
realmente estaremos diante de uma dura lea­
lidade: não saberemos o caminho a seguir. 

Hoje, temos em discussão aquilo que cha­
mamos de Reforma Administrativa, que tam­
bém é mUlto Importante. Não podemos, em 
uma reforma admmlstrativa, estar retirando 
esse ou aquele fato daqUI ou de acolá. A 
Reforma Administrativa tem que ser dura, 
efetiva, sob pena de não atmgirmos as condi­
ções ideais. VenÍlcamos, amda mais, que to­
dos esses planos que aqui estão sendo votados 
o são dentro daqUIlo que chamamos de Cons­
titUição Federal. 

O Sr. Antônio Luiz Maya - Permite-me 
V. Ex' um aparte? 

O·SR. JOÃO MENEZES - Com mUIta 
honra, Ex' 

O Sr. Antônio Luiz Maya - Senadol João 
Menezes, V. Ex' está fazendo uma análise 
referente, exatamente, à espinha dorsal do 
Plano apresentado à discussão deste Plená­
rio, Plano do novo Governo. Ahás, o novo' 
Governo veio para apresentar sugestões e 
proposições destinadas a corrigir a situação 
de calamidade pública em que havia se meti­
do o País V. Ex' vem dizendo que a espinha 
dorsal do Plano Collor tem como Imhas mes· 
tras a Reforma Monetária, a Reforma Fiscal 
e a Reforma Admilllstratlva. Realmente, no­
bre Senador, é exatamente o nó da questão 
Tudo o mais é aces!,ório e pode ser modifi­
cado. Nesse sistema de reforma, sobretudo 
na sua estrutura dorsal, é impossível admi­
tir-se uma modlficaçãó, porque, do contráno, 
o Plano não vai atmglr seu objetivo maior, 
que é o de combate à mflação e de morali­
zação, não sóda admmistração como também 
do sistema monetário nacional Nobre Sena­
dor, o Cruzado Novo veio para moralizar o 
Cruzeiro antigo. Entretanto, a sua fase de 
moralização foi muito curta e quase que se 
concentrou naquele Plano chamado Cruza­
do. Vimos desmoralizado o Cruzado, moeda 
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que não tmha valor absolutamente nenhum. 
Hoje, o nosso cruzeiro já foi moralizado. No 
pouco espaço de tempo em que ele foi reim­
plantado na economIa nacional, o Cruzeiro 
já é uma moeda respeitada a nível naCIOnal 
e a nível internacIOnal. V. Ex' tem toda a 
razão, nobre Senador. Faça uma análise a 
respeito dessa estrutUla, porque estamos dis­
cutindo o âmago da questão do Governd Co­
llor de MeIlo. Muito obrigado pelo aparte 
concedido. 
-O SR. JOÃO MENEZES - Muito grato 

a V. Ex' pelo aparte. 
De nada adianta, Sr. PreSidente e Srs Con­

gressistas, querer-se alegar essas Medidas de 
inconstitucionalidade Todas foram elabora­
das de acordo com a Constituição que tanto 
se defende. Essas Medidas Provisórias estão 
expressamente no art 62 e segumte da Cons­
tituição 

Por outro lado, fala-se também, no Con­
gresso, que ele está sendo forçado a tomar 
esta ou aquela proVidênCia. Não é verdade 
porque só nessa Emenda Provisória que hoje 
se discute o Congresso apresentou mais d,e 
quinhentas emendas. Se se aprova ou não, 
isso não depende do Senhor Presidente da 
República, mas do próprio desejo, da própria 
vontade do Congresso. A Medida, o Plano, 
ou é feito com toda a segurança e abrange 
todos os setores ou falha 

Vou termmar esta pequena intervenção re­
petmdo uma frase de Mikhail Gorbachev, no 
seu hvlO "Perestroika": 

"Concluímos que medIdas tímidas não 
funcionam e que precisamos atuar com 
firmeza e energia em uma frente ampla, 
não fraquejando diante da neceSSidade 
de tomar medidas corajosas e imprescin­
dívels" 

Era o que tmha a dizer. SI' Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (rram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Leite Chaves. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB - PRo 
Pronuncia' o seguinte discurso.) - SI. Presi­
dente, Srs. Congressistas, só depois de muito 
tempo o Congresso Nacional passou a enten­
der o sentido e a extensão deste pacote Ele 
não é um acervo de instrumentais de ordem 
econômica, mas é um pacote eVidentemente 
político que visa a duas coisas: a contenção 
da mflação a curto prazo e a eliminação do 
déficit púbhco. 

O pacote acarretará, mexoravelmente, 
grandes mjustiças, sobretudo, mjustlças so­
ciais MUitos empregados zelosos haverão de 
perder suas funções em razão dele, mas não 
seria aqui a oportunidade de se fazer a repara­
ção, porque as demissões ensejariam situa­
ções casuísticas. Somente através de lei poste­
rior ajustaremos todas essas situações Dir­
se-á, em lei posterior, que os funcionários 
prejudicados por essas Medidas passam a ter 
tais e tais tratamentos 

O meu Partido, o PMDB, passou a assu­
mIr, de UlI\ tempo a essa parte, uma posição 
muito mais sensata e consentânea com a sua 
expressão de Partido majoritário . 
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Durante a Constituinte ele fOI um calda­
tário do PT. Foi um instante mUlto amargo 
para nós. O PMDB tinha que se exacerbar 
em posIções de ordem social, apenas porque 
passou a seguir os ditames de um PartIdo 
organizado, representante de um segmento 
aristocrátIco do setor obreIro de São Paulo 
e ficou o PMDB inativo, sem qualIficação 
para conduzir a Constituinte 
O~ grandes males da Con~titumte decor­

reram exatamente do fato de o PMDB, na 
época, ter-se submetido à orientação e deter­
minação ideológicas de outros Partidos. Ele, 
agora, compreende que a finalidade deste pa­
cote é esta. Um homem, um Presidente da 
República, um candidato com e~sas tese, ga­
nhou, empolgou a Nação. 

Quando esse pacote aqUi chegou, passou 
a haver uma resistência muito grande, porque 
todos os PresIdentes derrotados estavam sen­
síveIS, susceptíveis e procuravam fazer OPOSI­
ção pessoal ao jovem Presidente. Todos eram 
líderes de expressões valiosas desta Casa. 

Hoje, estamos vendo que a alternativa é 
esta. O PMDB, a meu ver, no começo, não 
estava correto. Procurou colocar Relatores 
em todos os projetos. Se ele nada mudasse 
haveria de se mcorporar a um eventual mw­
cesso Fazendo modificações substanciab, 
poderia ser acu~ado da inViabilIdade do pro­
jeto. 

A melhor forma é aprovarmos o projeto 
excluindo algumas mconstttuclOnahdadefo cu­
Ja presença possa comprometer o Congresso 
NaCIOnal. A preocupação com vírgula" com 
aspectos secundários, mostra que não esta­
mos à altura de compreender o que ~eJa esse 
projeto 

Finalmente, quem a%umiu pela Nação a 
responsabilidade de dirigi-la foi o PreSidente 
Fernando Coll(lr clt:' ~1ello, fOI a Sua Exce­
lênCia que a Nação dele,gou podere~ para ISSO. 
e não ao Congresso Na'~lónal. Querer mudar 
ou querer fazer opOSição re,trita é no, querer 
dlmmulr no senttdn de um entendimento na­
cIOnal. Esta Medida visa a tornar possível. 
a tomar exequível a administração nacional 
Muitas de"as empresas existem há mUlto 
tempo por uma razão apenas. Qual a razão? 
Para manter funclOmírio~. embora zelosos, 
que entraram nessas empre~as por razão de 
mérito. Não tem sentido que só por eles te­
nham elas que contmuar onerando e dificul­
tando o interesse naCional. 

A Sr' Abigail Feitosa - Permite-me V -Ex' 
um aparte? 

o SR. LEITE CHA VES - Com muita hon­
ra concedo o aparte a V. Ex' e dou por encer­
rado o meu discurso 

A Sr' Abigail Feitosa - Nobre Senador 
Leite Chaves, eu quena acrescentar ao pro­
nunciamento que V. Ex' e~tá fazendo uma 
referênCIa à denúncia que o .rornal do Brasil 
traz hOje de que a eytinção da Petromisa inte­
ressa à Construtora Norberto Odebrechet S 
A. e ao Grupo Lume. Gostaria que V Ex' 
revisse essa posição da maneira como está 
sendo privatizado agride o interesse naCIOnal, 
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pois está sendo priv~tizada também a Inter­
brás que dá lucro. E toda uma expenêncla 
que o País tem em fazer uma ligação com 
os outros países no comércIO internaCIOnal 
e isso não pode ser desperdiçado. O que sentI­
mos, o leceio que temos é de que essa pnvati­
zação seja uma mternacIOnalização e, se não 
o for seja do mesmo feitio em que foi feito, 
por exemplo, a Caraíba Metais, lá na Bahia 
A Caraíba, Sr. Senador, fOI avaliada em 400 
milhões de dólares, fOI vendida por 70 e o 
grupo que a comprou deu 23 de entrada com 
13 anos fmanciados pelo BNDES, com um 
ano de carênCia. Isso tem que ser revisto, 
porque fere o mteresse nacional A nossa 
preocupação, Sr Senador, é que com esta 
atitude não se dimmua o déficIt público e, 
ao contráno, o País perca todo um patnmô­
nio que foi construído com o suor do povo 
braSileiro. 

o SR, LEITE CHAVES - Agradeço a V. 
Ex' o aparte, a intervenção. 

Concordo que, no particular, há realmente 
prejuízo No varejo, há prejuÍzos sanável' 
atravé, de leis ou outras medidas, mas no 
geral só o PreSidente da República ou o novo 
Governo poderá aquilatar a sua vantagem. 
A Nação, pelo menos, está com Sua Exce­
lênCia em concordânCia, eis que os percen­
tuais de apoio são muito grande~ 

Era o que tmha a dizer nesta manhã, Sr. 
Presidente. (MuIto bem!) 

o Sr. Virgílio Guimarães - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR_ VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT -
MG Para uma questão de ordem. Sem revI­
são do orador) - Sr Presidente, não enter 
di a lista de oradores, porque, preferencial­
mente, falam um contra e um a favor 

HaVIa uma hsta de Congressistas sobre a 
Mesa e não há nenhum dispositivo regImental 
que diga que haja alternância de Senadores 
e Deputados; ~ão Congressistas. 
, Portanto, não entendi por que se deu a 
palavra, agora, a dOIS Senadores que, aliás, 
falaram ~equencialmente a favor da Medida 
Provisóna. O que houve? Estou mscrito Fa­
ço parte da lista e sinto-me até prejudicado 
ao vê-la mvertIda, não havendo nenhum dl~­
positivo regimental que dê essa condição O 
que se pode fazer é, preferencialmente, dar 
a palavra a um contra e a um a favor. Falaram 
dOIS a favor da Medida ProvI;óIia e aqueles 
que estavam mscntos para falar contrana­
mente ficaram prejudicados na ordem de ins­
cnção. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Mesa gostana de esclarecer a V. Ex' que fala­
ram, no momento em q,ue estavam presentes, 
os Deputados Tarso Genro, contra; João Cu­
nha, contra, Nelson Aguiar, contra. A Mesa 
deCidIU permitir que Deputados a favor tam­
bém falassem. porque Já recebeu aqui a mes­
ma reclamação levantada por V Ex' Não há 
tratamento diferencIado. 
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O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES - O Re­
gimento é claro, Sr. Presidente: "Alternada­
mente " 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Não há tratamento diferenciado. Eu não que­
na, mc1usive, dizer que já chamei Congres­
sistas que não estavam presentes, vou fazê-lo 
agora, já que V Ex' insiste. Deputado Her­
mes ZanetI, ausente, Deputado Artur da Tá­
vola, ausente, Deputada Bete Mendes, au­
sente, Nelton Frtedrich, ausente, Deputado 
Lélio Souza, au~ente; Deputado Vicente Bo­
go. au;ente, Deputado Oswaldo Lima Filho, 
ausente, Deputado Jorge Haje, ausente, De­
putado Octávio Elísio, ausente 

A Mesa não quer ter essa atitude Se o 
Deputado estiver presente, fala 

O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES - Obn­
gado a V. Ex' 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congres'iista. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá (PRN - SP . 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, para um re· 
querimento. 

"Requeremo~ o encerramento da diS­
cussão da Medida ProVisória n" 151, de 
acordo com o § 2" do art. 13 da Resolução 
n" I, após já terem discutido a matéria 
seis Deputados e dOIS Senadores." 

Assinam o presente requenmento o Sena­
dor Edison Lobão, Vice-Líder do PFL. e Ar­
naldo Fana de Sá, Vice-Líder do PRN na 
Câmara. 

Com a apresentação deste requenmento 
regimentalmente subscrito por Senador que 
representa mais de dez Senadores e por De­
putado que representa maIS de dez Deputa­
dos, cumpre-se o preceito regimental e soli­
cito a V. Ex" que, em havendo quorum na 
Casa, coloque-o em votação. 

O Sr. Paulo Ramos - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. PAULO RAMOS (PDT - RJ Pela 
ordem) - Sr PreSidente. já foi um absurdo 
o Governo ter mandado a quantidade dt:: Me­
didas Provisórias que mandou não permitin­
do ao Congresso NaCIOnal um debate acalo­
rado e consciente de todas as medidas. 

Não é possível que haja Liderança que te­
nha a coragem de pedir o encerramento das 
discussões. Diante da graVidade da Medida 
n" 151, é o fim. 

O Sr. Paulo Delgado - Sr Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. PAULO DELGADO (P.T - MG. 
Pela ordem Sem revisão do orador.) - Sr 
PreSidente, realmente nós não podemo'i en­
tender a Liderança do Governo em querer 
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~u,pender a discussão da MedIda n" 151, que 
propõe uma reforma mUIto grave no Estado 
brasileiro. Esse Governo precisa levar em 
conta que ele não é o último Governo da 
República, que é um dos Governos da Repú· 
blica Outros virão; as elelçõe, e,tão previs· 
tas. O sistema democrático é o sIstema de 
rodíZIO do poder. Lamentamos que o Gover­
no, por um golpe de força aqui no Congresso, 
impeça maior discussão da Medida n" 151 
Nós procuraremos ImpedIr que isso ocorra, 
se V Ex' colocar em votação. 

O SR, PRESIDENTE (Iram SaraIva) - A 
PresIdênCIa pode até aceitar que o requeri­
mento não seja bom é o ponto de vIsta de 
cada Parlamentar isoladamente Mas a Mesa 
terá de colocá-lo em votação para ser apre· 
ciado. Caso o Plenáno o rejeite, voltaremos 
à lista de oradores. 

O Sr, Edmilson Valentim - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR, PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

O SR. EDMILSON VALENTIM (PC do 
B -RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, estava presente à Mesa. 
FUI checar a minha ordem de inscrição e che­
quei inclusive o número de Sr,. Senadores 
que antecedIam a mmha inscnção, para ven­
ficar o momento em que esse requerimento 
poderia ser feito. 

Na Ibta de nomes não mcluía, anterior­
mente à minha inscrição, o nome do Senador 
Leite Chaves que, no momento, estava do 
lado solicitando a mscrição. Senti-me preju­
dicado na mmha inscnção, e antes que V. 
Ex' coloque este requerimento da Liderança 
do Governo em votação, peço esclarecimento 
sobre is,o. 

Vários Deputados podenam falar contra 
e não Senadores que pennitiriam o requeri­
mento do Governo. Deputados falando con: 
tra, tudo bem. Podena até fazer alternância 
com Deputados. Incluir Senador que não es­
tava na lista .. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - A 
Mesa fez alternãncia entre Deputados e Sena­
dores. 

O Sr. Edmilson Valentim - Correto, Sr. 
Presidente. Não estou dIscutindo isso. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Mesa pode fazer isso. Há Senadores inscritos. 
Ou V Ex' quer que apenas Deputados falem. 

Vou submeter o requerimento a voto. É 
só derrubar. 

O SR. EDMILSON VALENTIM - Não 
e5tamos questionando isto. Estamos questio­
nando que na hora da inscnção - eu vi a 
ordem de inscnção - o Senador não estava 
inscrito. Eu estava ao lado de V. Ex' quando 
o Senador solicitou a inscnção. Este é o ques­
tionamento à PreSidência Não estou questio­
nando a ordenação Todos aqui ,ão Congres­
sista~, nesta ses,ão do Congresso. Este é o 
meu questIOnamento. 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
inscrição é feita no livro, não com o Presi­
dente, mas com a assessoria da Mesa. A Pre­
sidência terá apenas a obrigação de cumpnr 
o que lhe é apresentado. Há aqUI uma lIsta 
de oradores e é ela que a Presidência está 
ordenando. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -So­
bre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. l"-Secretáno. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N" 303, 
DE 1990-CN 

Requeremos o encerramento da discussão 
da Medida Provisória n" 151, de acordo com 
o § 2" do art. 13, apó, terem discutido 6 Depu­
tados e 2 Senadores. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990 
Edison Lobão - Vice-Líder do PFL 
Arnaldo Faria de Sá - Vice-Líder do PRN 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 
votação o requenmento na Câmara dos De­
putado,. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

O Aprovado 
O Sr. Brandão Monteiro - Sr PreSidente, 

solIcito verifIcação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIVa) -
Vai-se proceder à verificação. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para onentar a votação 
da verifIcação 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congre,sista Ar­
naldo Fana de Sá. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
-SP. Pela ordem.) -Sr. PreSidente, a LIde­
rança do Governo orienta o voto "sim" para 
o requerimento de encerramento da discus­
são. 

O Sr. Aldo Arantes - Sr. PreSIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO. 
Pela ordem. Sem revisão do orador) - Sr. 
PreSIdente, dada a gravidade dessa Medida 
Provisóna e o esvaziamento desta sessão, 
conSIderamos um acmte a este Congresso pe­
dir a suspensão da discussão de maténa tão 
relevante, tão grave e tão séna. Ou estamo!> 
aqui para discutir senamente, ou estamo~ 
aqui para colocar em prática o rolo compre,­
sor da imposição de MedIdas Provisórias au­
toritárias e contrária~ ao intere,se nacional. 

É necessário discutir, portanto, nos mam­
festamos contra Acho que este Governo é 
irresponsável pela maneira com que nos man­
dou um pacote, sem nos dar subsídios e ele­
mentos, e agora querendo que votemos a "to­
que de caixa", sem sequer fazer uma discu­
são. Manifestamo-nos radicalmente contrá­
rios à suspensão da votação. 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Mesa faz uma solICitação muito especial ao 
Plenáno, aos Srs. Deputados e Senadores. 
Ontem tIvemos várias dificuldades para con­
dUZIr os trabalhos, agora surge um outro im­
passe. Ontem, o grande número de Depu­
tados e Senadores atrás da mesa da Presi­
dênCIa criou uma série de embaraços e muitas 
dificuldades. Com o plenário lotado, logica­
mente o som não estava muito bom, o que 
nos dava muita dificuldade em interpretar as 
questões de ordem e as palavras solicItadas 
pela ordem Há questão de alguns minutos 
surgiram as mesmas dificuldades. A,~lm a 
Mesa pede aos Srs Congressistas, quando 
chegarem à Mesa para tratar de qualquer as­
~unto, que o façam com rapidez, porque ago­
ra mesmo, proc(!dente, o Senador Humberto 
Lucena levantou uma questão importante, 
poi~ e,tava inscnto antes do Senador Leite 
Chaves. No entanto, a Mesa termina sendo 
confundida, porque vários Congressistas che­
gam e discutem: "eu ('stava ausente, eu esta­
va em uma reunião, e não fui chamado"; 
lS50 atrapalha Queremos que seja respeitado 
o livro de mscrições, e que, por gentIleza, 
não façam o tumulto que estão fazendo aqui, 
.,enão sempre vamos continuar cometendo In­

justiças. E uma questão séria e procede a 
reclamação feita pelo Ilustre Senador Hum­
berto Lucena 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, ape­
lamos à calma, à tranquilidade, à ordem. 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) - Es­
tou pedindo calma ao Plenário. 

O Sr. Israel Pinheiro - Sr PreSIdente, pe­
ço a palavra para uma orientação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Depois concederei a palavra a V. Ex". 

O Sr. Gastone Righi - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB -SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - SI'. Presi­
dente, a Liderança do PTB apenas consigna 
que vota "sim" e recomenda aos seus lidera­
dos que também votem "sim" ao requeri­
mento. 

o Sr. Israel Pinheiro - Sr Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saratva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PMDB -
MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, a minha ~ugestão a V. Ex', 
l]ue vem presidindo com tanta habilIdade os 
nossos trabalhos. deve-se abrir no livro de 
m~crição uma coluna a favor e outra contra. 
Alguns Srs Congressistas não querem defi­
nir. O Regimento é mUlto claro e obriga defi­
nir o voto a favor ou contra. 

A segunda proposta é abrIr um lIvro de 
in.,crição para Deputados e Senadores, para 
evitar este tumulto. V. Ex' poderá verificar 
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que não há proibição. V. Ex' pode chamar, 
alternadamente, um Deputado e um Sena­
dor, e, se houver dúvidas, é só consultar o 
Plenário, que é soberano. 

Na verdade, Sr. Presidente, querem fazer 
obstrução e dizer que não estão qbstrumdo. 
Vamos ao voto e não vamos discutir mais. 
Vamos votar, chega de conversa, estamos fa­
lando muito e votando pouco. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Nobre Deputado Israel Pmhelro, a obstrução 
fàz parte também, das sessões, desde que re­
gimental. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência solicita aos Srs. Deputados que 
tomem assento em suas bancadas 

O Sr. Amaral Netto - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, para fazer uma declaração de voto do 
PDS, eu precisava deixar clara uma posição. 
Nós, da Bancada do PDS, como acredito que 
a maioria desta Casa, estamos todos muito 
preocupados com o trabalho que se vem de­
senrolando aqui, no Congresso, porque o po­
vo já está cansado de esperar por uma solu­
ção. 

Não discuto se vota "sim" ou "não", acho 
que é preciso votar, porque não podemos 
deixar o povo em suspense todo esse tempo. 
Portanto, eu pediria a V. Ex' que desse a 
essa situação uma atenção muito especial pa­
ra evitar, não a obstrução que é direito, mas 
evitar a obstrução que não é legal, a obstru­
ção obrigada ou consentida. 

Portanto, gostaria de aconselhar o voto 
"sim" à minha Bancada. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência apenas responde a V. Ex' que 
a obstrução regimental é assegurada pela Pre­
sidência que a assegurará sempre. 

O Sr. Francisco Rolim - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O Sr. Francisco Rolim (PSC - PB Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PSC vota "sim". 

O Sr. Vicente Bogo - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

. O SR. VICENTE BOGO (PSDB - RS. 
Pela ordem) - Sr. Presidente, fui citado co­
mo ausente na sessão e, na verdade, estava 
na Casa, em reun\ão de Bancada, para acer­
tar os entendimentos: Eu gostaria de, neste 
momento, registrar a mmha presença. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Deputado Vicente Bogo, a Mesa pede descul­
pas a V. Ex', principalmente quando o Sena­
dor Iram Saraiva estiver presidindo, pois S. 
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Ex' nunca irá dizer que está ausente um parla­
mentar. Foi obrigado a dizer isso porque al­
guma injustiça começava a se praticar contra 
a Presidência. 

O Sr. Jairo Azi - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Conceqo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JAIRO AZI (PDC - BA. Pela or­
dem) - Sr. Presidente, o Partido Democrata 
Cristão vota "sim". 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem) - Sr. Presidente, o 
PMDB vota "sim". 

O Sr. Nelson Sabrá - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. NELSON SABRÁ (PRN - RJ. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PRN vota "sim". 

O Sr. José Lins - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Pela or­
dem) - Sr. Presidente, o PFL vota "sim". 

O Sr. Ricardo Izar - Sr PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RICARDO IZAR (PL - SP. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PL vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Presidência solicita a todos os Srs. Deputados 
que tomem assento em seus lugares para dar­
mos iníCIO à votação eletrônica 

Srs. Deputados que se encontram nas ban­
cadas queiram registrar os seus códigos de 
votação. 

Srs. Deputados queiram selecionar os seus 
votos. Acionem simultaneamente o botão 
preto no painel e a chave sob a bancada, 
até que as luzes do posto se apaguem. (Pau­
sa.) 

Procede-se à votação 

VOTAM OS SRS. DEPUTADOS 

Acre 

FranCISco Diógenes - Sim 
Narciso Mendes - Sim 

Amazonas 

Antar Albuquerque - Sim 
Eunice Mlchiles - Sim 
José Dutra - Sim 
José Fernandes - Sim 
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Rondônia 

Assis Canuto - Sim 
José Guedes - Sim 

Pará 

Aloysio Chaves - Sim 
Arnaldo Moraes - Sim 
Asdrúbal Bentes - Sim 
Benedicto Monteiro - Não 
Dionísio Hage - Sim 
Dommgos Juvenil - Sim 
Eliel Rodrigues - Sim 
Fausto Fernandes - Sim 
Fernando Velasco - Sim 
Gerson Peres - Sim 
Paulo Roberto - Sim 

Tocantins 

Ary Valadão ~ Sim 
Paulo Mourão - Sim 

Maranhão 

Cid Carvalho - Sim 
Costa Ferreira - Sim 
Edivaldo Holanda - Sim 
Enoc Vieira - Sim 
Eurico Ribeiro - Sim 
Francisco Coelho - Sim 
José Teixeira - Sim 
Victor Trovão - Sim 
Wagner Lago - Sim 

Piauí 

Felipe Mendes - Sim 
Jesualdo Cavalcanti - Sim 

Ceará 

Bezerra de Melo - Sim 
César Cals Neto - Sim 
Furtado Leite - Sim 
Gidel Dantas - Sim 
José Lins - Sim 
Lúcio Alcântara - Não 
Luiz Marques - Sim 
Orlando Bezerra - Sim 
Paes de Andrade - Sim 

Rio Grande do Norte 

Iberê Ferreira - Sim 
Ney Lopes - Sim 

Paraíba 

Adauto Pereira - Sim 
AluízIO Campos - Sim 
Antonio Mariz - Não 
Edivaldo Motta - Sim 
Evaldo Gonçalves - Sim 
Francisco Rolim - Sim 
João Agripino - Sim 
João da Mata - Sim 
José Maranhão - Sim 

Pernambuco 

Fernando Bezerra Coelho - Sim 
Gilson Machado - Sim 
Harlan Gadelha - Sim 
HorácIO Ferraz - Sim 
Inocêncio Oliveira - Sim 
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José Carlos Vasconcelos - Sim 
José Mendonça Bezerra - Sim 
José Moura - Sim 
Marcos Queiroz - Sim 
Maurílio Ferreira Lima - Sim 
Nilson Gibson - Sim 
Oswaldo Lima Filho - Não 
Salatiel Carvalho - Sim 
Wilson Campos - Sim 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - Sim 
Antonio Ferreira - Sim 
Vimcius Cansanção - Sim 

Sergipe 

Djenal Gonçalves - Sim 
João Machado Rollemberg - Sim 
José Queiroz - Sim 
Messias Góis - Abstenção 

Bahia 

Ângelo Magalhães - Sim 
Fernando Santana - Não 
Francisco Benjamim - Sim 
Genebaldo Correia - Sim 
Jairo Azi - Sim 
Luiz Vianna Neto - Sim 
Manoel Castro - Sim 
Marcelo Cordeiro - Abstenção 
Miraldo Gomes - Sim 
Murilo Leite - Sim 
Nestor Duarte - Sim 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves - Sim 
Nyder Barbosa - Sim 
Pedro Ceolin - Sim 
Stélio Dias - Sim 

Rio de Janeiro 

Amaral Netto - Sim 
Arolde de Oliveira - Sim 
Bocayuva Cunha - Sim 
César Maia - Não 
Daso Coimbra - Sim 
Ernani Boldrim - Sim 
Francisco DorneIles - Sim 
Jorge Leite - Sim 
José Maurício - Não 
Nelson Sabrá - Sim 
Osmar Leitão - Sim 
Sotero Cunha - Sim 

Minas Gerais 

Álvaro Antômo - Sim 
Chico Humberto - Sim 
Christóvam Chiaradia - Sim 
Dálton Canabrava - Sim 
Genésio Bernardino - Sim 
Gil Cesar - Sim 
Humberto Souto - Sim 
Ibrahim Abi-Ackel - Sim 
Israel Pinheiro - Sim 
José da Conceição - Sim 
José Geraldo - Sim 
José Ulisses de Oliveira - Sim 
Lael Varella - Sim 
Leopodo Bessone - Sim 
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Luiz Alberto Rodrigues - Sim 
Mário Assad - Sim 
Mário de Oliveira - Sim 
Mello ReIs - Sim 
MIlton Lima - Sim 
Milton ReIs - Sim 
Oscar Corrêa - Sim 
Paulo Almada - Sim 
Raul Belém - Sim 
Roberto Brant - Sim 
Robel to Vital - Sim 
Ronaldo Calvalho - Não 
Ronaro Corrêa - Sim 
Rosa Prata - Sim 
Saulo Coelho - Sim 
Sérgio Naya - SIm 
SI1vio Abreu - Ab;,tenção 
Ziza Valadare~ - Sim 

São Paulo 

Anstides Cunha - Sim 
Arnaldo Faria de Sá - SIm 
Arnold FIOravante - Sim 
Cardmo Alves - SIm 
Cunha Bueno - Sim 
Del Bosco Amaral - Sim 
Delfim Netto - Sim 
Farabulim Júmor - Sim 
Fausto Rocha - Sml 
Fernando Gasparian - Não 
Gastone Righi - Sim 
HélIo Rosas - Sim 
Jayme Paliarin - Sim 
João Rezek - Sim 
José Camargo - Sim 
Leonel Júlio - Sim 
Maluly Neto - Sim 
Manoel Moreira - Sim 
Nelson Seixas - Não 
Ricardo Izar - Sim 
Roberto Valle Rollemberg - Sim 
Robbon Marinho - Sim 
Samir Achôa - Sim 
Sólon Borges dos Reis - SIm 
Theodoro Mendes - Sim 
Ulysses Guimarães - SIm 

Goiás 

Délio Braz - Sim 
Fernando Cunha - Sml 
João Natal - Sim 
Lúcia Vânia - Sim 
Maguito Vilela - Sim 
Naphtali Alves de Souza - Sim 
Pedro Canedo - SIm 

Distrito Federal 

Francisco Carneiro - Sim 
Jofran Frejat - Sim 

Mato Grosso 

Jonas Pmheiro - Sim 
Júlio Campos - Sim 
Osvaldo Sobrinho - Sim 
Ubiratan Spinelh - Sim 

Mato Grosso do Sul 

Ivo Cersósimo - Sim 
José Elias - Sim 
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Rosáno Congro Neto - Sim 
Valter Pereira - Sim 

Paraná 

Alarico Abib - Sim 
BasI1io VilIani - Sim 
Hélio Duque - Abstenção 
Jacy Scanagatta - Sim 
Jovanni Masini - Sim 
Nilso Sguarezi - Sim 
S.Ergio Spada - Sim 
Tadeu França - Não 

Santa Catarina 

Antômo Carlos Konder Reis - Sim 
Eduardo Moreira - Sim 
Ivo Vanderlinde - Sim 
Luiz Henrique - SIm 
Orlando Pacheco - Sim 
Paulo Macarim - Não 
Ruberval Pilotto - Sim 
Víctor Fontana - Sim 
Walmor de Luca - Não 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - Não 
Adylson Motta - Sim 
Darcy Pozza - Sim 
Enco Pegoraro - Não 
Htlário Braun - Sim 
Ibsen Pinheiro - Sim 
Irajá Rodrigues - Sim 
Ivo Lech - Sim 
Ivo Mainardi - Sim 
Júlto Costamilan - Sim 
Lélio Souza - Sim 
Luís Roberto Ponte - Sim 
Nelson Jobim - Sim 
Osvaldo Bender - Sim 
Paulo PaIm - Não 
Telmo Kirst - Sim 
Vicente Bogo - Sim 
Victor Faccioni - Sim 

Amapá 

Annibal BarceIlos - Sim 
Geovani Borges - Sim 

Roraima 

Alcide~ Lima - Sim 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
mesa comunica aos Srs. Congressistas que 
aprovado ou não o requerimento de encerra­
mento da discussão, a Presidência, tão logo 
encerre esta Votação, suspenderá por duas 
horas a sessão, de qualquer forma. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. Pela ordem) - Sr. Presidente, apelo 
aos Srs. Congressistas que se encontram em 
seus gabinetes. que acorram ao plenário para 
votar. 

SoliCito que sejam acionadas as campai­
nhas, até porque sendo aprovado este reque-
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rimento já reabriremos a sessão na parte da 
tarde apenas com o encminhamento de vota­
ção da Medida Provisória n° 151. 

;L O Sr. Virgílio Guimarães-Sr. Presidente, 
/ peço a pal~vra para um esclarecimento. 

() SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palallra ao nobre Congressista. 

O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT -
MG. Para um esclarecimento. Sem revIsão 
dó orador) - Y. Ex' anunciou que em qual­
quer hipótese a sessão sena suspensa. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Sim. 

O Sr. Virgílio Guimarães - Mas, na hipó­
tesé de não haver quorum para votação e 
havendo quorum para dIscussão, a fase de 
discussão deveria continuar. Parece-me que 
não havendo quorum para a votação, para 
deliberação, a sessão deveria ser encerrada 
e convocada uma outra para o início da tarde. 
Porque não haveria sentido a suspensão, uma 
vez não havendo mais inscrições, pois o re­
querimento se aprovado, teria encerrado a 
fase de discussão. Naturalmente, devena ter 
apenas a fase de encaminhamento de votação 
e votação. 

Então, não vejo sentido de V Ex' prosse­
g!]ir na discussão na continuidade da sessão 
à ~arde, uma vez que o próprio requerimento 
pede que essa fase seja encerrada. 

O SR. PRESIDENTE (Iram"Saraiva) - A 
Presidência vai esclarecer. 

A Presidência esclarece ao nobre Congres­
sista Virgílio Guimarães o seguinte: o que 
comunicou foi que qualquer que seja o resul­
tad9 desta votação a Presidência vai suspen­
der a sessão. Não significa dizer que a dISCUS­
são será encerrada. S6 será encerrada se esta 
votação agora assim determinar. Se não de­
terminar, suspenderemos por duas horas para 
almoço quando voltarmos continuaremos a 
lista de oradores inscritos para a fase de dis-
cussão. /í 

;, 
O Sr. Israel Pinheiro - Sr. Presidente, p~­

ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O ,SR. ISRAEL PINHEIRO (PMDB -
MG. Pela ordem.) - SI. Presidente, Y. Ex' 
tem razão. Os Congressistas dos Partidos da 
Esquerda que se opõem ao Plano não estão 
percebendo que este requerimento é para en­
cerrar a discussão e se não houver quorum 
continua na sessão da tarde a votação do mes­
mo requerimento. Então, há pouca diferença 
em votar agora ou votar às 14 horas e 30 
minutos. 

É o apelo que faço à compreensão de todos 
os Srs. Congressistas. Vamos encerrar, por­
que a sessão não será suspensa mas, sim inter­
rompida para almoço e a votação será às 14 
lióras e 30 minutos. 

Era o que tinha a dizer; Sr. Presidente. 

O SR: PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Não! A sessão será suspensa. A Presidência 
já determinou que será suspensa. 

O Sr. Israel Pinheiro - Será reaberta às 
14 horas e 30 minutos para votação do mesmo 
requerimento. Gostaria que Y. Ex' confir­
masse ou não. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência esclarece que qualquer que seja 
o resultado desta votação a sessão será sus­
pensa para almoço por duas horas. Voltare­
mos em qualquer circunstância. Se acaso esta 
votação defInir que estará encerrada a dISCUS­
são, quando voltarmos, a sessão terá conti­
nuidade com os outros itens da pauta. Se 
acaso não acontecer de ser encerrada a fase 
de discussão, quando retornarmos, a discus­
são prosseguirá normalmente. 

O Sr. Gastone Righi - SI. Presidente a 
palavra para uma questão de ordem. 

O Sr. Israel Pinheiro - Discordo, Sr Pre­
sidente. O requerimento está na mesa. Se 
o requerimento não tivyr quorum tem que 
ser votado novamente na outra sessão. Penso 
que sim, SI. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Se 
não houver quorum, volta-se normalmente 
à discussão. V. Ex' estão fazendo uma confu­
são que não existe. 

OSr. Gastone Righi-Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma questão de ordem. V. 
Ex' está respondendo a quem não fala no 
microfone ... 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

OSR. GASTONE RIGHI (PTB-SP. Para 
questão de ordem. Sem revIsão do orador.) 
- Sr. PreSIdente, não é s6 do Regimento 
como é uma praxe pennanente da Presidên­
cia do Congresso que todos os presentes te­
nham a sua presença assinalada, independen-­
temente de registrarem o fato ou o de terem 
votado. 

Encontram-se em Plenário os representan­
tes do PT, os representantes do PDT e dos 
Partidos de esquerda comunista que não es­
tão assinalando as suas presenças. Isto revela 
que a LIderança dos Partidos de oposição 
e de esquerda estão querendo obstruir o an­
damento dos trabalhos usando de subterfú­
gios, de manobra soez, não assinalando, in­
clusive, suas presenças. 

Perante à Nação, terão que ser responsa­
bilizados por essa omissão, por esse procedi­
mento que, na realidade, deixa o país ator­
mentado e angustiado diante da incerteza 
quanto aos destinos do Plano atual. 

Sr. Presidnete, fica aqui o meu protesto 
e um requerimento à Presidência para que 
assinale e conte como presentes aqueles que, 
efetivamente, aqui estejam em Plenáno. 
(Muito bem! Palmas) 

O Sr. Roherto Freire - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

o SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Pela 
ordem) - SI. Presidente, eu pediria a Y. 
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Ex' que encerrasse a sessão porque aquele's 
que apoiam o Governo não têm responsa­
bilIdade para aprovar o Plano do seu Gover­
no. S Ex" devenam estar presentes. A res­
ponsabilidade é de S. Ex~ ., o que não têm. 

O Sr. Paulo Delgado - SI. PreSIdente, pe­
ço a ralavra pel? ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. PAULO DELGADO - (PT-MG. 
Pela ordem) SI. ·Presldente, o PT não aceita 
nenhum tipo de omissão que venha do PTB 
e muito menos do seu Líder Gastone Righi 
(MUIto bem! Palmas) 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr PresI­
dente, peço a pal.avra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressistas. 

O SR_ ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. Pela ordem) - Sr Presidente, quem 
fez o requerimento fui eu, de modo que soli­
cito a sua retirada. 

O Sr. Aldo Arantes - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO. 
Pela ordem) - Sr Presidente, solicito o en­
cerramento da votação 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - A 
Presidência vaI encerrar a votação. (Pausa) 

Está encerrada. 
A Presidência vai suspender por duas horas 

a sessão. 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ. Para questão de ordem) SI. Presidente, 
solIcito a V. Ex' que esclareça à Casa se houve 
quorum para a votação de requerimento de 
encerramento da fase de discussão. 

O SR. PRESIDENTE(Iram SaraIva) - Pa­
ra deliberação, não. Para discussão, sIm 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO - É para 
votação. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Pa­
ra deliberação, não. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO - Então, 
Sr Pre~idente, só para esclarecer à Casa. A 
sessão, Sr. presidente ... 

O SR. !'P1!:SIDENTE (Iro~ ~araiva Fazen­
do soar á .::ompainha) - 1'. .. , consigo ouvir 
V. Ex'. Há muito barulho no plenário. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO - Por 
càusa da balbúrdia à direita 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Presidência solicita aos nobres Congressistas, 
que se encontram aqui na frente que me per-
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mitam ouvir a questão de ordem para poder 
decidir. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO - Sr. Pre­
sidente. data vêma. a se~,ão caIU por falta 
de quorum para a votação. 

O Sr. Gastone Righi - Mas o Congressista 
Brandão Monteiro não está presente à ses­
são! Não é po~~ívcl! Tem que assinalar a pre­
sença de S. Ex' 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO - Sr. Pre­
,idente. esta sessão. para votação. caiu por 
falta de quorum. Ela não está suspensa! Ela 
não tem número para votação Vamos ter 
uma outra sessão. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Nobre Congre~sista Brandão MonteIro. per­
doe-me! A Presidência e~tá suspendendo a 
sessão para almoço. A PresIdência tem este 
poder! Estou suspendendo! logo apó, as duas 
horas de suspen<;ão. retornamos e contmua­
mos o processo de dl~cw"ão! 

Está su<;pema a ~essão. 

(Suspensa à~ 12 horas e 40 mmutos, 
a sessão é leaberta às 14 horas e 44 ml1lU­
tos) 

O SR. PRESIDENTE (Nd~on Carneiro) 
- Contmua a discussão da Medida Provisóna 
n° 151. interrompida na .,e~são da manhã. 
que foi su;pen,a às 12 horas e 42 minutos. 

A Mesa vai fazer um apelo que repetirá 
no curso de<,ta sessão: quando os Srs. Depu­
tados e Senadore~ ~e imcreverem no livro 
para falar durante a discus<;ão da matéria. 
por favor. declarem se farão a favor ou contra 
a medida. porque a5Slm facilitará à Mesa. 
a fim de que possa obedecer rigoramente o 
Regimento. 

Concedo a palavra ao nobre Congi"esslsta 
Flore,tan Fernande<;. que falará contra. 

O SR. FLORESTAN FERNANDES (PT­
SP. Para discutir Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente. Srs. Congressista, não te­
nho a pretensão de discutir todo o conjunto 
da Medida Provisóna n" 151. Outros Con­
gressista; têm discutido com muito bnlho. 
e Colegas mew" do PT, Já trouxelam para 
e,ta tribuna as posiçõe; do Partido. Gostaria 
de exammar. aqui. uma questão mab restrita 
e fundamental para que possamo> tomar pO~I­
ção dIante desta matéria e votá-Ia com objeti­
Vidade. no tocante à., ba<;es econômicas do 
E~tado. 

O Estado capitalista é a~resentado pela ini­
ciativa privada como se f05se destituído de 
funções econômicas. Mesmo o Estado capita­
lista hberal. na fase clássica do seu apogell. 
teve atribuiçõe~ econômicas. como teve tam­
bém atribuições de caráter cultural. social e 
de interesse coletiVO na defesa da Nação. nas 
condições de habitação, saneamento. etc O 
Estado precisa dispor de bases econômicas 
para poder realizar as suas funções que natu­
ralmente ~e alteram ao longo do tempo. O 
Estado capitali!>.ta. dito liberal. que Já desapa­
receu. foi um Estado pIOneiro. um Estado 
que se envolveu nas conqUIstas coloniaIs e 
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acumulou recursos para dar impulso ao de­
senvolvimento capitalista, para financiar o 
crescimento das cidades, a expansão das uni­
versidades. dos centros de pesqUIsa. da pro­
dução artística, etc. 

Esse Estado tem sido descrito como se nun­
ca tivesse preenchido tal função. e como se 
essa função tivesse sido algo derivado exclUSI­
vamente da iniciativa privada. Ora. a inicia­
tIva privada sempre se circunscreveu aos seus 
interesses mais diretos e imediatos. que du­
rante um período se concentrou no capital 
comerCIaI e. posteriormente. no capital in­
dustrial. 

Sob a aparência de um Estado inerte, que 
não fazia nada. esse Estado capitalista liberal 
foi o principal responsável, por exemplo. pela 
criação de uma Imensa rede de comunicações 
ferroviárias. pela ampliação do transporte 
marítimo e pela criação dos grandes Impérios 
modernos, tanto em termos de dominação 
colonial quanto em termos de expansão da 
empresa comercial e industrial. 

O Estado capitalista de nossos dias sequer 
chega a ser o Estado capitalista do fim do 
século XIX e do início do século XX, caracte­
nzado como um Estado capitalista monopo­
lista. É um Estado capitalista oligopolista e. 
de acordo com um autor norte-americano que 
escreveu um livro muito importante sobre a 
crise fIscal do Estado. ele desenvolve duas 
funções básicas: llma de acumulação de capi­
tal. a função acumulativa; e outra, a função 
legitimadora. 

A função de acumulação de capital é a pri­
mordial. Grande parte dos recursos colhidos 
através das finanças ,ão drenados para o de­
senvolvimento capitalIsta, entendido ems­
tricto sensu,e a outra parte é dirigida para 
a expansão das condIções que são necessánas 
a um padrão de vida respeitável. digno, à 
atividade cultural e ao de,envolvimento de 
universidades. centros de pesquisa, à expan­
são tecnológica etc. 

O que aconteceu no Brasil é que tivemos 
um Estado capitalista incapaz de equilibrar 
essas duas funções, e es;,a incapacidade nunca 
fOI corrigida pela iniciativa privada: ao con­
trário. os livros que tratam do aparecimento 
de Volta Redonda ou da exploração do petró­
leo mostram que o Estado brasileiro tentou 
captar o apoIO da iniciativa privada e não 
con,eguiu porque esta preferiu envolver-se 
em negócios que podiam dar compensação 
imediata. Por ISSO. nosso Estado sempre se 
concentrou na cnação da mfra-estrutura do 
sistema de produção do mercado e da criação 
dos parcos meios que temos de assistênCIa 
hospitalar, educacional. financeira etc Mas 
este setoi" que seria de legitimação, pelo qual 
o contribumte tena a noção de que o;, impos­
tos arrecadados pelo Estado se destmam a 
benefICIar uma paI te do desenvolvlmentro da 
Nação. esse setor sempre foi mUIto limitado 
em nm,so País. 

A característica básica de nossa história 
econõmlca tem Sido esta: prédominância qua­
se exclusiva das funçõe5 de acumulação e asfi­
xia das funções de legitimação. o que fez com 
que na área da cultura. por exemplo, o Esta-
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do sempre tivesse uma contribuição ppbre 
e restrita. 

Quando se trocou o modelo de çlesenvol­
vlmento econômico sob o capitalismo mono­
polIsta surgiu a necessidade de envolver o 
Estado mais a fundo na criação de uma infra­
estrutyra moderna da economia. e. nesse mo­
mento. a dlspandade. a desproporção entre 
as funções de acumulação do Estado e as 
funções de legitimação se tornaram ainda 
mais dramátias. E fOI só lentamente"através 
de alguns governantes esclareCidos. que sur­
giram mlciativas lIgadas à expansão da educa­
ção e da cultura. Pode-se dizer que fOi a Re­
pública. espeCialmente depois de 1930. que 
deu um impulso à expansão do enSInO público 
e especialmente alguma at:'nção às atividades 
mtelectuais. seja no campo universitário e 
da pesquisa científica. sf'ja no campo da pro­
dução artística, artesanal e da criaçHo mtelec­
tual em sentido amplo. 

Graças a isso. surgiram várias entidades 
que foram se acumvlando. Fundação Nacio­
nal de Artes. a Funarte. Fundação NaCIOnal 
de Artes Cênicas. Fundacen; Fundação do 
Cinema Brasileiro. FCB; Fundação Nacional 
Pró-Memória; Fundação Nacional Pró-Lei­
tura. Fundação Nacin,al para Educação dos 
Jovens e Adultos, Fundação Museu do Café 
são algumas das entidades que se poderia 
mencionar aqui. Na área das empresas, sur­
giu a Embrafilme. 

Esse Projeto de Lei de Conversão n" 211 
propõe suprimir essas entidades, engloban­
do-as no Instituto Nacional de Atividades 
Culturais - INAC, com relação às três pri­
meiras que mencionei aqui. e no IPHAN com 
relação às últimas quatro fundações. 

Essa tentativa de redução vai empobrecer 
a contribUIção do Estado à produção intelec­
tual, científica. artística e tecnológica. É la­
mentável que ISSO ocorra. asfiXiando ainda 
mais as funções de legitimação. às custas de 
uma tremenda reviravolta que está se dando 
nas funções de acumulação" de capital que 
eu pretendo examinar em uma outra discus­
são. daqui a alguns dias. 

O Sr. Paulo Ramos - Permite-me V. Ex' 
um aparte? 

O SR. FLORESTAN FERNANDES -
Conce'do o aparte ;ohcltado pelo ilustre De­
putado. 

O Sr. Paulo Ramos - Na Medida ProVI­
sória n" 150. Deputado Florestan Fernandes. 
o Presidente Fernando Collor criou o Depar­
tamento da IntehgêncIa. Em compensação. 
lI1VestIU contra a cultura Todos nós sabemos 
que o Departamento da Inteligência consiste 
na reedição do Serviço Nacional de Informa­
ções. E criou também uma Escola de Forma­
ção de Quadros que nada maIS é do que a 
Escola Nacional de Informações. O crime 
que Sua ExcelênCia pralica contra a cultura 
no Bra~II repre,enta a ,ua imagem fa;cista 
maIS Visível em todo esse conjunto de medi­
das. Agradeço a V. Ex'. 
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o SR. FLORESTAN FERNANDES 
Muito obrigado, nobre Congressista 

O Sr. Miro Teixeira - Permite-me um 
aparte, nobre Deputado? 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Peço a V. Ex' que não conceda mais apartes. 
V. Ex' já esgotou o prazo e a Mesa tem o 
maior pesar em comumcar isso. 

O SR. FLORESTAN FERNANDES - En­
tão, gostaria de encerrar a mmha exposição 
dizendo que vi com surpresa, neste projeto, 
o aparecimento de uma enhdade que é extre­
mamente necessária, o Programa Nacional 
de Alfabetização. Só que a mim me parece 
que esse programa e,tá deslocado. Se eXiste 
um Mmistério de Educação, era dentro deste 
Ministéno que deverIa estar localizado esse 
programa. 

De outro lado, carecemO!> não de um Pro­
grama Nacional de Educação, necessitamos 
de uma terrível, mtensa campanha de alfabe­
tização que não pode ficar circunscrita ao âm­
bito de um programa limitado. Ainda que 
a intenção seja louvável, esse elemento é res­
tritivo. 

Por sua vez, é preciso dizer que o Relator 
procurou amenizar prIncipalmente a situação 
daqueles que vão se ver a braços com o de­
semprego, ma, mfelizmente S. Ex' não teve 
sufiCiente coragem para enfrentar as emendas 
que se Impunham fazer para que o Estado, 
hOJe, fosse dotado daquelas condições que 
necessita para realizar no Brasil uma revolu­
ção educacional, cultural e Científica 

Era o que tmha a dizer, SI. PreSidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Renovo o apelo aos Srs. Congressistas 
que, ao se inscreverem, declarem, ,empre, 
se são a favor ou contra, para que a Mesa 
não seja mquinada de parciahdade. 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Márcio Braga, que falará a favor (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congre<,slsta 
João Paulo, que falará a favor. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Eliel Rodngues, que falará a favor. (Pausa) 

Já que não há orador para falar a favor, 
concedo a palavra ao nobre Congressista Vir­
gího GUimarães, que vai falar contra. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Humberto Lucena, que permutou com o 
Congressista Vladimir Palmeira. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB -
PB Para discutir) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, falo como Membro do PMDB, 
que, pela sua Comissão Executiva NaCiOnal, 
se declarou em opOSição ao atual Governo, 
logo após o resultado oficial das eleições 

Falo para dizer que, como todo brasileiro, 
estou preocupado em que o País saIa da crise 
e que, por ISSO mesmo, em vános artigos de 
mmha lavra, dei o meu apoiO crítico ao Plano 
Collor, nas suas linhas gerais. 

Mas acho que o Congresso Nacional tem 
um papel mUito importante a desempenhar 
neste instante. Não podemos admitir a idéia 
de votar esse Plano sem nenhum retoque, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

sem que se altere uma vírgula, por ser ele 
mtocável, como afirmou o Senhor Presidente 
da República. O Congresso NaCiOnal tem que 
assumir a sua posição, pOIS somos os Repre­
sentantes do povo e temos que tomar uma 
decisão altiva, firme, digna e corajosa 

No caso específico da Medida Provisória 
nU 151, digo que, em tese, no meu plano de 
combate à mflação, sou favorável ao corte 
das chamadas "gorduras" do Estado, ao en­
xugamento da máquma Isso tem que ser fei­
to, porém, criteriosamente, através de proje­
tos de lei, através de uma ampla discussão, 
porque não posso, Sr. PreSidente, Srs. Con­
gressistas, em sã consciência - e disse isto 
dentro do meu Partido, nas reumões dos Re­
latores com as Lideranças - votar a favor 
da extmção de órgãos e de empresas públicas, 
sem que diga o Governo qual a razão em 
cada caso. 

Li a ExpOSição de Motivos do Ministro 
Bernardo Cabral ao Senhor PreSidente da 
República É, diga-se de passagem, uma Ex­
posição de MotJvos que não deveria ,er assi­
nada pelo Mmlstro da Justiça, mas pela Mi­
mstra da Economia, pois o que se pretende 
não é extinguir órgãos nem empresas vincu­
ladas ao Ministério da Ju,tlça, mas, SIm, ór­
gãos e empresas vinculadas ao ex-Mmlstério 
da Cultura, ao Ministéno da Infra-Estrutura 
e ao Mmistério da Agricultura 

Mas, assim mesmo, vou examinar a Expo­
sição de Motivos do Sr. Ministro da Justiça. 

DIZ S. Ex'.: 

"No elenco das providêncJ3s tenden­
tes a modermzar a Administração Públi­
ca Federal, torná-Ia maIS efiCiente e re­
dUZir custos, há a conVicção firme de res­
tringir a máquina estatal, espeCialmente 
no âmbIto da Admimstração llldireta, 
atuante, presentemente, em todos os se­
tores da economia 

2. A proposta da Medida Provisória 
que tenho a honra de submeter à supe­
rior consideração de Vossa ExcelênCia 
extingue ou dl!>!>olve autarquias, funda­
ções, empresas públicas e sociedades de 
economia mista 

3. São entidades cuja existêncJ3 não 
mais se Justifica. Suas atiVidades, de um 
lado, podem ser exercidas por outros ór­
gãos da Admmlstração Púbhca e de ou­
tro, devem ser reservadas à iniciativa pri­
vada, ,egundo modelo econômico traça­
do pela própna Constituição. 

4. A redução do número de entidades 
da admmlstração é um dos fatores funda­
mentais para raCiOnalizar e tornar menos 
onerosa a prestação dos serviços públi­
cos ... 

Ora, Sr Presidente, Srs. Congressistas, on­
de uma palavra sequer sobre a razão de ser 
da extmção de qualquer desses órgãos ou em­
presas? Por que extmguir a Portobrás e não 
a Radiobrás? Por que extmguir a EBTU e 
não o Geipot? Por que extinguir o DNOS 
e não o DNOCS? Por que extmgUlr a Embra­
ter e não a Embrapa? São as perguntas que 
coloco na hora desta discussão. 
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O Sr. Miro Teixeira - Permite-me V. Ex' 
um aparte? 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Portanto, 
não há lógica Revelou-me as razões e curvar­
me-e I Eu precIso ter motivos fortes, para 
concordar com a extinção desses órgãos e 
empresas. 

Concedo o aparte a V. Ex' 

O Sr. Miro Teixeira - Percebe-se que 
qualquer emenda a uma medida provisória 
que integre o conjunto desse pacote pode 
correr o sério nsco de produzir uma defor­
mação aInda maJOr do que produz cada uma 
dessas medidas isoladamente ou todas, no 
seu conjunto. Para mim, pessoalmente, o pa­
cote é muito ruim Produziu-se um mecanis­
mo de inibição da mamfestação das pessoas, 
através dos veículos de comunicação de mas­
sa, em que o pacote era apresentado como 
um grande mstrumento contra os especula­
dores, contra os sonegadores, colocando todo 
mundo no mesmo saco, o pequeno poupador, 
o pequeno investidor, o trabalhador de esta­
tal. (Manifestações das galerias. O Sr. Presi­
dente faz acionar as campainhas) Produziu-se 
o estJgma do "maraJá" ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Um minuto. Quero pedir aos Senhores 
das galerias que não interrompam os orado­
res nem com palmas nem com apupos. A 
Mesa será rigorosa e respeitará todos os pre­
sentes, mas exige que todos os presentes res­
peitem os pronunciamentos dos Deputados 
e dos Senadores 

O Sr. Paulo Ramos - SI. PreSidente, a 
manifestação da galeria nada tinha a ver com 
.o que ocorria no Plenário. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
acostume-se a falar pedindo a palavra, nobre 
Deputado. 

O Sr. Miro Teixeira - Produziu-se o estig­
ma do marajá neste País e começaram a colo­
car o rótulo nos funcionános públicos, nos 
servidores públicos, quase todos vítimas de 
uma política salarial nociva do Estado. Co­
meçaram a colocar um canmbo de marajá 
e se produzIU um estigma para evitar que 
as pessoas comecem a defender claramente 
as suas conVicções, com medo de serem mal­
mterpretadas Sobre aqueles que se lançam 
em defesa, quer seja dos servidores quer seja 
dos agentes de cultura, vem logo o ataque 
por essa vertente da mampulação da massa, 
da manipulação da informação. O ataque às 
institUições culturais está dentro desse con­
texto, porque são as mstituições culturais que 
ajudam, em última análise, a passar para a 
opimão pública aquilo que pelos veículos for­
mais da comunicação de massa não se conse­
gue. Através do teatro, do cinema, da música 
se consegue passar para a opmião pública 
que está se mstalando no Brasil a república 
da mentira. Agradeço a V Ex', que me pres­
siona para concluir o meu aparte, e que está 
também pressionado pelo escasso tempo que 
possui, mas faço questão de deixar esta preo­
cupação para que comecemos a reagir contra 
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essa~ intimidaçõc;;" porque acabam resultan­
do no fechamento do Congre~,o NacIOnal. 
Dentro de mUIto pouco tempo podt!remos 
estar. aqui. falando de novo em transIção de­
mocratlca. se nüo reagi! mo~ e derrotarmos 
es,as medidas do Governo. 

o SR. HUMBERTO LUCENA. - Sou-lhe 
grato. nobre Deputado. pelo aparte_ Real­
mente V. Ex' tem razão_ Tramformaram, d~ 
repente, o funcionállo público e o trabalha­
dor. de modo geral. em bodes expiatónos 
da cnse_ Temos que estar atentos para este 
a,pecto da que,tão_ 

O Sr. Paulo Ramos -Senador Humberto 
Lucena, permIte-me V_ Ex' um aparte'l 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Pediria 
apenas a V Ex' fÜ'>~e breve. pOlque tenho 
muito pouco tempo para tt!rminar. 

O Sr. Paulo Ramos - O Presidente Fer­
nando Collor. na prupaganda que fez, ontem. 
em todo!' o, JornaIs do País. dI "e que o Go­
verno estava ga,tando, sem ter condições. 
em fábricas de tecldo'-. supermercados. edito­
ras. gráficas, banco" frigorífico<;_ Tudo esta­
va dando prejUlw GostarIa de perguntar 
àqueles que apóIam o Plano Collor se a Em­
brater. se a Portobrás. se a Siderbrás, se a 
Petromisa. se e~~a, empre'ia, que foram ex­
tinta .. estão mc1U1das na propaganda do Go­
verno. porque e um atestado de que e,ta pro­
posta não pao;,a dé uma far<.,a. que esta extin­
guindo entidade, e imtJtuições lucrativas mas 
mente para o povo na propaganda ofICIaL 

O SR. HUMBERTO LUCENA. - A inda­
gação d~ V_ Ex' é v,íhda. nobre Congressista 

Sr. Presidente, Sr' Congres<;i'itas. já colo­
quei o meu ponto de vista ~obre a MedIda 
ProvIsória n" 151. 

Ante, de tcrmmar. porém. peço vêma a 
V. Ex'. porque desejO e,darecer ao Plenállo 
uma questão que me dIZ respeIto pe.,<;oal­
mente. ia que há como que uma campanha 
orgamzada contra ü, pohtIco,. com o claro 
objetiVO de de<;moralizá-Ios perante a opmlão 
púbhca 

VI-me, de antt!ontem para hoje. envolvido 
no noticiario do Jornal do Brasil e da TV 
Glob,) - pasmem! - a re<;pelto de uma 
emenda. a esta medIda. que pretende colocar 
nos quadros dn Senado. da Cámara e dos 
Tnbunai, Superion:.,. toJO'i os .,ervidores re­
qubltados! 

FIZ ,,,nm ao repórter do Jornal do Brasil 
qUé me procurou que absolutamente era au­
tor de qualquer emenda neste ~entido. e que. 
mel uSlve. a comldcrava InconstItucional. 
ApeSar disso. meu nome apareceu no Jornal 
do Brasil como ,cndo um do., seus autore,_ 

Sr Pn:,identc:. de\'o dizer a V Ex' que 
o Sr Relator. Senador CId Sabóia de Carva­
lho. lt:m certa culpa m.,so. p<lfque se equivo­
cou no st:'!u parecer. quando. aludindo à refe­
nda t:menda, afirmou que ela ,eria de autoria 
do, Senadores MaurícIO Corrêa. AluzlO Be­
zerra e Humberto Lucena S Ex' porém. já 
se comunicou comigo. para dizer que e<;tá 
encaminhando um o1ício a V. Ex' retlÍicando 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o seu parecer. com o intuito de esclarecer 
que não tenho nada a ver. direta ou mdlreta­
mente, com essa emenda. 

Trago aqui a prova do que digo. para a 
defesa da honradez do meu nome parlamen­
tar e da mmha dlgmdade polítIca. DesejO re­
gistrar nos Anais os números das minhas 
emendas à Medida ProvIsóna n" l5I- São: 
116, 117, lIX. 119. 120, 121. 129, 142, 143. 
144, 145 e 146 Nenhuma ddas trata de fun­
cionário requisitado. 

A emenda a que se aludt:'! é a de n" 123. 
com esta redação: 

EMENDA N" 123 

Senador Maurício Corrêa 

Acrescente-~e ao art 21 a segumte al­
teração e parágrafo: 

I - O parágrafo único passará a ser 
§ I" 

2 - § 2" - Os servidores das autar­
quias e fundações extintas. mencIOnadas 
no art. I" desta Medida Provisóna, cuja, 
cessões foram mantidas nos tenuos do 
art 15 do Decreto 99.178. de 15-3-90, 
passaI ão a integrar os rt!spectivos qua­
dros, onde se encontram credidos, den­
tro da de~ignação funCIOnaI que exercem 
ou lotados em função correlata_ 

Justificação 

A Medida Provisôna n" 151. de 
15-3-90. extinglU e dissolveu várias au­
tarqUIas, fundações. empresas públicas 
e sociedade~ de economIa mista, ao mes­
mo tt:'!mpo que a~toriza n Executivo a 
constituir novos órgão, autárquicos_ 

Em alguns casos, no tocante à Situação 
dos servidores desses órgãos extmto~ ou 
dls,olvidos, defmlU - a MedIda - a po­
sição dos mesmos, com o que se rela­
cIOna como os da Central de Medica­
mentos. os quai~ <;erão absorvido, pela 
Empresa Pública de que trata o § 4" do 
aft 11-

A Medida. que tem como objt:'!tlvo en­
xugar o quadro administratIvo federal. 
depara. por outro lado. com o problema 
do corpo funcional respectivo, compos­
to. em grande parte. por servidores con­
cursados. do quadro permanente. por­
tanto detJvos: dt! outros estáveiS e de 
um rt:'!lativo número de ~imples contra­
tados_ 

Os Poderes. a que alude o art 15 do 
menCIOnado Decreto. citados no pará­
grafo objeto da pre<;ente emenda. foram 
buscar. em épocas diversas. a participa­
ção de uma força de trabalho, partIcular­
mente. de formação espeCialIzada, a fIm 
dt:'! compor ou complementar as sua, ne­
ee~sidades. em diversos órgãos do Poder 
Executtvo, através de requisição, obede­
cendo. inc.:lu'lVe a legl,lação pertmente. 

Este~ ~ervidore<; que - em decorrên­
cIa da presente Medida Provisória assIs­
tem a extinção ou a di~solução de seU!, 
orgãos de ongem - se vêem amparados 
pelo que estabelece o art. 15 do Decreto 
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99_17R, de 15/03/90, no tocante a conti­
nUIdade de sua cedência ao órgão ou po­
der reqUisitante, fugindo. portanto. à si­
tuação a que foram submetidos os de­
maiS, por força da própna MedIda 

Ora. a desvinculação desses serVidores 
com o seu órgão de origem e a sua conse­
quente integração aos setores em que 
se encontram hOJe, vinculados, levou o 
Poder Executivo a dar-lhes tratamento 
especial. dentro do já mencionado De­
crt:'!to Governamental de 15 de março 

Muito embora a medida pre,erve, 
temporariamente. o servidor cedido, es­
te poderá indiscrimmadamente. pt:'!rma­
necer no órgão reqUIsitante. uma vez que 
não há, na malOna dos casos, a determi­
nação do prazo de cedência_ 

Ficaria assim. o servidor. em face do 
que estabelece a Medida e o Decreto. 
em situação mcõmoda e indefmida. vi­
vendo t:'!m uma expectativa constante de 
permanecer requisitado, quando outro,. 
que. também, constituem força de traba­
lho ativa. buscam novo abrigo, dentro 
dos quadros dos novos órgãos que a pr6-
pna Medida autoriza a sua instituição 

Em face. portanto, dessa situação. que 
o exame da maténa nos conduz obser­
var, acreditamos que a presente Emenda 
há de constituir o remédiO acertado, para 
atender a esses servidores que. de há 
mUIto. afastados de sua área original de 
trabalho. prestam relevantes serviço, 
aos diversos setores em que se encon­
tram, hoje, lotados_ 

A absorção da força de trabalho. que 
esses serVidores desenvolvem, passando 
a integrar. defimtlvamente. a área em 
que se encontram, atualmente, lotados. 
não só proporcIOnará ao órgão que os 
requisitou a tranqtiIhdade da manuten­
ção da colaboração Imcialmente recla­
mada e agora conSIderada imprescindí­
vel ao desenvolvimento de suas ativida­
des. como oferecerá ao servidor um posi­
cionamento defimtivo de sua Vida fun­
cionaI, capaz de oferecer-lhe no desem­
penho necessárIO ao perfeito cumpn­
mento da tarefa que. de há muito. lhe 
fOI atribuída t:'! vem desenvolvendo_ 

A presente Emenda completa. portan­
to, os obJettvos do Executtvo ao propor­
cIOnar ao servidor que vem cumptindo 
com as suas obngações, o agasalho de 
que ele necessita, para bem prosseguir 
cumprindo o seu dever funcional e ofert:'!­
ct:'!ndo o de melhor. que produzir possa. 
como força de trabalho que a adminis­
tração pública requer-

Assinam, portanto. a emenda: Senador 
Maurício Corrêa, St:'!nador Jamil Haddad. 
Deputado Ruy NedeI. Senador Antônio Luiz 
Maya. Senador Pompeu de Sousa, Senador 
Nabor Júnior, Deputado Artur da Távola, 
Deputado Francisco Pinto. Deputado Hélio 
Duque e Senador Mendes Canale_ 

O Sr. Aloysio Chaves - Eminente Senador 
Humberto Lucena, permite-me V_ Ex' um 
aparte? 
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'0 SR. HUMBERTO LUCENA - Só um 
minuto 

FUI Presidente do Senado e instituí, defini­
tivamente - sabe V Ex' Sr Presidente Nel­
son Carneiro - o concurso público naquela 
Casa, através da Mesa que dingi no biênio 
1987/1988. 

Como, então, pode na propor uma emenda 
como essa que permite o aproveitamento de 
funcionários sem concurso? 

Por ISSO mesmo, assinei, com o Deputado 
Genebaldo Correia, Líder em exercício do 
PMDB, um destaque para rejeição do dispo­
sitivo mcluído no projeto de lei de conversão. 

Ouço o aparte de V. Ex', Senador Aloysio 
Chaves 

O Sr. Aloysio Chaves - Nobre Senador 
Humberto Lucena, trabalhamos juntos no 
Senado da República durante oito anos, du­
rante mais de dois anos V. Ex', Líder do 
PMDB e eu Líder do PDS, V. Ex' Presidente 
daquela Casa Posso dar um testemunho isen­
to, como sempre o faço ao longo da minha 
vida públIca, da probidade e da correção com 
que se houve em todas essas funções em que 
ocupou no Senado da República nesse perío­
do. Quando li a notícia divulgada no Jornal, 
tinha certeza absoluta de que ela era mcorreta 
e não corresponderia à verdade, porque V. 
Ex' seria mcapaz de patrocinar uma provi­
dência dessa natureza, que atenta contra a 
moralidade pública, contra a institUição que 
temos o dever de respeitar e honrar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço a V. Ex' conclua o seu discurso, e 
o peço com o maior pesar. O tempo de V. 
Ex' já terminou. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - AgIa­
deço a V. Ex' suas palavras, que muito me 
sensibilIzam. 

Sr. Presidente, eu estou apenas exercendo, 
no fmal deste pronunCiamento, um direito 
de defesa que me parece sagrado. Eu tmha 
o dever de dar uma satIsfação ao Plenário 
e à Nação, porque não deixana jamais qlfe 
pesasse, ~obre mim uma suspeita tão grave 
e comprometedora. 

O Sr. Antônio Luiz Maya - Permite-me 
V. Ex' um aparte, nobre Senador Humberto 
Lucena? 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Ouço V. 
Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' me permita, nobre Senador, mas 
não posso consentir que conceda o aparte, 
porque se não prolongaremos seu pronunCIa­
mento além dos dez minutos V. Ex' já está 
falando há catorze minutos 

OSR. HUMBERTO LUCENA- Concluo, 
Sr. PreSIdente e Srs. Congressistas, com o 
pesar de não ouvir o aparte do nobre Senador 
Antônio Luiz Maya 

Espero e confio, depois destas palavras, 
que pelo menos o Jornal do Brasil e a Rede 
Globo assegurem-me o direito de resposta, 
para que o que disse aqui possa chegar ao 
conhecimento de todo o povo. 
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Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem') 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa reitera aos Srs Congressistas que, 
ao assmarem o livro para a discussão, decla­
rem se são a favor ou contra De agora em 
diante, a Mesa não levará em conta aqueles 
que não o fizerem, porque não sabe como 
organizar a chamada. 

Eu própno estou em dificuldades. Há vá­
rios Deputados que assinaram sem declarar 
a sua posição. Não sei como posso fazer a 
alternância. Certamente terei que praticar al­
gumas mjustiças. 

Concedo a palavra, para falar a favor, ao 
nobre Deputado Jayme Paliarin. ' 

O SR. JAYME PALlARIN (PTB - SP. 
Para discutir. Sem revisão do orador) - Sr. 
PreSIdente, Sr" e Srs. Congressistas: estamos 
ouvindo neste Congresso dezenas de pronun­
ciamentos que estão sendo feitos contra a 
Medida Provisória n" 151. 

Quero dizer a V. Ex" que até há quatro 
anos atrás, eu era defensor das estatais, acha­
va que o Estado deVia ser o dono de tudo. 
Mas, Sr" e Srs. CongreSSIstas, na convivência 
e na lida cheguei à conclusão de que dezenas 
de órgãos, centenas de empresas estatais co­
laboraram para levar esta Nação ao caos, co­
laboraram para o déficit público, colabora­
ram para levar o País a uma inflação de 100% 
ao mês. 

A minha conversão à privatização'aconte­
ceu na Estação da Noroeste do Brasil, em 
Campo Grande. Havia eu comprado uma 
passagem de cabme para viajar às dezenove 
horas. Cheguei à estação às dezoito e tnnta 
e haVIa escnto num quadro, em legras garra­
faiS, que o trem estava atrasado em onze ho­
ras. LogIcamente, o passageIro tem que ser 
ressarcido do dinheiro da sua passagem. Fui, 
então, ao chefe da estação e me infonnaram: 
"O chefe não está.", - "E o subchefe?" 
- "Também não está". - "Quem é o ime­
diato aqui ou plcador de bilhete, há alguém 
que aqui, na estação, possa me orientar? Um 
dos funcionános disse: "Olha, o chefe, o sub­
chefe, o diretor de tráfego, estão todos jogan­
do bola lá na quadra de basquete, jogando 
futebol de salão". 

Passei por baixo de vánas composições e 
cheguei até o local onde toda a eqUipe de 
administração dos trens da Estação da No­
roeste do BrasIl, lá em Campo Grande, esta­
va Jogando bola na hora do expediente. Per­
gunto a V. Ex" se essa empresa fosse uma 
empresa privada algum dos Srs Diretores es­
taria jogando futebol na hora do expediente? 
Pergunto a V. Ex" se alguma empresa admite 
isso. Não. Por isso, Sr", Congressistas, e que 
grande parte das estatais é deficitária e contri­
bui para levar a Nação ao fracasso, ao deslei­
xo, à ruina, à queda e à falência, como está 
acontecendo. 

O Jornal do Brasil publica hoje que dois 
mil e quinhentos funcionános do SNI estão 
recebendo dos cofres do Tesouro. Pergunto 
a V. Ex": o Serviço Nacional de Infonnação 
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precisa de dOIS mil e quinhentos funcioná­
rios? 

Alguns Srs. Congressistas que desfilam por 
esta tribuna não têm a coragem de se humi­
lhar e dizer a verdade, que precisávamos de 
um PreSidente determinado, que dit:asse as 
normas e medidas que foram ditada pelo Pre­
sidente Collor de Mello. Os que estiveram 
no Poder não o conseguiram fazer e agora 
estão com dor de cotovelo Há um grande 
número de pessoas despeitadas. Confesso a 
V Ex"que não tenho medo de não ser aplau­
dido ou de ser vaiado pela platéia ou por 
quem quer que seja. Só tenho medo de não 
aprovarmos esse Plano e levarmos o País ao 
desespero, indo contra 90% da população 
que estão com o Presidente Collor e pedem 
que este Congresso apresente serviço, apóie 
as medidas. 

Quero dizer aqui, Sr. Presidente, Sr' e Srs. 
Congressistas, que é fundamental dimmuir 
o défIcit públIco, o que não poderá ser alcan­
çado se não se diminuírem as estatais e os 
órgãos sanguessugas da Nação, do Governo. 
O povo pobre não está chorando por ter di­
nheiro preso na poupança. Esse povo não 
está chorando para aumentar a poupança, 
mas está chorando para que com os três mil 
e seiscentos cruzeiros que ele recebe no final 
do mês possa comprar alguma coisa. Mais 
de 50% dos trabalhadores brasileiros rece­
bem três mil e seiscentos cruzeiros por mês. 
Então, afIrmo que será muito melhor uma 
inflação "zero" do que uma inflação de 
100%. Assim sendo, Sr Presidente. Sr" e 
Srs. Congressistas, sou pela aprovação da me­
dida. Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presi­
dente 

O Sr. Paulo Ramos - Permite V. Ex' um 
aparte? 

Nobre Congressista Jayme Paliarin, só pa­
ra esclarecer a V. Ex' que os funcionários 
do SNI são milItares do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica que não vão perder os em­
pregos. 

O SR. JAYME PALIARIN - Quero cha­
mar a atenção da Mesa, porque eu não con­
cedi aparte, pois esses Congressistas Já têm 
falado demais. Enquanto ele fala quatro ho­
ras, os outros não falam nem quinze minutos. 
Eles vêm pedir aparte e sem que eu dê o 
aparte eles fazem uso da palavra. Então, peço 
ao Presidente que não permita o aparte, por­
que eu não o concedi. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa pede à Taquigrafia que só inclua 
nos Anais os apartes que forem concedidos. 
Não é possível que sem conceder aparte o 
orador seja interrompido. 

O Sr. Paulo Ramos - Sr. Pre~dente, quero 
conclUIr mmha reclamação dizendo o seguin­
te ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está atendida a reclamação de V. Ex' 

O Sr. Paulo Ramos - Vou concluir. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não V. Ex' Já foi atendido. 
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o SR. JAYME PALIARIN - Sr. PresI­
dente, peço a V. Ex' que não assegure a pala­
vra a esse Deputado. Ele não tem o direito 
de falar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' foi atendido. Não é isto que V. 
Ex' deseja? É ser atendido. V. Ex' o foi. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Com a palavra o nobre Congressista Vladi­
mir Palmeira. 

OSR. VLADIMIR PALMEIRA (PT-RI. 
Para discutir. Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente, eu havia cedido a minha vez ao 
nobre Congressista Humberto Lucena. 

SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Nobre Congressista Vladimir Palmeira. V. 
Ex' havia cedido a sua vez. 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Virgílio Guimarães. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Gumercindo Milhomem. que falará contra. 
(Pausa) 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RI. Pela ordem) -Sr. Presidente, neste mo­
mento, em nome da Liderança do meu Parti­
do, e acredito seja o pensamento de todas 
as demais Lideranças desta Casa, deseJo a 
V. Ex' todas as felicidades do mundo, no 
dia em que faz aniversário. (Muito bem' Pal­
mas) 

(Manifestações do Plenário e das Galerias) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson.Carneiro) 
- Pessoalmente, agradeço a iniciativa do no­
bre Deputado Brandão Monteiro, meu velho 
companheiro de lutas no Rio de Janeiro e 
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a solidariedade manifestada por todo o Plená­
rio e por todos os que estão presentes a esta 
sessão. 

O nosso dever é trabalhar. por ISSO é que 
estamos trabalhando, e vamos continuar tra­
balhando na esperança de votar o melhor que 
seja possível em benefício do País. 

Agradeço a todos os que estão no plenário 
e os das galerias, pedindo que a grande contri­
buição que as galanas podem trazer ao anda­
mento dos trabalhos é colaborar com a sua 
assi~téncia, o seu comentáno um a um e não 
perturbando os trabalhos desta Casa. 

Agradeço e faço votos que continu~m tran­
quilos e acompanhando os debates da Casa. 
Todos e~tamos interessados em fazer o me­
lhor pelo Brasil. Ainda que algum voto. algu­
ma vez, possa parecer discordante, o objetivo 
é o mesmo. apenas são homens livres que 
divergem hvremente para manifestar sua, 
opiniões. 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
César Maia. 

O SR. CÉSAR MAIA (PDT - RJ. Para 
di~cutir. Sem revi,ão do orador.) - Sr. Pre,i­
dente, Sr" e Srs. Congressistas. a Nação, nós 
todo!.. aguardamos dias. com ansiedade, o 
relatório correspondente à Medida n° 168, 
que trata da reforma monetária. Devemos 
registrar a nossa perpleXidade com o trabalho 
realizado pelo relator daquela Medida. 

Sr. Presidente. é difícil qualificar um traba­
lho que contém tamanha dose de irresponsa­
bilidade, em relação à cOIsa púbhca, em rela­
ção à conjuntura econômica, dramática, que 
vive o nosso País. 

A bem da verdade. o Relator consegue 
a fantástica mágica de liberar mais recursos 
do que o volume que se encontra bloqueado 
na forma de cruzados novos Libera. Sr. Pre­
sidente. os recursos de depósitos à vista. mas 
só quem poderia ter depósito~ à vista, naque-
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le momento em volumes superiores a 50 mil 
cruzados, seriam aqueles prevemdos ou bem 
informados; libera 20% nos mesmos critérios 
do overnight em cima dos saldos das poupan­
ças, o que pnvilegia apenas aqueles grandes 
poupadore~; libera, Sr Presidente, pratica­
mente, todos os recursos bloqueados da pou­
pança; libera 10 bilhões de dólares dos tundos 
de pensão, fundações e similares, de orien­
tação privada; libera aplicações de pessoas 
desempregadas, sem qualitIcar o que ~eja is­
so; libera, Sr. Presidente. recursos prove­
nientes de salários. sem que se determine. 
antecipadamente. a que teto. a que limite 
isso se refere. Enfim. Sr. Presidente. temo~ 
um conjunto de Medidas que nos chega de 
forma muito grave. Esperávamos um traba­
lho consciencioso, pautado na responsabih­
dade, um trabalho na defesa do emprego. 
que a cada dia Importa em maiores preocu­
pações para todos nós, e defesa efetiva do 
pequeno poupador. Mas o que vimos. Sr. 
Presidente. foi um trabalho que libera mteira­
mente todos os bloqueios. Acaba e arrasa 
inteiramente com a reforma monetária e joga 
o País no caos. Todo~ temos que ler. com 
muita atenção, o relatório do Deputado Os­
mundo Rebouças, que lhe atribui uma orien­
tação política mais ampla e mais alta do que 
ele. 

Sr. Presidente, estou entregando, para re­
gistro nos Anais desta Casa, um pequeno e 
modesto trabalho indicando todas as altera­
ções feitas e ,eus efeito~. Até onde pude reali­
zar, fiz um estorço quantificando, e cheguei 
praticamente a 20% do Produto Interno Bru­
to. 

Sr. Presidente. estas são as nos~as preocu­
paçôe,. que eu go~taria de deixar registradas 
nos Anais desta Casa. 

MUIto obrigado. 

EFEITOS OA LEI DE CONVERSÃO DA MEDIDA PROVISÓRIA NQ 168. 

·DISPOSITIVO 
Art. 50; § 10 

Art. 60 : §1" 

Art. 60 : § 60 

Art. 70 ; § 10 

Art. 12; § 10 

Art. 12; § 20 
Art. 19; § 211 

ALTERACÃO 
permite saque sobl'e dep6slto a vista de 20% 
do saldo, convel'tendo em 15/7. 

Idem pal'a cadernetas de poupança. (1/7) 

libera das cadernetas de poupança 600 mil em 
3 parcelas tl'imestrals a partir de julho. 

estende para todas as aplicações a libera­
ção de 25 mil além dos 20% autorizados para 
ovel'-ntght. em 15/7. 

extende aos fundos de pensáp e aposentador'la 
privados a conversão automática dada ao se­
tor público. 
Idem para os fundos fiscais do NE e ES. 
dá preferência a conversão sem qualquer de­
ságiO. Leilões s6 com aprova cão do Congres­
so. 

EFEITO 

Casal' Mata 
Deputado Federal - PDT 

grandes pOSições em depósltos a vista s6 podem 
ter ocorrido por "precaução", o que protegeria 
os hem 1nformnrlo!3. Valor:? 
favorece as cadernetas com saldo superior a 
250 mil. não atingindo aquelas entre 50 e 250, 
representa 35% do valor total e libera US$3bl, 
ou 0,80/. do PIS. 
efeito financeiro: *em julho US$14bl ou 4% do 
PIB. Em outubro e em janeiro 91:US$2.7 cada ou 
1.5% do PIa no total (jã descontados os 20%). 
favorece aplicações diversas abaixo de 125 mil. 
Valor:? 

favorece aos privados. Valor: US$IObl ou 2,85% 
do PIS. Na prática recria a divida pública. 

valor pouco slgnificatlvo. 
valoriza os cruzados novos e tira flexibilidade 
do governo para combinar a monetlzação com a 
reducão de sua divida, via leilões. Aumenta o 
poder dos lobbies e poderá acarretar uma valo­
rização uns US$10 bi ou 3% do PIS .• na divida. 
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DISPOSITIVO 
Art.. 20 

; I 

;II 
,!lI 

;IV 

,V 

;VI 

,VII 
;VIII 

Art. 21 
;a)b)c) 

DISPOSITIVO 
Art. 21 

;1I 

; III 

;lV 

Art. 22 

; I 

;II 

Art. 23 

Art. 24 

Art. 25 
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efeitos da Lei de Conversão da Medida NQ 168. PAgo 2 

ALTERAÇAo 
autoriza a conversão em cruzeiros: 
pessoas deSemprOgadaS.· 

pessoas de baixa renda 
recursos provonlontos de salários. 

~ecursos decorrentes da extinção de con­
tratos de trabalho. 
pagamento de sentenças jUdiciais sociais 
ajuizadas até a publicação desta lei 

libera ~s recursos para 'ndenizações de 
seguros feitos até 15/3. 

libera recursos via Lei Sarney 
idem depósitos judiciais aguardando ordem 
do juiz 
COnversão em cruzeiros para Investimentos: 
conversão livre para cruzeiros, aplicando 
em projetos de investimentos prioritários 
definidos em 60 dias pelo Governo. 

LI-C !TO 
cria casos para a conversão automática. 
atlnqe todos os demitidos antes de 15/3. Dlfl­
cll controle, quanto mais afastada for a data 
da demissão. Valor: imposslvel medir. 
Inócuo 
pormlte a todos os assalariados terem seus recur 
sos desbloqueados desde que demonstrem a funte. 
Valor: não deverá ficar abaixo de 3% do PIS ou 
uns US$lObl. Trata assalariados de renda multo 
diferente como Iguais. 
estende o beneficio dos desempregados aos pres­
tadores de serviços. Valor:? 
estende ás ações sociais em tramitação na jUs­
tiça. Valor: só judiciário pode avaliar. No ca­
so das pensões allmentlclas é inócuo. 
libera as seguradoras do bloqueio para pagamen­
to de lndenlzações. Valor: para o perlodo até 
set.91:US$4,5bl ou 1,3% do PIS. 
valor pouco sigqlflcatlvo. 
valor: só judiCiário poderá Informar. 

cria casos para conversão. 
depende de programacão do Governo. Governo pode 
usar alongar divida, com carência. 

efeitos de Lei de Conversão da Medida NU 168. Pâg. 3 

ALTERACÃO 
continuação 
ostoncJo a l1bnrnçnn para as construcões ha­
bitacionais em andamento, contratadas. 
Idem para projetos aprovados de cooperati­
vas habitacionais 
permite Quitar o saldo davedor com SFH. 

autoriza transferência de titularidade en­
tre credores e devedores: 
entre empresas de um mesmo grupo, mesmo 
sem comprovação 

para compra de certificados de prlvatlza­
ção sem deságio de correção monetária. 

autoriza o Executivo a abrir caderneta 
aonde cada cruzado desbloqueado deverá 
corresponder ao dep6slto de 1 cruzeiro. 
Carência de 8 meses 

autoriza o Executivo reduzir prazos para 
o seguro desemprego e financia com o novo 
IOF. 
libera recursos para as folhas de pagamen­
to, durante 120 dias, com correção e juros, 
de 12%, desde que as empresas dêem estabi­
lidade por 90 dias. 

EFEITO 

valor:? 

valor:? 

valor: embora dependa de situações, deve ser 
significativo. 
permite a transferência de pOSições de débitos 
e créditos em cruzados. 
favorece os grandes grupos econômicos Que pode­
rão equilibrar suas posições. É Importante notar 
Que o Plano penaliza credores. 
na prática elimina o processo previsto de ante­
cipação de compra de CP, e valoriza a divida 
pública bloqueada. A prlvatlzação sairá mais ba­
rata para os partiCUlares 

atende apenas aos grandes aplicadores em poupan­
ça, (os demais já o foram). Assim no Inicio de 
91 todos os US$40bl de p9upança ou 11% do PIS, 
estariam desbloqueados. E autorlzatlvo: depende 
do.ooverno. 
o financiamento deveria vir de uma fonte nova 
para proteger contas do Governo 

na prática permite às empresas que não vão de­
mitir ter uma linha de crédito adicional, bara-
ta nas condições Iniciais, para aplicação livre. 
As medidas de defesa do emprego deveriam penalizar 
o empregador açoado para desestimulá-lo. 

ObservaçOQS Gerais: 
A Lei de Conversão Incorpora boas Intenções. No entanto seus efeitos financeiros seriam desastrosos, se Integralmente aplicados 

dispositivos, como as peauenas aplicações e a tentativa de defesa do emprego sejam justos, o'conjunto das altar.ções é regressivo 

Talvez seja apenas um jogo par~ a platéia. aguardando o veto~ Mas. ai •.••••.•••••••••••••• 

Bras 111 a. 03-()4-90 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Agora falará um a favor 

Nã'õ há aqui nenhuma referênCIa quanto 
ao~ Deputados Eduardo SIqueIra Campos, 
10:,é Maria Eymael, Ismael Wanderley e ou· 
tro~. que não ~ei' a posição. A favor tem o 
Deputado Alcides LIma, em segUIda. 

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

, elsar Mala 
depu~adO federal - PDT - RJ. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB -
SP Pela ordem Sem reVIsão do orador) -
SI. Pre:'ldente, um esclareCimento. Vi agora 
o Congre.,.,I,ta Cé.,ar Mala ocupar a tribuna, 
falando sobre a MedIda Provisóna 168, de 
ponta a ponta. Tenho a Impres~ãó que;ü ora- " 
dor falará contra ou a favor da Medida que 

está sendo votada Houve algum engano ou 
alguma abertura regimental? Só para esclare­
cer, porque há uma dÚVIda do Plenário. Por 
que esse di>cur~o, para nós, fora de propó­
sito, neste momento. do CongressIsta César 
Maia? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
-.A Mesa e~clarece a V. Ex' o poder de 
políCIa da Mesa não vai até es~e hm,lte. O 
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Deputado ou Senador que pede a palavra 
para falar sobre um determmado projeto é 
o JUIZ da condução do seu discur>o A Me~a 
apenas exige que ele se pronuncie a favor 
ou cotra, porque isso é do Regimento, e mar­
ca o prazo para o término de seu discurso. 
Evidentemente. é muito difíCil, e por isso 
mesmo é que a Mesa está pedindo que os 
Srs. Deputados e Senadores, ao ;e inscreve­
rem. declarem que são contra ou a favor. 
porque 05 que não se declararem eu não os 
chamarei. Não posso adivmhar o pensamento 
de um ou de outro Quero que todos regis­
tlem se são a favor ou contra. Já que vão 
mamfestar seu pensamento da tribuna, não 
há nenhuma dificuldade em antecipar a sua 
posição; isso facilitará a Mesa. 

/ O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, peço 
a palavra. para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GERSON PERES (PDS - P A. Para 
questão de ordem. Sem revisão do orador) 
-Sr. Presidente, o Regimento Interno, real­
mente. não se expressa de uma maneira clara 
como a Mesa deve proceder com relação aos 
Destaques. Existe sobre a mesa de V. Ex' 
cerca de 500 Destaques. 

Ontem, tIVemos o cuidado de, a título de 
curioóidade, venficar o tempo que V. Ex' gas­
tou, regimentalmente, anunciando a votação 
na Câmara e no Senado, para cada Destaque: 
1 hora e 15 minuto;. Perguntaria a V. Ex". 
se. com a anuência de todo~ os Líderes, sepa­
radm, o, Destaques que têm conflitos, têm 
divergências, V. Ex' não poderia colocar 
aqueles >obre os quais não há divergências, 
contra os quais não há nada a contestar; se 
V. Ex" poderia reuni-los em bloco, como 
ocorreu época da Constituinte, para subme­
ter ao Plenário, à votação'? 
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Medidas que compõem o Plano de Reformas 
alcancem seus objetivos na busca e no alcance 
desse desiderato, desde o início defendo a 
tese de que a reforma admimstrativa deveria 
ser feita através do encaminhamento ao Con­
gresso Nacional de projetos de lei. 

Entretanto. como IS50 não aconteceu, co­
mo há uma realidade. temos de trabalhar em 
cima dela, desta Medida Provisória n" 151. 
que extingue órgãos da Administração Públi­
ca Federal. com o objetivo de diminUir o défi­
cit público para o combate à mflação. É claro 
que nenhum de nós. nem as Lideranças, nem 
o Relator. teve tempo suficiente para anali­
sar, com a profundidade nece~~ána. as conse­
quências e os desdobramentos dessas extm­
ções. 

Entretanto. lendo o Projeto de Lei de Con­
versão do eminente Relator. penso que S. 
Ex' buscou sintetizar. conclhar os interessses 
na busca de oferecer a este Plenário a melhor 
contribuição 

Vejam V Ex' • Sras. e Srs. Congressistas. 
o exemplo da Embrater - Empresa Brasi­
leira de ASSistência Técmca e Extensão Ru­
ral, órgão de extrema importância para que 
se consiga a melhoria da qualidade de vida 
do produtor rural e sua família. e o aumento 
da produção. através do aumento da produti­
vidade. E o aumento da produtividade passa, 
necessariamente, pela geração da tecnologia. 
do conhecimento científico agropecuário e 
também da transferência des~a tecnologia ao 
homem do campo. à comunidade rural. E 
os dOls órgãos que fazem isso, em nosso País, 
são a Embrapa e a Embrater, que exercem 
e5sas atividades complementares entre si. Daí 
nós termos que preservar a existência do ór­
gão gerador do conheCimento e da tecnologia 
como também do órgão que transfere esse 
mesmo conhecimento e essa mesma tecno­
logia à comunidade rural. 

Não se pode. desta maneira. relegar a im-
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) portância da Embrater ou de um órgão simi-

_ Bom. respondo a V. Ex' lar, que possa coordenar, a nível nacIOnal. 
Se houver um requerimento para que de- toda a política de extensão e assistência técni­

terminados Destaques com parecer contrário ca ao produtor rural. 
sejam votados em bloco, quem decidirá é o A própria Constituição, no seu art. 187, 
Plenário. mciso IV, determina a existência desta ativi-

Se o requerimento for aprovado pelo Ple- dade e, ontem mesmo, o Congresso Nacional 
nário, a Mesa colocará em bloco todos os considerou como uma das atividades do atual 
requerimentos de De~taque que não tenham Mimstério da Agricultura e Reforma Agrária 

a existência da as;istência técnica e extensão 
m~e~~~~;~!~a retIrar. Essa sena a grande rural em nosso País. 
solução. Mas, ;e não houver a possibilidade O Sr. Virgílio Guimarães - Pennite-me 
da retlrada e houver um requerimento para V. Ex' um aparte, nobre Congressista Alcides 
que todos 05 Destaques. com parecer contrá- ,Lima'? . 
no, sejam submetidos numa só votação, a O SR. ALCIDES LIMA - ConcedereI o 
Mesa o fará desde que seja aprovado pel91 aparte em seguida. 
Plenário. l/Dessa maneira, o ilustre Relator conseguiu 

. no seu Projeto de Lei de conversão, contem-
O SR. PRESIDENTE (NelsonCarn~lro) - pIar a existência de um órgão que pudesse 

Çonce~o a palavra ao Nobre Congressista AI- desenvolver essa responsabilidade. E S. Ex' 
cldes Lima propõe. no art. 6°, que o acervo técnico, hu-

O SR. ALCIDES LIMA (PFL - RR. Para mano, e material da Embrater seja incorpo­
discutir. Sem revisão do orador) - Sr. Presi- rado à Embrapa. embora saibamos que há 
dente, Srs. Congressistas embora desejando uma correflte contrária a isso dentro da pró­
ardentemente que este Governo tenha o ne- pria Embrapa. liderada naturalmente pela 
cessário êxito na bu~ca das soluções para os sua direção. que está óendo conduzi~a pela 
B!aves problemas do nosso País, e que essas Federação dos Funcionários da Embrapa. 
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Se isso representa uma mesquinhez de 
comportamento, a nós não poderá e nem de­
verá mflUlr na nossa decisão, porque está aci­
ma da vontade dos funcionários da Embrapa 
o interesse público da Agropecuária e do nos­
so País 

Dessa maneira, apelamos, em nome cios 
funcionários da Embrater, da Extensão Rural 
do nosso País, da maioria dos pequenos, mini 
e médios produtores rurais, é necessária, é 
imperativa a existência desse acervo que a 
extensão rRural conseguiu construir ao longo 
de quarenta anos de existência. Não podemos 
deixar que essas inteligências, que esse acer­
vo seja disperso, Jogado fora. desprezado. 
Acima de tudo, o nosso País investiu vultosas 
somas para tê-lo até hoje. 

Apelo a todas as Lideranças, apelo ao espí­
rito público de todos os Congressistas, para 
que aprovemos o projeto de lei de conversão. 

Concedo o aparte ao Congressista Virgílio 
Guimarães 

SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro. Fa­
zendo soar a compainha) - V. Ex' já termi­
nou o seu tempo. Não pode mais conceder 
aparte. 

O SR. ALCIDES LIMA - A Minha COn­
clusão. Sr Presidente, deixo-a ao Congres­
sista Virgílio Guimarães. 

O Sr. Virgílio Guimarães - Nobre Con­
gres,ista Alcides Lima, no que se refere ao 
problema da Embrapa, sem dúvida temos 
uma Visão semelhante quanto à questão da 
Extensão Rural. É fundamental para o País, 
nos dias de hoje e para o futuro do País. 
Queria apenas levar o lume também aos de­
mais aspectos do projeto econômico, ao pro­
Jeto da Reforma Admmistrativa. Uma série 
de outras atIVidades está sendo tão-somente 
extinta do ponto de vista orgânico, admmis­
trativo. sem haver qualquer referência de co­
mo essas atividades-fins serão trabalhadas no 
espaço governamental. Lamentamos que não 
haja tempo maior para o debate profundo 
desses aspectos. O que V. Ex' aponta para 
a Embrater se aphca também a uma série 
de outros órgãos. Chega de enxergar os servi­
dores públicos comQ problemas; eles podf;.lll 
,ef a solução. porque temos muitos servido­
res que querem a sua realização profissional 
e um futuro melhor para o nosso País. 

O SR. ALCIDES LIMA - Vou assumir 
as palavras de V. Ex'. Era o que tmha a dizer, 
Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Luiz Salomão, que falará contra. 

O SR. LUlZSALOMÃO(PDT-RJ. Para 
discutir. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, Sras. e Srs. Congressistas, já foi carac­
terizado o espírito da Medida Provisória no 
151, no contexto geral da reforma do Estado, 
onde todos encontramos agressões ao inte­
resse público. O que se passou com a Medida 
Provisória n" 151 e o relatório que propõe 
uma lei de conversão é, ao mesmo tem,po, 
um enme e uma imoralidade. O que havia 
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sido preparado no relatóno, um parecer e 
um projeto de lei de conversão, fOI substi­
tuído por pressões dentro do próprio PMDB, 
no sentido de apoiar as intenções do Governo 
Collor de Mello, constituindo-se, assim, num 
endosso do Partido Majoritário desta Casa 
ao projeto administrativo do Governo. 

O mais grave é que nesse endosso estão 
sendo cometidos verdadeiros atentados ao in­
teresse público. Gostaria de me fixar aqui 
nos casos do DNOS, da Petromisa, da Inter­
brás, sem deixar, evidentemente, de subli­
nhar o que se está fazendo com a cultura 
nacional através da autarquização das funda­
ções, objeto do art. I", tanto da Medida Pro­
visória quando da Lei de Conversão. 

Assmal também que esse endosso do rela­
tório do Senador CId Sabóia de Carvalho, 
que fOI constrangido a mudar seu parecer, 
promove a extinção de duas autarqUias que 
já tmham sessenta anos de idade, o IBC e 
o IAA, fundamentais para a garantia da eco­
nomia canavieira e da economia cafeelra. En­
volvem esses dois órgãos mais de seis milhões 
de trabalhadores e estão sendo extintos para 
satisfazer interesses privados. Estão sendo 
extintos para anistiar dirigentes dessas autar­
quias que roubaram o Tesouro Nacional, que 
promoveram verdadeiras negociatas e que 
vão ser anistiados pela extmção do IAA e 
do IBC. 

Ao invés de se manter os órgãos essenciais 
para a defesa da economia canavleira e da 
cafeeira, estão se extmgumdo, Junto com es­
sas entidades, processos e mquéritos que de­
veriam mcriminar os responsáveis pelos pre­
Juízos causados à Nação 

Como se vai negociar café onde há milhares 
de produtores, centenas de exportadores, 
mas não mais que uma dezena de compra­
dores internacionais, um verdadeiro ohgop­
sônio do lado da procura e uma verdadeira 
concorrência perfeita ao lado da oferta Isto 
é colocar em vulnerabilidade estas Commo­
dities que durante muito anos foram o pnn­
cipal item da nossa pauta de exportações. 

Não vou me estender sobre o IBC e o IAA, 
porque quero analisar aqui, de passagem, o 
crime que se comete, sobretudo, contra as 
populações carentes do nosso País com a ex­
tinção do DNOS, numa medida demagógica, 
inconSistente e incoerente. O DNOS faz, em 
mUitos casos, o que faz o Departamento Na­
CIOnal de Obras Contra as Secas, proteção 
contra enchentes, construção de dispositivos 
de regularização de cheias, sistema de abaste­
cimento de água, sistemas de esgotamento 
e de drenagem, exatamente o que faz o 
DNOCS com oIto mil funcionános é feito 
pelo DNOS que tem apenas dOIS mil. O Go­
verno promove a extinção do DNOS mas não 
tem a coragem de ser coerente e extinguir 
também o DNOCS, porque sabe ql!e havena 
reações políticas no Nordeste. 

A extInção da Petromisa, empresa que re­
sulta também da absorção de um projeto pri­
vado fahdo, originalmente de iniciativa do 
Grupo Lume, do Sr. Lmaldo Uchoa de Me­
deiros, naquele projeto faraônico da Caio MI-
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neração e que a Petrobrás, constituindo uma 
subsidiána na pessoa da Petromisa, viabIlizou 
para fornecer potássio à agricultura brasIlei­
ra. A Petromisa, investindo mais de 80 mi­
lhões de dólares durante a sua eXistência, des­
cobriu uma série de outros jazimentos de Im­
portância estratégica para o País. Agora, está 
sendo extinta para facilitar e viabilizar inte­
resses ligados à importação do cloreto de po­
tássio que, dizem - não tenho provas -
envolveria o Grupo Monteiro de Carvalho 
ao qual está ligado, por laços de famI1la, o 
Presidente da República 

O Sr. Oswaldo Lima Filho - PermIte­
me V. Ex' um aparte, nobre Congressista LUIZ 
Salomão? 

O SR. LUIZ SALOMÃO - Com muito 
prazer, nobre Congressista Oswaldo Lima Fi­
lho, desde que seja breve. 

O Sr. Osvaldo Lima Filho - Serei brevís­
simo. Fehclto V Ex' pela exposição que está 
fazendo sobre os erros do programa de estabi­
lização. Saliento que o Governo, que parece 
ter tanta coragem em atacar e promover a 
demissão de mIlhares de humIlde~ funCIOná­
rios, até hoje não encontrou deCisão para en­
frentar a agiotagem bancána que está levan­

. do este País ao desespero 

O SR. LUIZ SALOMÃO - Muito obriga­
do, nobre CongresSista Oswaldo Lima Filho. 

No que concerne à questão da Interbrá~, 
cuja articulação vem de muito longe - peço 
que sejam transcntos nos AnaiS esta nota da 
coluna Radar da revista Veja, do dia 3 de 
dezembro de 1989 - quando o então presi­
dente da Petrobrás, atual MInistro da Infra­
estrutura, Coronel OZlres Silva, que con~­
truiu sua carreira em cima da reserva de mer­
cado, Já antevla, já propunha a extInção da 
Interbrá, e a cnação de uma nova empresa 
de comércIO extenor, com a participação das 
ssete Irmãs do petróleo, a fim de que pudesse 
negociar a exportação de produtos braSileiros 
em troca de petróleo e, ao mesmo tempo, 
viabilizar a penetração das sete irmã, na ex­
ploração das reservas de gás da Bacia Amazô­
nica:lsso teve um desdobramento através da 
tentativa da Petrobrás Over seas que o Con­
gresso Nacional obstou, na Comissão de FIS­
calização, então presidida pelo Deputado 
Fernando Gaspanan, com um questionamen­
to profundo, porque não haVia sentido em 
criar a Petrobrás Over seas, como quena o 
Sr. Ozires Silva, se tínhamos a Braspetro e 
a Interbrá, 

Quero esclarecer à nobre Deputada Cn,­
tma Tavare~ q'ue essa extinção da Interbrás 
joga fora o fundo de comércio de uma empre­
sa que nunca deu preJuÍzo, de uma empresa 
que se revelou efiCiente na~ suas atividade, 
Ela visa atender não apenas aos interesses 
da Cotia Tradlllg, como tem ,Ido êlenunciado, 
ma. de um grupo de outra, Tradin Companies 
em que se incluem a IAT, presidida pelo 
Sr Jacques Eluf, também artIculada com es,e 
e'quema da Petrobrás, que Já teve intere,ses 
na venda de álcool nm E,tado, Unidos. E,tão 
envolvidos também o grup~ ChJtec, muito 
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ligado ao Mmlstro Ozires Silva, que tem inte­
resse de absorver o mercado Iraqueano, a 
Interunion, do Sr Artur Falk, amigo do Sr. 
OZlres Silva, que pretende ab.orver a comer­
ciahzação dos petroquímicos, e também, do 
Sr Eduardo Prado, a Intermesa, que pre­
tende absorver o mercado de Siderúrgicos ex­
plorando-o pela Interbrás. Enfim, há uma 
conjunção de Interesses de outras trading 
companies que querem absorver e já estão 
oferecendo oportullldades de trabalho aos 
funCIOnários da Interbra, para transfenrem 
os negócios gerados por e"es funcIOnários 
dentro da empresa estatal. 

Pergunto: Por que extlllguir uma empresa 
cujo fundo de comércio é miseravelmente 
avalIado em 50 milhões de dólares, que vale 
muito mais que todas as man,ões do Lago, 
que o Presidente da República pretende ven­
der? Isso, evidentemente, tcm dente de coe­
lho. 

A Sr' Cristina Tavares - Permite-me V. 
Ex' uma intervenção? 

O SR. LUIZ SALOMÃO - Ouço com mui­
to prazer a nobre Congressista Cristina Tava­
res, que fará uma intervenção. 

A Sr' Cristina Tavares - Nobre Deputado 
LUiZ Salomão, o dito popular fala em "mara­
cutaia"; a voz do povo está falando, agora, 
em "maracutia" Quero lembrar a V. Ex' que 
há, ao lado de todas essas transações que 
deixam a Nação profundamente chocada, a 
proposta da quebra do monopólio estatal das 
telecomunicações, com a extinção da Embra­
teI. Esta Ca!-M não pode se desmentir. Du­
rante a AssembléIa Nacional Constltulllte vo­
tamos o monopólIo estatal das telecomuni­
cações. Isso era uma questão estratégica para 
o País Este Projeto de Conversão deixa em 
aberto a extinção da EmbrateI. Parabéns a 
V Ex' e que esta Casa preste atenção' para 
este projeto que estamos discutIndo. Vamos 
votar, porque ele representa, a rigor" uma 
grande "maracutia". 

O SR. LUIZ SALOMÃO - Para concluir, 
Sr. PresIdente, quero pedir o apolO do Plená­
rio às Emendas de nOs 317/318, do nobre De­
putado EuclIdes Scalco, e de outros Parla­
mentares, assim como às Emendas n" S 143 
e 144, que propõem a Incorporação da Petro­
mlsa à Petrofértil, de auto na do Deputado 
Gabriel Guerreiro, a fim de Impedir que esse 
ato Insano do Presidente Collor de Mello cau· 
se graves prejuízos para que interesses priva­
dos se imponham sobre o interes,e nacIOnal. 

Era o que tinha a dizer, Sr. PreSidente. 
(Tumulto nas galerias) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro 
Fazendo soar a campanhia.) - A Mesa volta 
a falar com as galerias. 

O que estão perturbando Irão prejudicar 
os que estão aS5istIndo tranqUllamente aos 
debates do Plenáno Ao menos em respeito 
a esses, pedemos a todos que ,e conservem 
em sIlêncIO. 

A Mesa não pode transigir é o Regimento 
da Casa. 
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o Sr. Gidel Dantas - Sr' PIC' .. idente. peço 
a palavra para uma questão de ordem. Tra­
ta-,e de um requerimento que quero apre­
sentar a Casa 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressif>ta 

OSR. GIDEL DANTAS (PDC -CE. Pela 
ordem). - SI. Presidente. requeremos. no; 
termos regimental'i. que seJa encerrada a dls­
cu"ão relativa a Medida Provisôna n' 151. 
já que váno, Srs. Deputados e dois SIS. Sena­
dores ,e pronunciaram a re,pelto da Medida 
Assinado pelo Líder do PDS e pelo Líder 
do PDC. 

Encaminho à Mesa. neste, mstante. o re­
querimento. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- V. Ex' encammhaní à Mesa para que o 
Sr I' -Secretáno proceda à leitura 

O Sr. Paulo Ramos - Sr Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congres'iista 

O SR. PAULO RAMOS (PDT - RJ. Pela 
ordem Sem revi,ão do orador) - Sr Presi­
dente. pedi a palavra para fazer um apelo 
ao, hderes que 'ubscn:veram e"é importante 
documento. no sentido de qUé o Congresso 
NacIOnal debata exaustiva e profundamente 
essa que<;ttio. em função do, dano, que ela 
causa à soberama nacIOnal. 

O SR. PRESIDENTE (Nélson CarneIro) 
- O Plemírio deCidirá. rejeitando o requeri­
mento. Se aprovar. é porque: não acolheu 
o pedido de V. Ex'. 

O SR. PRESIDENTE (NeJ<.,on Carneiro) 
- Sobre a me'ia. requc'rimento que ,>crá lido 
pelo S1' 1"-SecretálO 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N° 304 
DE 1990 - CN 

Réqueremo,. nm termos regimentaIs. que 
,ela encerrada a dl,cu~,ão relativa à Medida 
Provl~ôria n" 151. já que se prnnunciaram 
mai, dt: ,ei., Deputadm e dois Sénadores 
- Gerson Peres - PD S - Eduardo Siqueira 
Campos. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carnéiro) 
- Em votação o requenmento na Câmara 
dos Deputados 

Os Srs. Deputado, que o aprovam qUélram 
permanecer sentados. (Pau'ia) 

Aprovado 

O SR. VIVALDO BARBOSA - SI'. Pre,i­
dente. peço a palavra pela ordem. 

O Sr. PRESIDENTE (Nebon Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobre Congressl,>ta. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ 
Pela ordem) - SI. Pre'ldentc. o PDT quer 
mamfestar a sua posição de que vota contrá-
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rio ao pedido e solicita a V Ex' que tome 
o voto. Partido a Partido. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Não se aplica aqui éS'it: processo. mas so­
mente quando não há po,>slbihdade de o Ple­
nário pedir verificação. Havendo a possibi­
lidade regimental de pedir venflcação. e nin­
guém tendo feito o pedido é aprovado o re­
querimento 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Aprovado o requenmento na Câmara. 

Em votação o requerImento no Senado Fe­
deral. 

Os Srs Senadores que: o aprovam. queiram 
petmanecer sentado, (Pausa) 

Aprovado 

O Sr. Paulo Delgado - Sr. Presidente. pe­
ço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congre,~ista. 

O SR. PAULO DELGADO (PT - MG. 
Pela ordem) - Sr Presidente. aprovado com 
o voto contráno do Partido dos Trabalha­
dores. 

O SR. ALDO ARANTES - S1'. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- Concédo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B -GO 
Pela ordem) - Aprovado com o voto contrá­
lia do PC do B. Sr Presidente. 

O Sr. Bocavuva Cunha - Sr. Presidete. 
peço a palavra" pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congres'il'ita, 

O SR. BOCA YUV A CUNHA (PDT - RJ. 
Pela ordem) - Aprovado com o voto contrá­
rio do PDT 

O Sr. Ademir Andrade - Sr Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congres,lsta. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - P A. 
Pela ordem) - SI. Presidente. o Partido Socia­
lista Brasileiro também registra o voto con­
tráno. 

O Sr. Jamil Haddad -Sr Pre,ldente. peço 
a verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nélson Carneiro) 
- Vamos proceder à wnflcação. 

O Sr. Jamil Haddad - SI. PreSidente. de­
sisto do meu pedido. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- O Senador Jamil Haddad de~l,tiu. 

Encerrada a dl~cus,ão 
Passa-,e à votação da maténa. 

O SR. Eliel Rodrigues - Sr PreSidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Neh,on Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

Abril de 1990 

O SR. ELIEL RODRIGUES (PMDB -
PA. Pela ordem) -SI'. Presidente. ante, que 
V. Ex' dê por encerrada. soliCito a retirada 
do meu destaque. n"461, que se refere a me­
dida em questão. porque já fOi parcialmente 
atendido no dispositivo que o projeto de lei 
de conversão redigiu 

Muito obngado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
- V Ex' será atendido. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa requerimento e destaques 
que serão lidos pelo Sr. 1"-Secretário 

São lidos os seguintes. 

REQUERIMENTO N' 305 
DE 1990- CN 

Requetro. nos termos regimentais para vo­
tação em !>eparado da Emenda n" 2 a Medida 
Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. R de abnl de 1990. -
Lysâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N° 306 
DE 1990- CN 

Requeiro. nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n' 3 à Medida 
Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. I:: de abril de 1990. -
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N' 307 
DE 1990- CN 

Requeiro. nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 4 à Medida 
Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessõe~. R de abril de 1990 
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N' 308 
DE 1990 - CN 

Requeiro. nos termm, regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 5 à Medida 
Provisória n' 151. de 1990 

Sala das Sessões. R de abnl de 1990 
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N° 309 
DE 1990- CN 

Requeiro. nm, teimas regimentais pala vo­
tação em separado da Emenda n" 6 a Medida 
Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Se,sões. R de abril de 1990. -
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO n' 310, 
DE 1990-CN 

Requeiro. nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 6 à Medida 
Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 311 
DE 1990-CN 

Requeiro. nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 7 à Medida 
Provisóna n" 151 de 1990. 

Sala das Se;sões. I:: de abnl de 1990 
Doutel de Andrade. 
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REQUERIMENTO N" 312, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 8 à Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 313, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 9 à Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

I - Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
- Artnr Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 314, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 10 à Medida 
PrOVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 315, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n i' 11 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 316, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 12 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 317, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 13 à Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 318, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 14 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 319, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentaiS para vo­
tação em separado da Emenda n" 15 à Medida 
PrOVisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 320 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentaiS para vo­
tação em separado da Emenda n° 16 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
.Artur Lima Cavalcanti. 
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REQUERIMENTO N° 321, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 17 à Medida 
PrOVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 322, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 18 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 323, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 19 à Medida 
PrOVisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 324, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 20 à Medida 
Provisória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 325, 
DE 1990·CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 21 à Medida 
ProVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 326, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 22 à Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 327, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 23 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 328, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 24 à Medida 
Provisória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 329, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 25 à Medida 
PrOVisória n° 151 de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 
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REQUERIMENTO N° 330 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação, em separado da Emenda n" 26 à Me­
dida Provisória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abrIl de 1990. 
- Artnr Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 331, 
DE 1990-CN 

RequeIro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 27 à Medida 
Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 332, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 28 à Medida 
ProVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abrIl de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 333, 
DE 1990-CN 

Reqüeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 29 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abnl de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 334, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda nU 30 à Medida 
ProviSÓrIa n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 335, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n" 30 à Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990 -
Artur Lima Cavalcanti - Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 336, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 31 à Medida 
ProviSÓrIa n" 151 de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 337, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 32 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 338 
DE 1990-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 
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Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da Emenda n° OÓ039 à Medida Provisória 
n° 15l. 

Sala das sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Oswaldo Lima Filho. 

REQUERIMENTd N· 339, 
DE 1990-CN 

Excelentísslmo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional 

Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da Emenda n° 40 à Medida Provlsóna 
n° 15l. 

Sala das sessõ.es, 8 de abril de 1990 
Deputado Oswaldo Lima Filho. 

REQUERIMENTO N· 340, 
DE 1990-CN 

Excelentísslmo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 

Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da emenda n° 41 à Medida Provisória 
n° 151. 

Sala das sessões, de abril de 1990. - Depu­
tado Oswaldo Lima Filho. 

REQUERIMENTO N° 341, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 43 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N· 342, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 44 â Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N· 343, 
DE 1990-CN 

RequeIro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 45 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 344, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regimentais para vo­
tação em separado da Emenda n° 45 à Medida 
Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO 345, 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentaIs, requeiro, para'vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n° 46- MP 151/90 

Sala das Comissões, de 
- Artur Lima Cavalcanti. 

de 1990. 
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REQUERIMENTO N· 346 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeIro destaque 

para votação em separado da Emenda n° 50, 
apresentada ~ Medida ProvIsória n° 151 

Sala das Sessões, --"Em 7-4-90 Seno Jamil 
Haddad. 

REQUERIMENTO N· 347, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
RequeIro, consoante o art. 15 da Reso­

lução n° 1, de 1989-CN, destaque para vota-
. ção em separado da Emenda MP 

00151/00056, ao alt. 12, inciso I da Medida 
PrOVisória n° 151 (Art. 16, mClso I e art. 16 
úmco do projeto de Lei de Conversão n° 21 
de 1980 

Plenário; 6 de abril de 1990. - Dep. Fed 
- PFL Arolde de Oliveira, Erico Degoaro 
V Lider do PFL 

REQUERIMENTO N' 348 
DE 1990-CN 

Senhor PresIdente: 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado da Emenda de n° 
57, oferecida à Medida Provisória n° 15l. 

Sala das Sessões, em 6-4-90. - Roberto 
Jefferson. 

REQUERIMENTO N' 349 
DE 1990- CN 

Senhor Presidente, . 
Requeiro, na forma regimental, destaque 

para a Emenda n° 00058 sobre os ~ 1, 2 
e 3 do art. 1° da Medida Provisória n° 151190. 

Sala das Sessões, em Deputado José Luiz 
de Sá, Sandra Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 350, 
DE 1990-CN 

Senhor PresIdente, 
Requeiro, na forma regimental, destaque 

para a Emenda n° 00059, que suprime' a letra 
g do mClso IV do art 1° da Medida Provlsóna 
n° 151/90. 

Sala das Sessões, Deputado José Luiz de 
Sá - Sandra Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N· 351, 
DE 1990-CN 

Sr PresIdente do Congress~ Nacional 
Senador Nelson Carneiro 
Requeiro a V. Ex' destaque para emenda 

n° 000060 da Medida ProvIsória n"751. Nestes 
termos pelo deferImento. Deputado Átila Li­
ra: 

REQUERIMENTO N· 352 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a emenda 
n° 060-MP 151/90 

Sala das ComIssões, em de de 
1990. - Artur Lima Cavalcanti. 
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REQUERIMENTO N° 353, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro para vo­
tação em separado, destaque para a emenda 
n° 061-MPI51/90. 

Sala das Comissões, em de de 
1990. - Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N· 354 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a emenda 
n° 063-MP151190 

Sala das Comissões, em de de 
1990. Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTQ N· 355 
DE 1990-C~ 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa 
do Congresso Nacional. 

Requeiro, nos termos regimentais, desta­
que para votação em separado da Emenda 
11° 00064 apresentada à Medida Provisória n° 
151, pelo Deputado José Melo 

Sala das sessões, 7 de abril de 1990. -
Deputado José Costa - Deputado Euclides 
Scalco PSDB - SC Líder do PSDB. Dep. 
Francisco Kuster. 

REQUERIMENTO N' 356, 
DE 1990- tN 

Excelentísslmo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 

RequeIro destaque para discussão e vota­
ção da Emenda n° 74 ao Projeto de Conversão 
n° 21 ofereCIdo à Medida Provisória n" 151. 

Sala das sessões,.7 de abril de 1990. -
Deputado Oswaldo Lima Filho, Roberto Frei­
re - Líder PCB. 

REQUERIMENTO N· 357 
DE 1990- CN 

Nos termos regimentaIs, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n° 81 - MP151190 

Sala das Comissões, de 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 358, 
DE 1990- CN 

de 1990. 

Nos termos regll~entais, requeírq, p,ara vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n° 82-MP 151/90 . -

Sala das ComIssões, de 
Artur Lima Cavalcanti. 

de 1990. 

REQUERIMENTO N· 359, 
DE 1990-CN 

Medida Provisória n° 151 . 

SolíCIta destaque, para votaçãO em sepa­
rado da Emenda n° 00084, do Deputado Jo­
nas Pinheiro 

Sala das Sessões 7-4-90. - Dep. Alcides 
Lima. 
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REQUERIMENTO N° 360 
, DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação.em separado, destaque para a Emenda 
n" 91 MP151190 

Sala das Comissões, de de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 361, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n" 100 MP 151/90. 

Sala das Comissões, de de 1990. -
Artur ,Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 362, 
DE 1990- CN 

Solicito destaque para a Emenda n" 104 
MP n" 151: 

Sala da Sessões, 6-4-90. - Deputado Fer­
nando Coelho. 

REQUERIMENTO N° 363 
DE 199O-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n" 105 - MP 151/90. 

Sala das Comissões, de de 1990. 
- Vivaldo Barbosa, Lucio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 364 
DE 1990- CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
taçã!? em separado, destaque para a Emenda 
n" 106 - MP 151/90. 

Sala das Comissões, de de 1990. -
Vivaldo Barbosa/Lucio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 365, 
DE 1990- CN 

Nos termos regimentais, requeIro, para vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n" 107 .. MP151/90 

'Sala das Comissões, em de de 
1990. - Vivaldo Barbosa Lucio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 366, 
DE 1990-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa 
do Congresso Nacional 

Nos termos regimentais, requeiro destaque 
para votação em separado da Emenda n" 113 
apresentada à Medida Provisória n" 151. 

Sala das sessões, 8 de abril de 1990. Depu­
tado Octávio Elísio - Deputado Euclides 
Scalco, Líder do PSDB. 

REQUERIMENTO N° 367, 
DE 199O-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa 
do Congresso Nacional. 

Nos termos regimentais, requeiro destaque 
para votação em separado da Emenda n" 114 
apresentada à MedIda ProvIsória n" 15l. 

Sala das' sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Octávio Elísio - Deputado Eucli­
des Scalco Líder do PSDB. 
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REQUERIMENTO N° 368, 
DE 1990:..... CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a Emenda 
n" 123 MP 151/90 

Sala das Comissões, em de de 
1990. Artur Lima Cavalcanti, Dep. Ruy Ne­
dei. 

REQUERIMENTO N° 369 
DE 1990- CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos regimentais, des­

taque para votação em separado da Emenda 
n" 125 à Medida Provisória n" 151/90. 

Sala das Sessões, em 6 de abril de 1990. 
Deputado Leopoldo Souza. 

REQUERIMENTO N° 370 
DE 1990- CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 

Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da emenda n" 125 ao Projeto de Conver­
são n" 21 oferecido à Medida Provisória n" 
15l. 

Sala das sessões, em 7 de abril de 1990. 
Deputado Oswaldo Lima Filho, Roberto Frei­
re - Líder PCB. 

REQUERIMENTO N° 371, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 125 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
Ibsen Pinheiro. 

REQUERIMENTO N° 372 
DE 1990- CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 

Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da emenda n" 00125 à Medida Provisória 
n" 0015l. 

Sala das sessões, em 4 de março de 1990. 
Deputado Oswaldo Lima Filho, Roberto Frei­
re - Líder PCB. 

REQUERIMENTO N~ 373 
DE 1990- CN 

Excelentísslmo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional. 

Requeiro destaque para discussão e vota­
ção da emenda n" 00126 à Medida Provisória 
n" 00151. 

Sala das sessões, em 5 de março de 1990. 
Deputado Oswaldo Lima Filho. Roberto Frei­
re - Líder PCB. 

REQUERIMENTO N° 374, 
DE 1990-CN 

Exm" Senhor Presidente da Mesa do Con­
gresso NaCIOnal 

Requeremos, na forma regimental, desta­
que para votação em separado da Emenda 
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n" 131, oferecida à Medida ProvÚlória n" 
151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Deputado José Serra - Deputado Euclides 
Scalco, Líder do PSDB. 

REQUERIMENTO N° 375, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 132 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 376, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n9 133 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUÉRIMENTO N° 377, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação 'em separado da ·Emenda 
n° 134 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 378, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro: nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 136 à Medida Provisória n° 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 379, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requei~o, nos t~rmos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 136 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 . ..:,. 
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 380, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentàis, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 137 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de alml de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERI~ENTO N° 381 
DE 199O-CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 138 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lim!l Cavalcanti. 
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REQUERIMENTO N" 382 
DE 199O-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro .. no~ termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 139 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. li de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 383 
DE 1990-CN 

Sr. Pre,iden te 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 140 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 384 
DE 1990-CN 

SI. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n"141 à Medida ProvisórIa n" 151, de 1990, 

Sala das Se~sões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 385 
DE 1990-CN 

Sr Pre,idente 
Requeiro, nos termos regimentais, de~ta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 14g à Medida Provisória n° 151. de 1990. 

Sala das Se,sões. 8 de abril de 1990. -
Lysâneas Maciel 

REQUERIMENTO N° 386, 
DE 1990-CN 

r. Presidente 
l·:t:queiro, nos termos regimentais, desta­

IU~ para votação em separado da Emenda 
I' 149 à Medida Provisóna n° 151, de 1990. 

'lula das Sessões, li de abnl de 1990. -
,âneas Maciel 

REQUERIMENTO N° 387 
DE 199O-CN 

'~equeiro. nos termos da Resolução n" 1, 
1989-CN. destaque para votação em sepa-
10 da Emenda n" 152 de autoria do Depu­
jo Eduardo Bomfim. relativa à Medida 

hovisória n" 151. 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1989. -

Deputado Haroldo Lima, Líder do PC do 
B. 

REQUERIMENTO N° 388, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 154 â Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 11)1)0. -
Doutel de Andrade 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N° 389, 
DE 199O-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos tennos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 156 à Medida Provisória n" 151. de 1990, 

Sala da:, Sessões. 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 390, 
DE 1990-CN 

SI. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 160 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990, 
Francisco Kuster. 

REQUERIMENTO N° 391, 
DE 1990-CN 

SI. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 163 a Medida Provbóna n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abnl de 1990, -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 392, 
DE 1990-CN 

SI. Pre~idente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 166 à Medida PrOVisória n" 151. de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Erico Pegoraro. 

REQUERIMENTO N° 393, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentaiS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 167 à Medida Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. g de abril de 1990. -
Osvaldo Macedo. 

REQUERIMENTO N' 394, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 168 a Medida Provisóna n" 151. de 1990, 

Sala da, Se"ões. li de abril de 1990. -
Osvaldo Macedo. 

REQUERIMENTO N° 395, 
DE 1990-CN 

Sr. Pre,ldente 
Requeiro. nos termos reglmentai~. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 169 â Medida ProVisória n" 151. de 1990 

Sala das Se""de" R de abril de 1990. -
Maurício Corrêa. 

REQUERIMENTO N° 396, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos reglmentaü,. desta­

que para votçaão em separado da Emenda 
n" 169. à Medida Provlsóna n' 151, de 191)0. 

Sala da~ Sessões. 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

Abril de 19',10 

REQUERIMENTO N" 397, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, de,ta­

que pala votação em separado da Emenda 
n' 170 â Medida Provisória n' 151. de 1990. 

Sala da, Sessões. 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 398, 
DE 1990-CN 

SI. Presidente 
Requeilo. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 171 à Medida ProvIsórIa n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 
Artur Uma Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 399, 
DE 1990-CN 

Sr. Pre,ldente 
Requeiro. ho, termo, regimentaIS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 176 â Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 
Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N" 400 
DE 1990-CN 

SI' presidente 
Requeiro. no, termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" Ig3 â Medida ProvI,ória n" 151. de 1/)90. 

Sala da, Sessões. R de abril de 1990 
Osvaldo Lima Filho, Roberto Freire. 

REQl1ERIMENTO N" 401, 
DE 1990-CN 

Sr. PreSidente 
Requeiro. nos termo, regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 185 à Medida Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala da~ Se"ões. 8 dt.! abnl de 1990 Lysâ­
neas Maciel. 

REQUERIMENTO N° 402, 
DE 1990-CN 

Sr. PreSidente 
Requeiro. nos termos regimentaIS. desta­

que para votação em ,eparado da Emenda 
n" 196. à Medida PrOVisória n" 151, de 1990. 

Sala da~ Sessões. ti de abril de 1990. -
Lyzâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N° 403. 
DE 1990-CN 

Sr Presidente 
Requeiro. nos termos regimentaIs. desta­

que para votação em ,eparado da Emenda 
n" 197 à Medida ProvIsoria n" 15 I. de 1990. 

Sala das Sesst'ies. 8 de abnl de 19QO. Lysâ­
neas Maciel. 

REQUERIMENTO N" 404, 
DE 1990-CN 

Sr Pre,idente 
ReljueITO, no, termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n 200 á Medida Provi,órIa n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. R de abril de 1990. -
José Carlos Sabóia. 



Abril de 1990 

REQUERIMENTO N' 405, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
Requeiro, no<; termos regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 201 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. José 
Carlos Sabóia. 

REQUERIMENTO N' 406, 
DE 1990-CN 

Sr PresIdente 
Requeiro, nos termo~ regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 202 à Medida Provlsóna n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. Eucli-
des Scalco. 

REQUERIMENTO N' 407, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 203 à MedIda ProVIsória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N' 408, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regImentais, de~ta­

que para votação em ~eparado da Emenda 
n" 204 à MedIda Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Ses<;ões, 8 de abril de 1990 Eucli­
des Scalco. 

REQUERIMENTO N° 409, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
RequeIro, nos termo~ regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 205 à Medida Provisóna n" 151, de 1'90. 

Sala das Se~sões, 8 de abnl de 1990 Eucli­
des Scalco. 

REQUERIMENTO N' 410, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 206 à MedIda Provl,óna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990 Eucli­
des Scalco. 

REQUERIMENTO N' 411, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regimentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 207 à Medida Provisória nU 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. 
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N° 412, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regImentais, desta­

que para votação em ,eparado da Emenda 
n" 211 à Medida Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Ses,ões, 8 de abnl de 1990. -
Gumercindo Milhomem 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N" 413, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
nU 215 à MedIda Provisóna nU 151, de 1990. 

Sala das Se~sões, 8 de abirl de 1990. -
Alcides Lima 

REQUERIMENTO N° 414, 
DE 1990-CN 

SI' Pre,idente 
Requeiro, nos termos regImentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 220 à Medida Provisóna nU 151, de 1990. 

Sala das Sessõe" 8 de abril de 1990. -
Haroldo Lima. 

REQUERIMENTO N' 415, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
RequeIro, nos termos regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
nU 221 à MedIda PrOVIsória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, S de abril de 1990. Eucli­
des Scalco 

REQUERIMENTO N' 416, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
nU 222 à MedIda Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 417, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nm termos regimentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 229 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Haroldo Lima. 

REQUERIMENTO N' 418, 
DE 1990-CN 

Sr PresIdente 
RequeIro, no, termos regimentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 237 à MedIda Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 419, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
nU 238 à MedIda Provlsóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N' 420, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em ~eparado da Emenda 
n" 239 à Medida ProvIsória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Artur 
Lima Cavalcanti. 
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REQUERIMENTO N' 421, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 240 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Eucli­
des Scalco 

REQUERIMENTO N' 422, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 244 à MedIda Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N' 423, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 245 à Medida Provisória n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 424, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
RequeIro, nos telmos regImentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 246 à Medida Provisória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N' 425, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
RequeIro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 247 à Medida PrOVIsória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 426, 
DE 1990-CN 

Sr Presidente 
RequeIro, nos termos regimentais, destaque 
para votação em separado da Emenda n" 427 
à Medida ProvIsória nU 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
José Tavares. 

REQUERIMENTO N° 427, 
DE 1990-CN 

Sr. PresIdente 
Requeiro, nos termos regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 248 à Medida Provisória nU f51, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 428, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 249 à MedIda Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
DllUtel de Andrade. 
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REQlIERIMENTO ~" 429, 
DE 1990-CN 

Sr. Pr':~Hjente 
Requelm. no, krm05 legimentai<;. de~ta· 

que para votação em ,e~ar:.1I1o da Emenda 
n' 252 à Medida Provl,óna n" 151. de lWO. 

Sala da, Se<;s(ies. f: de ahJil de [l)(jO Edco 
Pegoraro 

REQUERIMENTO N' -'311, 
DE 1990-CN 

Sr. Pre,ldente 
Requeiro, nos termo> de regImentais, des­

taque para ~otaçã(J em separado da Emenda 
n" 256 a MedIda Pwvi,óna n" 151. de 19lJO. 

Sala das Se,.,õe:,. 8 de abnl de 19lJO. Artur 
Lima Cavalcanti 

REQlIERIMENTO N" 431 
DE 1990 - CN 

Sr Pre'ldente 
Requeiro. nos termos regimentm;,. desta­

que para votação em separado_ da Emenda 
n" 257 à Medida ProvI,óna n" b I. de ! 9lJO 

Sala das Se<;~ões. fi de abnl de IlJ\10. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQlIERIMENTO N" 4.H. 
DE 1990 - CN 

Sr. Pre'ldente 
RequeIro. nos termos regImentais, desta­

que para votaçüo em separado da Emenda 
n" 258 a MedIda Pro~isólÍa n" 151. de 1lJlJn. 

Sala das Sessões. H de abril de [990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMEIWO N" 433. 
DE 1990 - CN 

Sr Pft~'ldente 
Requeü o. nos termo:, regimentais, desta­

que pat a votaçüo em ;eparado da Emenda 
n" 259 à Medida Provisória n" 151. de 199n. 

Sala da, Sessões. 8 de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N' 434, 
De 1990- CN 

Sr Plesldente 
Requeim, nos termo, regimental'. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 260 a Medida Provlsóna n" 151. de 1490. 

Sala das Se"ões, /'i de abril de [490. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQl:ERIMENTO N° 435. 
DE 1990 - CN 

Sr. Prc,idente 
RequeIro. nos termos reglInentai~. desta­

que para votação em ;eparado da Emenda 
n" 261 a Medida prll\isória n' 15 I. de IlJljO. 

Sala da, Sesst'ie ... g de abril dt: 19\1O -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N' 436. 
DE 1990- CN 

Sr Pre,idente 
RCtjueirll. no", termo, regimentais, de,ta­

que para votação em ,cparado_ da Emenda 
n" 262 it Medida Pro\I'>OIIi1 n" bl. de l\llll! 

Sala da, Se;.,ücs. g de ahrll de [lJ90 -
Artur Lima Cavalcanti 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N° 437, 
DE 1990 - CN 

Sr Presidente 
R.::quelrn. no'i termos regimentais. desta­

que para votaçüo em separado da Emenda 
n" 263 fi MedIda Provisória n' 151. de 1990. 

Sala das Se,,(Íes. g de abril de 1900. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 438, 
DE 1990 - CN 

51'. Presid,;nte 
Requeiro, no, termos regimentais, desta­

que para votaçüo em separado da Emenda 
n' 263. à Medida Provis6na n' [51. de 1990. 

Sala das Se ... sões, 8 de abrIl de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 439. 
DE 1990 - CN 

Sr. Pre,idente 
Requeiro, nns termos regimentais. desta­

IQue para votação em separado da Emenda 
n° 264 à Medida Provisória n' 151. de 1990. 

Sala das Ses:,'(ies, 8 de abril de 199ft -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 440. 
DE 1990 - CN 

Sr. PI esidente 
Requeiro. no~ termos regimentais. desta­

que para votaçáo em s~~an~do_ da :-menda 
n" 264 à MedIda ProvIsona n 1::>1. de 1990 .. 

Sala das Sc,,(ies. i:l de ab!l de 19lJO. - VI­
valdo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 440-4.. 
DE 1990- CN . 

Sr PreSidente 
Requeiro, nos termo!> regimentais, desta­

que para votação em separado da emenda 
n' 274 à MedIda Provisória n' 151. de 1990. 

Sala da, Sessõe<" fi de abril de 1990. -
José Tavares. 

REQUERIMENTO N" 441. 
DE 1990- CN 

Sr Plesldcnte 
Re4ueiro. nos termos regimentai<;, desta­

que paIa votação em ,eparadc: da emenda 
n" 275 a Medida Provi ... ória n" 1::> I. de 1990 

Sala da, Se"üe<;, fi de abnl de 1990. -
José Tavares. 

REQUERIMENTO N'-'42. 
DE 1990- CN 

Sr. PreSIdente 
Requeiro. no, termos reglmentab. desta­

que para vlltaçáo em separado da Emenda 
n" 281. à MedIda Provisóua n" 151. de 1990 

Sala das Se"õe,. /'i de abrIl de 1990, -
José Carlos Sabóia 

REQUERIMENTO N' 443. 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 2q5 à Medida Provisória n" 151. de [990. 

Sala da, Sessôes. 8 de abnl de IlJ90. -
Euclides Scalco 

Abril de 1990 

REQUERIMENTO N' 444, 
DE 1990-CN 

Sr. PreSidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 302 à Medida PrOVIsória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N' 445, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regImentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 303 á Medida Provioória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N° 446, 
DE 1990 - CN 

Sr. PreSIdente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 304 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N' 447, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 305 à Medida PrOVIsória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N' 448. 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 306 à Medida PrOVisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N' 449, 
DE 1990- CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 307 a MedIda Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N'4S0, 
DE 1990- CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 308 à MedIda Provisória n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen. 

REQUERIMENTO N' 451 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação 'em separado da Emenda 
n" 309 à Medida provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessôe~. 8 de abril de 1990. _ 
Gumercindo Milhomen 
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REQUERIMENTO N° 452 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 316 à Medida Provisória n° 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 453, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 317 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 454, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 320 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N° 455, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 321 à Medida Provisóna n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Doritel 
Andrade 

REQUERIMENTO N° 456 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 322 à Medida provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 457, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 323 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Dontel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 458, 
DE 1990- CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 324 à Medida Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 459, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 325 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Doutel de Andrade. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N° 460, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 328 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 461 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 329 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abrIl de 1990. -
Auusto Carvalho 

REQUERIMENTO N° 462, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 330 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Augusto Carvalho. 

REQUERIMENTO N° 463 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 334 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 464 
DE 1990- CN 

SI'. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 335 à Medida Provisória n° 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 465 
De 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 337 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Dontel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 466 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 338 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 467 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 341 à Medida Provisóna n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 
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REQUERIMENTO N° 468 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 342 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 199Ú. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N° 469 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 354 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N' 470 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 355 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides ScalcQ 

REQUERIMENTO N'471, 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentai!', desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 356 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 472 
DE 1990- CN 

Sr. Presiden te 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 358 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Osvaldo Macedo 

REQUERIMENTO N° 473 
DE 1990- CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentai&, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 360 à Medida provIsória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Dontel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 474 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIs, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 356 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Dontel de Andrade. 

REQUERIMENTO N;,475 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 362, à Medida provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 
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REQUERIMENTO N° 476 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 364 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessõe~. 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 477 
DE 1990 - CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 367 à Medida Provisória n" 15.1. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Filho. 

REQUERIMENTO N' 478 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentai&, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 370 à Medida Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 
Euclides Sacalco 

REQUERIMENTO N° 479 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termo~ regimentais. desta­

que para votação em ~eparado da Emenda 
n9 376 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomen 

REQUERIMENTO N' 480 
DE 1990- CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 377 à Medida Provisória n' 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abnl de 1990. -
Gumercindo Milhomen. 

REQUERIMENTO N' 481 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 378 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
José Carlos Sabóia 

REQUERIMENTO N' 482 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Rrequelro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 382 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N' 483, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n9 382 à Medida Provisória n° 151. de, 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Roberto Jefferson 

DrÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N' 484 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos temos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 385 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
José Carlos Sabóia 

REQUERIMENTO N' 485 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos tennos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 388 à Medida Provisória n" 151. de 1990 

Sala das Sessões. R de abril de 1990. -
José Carlos Sabóia 

REQUERIMENTO N° 486 
DE 199O-CN 

Sr. Presiden te 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para a votação em separado da Emenda 
n" 389 à Medida ProvIsória n" 151. de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
José Carlos Sabóia. 

REQUERIMENTO N" 487 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 390 à Medida Provl~óría n" 151. de 1990 

Sala da~ Sessões. 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 488 
DE 1990-CN 

Sr. Pre~ldente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 393 à Medida Provi~ória n" 151. de 1990. 

Sala das Se~sões. 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N" 489, 
DE 199O-CN 

Sr. Pre~idente 
Requeiro, no~ termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 394 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 13 de abril de 1990. 
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 490, 
DE 199O-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nOb temos regimentais. de<;ta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 397 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abnl de 1990. -
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N" 491, 
DE 199O-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 402 à Medida Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Doutel 
de Andrade 

Abril de 1990 

REQUERIMENTO N" 492, 
DE 1990-CN 

Sr PreSidente 
Requeiro, nos termo, regimentais. de~ta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 405 à Medida Provisória n' 151. de 1990. 

Sala da, Sessões, 8 de abril de 1990. Eucli· 
des Scalco. 

REQUERIMENTO n" 493, 
DE 1990-CN 

Sr. PreSidente 
Requt!iro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 4011 à Medida Provisória n" 151. de 19"0. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Artur 
Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 494, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 409 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 19\10. Artur 
Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 495, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 410 à Medida Provisóaria n" 151. de 1990. 

Sala das Se,sões. R de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 496, 
DE 1990-CN 

SI. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 411 a Medida Provisoria n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. Artur 
Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 497. 
DE 1990-CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 412 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Se,sões. 8 de abrIl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 498, 
DE 1990-CN 

Sr Pre'ldente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 413 a Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 499 
DE 1990-CN 

Sr Presidente 
Requeiro. nos termo:; regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 414 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 
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REQUERIMENTO N' 500, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 415 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sála das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 501, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 416 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 502, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 420.à Medida ProVisória n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 503, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 421 à Medida Provi só lia n" 151, de 1990. 

Sala das Se~sões, 8 de abnl de 1990 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 504, 
DE 990-CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 422 à Medida Provisóna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 505, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimemais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 423 à Medida Provlsóna (l" 151, de 1990 

Sala da~ Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO n° 506, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 4~4 à Medida ProVl',óna n" 151, de 1990 

Sala da~ Se'Mie~, 8 de abnl de 1990 Artur 
Lima Cavalcanti. 

REQl'ERIMENTO N° 507, 
DE 1990·CN 

Sr Pre~ldente 

Requeiro. no, termo, regunental'. desta­
que para vlltaçüo em ,eparado da Emenda 
n 425 it Medida Pr()\"l\lína n' 151, de 1990 

Sala da, Se,~õe,. 8 de abnl de 1<,)<,)0 -
Artur Lima Ca\alcanti. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

REQUERIMENTO N° 508, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 426 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

RE(lUERIMENTO N° 509, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 427 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 510, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaiS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n° 428 à Medida Provisória n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 511, 
DE 1990·CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIS, desta­

que para votação em ~eparado da Emenda 
n" 429 à Medida Provlsóna n° 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 512, 
DE 1990·CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta· 

que para votação em separado da Emenda 
n" 430 à Medida Provlsóna n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 abril de 1990. - Artur 
Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 513, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente . 
Requeiro, nos termos regimentaIs, desta· 

que para votação em ,e parado da Emenda 
n" 431 à Medida Provlsóna n" 151, de 1<,)90. 

Sala das Se~sões, 8 de abnl de 1990 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N" 514, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, no~ termo, regllnentals, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 432 à Medida Provlsóna n" 151, de 1990 

Sala da, Sessões, 8 de abnl de 1990 
Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N" 515, 
DE 1990·CN 

Sr Pre~ldente 

Requeiro, no, termo, regllnental'o, de'ota· 
que para votaçiio em ~eparado da Emenda 
n' 443 à Medida ProvI~óna n 151, de I<.)Y(J 

Sala da, Se"õe,. 8 de abnl de 1<,)90 -
Artur Lima ('a\ alcanti. 
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REQUERIMENTO N° 516, 
DE 1990·CN 

Sr Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 44 à Medida Provisória n" 151, de 1990 

Sala das Sessões, 8 de abnl de "1990. -
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 517, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regiment31s, desta· 

que para votação em separado da Emenda 
nU 448 à Medida Provlsóna n" 151, de 1990. 

Salá' das Sessões, 8 de abril de 1990 
Euclides Scalco 

REQUERIMENTO N° 518, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentaIS, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 449 à Medida Provisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abnl de 1990. 
- Artur Lima Cavalcanti 

REQUERIMENTO N° 519, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 450 à Medida Provlsóna n° 151, de 1990. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. Artur 
Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 520, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regImentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 459 à Medida PrOVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abnl de 1990. 
Artur Lima Cavalcanli 

REQUERIMENTO N° 521, 
DE 1990·CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 461 à Medida PrOVisória n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abnl de 19<,)0. 
Ibsen Pinheiro. 

REQUERIMENTO N° 522, 
DE 1990·CN 

Sr Pre,idente 
Requeiro, no, termo, regimentaiS, destaque 
para votação em separado da Emenda n° 467 
à Medida Provlsóna n" 151, de 1990. 

Sala da, Sessões. em 8 de abnl de 1990 
Erico Pegoraro 

REQUERIMENTO N° 523, 
DE 1990·CN 

Sr Pre;ldcnte 
Requeiro, no, termo, regimental" de,ta· 

que para votação em ,eparado da Emenda 
n 475 a Medida Provl,óna n 151. de 1<,)90 

Sala das Se"õe,. em 8 de ahnl de 1990 
Ricardo Fiuza. 
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REQUERIMENTO N' 524. 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termo, regimentais. desta­

que para votação em ,eparado da Emenda 
n" 482 a Medida Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala da, Sessõe,. em 8 de abril de 1990. 
Roberto Freire. 

REQUERIMENTO N' 525. 
DE 1990-CN 

Sr Presidente 
Requeiro. nO!, termo, regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 483 à Medida Provisóna n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
Doutel de Andrade 

REQUERIMENTO N' 526, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro, nos termos regimentais, desta­

que para votação em ,e parado da Emenda 
n" 4!JI à Medida Provi,óna n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões. em 8 de abril de 1990. 
Donitel de Andrade 

REQUERIMENTO N' 527, 
DE 1990-CN 

Sr Pre,idente 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 500 à Medida ProvisórIa n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. em 8 de abril de 1990. 
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 528, 
DE 1990-CN 

Sr. Pre,ldente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n' 506 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessõe5. R de abnl de 1990. Artur 
Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 529, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 512 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. em 8 de abril de 1990. 
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N' 530, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente 
Requeiro. nos termos regimentais. desta­

que para votação em separado da Emenda 
n" 513 à Medida Provisória n" 151. de 1990. 

Sala das Sessões. em 8 de abril de 1990. 
Artur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N' 531. 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente 
Nos tennos regimentais. requeiro destaque 

para votação em separado do(s) dispositi-
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vo( s). abaixo relacionado(,). apresentado( s) 
à Medida Provisória N° 151. 

Art.: 1" 
Inciso:III 
Alínea. 
Parágrafo: 
Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -

Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 532 
DE 1990-CN 

Nos tennos regimentais, requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para o inciso 
111 e sua, alíneas a. b. c. do art. 1", da MP 
151/90 

Sala das Comissões. 8 de abril de 1990. 
- Brandão Monteiro. 

REQUERIMENTO N' 533, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente. 
Requeremos, na forma regimental, desta­

que para votação em separado da alínea "c" 
do inciso III do art 1° da Medida Provisória 
n" 151. para integrar o art. 3° do Projeto de 
Lei de Conversão respectivo. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 -
José Ignácio Ferreira - Marco Maciel. 

REQUERIMENTO N' 534, 
DE 1990-CN 

Senhor PresIdente. 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da alínea "c" 
do inciso lU do art. 1" da Medida Provisóna 
151 para integrar o art. 3' do Projeto de Con­
versão corre~pondente. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Deputado Ricardo Fiuza, Líder do PFL. 

REQUERIMENTO N' 535, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado do(s) disposti­
vo(s), abaixo relacionado(s). apresentado(s) 
à Medida Provisória rt° 151. 

Art.: 1" 
Inciso. IV 
Alínea: 
Parágrafo: 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 536, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente. 
Requerem05. na forma regimental. desta­

que para votação em Fseparado da alínea 
"b" do inciso IV do art 1" da Medida Provi­
sória n" 151. para integrar o art. 3° do Projeto 
de Lei de Conversão respectivo. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
José Ignácio Ferreira - Marco Maciel­
Ricardo Fiuza - Arnaldo Faria de Sá. 

REQUERIMENTO N' 537, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
Requeiro. nos termos regimentais, desta­

que para votação em separado da alínea "B" 
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do inCISO IV do art. 1" da Medida Provisória 
n" 151 para integrar o art. 3' do Projeto de 
Conversão correspondente. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Ricardo Fiuza, Líder do ~FL. 

REQUERIMENTO N' 538, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para as alíneas 
"c", "d" e "e", do inciso IV, do art 1". da 
MP 151/90 

Sala das Comissões. 8 de abril de 1990. 
- Brandão Monteiro. 

REQUERIMENTO N' 539, , 
DE 1990-CN 

Requeiro. nos termos da Resolução n" 01, 
de 1989-CN destaque para Votação em sepa­
rado do art. 3' da Medida Provisória n' 151, 
em substituição ao art. 8" do Projeto de L~i 
de Conversão n' 21. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Haroldo Lima, Líder do PC do 
B. 

REQUERIMENTO N' 540, DE 1990 

Exm" Senhor Presidente da Mesa do Con­
gresso Nacional 

Nos termos regimentais, requeiro Desta­
que, para votação em separado, para fins de 
supressão. do art. 4" e seu parágrafo da Me­
dida Provisória n" 169/90. 

Sala das Sessões. 8 de abnl de 1990: -
Deputado José Serra - Deputado Euclides 
Scalco, Líder do PSDB 

REQUERIMENTO N' 541, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente. 
Requeremos. na forma regimental. desta­

que para votação em separado do texto inte­
grai do Artigo 10 da Medida Provisória n° 
151/90 para substituir o artigo 14 do Projeto 
de Lei de Conversão correspondente. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990 
- Gastone Righi - Afif Domingos - Eduar­
do Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ritardo Fiuza - Renan Ca· 
Iheiros. 

REQUERIMENTO N' 542 
DE 1990-CN 

Nos tennos regimentais. requeiro destaque 
para votação em separado do art. 10 da Me­
dida Provisóna a fim de que conste do Pro· 
cesso de Conversão como art. 14. 

Sala das Sessões. em 8 de abril de 1990 
-.,; Roberto Jefferson. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE N' 543 

DE 1990-CN 

Senhor Presidente . 
Nos tennos regimentais. requeiro destaque 

para votação em separado do(s) dispositi-
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voes), abaixo relacionado(s), apresentado(s) 
à Medida ProvI~óna n" 151 

Art.. 10 
Parágrafo úmco 
Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990 

- Gumercino Milhomem 

REQUERIMENTO N° 544 
DE 1990-CN 

Senhor PresIdente 
Nos termos regImentais, requeIro destaque 

para votação em separado does) dispositJ­
voes), abaIXO relaclOnado(s), apresentado(;) 
à MedIda Provlsóna n" 15i. 

Art.: 11 
Parágrafo: 1" 
Sala das Sessões, em 8 de abnl de 1990 

- Gumercindo Milhomem 

REQUERIMENTO N° 545 
DE 1990:CN 

Senhor PresIdente 
Nos termos regimentaIs, requeIro destaque 

para votação em separado does) dlspositJ­
voes), abaIXO relaclOnado(s), apresentado(s) 
à MedIda Provisória n" 151. 

Art. 12 
Sala das Sessões, em 15 de abnl de 1990 

- Gumercindo Milhomem 

REQUERIMENTO N° 546, 
DE 1990-CN 

Excelentísslmo Senhor p'residente da Me'sa 
do Congresso Nacional 

Requeiro, nos termos regimentais, desta­
que supresslvo para o mciso I do artIgo 12 
da Medida PrOVisória n" 151. 

Sala -jas Sessões, 8 de abrIl de 1990 -
Senador Fernando Henrique Cardoso; Líder 
do PSDB . 

REQUERIMENTO N" 547, 
DE 1990-CN 

RequeIro, nos termo; da Resolução n:' 01, 
de 1989-CN, de;taque para votação em sepa­
rado do inCISO I do art. 12 da Medida ProVI­
sória 151, em substitUição ao lllciso I do ::}rtJgo 
16 e seu § único do Projeto de LeI de Conver­
são n° 21 ' . 

Sala das Sessões, em,8 de abril de 1990 
- Deputado Haroldo Lima, Líder do PC do 
B. 

REQUERIMENTO N° 548 
DE 1990-CN 

Senhor PreSIdente 
Nos termos regimentais, requeiro de;taque 

para votação em separado does)' di>posItI' 
voes), abaixo rel~eionado(s), apre~entado(~) 
à MedIda Provlsóri1 n" 151. 

Art.: 12 
InCISO I 
Sala das Sessões, em 8 de ahril de 1900-

Gumercindo Milhomem. 
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REQUERIMENTO N° 549, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos regImentaIs para vo­
tação em separado do art 15 da Medida Pro­
visóna n" 151, de 1990 

Sala das Sessões em 8 de abnl de 1990 
- Irajá Rodrigues. 

REQUERIMENTO N° 550, 
DE 1990-CN 

Requeremos, nos termos regImentaIs para 
votação em separado do art 25 da Medida 
Provisória n" 151, de 1990. 

Sala da; Sessões, em 8 de abril de 1990 
- Irajá Rodrigues - Roberto Freire. 

REQUERIMENTO N° 551, 
DE 1990 

Nos termos regImentaIs, requeIro, para vo­
tação em separado, destaque 'para a supres­
são do art. l° do Projeto de Conversão n" 
21 da MP n" 151. 

Sala das Comissões, em 8 de abril de 1990. 
- Brandão Monteiro - Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 552, 
DE 199Q-CN 

No; termos regImentaIs, requeIro, para vo­
tação em ;eparado, ?est~que para a expres­
são ",a extinguir ou", constante do art. 1", 
do Projeto de Conversão n" 21. à MP n" 
151/90 ' 

Sala das Comissões, em 8 de abnl de 1990. 
- Lysâneas Maciel. . 

REQUERIMENTO N° 553, 
DE 1990-CN 

Senhor PreSIdente 

No; termos regImentaIs, requeiro, desta­
que par:;! votação em separado(s) dlspo;lti­
vo(s), abaixo relaClOnado('i), constante(s) do 
Projeto de Lei de Conversão n" 21. apresen­
tado à MedIda Provisória n" 151 

Art 1" 
InCISO I 
Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990 

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N° 554, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente 
Nos termos regimentaIs, requeIro de,taque 

para votação 'em separado does) dlsposrtl­
vo(s), abaixo relaclOnado( 'i), apresentado( 'i) 
à Medida Provlsóna n" 15i. 

Art. 1" 
Inciso. I 
Sala das Sessões, em 8 de aIílril de 1990 

- Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N° 555, 
DE 1990-CN 

Nos termos reglmentab, requeIro, para vo­
tação em separado, destaque para alínea a, 
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do melso I, do art. I", do PLC 21, de MP 
151/90 

Sala das ComIssões, em 8 de abnl de 1990. 
- Arthur Lima Cavalcanti. 

REQUERIMENTO N° 556, 
DE 1990-CN 

Requeiro, nos termos reglmentai" desta­
que para votação em separado do inciso I, 
alínea a, do art. 1" do Projeto de Lei de Con· 
versão n" 21. de 1990 à Medida ProVIsória 
n" 151, de 1990. 

Sala das Sessões, em 8 de abril de 1990. 
- Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 557, 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentais, requeIro, para vo­
tação em separado, de,taque para a supres­
são da alínea "a", do inCISO I. do art. 1" do 
Projeto de Conversão n" 21 da MP 151. 

Sala das Coml;;ões, em 8 de abnl de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 558, 
DE 1990-CN 

Nos termo, regImentaIS, requeIro, para vo­
tação em separado, destaque para a supres­
são da alínea "b", mClso I, art 1" do Projeto 
de Convelsão n" 21, da MP 151 

Sala das Comissões. em 8 de abril de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 559 
DE 1990-CN 

Nos termos reglmentab, requeiro. para vo­
tação em ~eparado, de,taque para a alínea 
"c". do meiso I do artigo 1" do Projeto de 
Lei de Conversão da Medida PrOVIsória 151 

Sala da, ComIssões, em 8 de abnl de 1990 
--'- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 560, 
DE 1990-CN 

J;'!os termos regImentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a supre,­
sâó da alínea "e", irimo I, art 1" do Projeto 
de Conversão n" 21 da MP 151. 

Sala das Combsões em 8 de abnl de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 561, 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentaiS, requerro, para vo­
tação em separado. Destaque para a alínea 
d, do inciso I. do art 1" do Projeto de Conver­
são n", à Medida ProviSÓrIa n" 151/90 

Sala das ComIssões, g de abril de 1990 
- ponte) de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 562, 
DE 1990-CN 

No, termos regimentaIS, requeiro. para vo­
tação em separado, destaque para a supres-
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são da alínea d, inci~o L do art I' do Projeto 
de Conversão n" 31. da M~dlda Provisóna 
n" 151. 

Sala das Comissõe,. R de abnl de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 563, 
DE 1990-CN 

No~ termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em ~eparado. destaque para alínea e, 
do inci,o I. do art. 1". do Projeto de Conver· 
são n" 21, a Medida Provisória n" 151/90 

Sala das Comissões. R de abnl de 1990. 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 564, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentms. requeiro. para vo· 
tação em separado. destaque para a ,upre~. 
são da alínea e, do lnCI~O I. do art. 1" do 
Projeto de Conversão 21 da Medida ProVI­
sória n" 151 

Sala das Comissões. R de abril de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 565, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente: 
No, termos regimentais. requeiro destaque 

para votação em sepaRADO DO(s) disposi­
tivo(s). abaIXO relac\Onado(~). constante(s) 
do Projeto de Lei de Conver,ão n" 21. apre­
sentado à Medida Provisória n" 151 

Art. 1" 
Incbo Il 
Sala das Sessõe<;. ~ de abnl de 1990 -

Florestan Fernandes 

REQUERIMENTO N' 566, 
DE 1990-CN 

RequeIro. nos termos regimentais desta­
que para votação em ~eparado do art. 1". 
lI. a, do PLV 2[190 (MP 151). 

Sala das Sessões. R de abril de 1990. 
Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N° 566-A, 
DE 1990-CN 

No, termos regimentais. I equelro de,taque 
para votação em separado do Inciso 11. e suas 
alíneas. do art. l' do Projeto de Lei de Con­
ven.ão n" 21. para a MP 151/90. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 
Jorge Hage. 

REQUERIMENTO N° 567, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeIro. para vo­
tação em separado. de~taque para o mClso 
II e alíneas. do art. 1" do Projeto de Conver­
são n" 21. à Medida Provisóna n" 15l!90 

Sala das Comissões. g de abril de 1990 
- Miro Teixeira. 

REQUEIRO N° 568, 
DE 1990-CN 

Requeiro. nos termos regimentais. desta­
que para votação em ,eparado do inciso lI, 
?O art. 1" do Projeto de Lei de Conversão 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

n" 21. de 1990. à Medida Provlsóna n" 151. 
de 1990. 

Sala da~ Se~~ões. 8 de abril de 1990 -
Lysâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N° 569, 
DE 1990·CN 

Nos termos regimentai~. requeiro. para vo­
tação em separado. ue~taque para a alínea 
a, do mClso 11. do art 1". do Projeto de Con­
versão n" 21. a Medida Provisóna n" 151190. 

Sala das Comi.,.,õe,. g de abril de 199fl 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N" 570, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentaIS. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para a supre,­
são da alínea "a" incIso II do art l' do ProJe­
to de Conversão n' 21 da MP 151 

Sala das Comissões. X de abnl de 1990 
- Vivaldo Barbo~a 

REQUERIMENTO N" 571, 
DE 1990·CN 

Nm, termos regimentais. requello. para vo­
tação em separado. destaque para a almea 
"b". do inCISO TI. do alt. 1'. do Projeto de 
Conversão n" 21. à Medida PrOVisória n° 
151/90. 

Sala das Comissões. 8 de abril de 1990 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 572, 
DE 1990 

Nos termos regimentaIS. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para a alínea 
"b". mClso II do art. l' do Projeto de Conver· 
são n" 21 da MP 151 

Sala das Comlssõe,. 8 de abnl de 1990. 
-Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 573, 
DE 1990-CN 

Nos termo~ reglmentab. requeiro. para vo­
tação em separado. de,taque para a alínea 
"c". do inCISO 11. do art I'. do Projeto de 
Lei de Convel~ão n' 21. li Medida Provisóna 
n" 15lí90 

Sala das Comis'iõe,. K de abril de 1990 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 574, 
DE 1990-CN 

Nos termo~ regimentaIs. requeiro. para vo­
tação em separado. de,taque para a ahnea 
"c". melso II do art. 1 do Projeto de Conver­
são n" 21. da MP 151 

Sala das Comissões. g de abnl de 1990 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 575, 
DE 1990-CN 

No~ termos regimental,. requeiro. para vo­
tação em separado destaque para a alínea 
"d". do inciso lI. do art. I". do Projeto de 
Lei de Conversão n" à Medida Provisóna n' 
151190. 

Sala das Comlssõe,. k de abnl de 1990 
- Doutel de Andrade. 
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REQUERIMENTO N° 576, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. de,taque para a alínea 
"d". inciso lI. do art. 1" do Projeto de Con­
vl:'l,ão n" 1. da MP 151 

Sala das Comlssües. 8 de abnl de 1990 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 577. 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentais. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para a alínea 
"e". do inciso 11. do art. 1". do Projeto de 
LeI de Conversão n" à Medida ProvIsóna n" 
151/90. 

Sala das Comissl'ies. 8 de abril de 1990. 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 578, 
DE 1990-CN 

Nm, termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para a supres­
são da alínea 'c". meiso n. do art. I' do 
Projeto de Conversão n" 21 da MP n" 151. 

Sala das Comlssõe,. 8 de abril de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 579, 
DE 1990-CN 

Nos termo, regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para a supres­
,ão da alínea "f'melso II do art. 1" do Projeto 
de Conversão n" 21 da MP 151 

Sala das ComIssões. 8 de abril de 1990 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 580. 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro desta­
que. para votação em separado. do ~ l' do 
art I" do Projeto de Lei de Convers,'io n" 
21. à Medida Provi~ória n" 15lí90. 

Sala das Sessões. R de abril de 1990. -
Deputado Rosário Congro Neto - Deputado 
Euclides Scalco. 

REQUERIMENTO N' 581, 
DE 1990-CN 

Sr. PreSidente: 
Requeremos destaque. para votação em 

separado. da expressão "quando de sua insta­
lação" contida no § 1" do art 1" do PLC 
n" 21. apresentado a Medida Provlsôna n" 
151. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990 
Deputado José Tavares. 

REQUERIMENTO N° 582, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro. para vo­
taçáo em separado. destaque para a expres­
são "estáveiS". contida no art. 1". do Projeto 
de Conversão n" 21/90. à MP n" 151/90. 

Sala das Comissões. 8 de abril de 19~O. 
- Deputado Lysâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N° 583, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para o art. 2". 
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do Projeto de Conversão n" 21/96, à MP n' 
151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Deputado Vivaldo Barbosa - Brandão Mon­
teiro. 

REQUERIMENTO N" 584, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para todo o art 
2', do Projeto de Conversão n' 21/90, à MP 
n' 151/90. 

Sala das Comissões, 8 de abril de 1990. 
- Deputado Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N" 585, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro desta­

que, para votação em separado, da(s) expres­
são(ões), abaixo relacionada(s), constantes 
do Projeto de Lei de Conversão n" 21, apre­
sentado à Medida Provisóna n" 151. 

Expressão a sllpnmir. 
( ... as receitas e dotações orçamentá-

rias ... ); constante do artigo 2", meisos I e 
11. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N" 586, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o inciso 
I, do art. 2", do Projeto de Conversão n" 21, 
'à Medida Provisória n" 151/90 

Sala das Comissões, 8 de abril de 1990. 
- Deputado DouteI ,de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 587, 
DE 1990-CN 

Senhor PresIdente: 
Nos termos regimentais, requeiro desta­

que, para votação em separado, da(s) expres­
são(ões), abaixo relacionada(s), constantes 
do Projeto de Lei de Conversão n" 21, apre­
sentado à Medida Provisória n" 151. 

Expressão a suprimir 
( .. as reêeitas e dotações orçamentá­

rias .. ), constante do artigo 2", inciso I 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Deputado Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 588, 
DE'l990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o mCISO 
11, do art 2", do Projeto de Conversão n" 
21, à Medida Provisória n" 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Deputado DouteI de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 589, 
DE 1990-CN 

No~ ter~m, regimentais requeiro, para vo­
tação em 5eparado, destaque para o § 4", mci­
so lI, do art 2",' do PLC n" 21, da MP 151. 

Sala da; Comlssõe;, 8 de abnl de 1990 
- Deputado Lysâneas Maciel, Vice-Líder­
PDT. 
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REQUERIMENTO N" 590 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais requeiro destaque 

para votação em separado da( s) expres­
são{ões), abaixo relacionada(s), constantes 
do Projeto de Lei de Conversão n" 21, apre­
sentado à Medida Provisória n" 151. 

Expressão a supnmir: 
(. e as receitas e dotações orçamentá­

rias .. ); constante do artigo 2", inCIso lI. 
Sala da5 Sessões, 8 de abril de 1990. -

Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N" 591 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente 
Nos termos regimentais, requerro destaque 

para votação em separado does) disposlti­
yo(s), abaixo relacionado(s), constante(s) do 
Projeto de Lei de Conversão n' 21, apresen­
tado à Medida Provisóna n" 151. 

Art. 3" 
InCISO 
Alínea 
Parágrafo 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N" 592 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais; requeiro destaque 
para votação em separado - para - do art. 
3" do Projeto de Lei de Conversão n" 21/90, 
para a MP 151/90 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Lysâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N" 593 
DE 1990-CN 

Nos tennos regimentais, requeiro, para vo­
tação em sepalado, destaque para a expres­
~ão "a dissolver ou" contida no art. 3", do 
Projeto de Conversão n" 21/90, à Medida Pro­
visória n" 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Lysâneas Maciel. 

REQUERIMENTO N' 594 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o mciso 
I, art. 3° do PLC 21/90, relatIvo à MP 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Lúcio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 595 
DE"i990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o inciso 
I, art. 3" do Projeto de Conversão 21 da M.P 
151 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 596 
DE 1990-CN 

Nos termos regImentab requeIro, para vo­
tação em separado, destaque para o m6so 
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lI, art. 3° do Projeto de Lei de Conversão 
n° 21 à Medida Provisória n" 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 597 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o inCISO 
lI, art. 3° do Projeto de Conversão n" 21 da 
MP 151. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N° 598 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o inCISO 
lU, art. 3" do Projeto de Conversão n° 21 
da MP 151 

Sala das Sessões, 8 de abJtI de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 599 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o i,nciso 
IV: art. 3" do PLC 21/90, relativo à MP 
151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Lúcio Alcântarà. 

R .Q 
D B 9 

R 
9 

I 
O 

M 11) 

C 

Requeiro, nos termos regimentais desta­
que para votação em separado do Art 3" 
- IV do PLV 21/90 (MP 151). 

Sala das Sessõe§, 8 de abnl de 1990. -
Gumercindo Milhomem, Líder do-PT. 

REQUERIMENTO N" 600-A 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentaIs, requeiro, para vo­
tação em separ~do, destaque para o mClso 
IV, art. 3' do Projeto de Conversão n° 21, 
da MP 151. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 601 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeIro, para vo­
tação em separa<;lo, destaque para o inCISO 
V, art. 3" do PLC 21/90, da MP 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril, de .1990. -
Lúcio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 602 
DE 1990-CN 

Nos termos regiffiéntaIs, requeiro, para Vb­
tação em.separado, destaque para o mciso 
V, art. 3" do Projeto de Conversão n" 21, 
à MP 151/90 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Raquel Cãndido. ' 

REQUERIMENTO N" 603 
DE 1990-CN ' 

Requeiro, nos termos regimentais desta­
que para votação em separado do Art. 3" 
- V"do PLV 21/90 IMP 151). " ' 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990, -
Gumercindo Milhomem, Líder do PT. 
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REQUERIMENTO N" 604 
DE 1990-CN 

Nos termos regimental'. reqUL!lro. para vo­
tação em separado. destaque para a ,Uplt~,­
são do incIso V. art. 3' do Projeto de Conver­
são n" 21. da MP 151. 
rt. 3' - V do PLV 21NO IMP 151) 

Sala das Ses,üe,. ~ de ahnl dL! 1990 
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 605 
DE 1990-CN 

Nos termos f<~glmenHw,. requeiro. rara vo­
tação em separado. destaque para a supres­
são do mClso VI. art. J do PLC 21190. relativo 
a MP 151190. 

Sala das Se"óe'i. ~ de abnl de 1990 
Lúcio Alcântara. 

REQUERIMENTO N° 606 
DE 1990-CN • 

Requeiro. nos termos regimentai, de,ta­
que para votação em separado do Art Y 
- VI do PLV 2lt90 (MP 151) 

Sala das Se,sões. ~ de ahril de 1990. 
Gumercindo Milhomem. Líder do PT. 

REQUERIMENTO N° 607 
DE 1990-CN 

Nos termos reglmentaio:,. requeiro. para vo­
tação em separado. de'itaque para a supre,­
são do mciso VI. art. 3' do Projeto de Conver­
são n" 21. da MP 151) 

Sala das Sessóe5. H de ahril de 1990. -
Vivaldo JJarbosa. 

REQUERIMENTO N° 608 
DE 1990-CN 

Nos term05 regimentais. requeIro. para vo­
tação em separado. destaque para o mClso 
VII, do art 3" do Projeto de Conver,ão n' 
21. à Medida Provlsóna n' 151:90. 

Sala das Sessões. ~ de ahril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 609. 
DE 1990-CN 

Requeiro. nos termo," r~glmentaIs desta­
que para votação em separado no art. 3"' -
VII do PLC 2lí90 (MP 151) 

Sala das 'Sessões. ~ de' abnl de 1990. -
Gumercindo Milhomem, Líder do PT. 

REQUERIMENTO N" 610. 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. de~taque para a ,upre,­
são do mciso VII. art. 3" do Projeto de Con­
versão n' 21 da MP 151. 

Sala das Sessües. g de ahril de J 990 '-
Vivaldo Barbosa. ' 

REQUERIMENTO N' 6Il, 
, DE 199Q-CN 

RequeIro. no:, termos da Re,olução n' 01. 
de 1989-CN. destaque para votação em sepa­
rado do art. 4" do Projeto de Lei de Conver­
são n" 21. ref~rente a MP 151. 

Sala das Ses,ões. g de abril de 1990. -
Deputado Haroldo Lima, Líder do PC dó 
B. ' 
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REQUERIMENTO N° 612. 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais. requeiro. para vo­
tação em ,eparado. destaque para a supres­
.,ão do art. 4" do Projeto de Conversão n" 
21 da MP 151. 

Sala das Sessôes. R de abnl de 1990. -
Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N' 613, 
DE 1990-CN 

Nos t~rmos regimentais. requeiro. para vo­
tação em separado. destaque para o art. 4"' 
e seu par,ígrafo único. do Projeto de Conver­
são n" 21. à Medida ProvisôrIa n" 151. 

Sala das Se,sóes. li de ahril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQVERIMENTO N' 614, 
DE 1990-CN 

Senhor Pre5ldente. 
Nos termo, regimentais. requeiro destaque 

para votação em separado does) disposlti­
VO(5). ahaixo relaclOnado(,). constante(s) do 
Projeto de Lei de Conversão n" 21. apresen­
tado a Medida Provisória n" 151 

Art. 4' 
Sala da, Sessões. R de ahril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 615, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
Nos termo, regimentais, requeiro destaque 

para votação dais) expres,áo(ôes). abaixo re­
lacionado(,). constante(s) do Projeto de Lei 
de Convers<;o n" 21. apresentado à Medida 
Provisoria n' 151. 

Expressão a suprimir: 
( .. poderá. ); constante do artigo 4", pará­

grafo único 
Sala das Se55ües. 8 de abnl de 1990 -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N" 615-A, 
DE 199,0-CN 

Senhor Presidente. 
Nos termos reglmentab. requeiro destaque 

para votação em separado da(s) expres­
são(ôe~). abarxo relacionado(s). constante(s) 
do Projeto de lei de Conversão n" 21. apresen­
tado à Medida Provisória nO' 151. 

Expre"ão a ~uprimir: 
( ... ou as m,tituiçôes de educação e de as­

Sistência social. sem fim lucrativos. reconhe­
cida, na forma da lei), constante do artigo 
4". parágrafo 2". ' 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N° 616, 
DE 1990-CN 

Senhor Pre'ldente. 
No, termos regimentais. requeiro destaque 

para votação em separado do(s) dISpositi­
voe,). abaiXO relacionado(s). constante(s) do 
Projeto de Lei de Conversão n" 21. apresen­
tado à Medida Provisória n" 151 

Art. 5" 
Sala das Se5sões. 8 de abnl de 1990. -

Florestan Fernandes. 

Abril de 1990 

REQUERIMENTO N° 617, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
Requeremos. na forma regimental. desta­

que para votação em separado do texto inte­
graI do § 1" do artigo 5" do Projeto de Lei 
de Conversão correspondente à Medida Pro­
visória n" 151/90 

Sala das Sessõeõ. 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N° 618. 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente: 
Requeremos. na forma regimental. desta­

que para votação em separado do texto inte­
graI do § 2° do artigo 5" do Projeto de Lei 
de Conversão correspondente à Medida Pro­
visória n" 151190. 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N° 619, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado. destaque para o art. 6" 
e parãgrafos do Projeto de Conversão n° 21. 
à Medida ProvIsórIa n" 151/90 

Sala das Sessôes. 8 de abril de 1990. -
Raquel Cândido. 

REQUERIMENTO N° 620, 
DE 1990-CN 

Nos termqs regImentais requeiro. para vo­
tação ,em separado., destilque para o art. 6" 
e ParágrafÇls. do Projc:;t\J de Conversão n" 21. 
à Medld~ Provisória n° 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N° 621, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado. destaque para o art. 6", 
§§ 1" e 2° do Projeto de Lei de Conversão 
n" 21. de 1990, (MP n" 151). 

Sala das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Senador Maurício Corrêa. 

REQUERIMENTO N° 622, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
Requeiro, na forma regimental. destaque 

na votação da Medida Provisória n" 15 L -
Projeto de Lei de Conversão. no art. 6° -
que dispõe: art. 6° e §§ I" e 2". para integrar, 
onde couber, no Texto da Medida Provisória. 

Fica assim redigido. na referida Medida 
Provlsóna: 

Art. 6° O acervo técmco. físico. material 
e patrimonial, dotações orçamentárias, bem 

'como os servidores da Empresa Brasileira de 
Assistência e Extensão Rural - Embrater, 
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são transferidos para a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária - Embrapa. 

§ 1° A Embrapa passa a incIuir, entre os 
seus objetivos e atnbulções .estatutárias, o 
de apoiar a formulação e a implementação 
da política de assistência técnIca e extensão 
rural no País. 

§ 2" O Poder Executivo promoverá, no 
prazo de sessenta dias, as medidas admInis­
trativas necessárias ao ajustamento organiza­
cional da Embrapa, de modo a operaciona­
lIzar as transferências definidas neste artigo. 

Em conseqüência suprima-se o item e, inci­
so lI, do art. 3° se for o caso 

Proponente: Deputado Eliel Rodrigues. 
Sala das Sessões, 3 de abril de 1990. -

Eliel Rodrigues. 

REQUERIMENTO N' 623, 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente: 
Requeremos, na forma regimental, desta­

que para votação.em separado do texto Inte­
gral do § 1° do artigo 6° do Projeto de Lei 
de Conversão correspondente à Medida Pro­
vlsóna n° 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N' (1.14, . 
. DE 1990-CN ' 

Sr. Presld~nte: ' . ' , . 
Requeremos, na forma regullental, desta- . 

que para votação em separado do texto mte­
gral do § 2° do artigo 6" do Projeto de Lei 
de Conversão correspondente à Medida Pro­
visória n° 151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos ....:. Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fi6za - Renan Ca­
lheiros. ' 

REQUERIMENTO N' 625, 
, DE 1990-CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o art. 7° 
do PLC 21/90, relativo à MP 151. 

Sala das Comissões, 8 de abril de 1990. 
- Lysâneas Maciel. 

, REQUERIMENTO N' 626, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente . . 
Nos tennos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado do dispOSitivo 
abaixo relacionado, constante do Projeto de 
Lei de Conversão n° 21, apresentado à Me­
dida Provisória n" 151 

Art. 8°, parágrafo 3° 
Sala das I)essões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes .. 

REQUERIMENTO N' 627, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado da expressão, abai-

xo relacionada, constante do Projeto de Lei 
de Conversão n° 21, apresentado à Medida 
Provlsóna n° 151. 

Expressão a suprimir: 
( ... ou a Instituições de educação ou de as­

sistência socml, sem fins lucrativos, como tal 
reconhecidamente na forma da lei ); con~­
tante do art 9°, parágrafo 2° 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990 
Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 628, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para ar!. 10, 
do Projeto de Conversão n° 21, à Medida 
Provisóna n° 151/90 

Sala das Comissões, 8 de abnl de 1990. 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 629, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado do dispositiVO 
abaixo relacIOnado, apresentado à Medida 
Provlsóna n° 151. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 
Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 630, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado da expressão abai­
xo relaCIOnada, constante do Projeto de Lei 
de Conversão n° 21, apresentado à Medida 
Provlsóna n° 151. 

Expressão a supnmir: 
" ... Empresa de Trens Urbanos de Porto 

Alegre S.A constante do art. 13". 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Paulo Paim. 

REQUERIME;NTO N' 631, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

para votação em separado does) dispositl­
voes), abaixo relacionado(s), constante(s) do 
Projeto de Lei de Conversão n° 21, apresen­
tado à Medida Provisória n" 151. 

Art. 14, parágrafo 1" 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 632, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o § 2", do 
art. 14 do Projeto de Conversão n° 21, da 
MP 151/90. 

Sala das Comissões, 8 de abnl de 1990. 
- Doutel de Andrade. 

REQUERIMENTO N' 633, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
SolIcito, nos termos regimentais, destaque 

para votação em separado do § 2", do art. 
14, d9 Projeto de Lei de Conversão n" 21, 
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de 1990 (relativo à Medida Provisória n" 151, 
de 1990) 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Cesar Maia. 

REQUERIMENTO N" 634, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro destaque 
supressivo, para votação em separado do § 
2" do artigo 14 do Projeto de Lei de Conver­
são n" 21 referente à Medida Provisória n' 
151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990.'­
Deputado José Serra - Deputado Euclides 
Scalco. 

REQUERIMENTO N" 635, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

p/votação em separado do (s) dispositivo(s), 
abaixo relaclOnado(s), constante(s) do ProJe­
to de Lei de Conversão n" 21, apresentado 
à Medida Provisória n" 151. 

Art. 15, parágrafo 1". 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 636, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente. 
Nos termos regimentais requeiro destaque 

p/votação em separado does) dispositivo(s), 
abaixo relacionado(s), constante(s) do Proje­
to de Lei de Conversão n" 21, apresentado 
à Medida Provisória n" 151. 

Art. 16. 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 637, 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a supres­
são do art. 16,do Projeto de Conversão n° 
21 da M P 151. 

Sala das Comissões, 8 de abril de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 638, 
DE 1990-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa 
do Congresso NaCIOnal: 

Requeiro, nos tennos regimentais, desta­
que supressivo para o InCISO 1" e parágrafo 
ÚnICO do art. 16, do Projeto de Lei de Conver­
são à Medida Provisória n° 151. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado José Costa - Deputado Eucli-
des Scalco, Líder do PSDB. 

REQUERIMENTO N' 639, 
DE 1990-CN 

Excelentísslmo Senhor Presidente da Mesa 
do Congresso Nacional: 

Requeiro, nos termos regimentais, desta­
qu.e supresslvo para o inCISO 1" e parágrafo 
único do art 16, do Projeto de Lei de Conver­
são à Medida Provisória n" 151. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
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Senador Fernando Henrique Cardoso, Líder 
do PSDB 

REQUERIMENTO N' 640, 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

p/votação em ~eparado doe,) disposltivo(s) 
abaixo relacionado(s), constante(s) do Proje­
to de Lei de Conversão n" 21. apresentado 
à Medida Provisória n" 151. 

Art 16 - Inciso I. 
Sala das Sessõe" 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N" 641, 
DE 1990-CN 

Excelentíssimo Senhor PresIdente da Mesa 
do Congresso Nacional: 

Requeiro, nos termos regimentais, desta· 
que supressivo para o inciso 1" do art. 16, 
do Projeto de Lei de Conversão à Medida 
ProvIsória n" 15l. 

Sala das Sessõe" 8 de abril de 1990. -
Deputado José Costa - Deputado Eucli-
des Scalco, Líder do PSDB. 

REQUERIMENTO N' 642 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para o inciso 
I, do art. 16, PL V n° 21, da MP 151. 

Sala das Comissões, 8 de abril de 1990. 
- Cristina Tavares - Lysâneas Maciel_ 

REQUERIMENTO N' 643 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais requeiro destaque 

p/votação em separado does) dispositivo(s), 
abaixo relacionado(s), constante(s) do Proje­
to de Lei de Conversão n" 21, apresentado 
à Medida Provisória n" 15l. 

Art. 16, parágrafo único. 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. 

REQUERIMENTO N' 644 
DE 1990-CN 

Sr. Presidente, 
Requeremos, na forma regimental, desta­

que para votação em separado do texto inte­
gral do Parágrafo Único do Artigo 16 do Pro­
jeto de LeI de Conversão correspondente à 
Medida ProVisória n° 151190. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif'Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N' 645 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

p/votação em separado da (s) expressão 
(ões), abaixo relacionada (5), constantes do 
Projeto de ,Lei de Conversão n" 21, apresen­
tado à Medida Provisóna n° 15l. 

Expressão a suprimir: 
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"Salvo as de natureza trabalhista ou previ­
denciána"; constante do Artigo 17, Inciso 
- . alínea -, parágrafo -. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990 -
Paulo Paim. 

REQUERIMENTO N" 646 
DE 1990-CN 

Requeremos destaque para dIscussão e vo­
tação do art. 18 do Projeto de Conversão 
da Medida Provisória n" 21 à Medida Provi­
sóna n" 15l. 

Sala das Sessões em 8 de abril de 1990. 
- Osvaldo Lima Filho - "Irajá Rodrigues 
- Roberto Jefferson. 

REQUERIMENTO N' 647 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos, na forma regimental, desta­

que para votação em separado do texto inte­
graI do § 5° do artigo 18 do Projeto de Lei 
de Conversão correspondente à Medida Pro­
visória n" 151190. 

Sala das Sessõe~ 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Màciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N' 648) 
DE 1990-CN 

Senhor Presl"dente. 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

p/votação em separado does) dispositIvo(s). 
abaixo relacionado(s), constante(s) do Proje­
to de Lei de Conversão n° 21, apresentado 
à Medida Provisória n" 151. 

Art. 22. 
Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -

Florestan Fernandes. . 

REQUERIMENTO N' 649 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos, na forma regimental, desta­

que para votação em separado do parágrafo 
único do art. 24 do Projeto de Lei de Conver­
são n° 21, de 1990. (MP 151/90) 

Sala' das Sessões. 8 de abril de 1990. -
Deputado Genebaldo Corrêa, Líder do 
PMDB. 

REQUERIMENTO N' 650 
DE 1990-CN 

Destaque 

Parágrafo único do art. 24 do PL V' à 
MP.151 

Em 8 de abnl de 1990. - Deputado Gene­
baldo Correa. 

REQUERIMENTO N' 651 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos. na forma regimental. desta­

que para votação em separado do texto inte­
gral do Parágrafo Úmco do artigo 24 do Pro­
jeto de Lei de Conver!lão correspondente à 
Medida Provisória n° 151190. 

Sala das Sessões 8 de abril de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
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Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 

REQUERIMENTO N° 652 
DE 1990-CN 

Senhor Presidente 
Nos termos regimentais, requeiro destaque 

paraevotação em separado does) dlspositi­
vos(s), abaiXO relacionado(s), constante(s) 
do Projeto de Lei de Conversão n° 21, apre­
sentado à Medida Provisória n" 151 

Art. 24. Parágrafo único. 
Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -

Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N' 653 
DE 1990-CN 

Destaque MP 151 art. 24. Parágrafo único 
do PLC, para supressão. 

Em 8-4-90. - Maurício Corrêa - Hélio 
Duque - Francisco Pinto - Doutel de Andra­
de - Jamil Haddad. 

REQUERIMENTO N' 654 

DE 1990-CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a supres­
são as expressões "das autarquias e. funda­
ções extmtas" e "poderão" do parágrafo úni­
co do art. 24 do Projeto de Conversão da 
MP 151. 

Sala das Comissões, 8 de abnl de 1990. 
- Deputado Lúcio Alcântara e Márcio Braga 

REQUERIMENTO N' 655 
DE 1990-CN 

Nos termos·regimentais. requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a supres­
são da expressão "das autarquias e fundações 
extintas" do artigo 24: parágrato único' do 
Projeto de Conversão à MP 151 ' 

Sala das Comissões. 8 de abril de 1990. 
- Deputado Lúcio Ancântara e Márcio Bra­
ga 

REQUERIMENTO N' 656 
DE 1990-CN 

Nos termos regimentaIs, requeIro, para vo­
tação em separado, destaque para a supres­
são da expressão "poderão" do parágrafo 
único do art. 24 do Projeto de Conversão 
da MP 151 

Sala das Comissões, 8 de abril.de 1990. 
- Deputado Lúcio Alcântara e Márcio Braga 

REQlJERIMENTO N' 657 
DE 1990-CN 

Sr Presidente, 
Requeiro, na forma regimental, destaque 

para votação em sl;!parado do texto integral 
do artigo 25 do Projeto de Lei de Conversão 
correspondente à Medida 'Provisória n' 
151/90. 

Sala das Sessões, 8 de abnl de 1990. -
Gastone Righi - Afif Domingos - Eduardo 
Siqueira Campos - Marco Maciel - Ney 
Maranhão - Ricardo Fiúza - Renan Ca­
lheiros. 
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REQUERIMENTO N" 657·A 
DE 1990·CN 

Nos termos regimentais, requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para a expres­
são "se de nível médio, ou a mais dois salá­
rios, se de nível superior", do art. 25, do 
PLC n" 21/90, da MP 151/90 

Sala das Comissões, 8 de abrIl de 1990. 
- Lúcio Alcântara Vice-Líder PDT 

REQUERIMENTO N" 658 
DE 1990·CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos regimentais, des­

taque para votação em separado do art. 26 
do Projeto de Lei de Conversão n" 21, de 
1990 (M P N" 151/90) 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. 
Deputado Genebaldo Correia. p/Líder do 
PMDB. 

REQUERIMENTO N° 659 
DE 1990·CN 

Nos termos regimentais requeiro, para vo­
tação em separado, destaque para da expres­
são "colocados em disponIbilidade" no art. 
26 do Projeto de Conversão n" 21 da MP 
151 

Sala das Comissões, 8 de abrIl de 1990. 
- Vivaldo Barbosa. 

REQUERIMENTO N" 660 ' 
. DE 1990-CN 

Requeiro destaque para votação e discus­
são em separado do art. 31 do Projeto de 
Conversão de autoria do relator da Medida 
Provisóna n" 15l. 

Irajá Rodrigues. - Oswaldo Lima - Ro· 
berto Freire - Líder do.PCB 

Sala das Ses~ões 8 de açril de 1990. 

.REQUERIMENTO N" 661 
DE 1990·CN 

Nos termos do Regimento, requeIro desta­
que para votação em separado da expressão 
"o art. 242 da Lei n" 6.404, de 15 de setembro 
de 1976", no texto do art 31 do Projeto de 
lei Conversão n" 21, para MP 151/90. 

Sala das Sessões, em 8 de abril. de 1990 
- Jorge Hage - Lysâneas Maciel 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Presidência prorroga por quatro horas 
·a sessão, de ofício . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os requerimentos de destaques lIdos serão 
votados oportunamente. 

Em votação Projeto de Lei de Conversão 
n" 21 que tem preferêncIa sobre a Medida 
Provisória. 

'Para encaminhar, concedo a palavra ao no­
bre Congressista Brandão MonteIro, que fa­
lará contra. 

O Sr. Érico Pegoraro - Sr. Presidente, 
V. Ex' poderia me dar uma informação? Os 
destaques que foram feitos não é para votar 
em bloco, é para votar cada destaque? 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-SIm. 

O Sr. Érico Pegoraro - Muito obrigado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Brandão MonteIro. V Ex' tem 5 minutos. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -, 
RJ. Para encaminhar Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
estamos dIante, talvez, da pnmeIra votação 
maIS importante e polêmIca desta Casa, que 
diz respeIto a MedIda Provisória n" 15l. 

Durante muito tempo, temos visto, neste 
País, uma campanha dos corifeus do mora­
lismo de que é necessário perseguir empresas, 
liquidar o patrimônIo público, porque são 
responsáveis, segundo este raciocínio e estes 
argumentos, por todos os males do País: pelo 
déficit público, pela inflação e outras afirma­
ções do mesmo jaez. 

Analisamos em profundidade tanto a me­
dIda provisória o como projeto de leI de con­
versão. Como tem acontecido na Casa, ao 
afogadIlho das votações, medidas provisórias 
chegam a este Congresso, arremetidas dIarIa­
mente com o ímpeto da voracidade do autori­
tarismo. Examinamos em profundidade, es­
sas propostas. Comcf dIzíamos antes a respei­
to das medidas provisórias e dos projetos de 
leI de conversão, só eXIstem hoJe.duas unanI­
mIdades neste País: a intocabilidade das me­
didas provísórIas qo Gov,erno, Fernando Co­
llor e os projetos de lei de conversão dos 
Relatores do PMDB. 

Parece-me que são duas vertentes da mes­
ma raiz; parece que são duas posIções nasci­
das no mesmo lar e na mesma casa Não ve­
mos modIficações substanciais em qualquer 
projeto de leI de conversão, a não ser modifi­
cações cosméticas que justificam a medida 
provisória e levam, para a opinião pública, 
a idéIa de que a estão modificando. 
. Nesse sentido, Sr Presidente, esse Plano, 
no que diz respeito à reforma adminIstratIva, 
tem três pilares fundamentais básicos' priva­
tIzar empresas, extingui-las ou incorporá-las 
A posição do Governo, na medida provISÓrIa, 
foi pela extinção, porque a sua proposta de 
privatização está em outra medIda A pro­
posta do projeto de leI de conversão também 
é de extinção, somente com úm sofIsma para 
enganar os que não se aprofundam, quando, 
Já no art 2", delega poderes ao Governo para 
extinguir ou pnvatizar. 

Ora, se o Governo manda uma medida pa­
ra extingUir e o Relator oferece ao Governo 
a opção de extinguir ou prIvatizar, eVIdente­
mente que está dando cheque em branco para 
extinguir. Não se dIscutem, nesta Casa, as 
razões de extinção de empresa caso ·a caso; 
confundem-se e"mpresas que devem ser extin­
tas, porque penduricalhos jogados no Esta­
do, com empresas que prestam serviços a este 
País, empresas que são superavitárias, como 
se todas pude!>sem ser colocadas no mesmo 
balde, no me!>mo saco. 

Esta medida provisória, com este projeto 
de lei de conversão, é extremamente grave 
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e, nesta Casa, se vota com acordos anteriores, 
sem se dIscutir a essênCIa da medida. 

Chamo a atenção dos Parlamentares, pa­
tnotas deste País, para aqueles que só têm 
compromissos com o Brasil e não com gover­
nos eventuaIS, e não com pessoas ou com 
grupos econômicos. 

Srs. Parlamentares, se V. Ex'" puderem me 
dar atenção, pelo menos dois minutos, eu 
lhes dIria do crime que a Medida Provisória 
e o projeto de leI de conversão querem fazer 
com este País. Revogam-se o Decreto-Lei n' 
2.421, de 29 de março de 1988; o art. 242, 
da Lei n" 6.004, de 15 de setembro de 1964; 
o art 5", da Lei nU 4 513, de lU de dezembro 
de 1964, e as demaiS dISposições em contra­
rio. Revogam-se o pnncípio da não falência 
das empresas estatais deste País; revoga-se 
esse princípio. Conhecemos a HIstória do 
Brasil, e o Banco do Brasil faliu uma vez 
no. Governo de JoaqUim Murtmho. Atrás 
des~as medidas e do projeto de lei de conver· 
são, está o projeto de desestatização, da ex 
tmção das empresas, da venda e da entrelSQ 
do patnmônIo públIco brasileiro ao capital 
mternacIOnal. 

Eu chamana à reflexão os nobres Pares: 
hOJe, via, na Comissão de Trabalho, a compe­
tência estampada no rosto e na palavra de 
João Santana, o garoto que já foi do PT, 
que serviu ao Governo do Presiden~e.Sarn~y, 
e, hoje, é o todo-poderoso da admmIstraçao, 
que não conhece os meandros da ~d.mI~I~­
tração pública, justIficando questões mJustIfI­
cáveis, como a extmção da Interbrás. Onde 
chega a lnterbrá,s, lá está a Cotia e, onde, 
hoje, a Cotia está? No Ministério do Planeja­
mento, com quatro cargos na assessoria da 
Mmistra Zélia. 

O; defensores da extinção da Portobrás es­
'que cem-se do trabalho que esta. empresa faz 
pelas populações ribeirInhas de Manaus, de 
RondônIa e de outros lugares. Mas, como 
o tempo é pouco para o encaminhamento, 
eu pediria, Sr. Presidente, que, pelo menos 
esta Casa vote para salvar o mínImo. PrimeI­
ro, a emenda sllpressiva do art. 32, que é 
um crime contra o País, não é uma emenda 
do meu PartIdo, um destaqué do PSDB, ela 
coloca a segumte redaçãO. 

O Presidente da República, ho prazo 
de até 60 dllIS, encammhará ao Congres­
so Nacional' projeto de lei com justifi­
cação fundamentada, propondo a priva­
tização, a extinção ou mcorporação à en­
tIdade com"natureza jurídica de fmali­
dades afins: das seguintes entidades: 
Empresa de Portos do Brasil (Porto­
brás); Emp!es!l Brasileira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Embrater); 
Banco Nacional de CrédIto Cooperativo 
BNCC; ~etrobrás Comércio Internacio­
nal (Intúbrás); Petrobrás Mineração 
(Petromisa), DI;tribuidora de Filmes 
(Embrafilme); e Companhia BraSIleira 
de ProJeto~ lndustnals (Cobrapi). 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A Mesa renova apelo mai, uma vez às 
galenas 

Com a palavra o nobre Deputado José Fer­
nandes, que falará a favor. 

O SR. JOSÉ FERNANDES (PDT - AM. 
Para encaminhar. Sem revIsão do orador.) 
- Sr. Presidente, estamos encamInhando a 
votação daMedida Provisória que trata da ex­
tinção de órgãos estatais 

E hoje, estou ouvindo, de,de manhã. 
quando da abertura da sessão neste Congres­
so, palavras que se contradIzem. Todos nós 
somo;, recém-saídos de uma campanha presi­
dencial. E naquele momento em que a Nação 
VIVIa a Insatisfação e a aflição de ver se aproxi­
mar a hiperinflação. todo, os candidato;" sem 
exceção, sem uma só. iam à televIsão dizer 
à Nação braSIleira que queriam ser pPresi­
dente para reduzir o déficit público. para to­
mar novos caminhos. buscando desenvolver 
com equilíbrio a economia nacional 

E no plOcesso de hiperinflação que se avizi­
nhava não havia esperança para o capital, 
para o trabalhador. e o, desenganos estavam 
na frente. porque atrás tInham passado as 
esperanças. E esse não é um plano para aca­
lentar, esse é um plano duro, corajoso. peri­
goso, que só os grande;, homens e os grandes 
políticos são capazes de apoiar É esta a histó­
ria que não se diz. 

Ninguém disse na televisão. ao povo brasi­
leiro. que la acalentar o empregui,mo, que 
ta combater o processo inflacionáno Via me­
didas adocicadas. medidas fáceb, medIdas de 
contentamento fácil. Esse é um plano difícil. 
mas nós achamos que se esta Casa tiver cora­
gem de partir nessa camInhada. de dar algum 
prejuízo momentâneo. mas de abrir esperan­
ças à frente. nós vamos ter um resultado aca­
lentador para o proces,o de abIsmo que se 
avizinhava. 

Sei que há órgãos extIntos. sei que aqui 
também há uma compressão do setor público, 
sei que há redução de salános, mas sei que 
pior do que isso é o abIsmo da hiperinflação. 
da irresponsabilidade. da palavra fácIl daque­
les que não tiveram coragem de dIzer aos 
brasileiros que fariam dIferente. mas que ho­
je condenam. com muito entusiasmo. a me­
dIda corajosa que tomou Fernando Collor 
para traçar para nos,a economia novos cami­
nhos. com novas medidas. com coragem dos 
que não ficam com a desesperança, ma, abre 
o camInho. o camInho mai!. tortuoso. mais 
espinhoso. mas coraJ0;'o. caminho da espe­
rança do Bra;,il. 

Era o que tinha a dizer. Sr PreSIdente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Com a palavra o Deputado Aldo Arantes. 
que falará contra. 

O SR. ALDO ARANTES(PC do B - GO. 
Para encaminhar. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente. Sr;,. CongressIstas. venho 
aqui, em nome do Partido Comunista do Bra­
sil, para dIzer que ;,omos contra a Medida 
Provisória n" 151. 

Consideramos um grave erro e uma atitude 
irresponsável extinguir empresas rentáveis, 
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quando este Congresso não tem conhecimen­
to detalhado da sua situação. 

Na verdade, Sr. Presidente, quer se atrope­
lar este Congresso. Não se quer permitir uma 
análise detalhada. acurada e democrátia com 
a participação da sociedade civil. Não se quer 
que o povo opme, não se quer que o próprio 
Congresso Nacional opine com conhecimen­
to de causa. Para que este Congresso vote 
Medidas ProvIsórias dessa natureza ele tem 
que ter conhecimento detalhado. 

Por isso mesmo, na nossa opinião. matéria 
dessa complexidade, dessa abrangência só 
poderia ser objeto de lei ordinária com cará­
ter de urgência. 

Quero aqui lembrar, Sr Presidente, que 
uma das empresas que se pretende extinguir 
por essa Medida Provisóna é a Interbrás. 

Pois bem. a lnterbrás não recebe subsídio 
ou dotação orçamentária; não é uma empresa 
deficitána portanto. Ela, em 1989, obteve um 
lucro superior a 7 milhões de dólares. Conse­
guiu contribuir para os cofres públicos com 
100 milhões de dólares na época da crise cam­
bial. O próprio Presidente da Petrobrás res­
salta a importância da manutenção da Petro­
brás no sentido de criar condIções compe­
titivas para o Brasil no mercado exterior. 

Mas nós sabemos. Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas. que além das multinacionat;,. 
a Cotia-tradmg está por trá~ dessa mampu­
lação. Mas não é somente o caso da Interbrás; 
é o caso da Siderbrás. Sabetno~ que muitas 
das empresa~ do Grupo Slderbrás estão numa 
situação de cme. não por responsabilidade 
dessas empresas, mas por uma política Irres­
ponsável da dItadura mIlitar. por uma política 
irresponsável do Góverno Sarney. de subSI­
dIar as empresas partIculares e multinacio­
nalS, com preços de aço mUIto abaixo dos 
preços de mercado. 

A mesma coisa. Sr. Pre,idente. acontece 
com a Portobrás. Sabemos que na maioria 
dos países desenvolvIdos, como Japão. Aus­
trália. França. Itália e China, os portos estão 
sob controle do Estado. Ma;, aqui, Sr. Presi­
dente, deu-~e uma cnse de pnvatização quer 
se entregar tudo para a chamada iniciativa 
partIcular; quer se entregar tudo para as muI­
tinacionais. Daqui a pouco. procurar-se-á 
também entregar o próprio Palácio do Pla­
nalto. 

Sr. Presidente. quero aqui chamar a aten­
ção para um fato Hoje. oJornal do Brasil,de­
nunciando a que~tã() da PetromIsa. mostra 
a grande negociata que e,tá por trá, da extm­
ção dessa empresa e oS·Interesses da Ode­
brecht e do Grupo Lume. Isso. Sr Presi­
dente. Srs. C()ngressi~tas. para não falar da 
Embrater. para não falar no caso da cultura. 
Essa área da cultura vai ser praticamente de;,­
troçada. sem que os ,etore<, a ela lIgados se­
jam sequer ouvidos. 

Na verdade. SI' Presidente. Srs. Congres· 
sistas. está em curso no BrasIl uma polítIca 
da qual discordamos. Independente dela. o 
mínimo é'que e5te Congres;,o NaCIonal decida 
de forma responsável. Aprovar a Medida 
Provisória n" 151 é adotar uma atitude irres-
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pon~ável. é decidIr sem conhecimento de cau­
sa 

Gostana de chamar a atenção dos Srs. Con­
greSSIstas sobre o Relator de~;,a MedIda Pro­
visóna n" 151. o Senador Cid Sabóia de Car­
valho. S. Ex'. no seu parecer inicial. falava 
da continUIdade da Portobrás. da Interbrás. 
da Petromi;,a. da Siderbrás. mas. no meio 
do caminho, ou seja. no meio dó seu parecer. 
mudou de posição. AqUI. no seu relatóno, 
S. Ex' fala que aquela formulação inicial dizia 
respeIto à necessidade de o Congresso Nacio­
nal ter conhecimento de causa. saber o que 
se passa com essas empresas para adotar uma 
atitude responsável Por is~o. não só por uma 
posição que tenho acerca do papel do Estado 
na economia: não só porque a Frente Brasil 
Popular defendeu durante a Campanha elei­
toral, que se trata de desprivatizar o Estado 
brasileiro; trata-se de fazer com que o Estado 
brasileiro e as empresas estatais. ao invés de 
estarem a serviço de grupos particulares; ao 
invés de estarem a serviço de empresas multi­
nacionais, que se coloquem a serviço da socie­
dade brasileira. do bem-estar. 

Por isso. apelo aos Srs. CongressIstas. vo­
tem de acordo com os Interesses da Nação. 
votem de acordo com o; interesses de mIlha­
res e milhares de brasileiros não torrem o 
patnmômo da União. exijam que essa maté­
ria'volte para esta Casa. na base de projeto 
de lei, para que possamos. de forma respon­
sável. tomar uma decisão sobre o assunto. 
Muito obrigado. Sr. PreSIdente (Palma~) 

O Sr. Samir Achôa - SI. PreSIdente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressi,ta. 

O SR. SAMIR ACHÔA (PMDB -SP. Pe­
la ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
PreSIdente, não tenho que fundamentar. em 
nenhum dispOSItIVO legal. quandÇl peço a pa­
lavra pela ordem. para homenagear um dos 
homens mais ilustres deste PaÍ;" que é V. 
Ex' 

Em nome do PMDB. queremos prestar a 
homenagem justa a um dos homens públicos 
que mais dignificam a política neste País. V. 
Ex' merece. OItenta anos servindo a este 
País. Que Deus o conserve. Sr. Presidente. 
para poder levar avante. nesta tranSIção, o 
barco. que há de chegar a um porto seguro_ 

N05sas homenagens sinceras a V Ex'. 
Deus o abençoe. continue abençoando. por­
que os serviços de V. Ex'. prestados a esta 
Pátria são dignos de encômios e de aplausos. 

Nossas homenagens SInceras e que a5 bên­
çãos do Céu estejam sempre presentes na 
vida de V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
O Presidente da Mesa agradece penhorado 
as palavras do nobre Congressista Samir 
Achôa. em nome do nosso Partido. o PMDB. 

O Sr. José Genoírlo - Sr. Presidente, que­
ro agradecer a obstrução do PMDB nesta 
sessão. Muito obrigado. ~ 
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o ,SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Waldeck Ornélas, para encammhar, por cin­
co minutos. 

O SR_ W ALDECK ORNÉLAS (PFL -
BA. Para encaminhar Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Trata-se de encammhamento de votação. 
É preciso que. o Plenário vote e de forma 
esclarecida. 

O acordo de Líderes conclui pela aprova­
ção do texto do Projeto de Lei de Conversão 
à Medida Provisóna n° 151, que mcorpora 
a avaliação, e a contnbuição do Congresso 
NacIOnal. E precIso termos a consciência, 
Srs. Congressistas, de que este Projeto de 
Lei de Conversão mclui alguns penduricalho~ 
que não honram esta Casa, entre eles desta­
que-se um "trem da alegria", que mcorpo­
raria, pela "janela" nos quadros de pessoal 
do Congresso Nacional, pessoas à dispOSiÇão, 
oriundas de órgãos extintos ou transformados 
pela Medida Provisória, que ora se vai votar. 

Por outro lado, ao aprovarmos, ontem, a 
Medida n° 150, já incorporamos na compe­
tênCia de vános Mmistérios, Itens que não 
haviam sido expressamente incluídos na pro­
posta do Poder Executtvo. Por isso, nada há 
a temer. O que há, dentro do projeto de 
reforma, é uma valorização, um fortaleCI­
mento da administração centralizada, frente 
à admmistraçáo descentrahzada. O que se. 
quer é exatamente fazer com que a adminis­
tração central possa cumpnr aquelas funções 
que cabem e que comportam na área de atua­
ção do Estado. O critério para que uma em­
presa seja estatal, não é lucro ou prejuízo, 
mas que corresponda à função que eVidenCie 
a essência do papel do Estado na SOCiedade 

Disponho de mais tempo, contudo este Ple­
nário já OUVIU dezenas de discursos, razão 
pela qual dou por encerrado o meu pronun­
ciamento, porque o Plenáno deseja, agora, 
manifestar 'a sua vontade. " 

A Sr' Abigail Feitosa - Sr. Presidente, 'pe­
ço a palavra para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carnelro)­
Com a palavra a nobre Congressista Abigatl 
Feitosa. 

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA 
Para contraditar. Sem revisão da' oradora.) , 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

De uma ora para outta os funcionários pú­
blicos do Brasil são responsáveis pela dívida 
externa, pela hipennflação, e pela bagunça 
que tomou conta do País. E inaceitável que 
os funcionários públicos que têm o salário 
arrochado, que passam dias difíceis, sejam 
responsabilizados pelas dificuldades do Bra­
sil Nós não aceitamos que a Interbrás, Petro­
misa e a Portobrás sejam prívatizadas. 

Aqui está o compromisso de campanha do 
Sr. Collor de Mello, se responsabilizando em 
melhorar a estrutura portuária do Brastl. Que 
Presidente é esse, minha gente, que faz a 
campanha em cima de propostas e que depois 
nega-as? Que confiança merece um Presiden­
te que vai à tribuna se comprometer com 
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a luta para a melhoria do povo brasileiro e 
traz de volta, pior do que o desemprego, o 
arrocho salarial e milhões de pessoas desem­
pregadas e com desesperança? 

E , pior do que tudo, vai à televisão e 
mente, mente com a cara limpa, dizendo que 
o povo está aceitando. O povo está desempre­
gado, o povo está sofrendo o arrocho salarial 
e não tem confiança nem no sistema fman­
ceiro do Brastl. 

Chega de mentira! O rei está nu! Nós temos 
que botar abaixo, tanto a Medida Provisória 
como o Projeto de Lei de Conversão, todos 
são lesivos ao mteresse da Pátria Nós não 
aceitamos que este País seja internaclOnah­
zado, nós não aceitamos que o povo brastleiro 
entregue o que é seu de mais precIoso para 
o grande capital mternaclOnal, porque atrás 
da venda de cada uma dessas empresas, tem 
uma maracutaia que a todo o tempo a impren­
sa está denunciando. Chega! Quem tiver 
compromis~o com este País tem que dizer 
um basta E não está certo haver uma medida 
provisória atrás da outra e este Congresso 
não poder nem discuti-las. Que Casa é esta 
que não quer nem discutir os proJetos, as 
medidas provisórias? 

Está na hora de se dar um basta e dizer 
que isso aqui tem de ter um ritmo regular 
Se precisarmos pnvatizar uma empresa, que 
venhamos a discutir empresa por empresa e 
não passar um cheque em branco para o Pre­
sidente, porque não é pelo fato de Sua Exce­
lência ter sido eleito pelo voto direto que 
vamos entregar tudo e ficar submissos e de 
cabeça baixa 

Vamos resgatar a honra desta, Nação. Não 
vamos privatizar as nossas empresas! Chega! 
Muito obrigada (Palmas) , 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
A Mesa não voltará a pedir às galerias que 
ftquem acomodadas. Peço às pessoas que se 
encontram nas galerias que não obFiguem a 
Mesa a tomar medidas que não estão de acor­
do com a sua vontade, mas que estão de acor­
do com o Regimento da Casà, sob pena de 
os que estIverem hoje nesta galeria não pode­
rem voltar amanhã, porque todos estão iden­
tificados e todos ficarão proibidos de entrar 
outra vez na' Casa. durante os trabalhos da 
votação das Medidas Provisórias 

Concedo a palavra ao último orador inscri­
to Deputado José Serra 

O SR. JOSÉ SERRA (PSDB - SP. Pro­
nuncia o seguinte ~iscurso.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Parlamentares: 

O PSDB, no tratamento da'Medida Provi­
sória n' 151, deixou, inicialmente muito clara 
sua posição de que acreditávamos que Me­
dida Provisória não representa o cammho ins­
titucional para mexer na organização do Es­
tado. 

Prevalecendo, neste Congresso, idéia con­
trária de dar curso ao exame da Medida Pro­
visóna, efetivamente, então, um conjunto de 
emendas, para as quais solicitaremos desta­
ques e os quais encaminhamos a outros Parti­
dos, com vistas a melhorar a Medida Provi-
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sória, a adeferá-Ia melhor às necessidades de 
reorganização do Estado neste País. 

Há uma emenda proposta. que venho aqui 
defender, em nome da Bancada do PSDB, 
que se refere à necessidade de que, neste 
programa de estabilização o governo, se rea­
lize um corte de despesas que não implica 
demissão de funcionários, não imphca fecha­
mento de nada, mas significa enxugar o gasto 
público e fazer com que o Governo corte 
também na sua carne, o setor de empresas 
e muitas famílias foram bastante afetados por 
esse programa de estabilização, e o corte de 
gastos públicos, implícito no conjunto destas 
Medidas, é considerado bastante insuficiente 
como parte daquele sacríficio que deveria ca­
ber ao Governo. 

Por esta razão, encaminhamos uma emen­
da, propondo o corte do eqUivalente de 10 
bilhões de dólares no Orçamento deste ano, 
quantia aprovada, sem o devido, sem o ade­
quado fmanciamento constitucional, segundo 
os parâmetros da Carta que aprovamos em 
1988. 

Eu quero dizer que esse corte de 10 bilhões 
de dólares, se impõe até para que a sociedade 
acredite, dê credibilidade ao programa de es­
tabilização, porque sabemos o quantá estão 
afetadas hoje as empresas, de outros setores 
particularmente na área de bens de investi­
mentos, de máquinas, equipamentos, cons­
trução civil, serviços, inclusive de engenha­
ria. Sabemos o quanto foram prejudicado mi­
lhares de famílias no Brasil que tinham suas 
pequenas poupanças, seja em caderneta, seja 
em aplicações de outro tipo. No entanto, o 
que o Governo propôs cortar do gasto público 
é algo muito modesto, muito além daquilo 
que o Plano de estabilização necessita e o 
que a população quer. 

Por ISSO encaminhamos esta emenda, pro­
pondo cerca de 7 itens, cortes de gastos, que 
não prejudicarão o nível de emprego na eco­
nomia, porque o corte desses 10 milhões de­
verá ser acompanhado por uma expansão, 
por uma maior folga da liquidez dentro do 
setor privado e das famílias. Isso poderá aju­
dar a conter a queda da produção, a conter 
a queda do emprego e, inclusive, a salvar 
a receita de impostos, porque, se houver uma 
depressão econômica, ironicamente e tere­
mos déficit público, não porque o Governo 
gasta muito, mas porque vai arrecadar mUito 
peuco, Porque 'Ü imposto sai da produção 
e do trabalho. E se a produção e 'o emprego 
caírem, cairão as receitas e aumentará o défi­
cit. Nós estaremos no pior dos mundos, que 
é o mundo da inflação, e o mundo da depres­
são. Por isso é necessário que o Governo 
corte e que se reinJete liquidez nq setor priva­
do e para as famílias a partir desses' cortes. 

'É esta emenda que apresentamos, para a 
qual pediremos destaque, para a fim de que 
estg Casa vote, para a respeitabílidade e cre­
dibilidade do programa, contra a inflação. 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente, 
nós termos do art. 6' do Regimento Comum, 
solicito a palavra para o Líder do PDT, para 
uÍna comunicação importante que representa 
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as Lideranças do PDT, PT, PCB, PC do B, 
e PSB. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Doutel de Andrade, por cinco minutos, em 
nome dos Partidos relaCIOnados pelo nobre 
Congressista Brandão Monteiro, para uma 
comunicação urgente. 

O SR. DOUTEL DE ANDRADE (PDT -
RJ. Como Líder. para comumcação. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressista,: 

Trago à Casa, nesta oportunidade histó­
rica, comunicação subscrita por çinco Parti­
dos. Solicitaria de V. Ex" a melhor atenção 
pala os termos desta comunicação, cuja leitu­
ra passo a proceder. 

Alerta à Nação 

1. Os partidos políticos abaixo assi­
nados denunciam à Nação o caráter anti­
nacional e recessivo do pacote econô­
mico que o Governo Collor pretende im­
por ao povo braSileiro. Esse pacote, 
além de apresentar aspectos abertamen­
te inconstitucionais, vai provocar desem­
prego, reduzir salários, além de promo­
ver a desnacionalização das empresas es­
tatais. sob o di~farce da privatização. 

2. Reiterando comportamento auto­
ntário, assumido desde o início do seu 
mandato, o PreSidente da República in­
solita e desalmadamente voltou hoje a 
fazer inadmi%ível advertência ao Con­
gresso. afirmando, pelos jornais, que se 
este "mexer no Plano, será a tragédia". 
O Congresso não pode aceitar esta impo­
Sição antidemocrática; não pode dar um 
cheque em branco ao Executivo para 
vender empresas estatais, não pode re­
duzir salários, não pode confiscar pou­
pança; extinguir arbitrariamente órgãos 
e empresas da administração. 

3. Os partido~ que proclamam estar 
em oposição ao Governo têm votos sufi­
cientes para barrar a irresponsabilidade 
e aprovar emendas que revertam a lógica 
perverva do "pacote". em negar ao Go­
verno meios para combater a inflação. 
ln~elizmente, não se tem conseguido esta 
umdade, no curso das votações desta se­
mana. Os relatórios sobre as Medidas 
~o "pacote", todos da lavra dos repre­
sentantes do PMDB. introduzem modifi­
cações que não alteram seus objetivos 
estratégicos de produzir, mediante re­
cessão e desnacionalização, um modelo 
de modernização conservadora e depen­
dente da economia brasileira. Os proje­
tos de conversão, propostos por este par­
lido, em relação á política salarial, deses­
tatização, exti nção de empresa estatais 
estratégicas, não alteram o sentido geral 
do Plano. 

Visando a aprovação de seus objetivos 
de conversão sem alterações promovidas 
pela participação democrática de todos 
os partidos, o PMDB bloqueou ne~ocia­
ções regimentais, modificou relatórios e 
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tem dificultado a apreciação de emendas 
que modifiquem o Plano em sua essên­
cia, correndo assim o risco de se compro­
meter, com o Pacote do Governo 

4. Diante deste quadro, os partidos 
abaixo assinados: 

- repudiam a ameaça do Presidente 
da República e reafirmam que, ao con­
trário da sua afirmação de que o Con­
gresso pode atrapalhar o pacote, o que 
o Congresso pode é salvar o País do de­
sastre, promovendo as necessárias alte­
rações no seu conteúdo 

- reiteram sua disposição de exerce­
rem plenamente sua tarefa constitucio­
nal, lutando, com todos os meios regi­
mentai~ disponíveis, contra as Medidas 
Provisórias antipopulares e antinacio­
nais e a lavor de emendas que beneficiem 
o povo e assegurem a autonomia nacio­
nal; 

- fazem um apelo a todos m, partidos 
oposicionistas para que se unam em tor­
no das emendas que podem alterar os 
objetivos estratégicos do "Pacote"; 

- conc\amam a sociedade ciVil, que 
nesses dias de funcionamento do "Paco­
te", teve a oportunidade de se esclarecer 
sobre o seu verdadeiro conteúdo, a se 
mobilizar contra o mesmo, a fim de de­
fender a economia popular e a indepen­
dência econômica do país 

Brasília, 8 de abril de 1990 - Dep. 
Doutel de Andrade, Líder do PDT -
Dep. Gumercindo Milhomem, Líder do 
PT - Dep José Carlos Sabóia, Líder 
do PSB - Dep. Haroldo Lima, Líder 
do PC do B - Dep. Roberto Freire, 
Líder do PCB. 

Escusável dizer que toda a população brasi­
leira, se pudesse, estada aqui neste momen­
to, também, assinando este documento. Ele 
é uma denúncia, mas é também uma concla­
mação a esta Casa, ... 

(Manifestação das galerias) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' já terminou? 

O SR. DOUTEL DE ANDRADE - ... na 
hora em que a Nação está ameaçada de nau­
frágio. Esta Casa não pode, sob pena de fa­
lhar às suas responsabilidades, deixar de 
atentar ao que aqui está escrito. 

Era esse, Srs. Congressistas, o manifesto 
que tivemos a honra de ler. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- (Faz acionar as campainhas) - A Mesa 
deu 5 mmutos e o orador falou 7 minutos. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem) -Sr. Presidente, V. Ex' ao acionar 
as campainha~, desrespeitou a Liderança que 
falava em nome de cinco Partidos, e compor­
Jamento semelhante a este não fOi adotado 
em relação a outros partidos. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa deu 5 minutos. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Peço a palavra 
pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nel,on Carneiro) 
- V. Ex' não fala antes de mim! 

A Mesa deu 5 minuots, ao orador para 
lerum documento O orador o leu, bem como 
as assinaturas - não tem que fazer comen­
tário algum, depois de 7 minutos. 

A Mesa, agora, vai dar a palavra a outro 
Partido. V. Ex' pediram a palavra para que 
o Líder do PDT falasse; S. Ex' falou. Agora, 
vão ouvir o outro lado. Ou V. EX" só querem 
ouvir um lado? • 

O Sr. Gerson Peres -Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O Sr. Renan Calheiros - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra por cinco mmutos ao 
nobre Congressista Renan Calheiro~, solici­
tando ao Plenário a mesma atenção com oque 
ouviu o Deputado Doutel de Andrade, com 
o mesmo respeito se deve ouvir a parte con­
trária 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, com todo o respeito que temos 
pela Oposição, essa mtervenção foi verdadeI­
ramente anti-regimental, porque já haViam 
encaminhado a votação seis representante,; 
três a favor e três contra. Este proce~~o de 
ob,trução, na prática é contra o Brasil. Os 
Congre~slstas querem votar, nós queremos 
votar. E hora de moralizarmos o Brasil, Sr. 
Pre,idente. Vamo, acabar com e,sa dema­
gogia ultrapassada. Portanto, queremos vo­
tar. 

SI'. Presidente. quero comunicar a V. Ex' 
que, na votação da próxima medida, vamos 
entrar com um requerimento para votar os 
de,taques e as emendas em globo, porque 
esta Casa quer votar, o Brasil quer que este 
Plano seja aprovado, e essa demagogIa vaI 
ter que acabar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação o Projeto de Lei de Con­
versão. 

O Sr. Gerson Peres - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não posso concedê-Ia agora a V. Ex' A 
Mesa só dá a palavra com a invocação do 
dispositivo regimental. Qual é o dispo'iitivo 
regimental em que V Ex' se baseia'? (Pausa) 
Não há. 

ASSim, a Mesa vai proceder à votação. 
Em votação o Projeto de Lei Conversão 

na Câmara dos Deputado, 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

perma'1ecer sentados. (Pausa) 
Aprovado na Câmara do, Deputados. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, peço verificação 
de votação 

O SR'. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
- A Mesa acolhe o pedido de verificação 
de V. Ex'. 

Vamos proceder à verificação de votação. 
Não há mais o que discutir. 
. Peço aos Srs. Deputados que ocupem os 
seus lugares, para se proceder à venfIcação. 
(Pausa) 

Os Srs. deputados que estão nas suas ban­
cadas queiram registrar os seus códigos de 
votação. (Pausa) (manifestaçõ.es das galenas) 

Peço aos Srs. DeputadQs que ocupem os 
seus lugares. Vai se proceder à verificação 
requerida pelo Relator, Deputado José Ge­
noíno. 

Peço al'>s Srs. Deputados que ocupem os 
seus lugares. 

O Sr. JoSl! Genoíno- Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma questão de ordem 

O SR. P:RESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a v:/. Ex' 

9 SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Para 
uma questão de ordem. Sem revisão do ora­
dor.)- Sr Presidente, Srs. Congressistas: 

Peço aos Srs. Parlamentares dos Partidos 
democráticos que não aceitem as provoca­
ções que estão vmdo do outro lado, Visando 
a promover uma imagem negativa do Con­
gresso Nacional. 

Não vamos deixar que o outro lado coloque 
o Congresso Nacional com uma imagem des­
favorável em relação à posição dos Partidos 
democráticos, Sr Presidente! 

Vamos com cautela, Sr. Presidente! Não 
vamos entrar na provocação do outro lado, 
Sr. Presipente! 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço aos Srs. Deputados que ocupem os 
seu lugares para a verificação requenda. 

Os -ses. Líderes ppdem orientár suas Ban­
cadas 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr.'Presldente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congres~ita 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ Pela ordem. Sem revI,ão do orador) -
SR. Presidente. Srs. Congressistas, dentro do 
clima que achamo, que deve haver, de calma; 
nesta Casa. queremos somente lamentar o 
ocorrido, pOl> a figura do Deputado Doutel 
de Andrade merecia. como contmua a mere­
cer, a conSideração e o re;peito desta Casa 
e de V Ex' 

Quero dizer li V. 'Ex' que me dmgi a este 
microfone. porque V Ex" havia cortado o 
som do outro e o Deputado Renan Calheiros 
tena afirmado que o nosso requenmento era 
antl-regunental Quero contraduar. p,!ra in­
formar que estávamos no., baseando nm ter­
mos do art. 6" do Regimento Comum. que 
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nos permite pedir a palavra para uma comuni­
cação importante. Não queremos tumulto. 
Agora, lamentamos que o Deputado Ibsen 
Pinheiro, nosso querido irmão, o qual nós 
respeitamos tenha tido tempo necessário para 
explicar a posição do ilustre Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, e nós não tenha­
mos merecido a mesma condescendência, o 
mesmo J:igor regimental .. Mas estamos aqui 
para colaborar. estamos aqui para votar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
- Nobre Deputado Brandão Monteiro, a 
Mesa deve uma explicação. A Me;a. a pedido 
de V Ex', concedeu, sem nenhuma dispo­
sição regimental, o prazo de cmco mmutos 
para o nobre Deputado que declarou que la 
fazer uma comunicação importante Leu o 
seu manifesto por sete mmutos, com todas 
as assinaturas das pessoas e depois começou 
a fazer comentános; a Mesa não o interrom­
peu enquanto S. Ex' leu o documento Mas 
quando S. Ex' concluIU a leitura do docu­
mento, a Mesa não podia conceder-lhe a pala­
vra para continuar comentando, só ISSO (Pal­
mas) 

Mas a minha admiração pelo velho compa­
nheiro Doutel de Andrade, companheiro de 
tantas lutas, de tantos sacnfícios é a mesma, 
como é por todos os Colegas desta Casa. 

Srs. Congressistas, queiram colaborar com 
a Mesa e ocupar os seus lugares para a vota­
ção 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Pre;idente, peço 
á palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. GERSON PERES (PDS - P A. Pela 
ordem.)- Sr. PreSidente, Já ouvimos da Es­
querda todo o seu pronunciamento. OUVI­
mos, com respeito, Sr. PreSidente. Agora, 
queremos que a Esquerda professe o rito de­
mocrátiCO. Vamos votar, e ganha quem tiver 
maIOria. É isto o Jogo democrático. Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa pede a todos os Srs. Congressistas 
que não façam maiS comentários. Vamos vo­
tar. 

Os Srs. CongreSSIsta; que não estão nas 
suas bancadas queiram ocupar os seus luga­
res. 

Vai ser procedida a votação 
A Mesa não concede mais a palavra. A 

Me~a não recebe apartes. Os Partidos podem 
mamfestar o seu ponto de vista. a sua posição, 
se é a favor ou contra. 

O Sr. Amaral Netto - Sr. Pre~idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carnmo) 
-Concedo a palavra ao nobre Congre~sista 

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Pela 
ordem.) - SI Pre~ldente. quero me mani­
festar contra a baderna, contra a bandalheira 
da Esquerda. 

Nó; do PDS Iremo; votar "'sim"' 
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O Sr. Ricardo Fiúza - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongreSSista. 

O SR. RICARDO FIÚZA (PFL-PE. Pela 
ordem.) - Sr. PreSIdente, a Liderança do 
PFL pede à ~ua Bancada que vote "sim" 

O SR. LYSÂNEAS MACIEL - Sr. Pre;i­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Concedo a palavra ao nobre Congres;ista. 

O SR. LYSÃNEAS MACIEL (PDT-RJ. 
Pela ordem. Sem rem,ão do orador) - Sr. 
PreSidente, o Partido Democrático Traba­
lhista, sabendo que o momento é grave para 
o País e que é preciso haver reformas. enten­
do que o plano de estabilização hnanceira 
do País é necessário, mas que náo se sacn­
fique no altar desse plano de estabilização 
a úmca coisa que os trabalhadores sofridos 
têm. que é o seu sustento e o de sua famílía 
Por isso, estamos votando contra esse açoda­
mento nessa votação. Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros - Sr. Presidente, 
peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL 
Pela ordem) - Sr. PreSIdente, para aprovar 
a mais ousada e corajosa reforma adminis­
trativa da hi,tória do País, a LIderança do 
Governo pede o voto "sim" 

O Sr. Gumercindo Milhomem - Sr. Presi­
dente, peço palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Pela ordem) - SI. PreSIdente, para 
encaminhar o voto do Partido dos Trabalha­
dore;, vofamo~ contra a violência que se cô­
mete contra o funclOnáno públIco, a VIOlência 
que se comete contra o patrimônio nacional, 
e a violência que se comete nesta Casa, cor­
tando a palavra dos Partidos de Opo"ção. 

Por isso, votaremos contra este Projeto de 
Lei de Conversão 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa deu a palavra ao intérprete dos 
PartIdos de OpOSição. Náo pode ser acu;ada 
de cercear a palavra de nmguém. 

O Sr. Gastone Righi- Sr Pre5idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a p~lavra a V Ex' 

O SR_ GASTONE RIGHI (PTB -SP Pela 
ordem) - Sr. Pre~ldente. a Liderança do 
PTB, fazendo a re.,.,alva do~ destaques. vota 
";im" ao Projeto de Lei dt: Conven,ão. 

O Sr. Haroldo Lima- Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V Ex' 
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o SR. HAROLDO LIMA (PC do B - BA. 
Pela ordem) - Sr. Pre~idente. o Partido Co­
munista do Brasil ,011Clta ao:; Deputado, e 
Senadores democrata~ o voto "não". contra 
este Projeto de Lei de Conversão. contra esta 
Medida Provisória. contra a entrega do País 
e contra a reces,ão que o projeto quer impor 
ao n05'0 povo. 

O Sr. Francisco Rolim - Sr. Prt:sidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' , 

O SR, FRANCISCO ROLIM (PSC - PB. 
Pela ordem) - Sr PresIdente. o Partido So­
cial Cristão recomenda o voto "sim" 

O Sr. Ademir Andrade - Sr. Pn:5idente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nt'lson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V Ex' 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - PA. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. quero apena, 
registrar que a Bancada do Partido Soc\ali~ta 
Brasileiro nesta Casa votará contra o Projeto 
de Lei de Conversão que extmgue estatal' 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos - Sr Pre· 
sidente. peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC - TO. Pela ordem) - Sr Pre~idente. 
pela reforma adnuni,trahva e pela Extensão 
Rural, o PDC votará "sim". 

O Sr. Roberto Freire - Sr Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR, ROBERTO FREIRE (PCB - PE. 
Pela ordem) - Sr Presidente. o Partido Co­
munista Brasileiro votará contra o Projeto 
de Lei de Conversão. 

O Sr Arnaldo Faria de Sá - Sr. Pre<;i­
dente. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
-SP. Pela ordem) - Sr. Pre~ldente. () PRN 
votará "sim" ao projeto de Lei de Conversão. 

O Sr. Robson Marinho - Sr Pre~idente, 
peço a palavra pela orde. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongressIsta 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB SP. Pela 
ordem) - Sr. Pre~ldente. a Liderança do 
PSDB lecomenda a sua Bancada o voto 
"sim" ao Projeto de LeI de Conver;,ão e o 
voto "sim" aos de~taL!ues apresentados pelo 
Partido. 

O Sr. Afif Domingos- Sr Presidente. peço 
a palavar pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. AFIF DOMINGOS (PL - SP. Pela 
ordem) - Sr. Presidente. u Partido Liberal. 
em c()er~ncla com o ,eu programa partidário, 
vota ",im" ao Projeto de Lei de Conversão 
e. depoi>, vota acompanhando o acordo nos 
de;,taques. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra ao nobre Congres;,ista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB -
BA. Pela ordem) - Sr Pre'ldente, o PMDB 
vota "sim" ao projeto de Lei de Conversão 
que aperfeIçoa a Medida Provisória. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Peço am, Srs. Deputados que ocupem os 
,eU!, lugares. 

Srs. Deputados. queiram registrar os seu" 
códigos de votação e ;,eleclOnar os seus votos 

05 Srs. Deputados que se encontram nas 
bancadas queiram aCIOnar simultaneamente 
o botão preto do painel e a chave sob a banca­
da. até que as luze;, do posto ~e apaguem. 

Os Srs. Deputados que não registraram os 
seus votos queiram fazê-lo nos postos avul­
so<; (Pau;,a) 

(Procede-se à votação) 

~TOTAM OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio DiaS - Sim 
Francisco Diógenes' - Sim 
Geraldo Fleming - Abstenção 
Mana Lúcia - Não 
NarCISO Mendes - Sim 
Osmir Lima - Sim 
Rubt:m Branqumho - Sim 

Amazonas 

Antar Albuquerque - Sim 
Beth Azize - Não 
Eumce Michiles - Sim 
Ézio Ferreira - Sim 
Jusé Dutra - SIm 
Jo~é Fernandes - Sim 
Sadie Hauache - Sim 

Rondônia 

Arnaldo Martins - Sim 
Assis Canuto - Sim 
FranCISco Sale, - Sim 
José Guede~ - Sim 
Jose Viana - Sim 
Raquel Cândido - Nâo 
Rita Furtado - Sim 

Pará 

Ademir Andrade - Não 
Aloysio Chaves - Sim 
Arnaldo Morae, - Sim 
Asdrubal Bentes - Sim 
Benedicto Monteiro - Sim 
Dioní<;1O Hage - Sim 
Dommgos Juvenil- Sim 
Eliel Rodrigues - Sim 
Fausto Fernandes - Sim 
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Fernando Velasco - Sim 
Gerson Peres - SIm 
Jorge Arbage - Sim 
Manoel Ribeiro - Sim 
Paulo Roberto - Sim 

Tocantins 

Ary Valadão - Sim 
Edmundo Galdino - Não 
Eduardo Siqueira Campos - Sim 
Freire Júnior - Sim 
Leomar Quintamlha - Sim 
Paulo Mourão - Sim 
Paulo Sidnei - Sim 

Maranhão 

Albérico Filho - Sim 
Antonio Gaspar - Sim 
Cid Carvalho - Sim 
Costa F~rreira - Sim 
EdIValdo Holanda - Sim 
Eliézer Moreira - Não 
Enoc Vieira - Sim 
Eurico Ribeiro - Sim 
Francisco Coelho - Sim 
Haroldo Sabóia - Não 
JoaqUim Haickel - Sim 
José Carlo, Sabóia - Não 
Victor Trovão - Sim 
Wagner Lago - Sim 

Piauí 

Átila Lira - Sim 
Felipe Mendes - Sim 
Jesualdo Cavalcanti - Sim 
Jesus Tajra - Sim 
José Luiz Maia - Sim 
Manuel Domingos - Não 
Mussa Demes - Sim 
Myriam Portella - Não 
Paes Landim - Sim 

Ceará 

Aécio de Borba - Sim 
Bezerra de Melo - Sim 
César Cals Neto - Sim 
Etevaldo Nogueira - Sim 
FIrmo de Castro - Não 
Furtado Leite - Sim 
Gidel Dantas - Sim 
José Lms - Sim 
Lúcio Alcântara - Não 
Luiz Marques - Sim 
Moema São Thiago - Sim 
Orlando Bezerra - Sim 
Osmundo Rebouças - Sim 
Paes de Andrade - Sim 
Raimundo Bezerra - Não 
Ublratpn Aguiar - Sim 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - Sim 
Flávio Rocha - Sim 
Henrique Eduardo Alves - Sim 
Iber~ Ferreira - Sim 
Ismael Wanderley - Sim 
Marco; Formiga - Não 
Ney Lopes - Sim 
Vingt Rosado - Sim 
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Paraíba 

Adauto PereIra - Sim 
Agassiz Almeida - Não 
Aluízio Campos - Sim 
Antonio Mariz - Não 
Edivaldo Motta - SIm 
Edme Tavares - SIm 
Evaldo Gonçalves - SIm 
Francisco Rolim - SIm 
João Agripino - Sim 
João da Mata - Sim 
José Maranhão - SIm 

Pernambuco 

Artur de Lima Cavalcanti - Não 
Cristina Tavares - Não 
EgídIO FerreIra Lima - Sim 
Fernando Bezerra Coelho - Sim 
Fernando Lyra ~ Não 
Gilson Machado - SIm 
Harlan Gadelha - Não 
Horácio Ferraz - Sim 
Inocêncio OliveIra - Sim 
José Carlos Vasconcelos - Sim 
José Jorge - Sim 
José Mendonça Bezerra - Sim 
José Moura - Sim 
José Tllloco - Sim 
Marcos Queiroz - SIm 
Maurílio Ferreira Lima - Sim 
Nilson Gibson - Sim 
Osvaldo Coelho - Sim 
Oswaldo LIma FIlho - Não 
PauÍo Marques - Sim 
RIcardo Fiuza - Sim 
Roberto FreIre - Não 
Salatiel Carvalho - Sim 
Wilson Campos - Sim 

Alagoas 

Albénco Cordeiro - Sim 
Antomo Ferreira - SIm 
Eduardo BonfIm - Não 
Geraldo Bulhões - SIm 
José Costa - Sim 
José Thomaz Nonô - Não 
Renan Calheiros - SIm 
Vlllicius Cansanção - SIm 

Sergipe 

Acival Gomes - Não 
Bosco França - Não 
DJenal Gonçalves - SIm 
João Machado Rolle!p.berg - Não 
José QueIroz - Não 
Leopoldo Souza - Não 
Mes~ias Góis - Sim 

Bahia 

AbIgail Feitosa - Não 
Ângelo Magalhães - SIm 
Benito Gama - Sim 
Carlos Sant'Anna - Sim 
Celso Dourado - SIm 
Domlllgos Leonelli - Não 
Eraldo Tinoco - Sim 
Fernando Santana - Não 
FranCISCO Benjamim - SIm 
Francisco Pinto - Não 
Genebaldo Correia - SIm 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Haroldo Lima - Não 
Jairo Azi - Sim 
Jairo Carneiro - Sim 
JoacI Góes - Sim 
Jonival Lucas - Sim 
Jorge Hage - Não 
Jorge Vianna - Sim 
José Lourenço - Sim 
Jutahy Júnior - Sim 
Leur Lomanto - Sim 
LídIce da Mata - Não 
Luiz Eduardo - SIm 
Luiz Vianna Neto - Sim 
Manoel Castro - Sim 
Marcelo Cordeiro - Sim 
Máno LIma - Não 
Milton Barbosa - SIm 
MIraldo Gomes - Sim 
MunIa LeIte - SIm 
Nestor Duarte - Sim 
Prisco Viana - Sim 
Raul Ferraz - Sim 
Sérgio Brito - Sim 
Uldurico Pinto - Não 
Virgildásio de Senna - Sim 
Waldeck Ornelas - Sim 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves - SIm 
LezIO Sathler - Sim 
Lurdinha Savignon - Não 
Nelson Aguiar - Não 
Nyder Barbosa - Sim 
Pedro Ceolm - Sim 
Rita Camata - Sim 
Rose de FreItas - Não 
Stélio DIas - Sim 

Rio de Janeiro 

Adolfo Ohveira - Sim 
Amaral Netto - SIm 
Anna Maria Rattes - Não 
Arolde de Oliveira ~ SIm 
Artur da Távola - Não 
Benedita da Silva - Não 
Bocayuva Cunha - Não 
Brandão Monteiro - Não 
Carlos A1berto Caó - Não 
César Maia - Não 
Daso Coimbra - Sim 
Doutel de Andrade - Não 
Edmibon Valentim - Não 
Ernam Boldrim - SIm 
Fábio Raunheitti - Sim 
Feres Nader - SIm 
Flavio Palmier da VeIga - Sim 
Francisco Dornelles - Sim 
Jorge Gama - Sim 
Jorge Leite - Não 
José Carlos Coutmho - Não 
José Luiz de Sá - Sim 
José Maurício - Não 
Luiz Salomão - Não 
Lysâneas Maciel - Não 
MárCIO Braga - Não 
Messias Soares - Sim 
Miro Teixeira - Não 
Nelson Sabrá - Sim 
Osmar Leitão - Sim 
Oswaldo AlmeIda - Sim 

SIm 
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Paulo Ramos - Não 
Roberto Augusto - Sim 
Roberto D'Avila - Não 
Roberto Jefferson - Sim 
Ronaldo Cezar Coelho - Sim 
Rubem Medina - SIm 
Sandra Cavalcanti - Sim 
Simão Sessim - Sim 
Sotero Cunha - Abstenção 
Vivaldo Barbosa - Não 
Vladimir Palmeira - Não 

Minas Gerais 

Aécio Neves - Sim 
AloíSIO Vasconcelos - Sim 
Álvaro Antônio - Sim 
Alysson Paulinelli - Sim 
Carlos Cotta - Não 
Carlos Mosconi - Sim 
ChICO Humberto - SIm 
Christóvam Chiaradia - Sim 
Dálton Canabrava - Sim 
Genésio Bernardino - Não 
Humberto Souto - Sim 
IbrahIm Abi-Ackel - Sim 
Israel Pinheiro - Sim 
João Paulo - Não 
José da Conceição - Sim 
José Geraldo - Sim 
José Santana de Vasconcellos - Sim 
José Ulísses de Oliveira - SIm 
Lael Varella - Sim 
Leopoldo Bessone - Sim 
LUIz Alberto Ro~rigues - Sim 
Luiz Leal - Sim' 
Marcos Lima - Sim 
Mário Assad - Sim 
Mário de Oliveira - Sim 
Maurício Campos - Sim 
Mauro Campos - Sim 
Melo FreIre - Sim 
Mello Reis - SIm 
MIlton Reis - Sim 
Octávio Elísio - Sim 
Oscar Corrêa - Sim 
Paulo Almada - Sim 
Paulo Delgado - Não 
Raul Belém - Sim 
Roberto Brant - Sim 
Roberto Vital - SIm 
Ronaldo Carvalho - Sim 
Ronaro Corrêa - Sim 
Rosa Prata - Sim 
Saulo Coelho - Sim 
Sérgio Naya - Sim 
SérgIO Werneck - Sim 
Sílvio Abreu - Não 
VIrgílio Guimarães - Não 

São Paulo 

Afif Domin~os - Sim 
Agi'ípino de Oliveira Lima - Sim < 

Airton Sandoval - Sim 
AntonIo Carlos Mendes Thame -.: 

Antômo Perosa - SIm 
Aristides Cunha - Sim 
Arnaldo Fana de Sá - Sim 
Bete Mendes - Não 
Cardoso Alves - Sim 
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Cunha Bueno - Sim. 
Del Bosco Amaral - Sim 
Delfim Netto - Sim 
Doreto Campanari - Sim 
Eduardo Jorge - Não 
FábIO Feldmann - Sim 
Fausto Rocha - Sim 
Fernando Gaspanan - Não 
Florestan Fernande~ - Não 
Gastone Righi - Sim 
Geraldo Alckmin Filho - Sim 
Ger~on Marcondes - Sim 
Gumercmdo Milhomem - Não 
Hélio Rosas - Sim 
Jayme Paliarin - Sim 
João Cunha - Não 
João Rezek - Sim 
José Camargo - Sim 
José Carlos Grecco - Sim 
José EgreJa - Sim 
José Genoíno - Não 
José Maria Eymael- Sim 
José Serra - Sim 
Koyu Iha - Não 
Leonel Júlio - Sim 
Luiz Gushiken - Não 
Luiz Inácio Lula da Silva - Não 
Maluly Neto - Sim 
Manoel Moreira - Sim 
Mendes Botelho - Sim 
Nelson Seixas - Sim 
PlíniO Arruda Sampaio - Não 
Ricardo Czar - Sim 
Rob~on Marinho - Sim 
Roberto Rollemberg - Sim 
Samir Achôa - Sim 
Sólon Borges dos Reis - Sim 
Theodoro Mendes - Sim 
Tldei de Lima - Sim 
Ulysses Guimarãe~ - Sim 

Goiás 

Aldo Arantes - Não 
Antonio de Jesus - Sim 
Délio Braz - Sim 
Fernando Cunha - Sim 
João Natal - Sim 
José Freire - Sim 
José Gomes - Sml 
Lúcia Vãnia - Sim 
Maguito Vilela - Sim 
Mauro Miranda - Sim 
Naphtali Alves de Souza - Sim 
Pedro Canedo - Sim 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - Não 
Francisco Carneiro - Sim 
Geraldo Campos - Não 
Jofran Frejat - Sim 
Márcia Kubitschek - Sim 
Mana de Lourdes Abadia - Não 
Sigmaringa Seixas - Não 
Valmir Campelo --: Sim 

Mato Grosso 

Antero de Barros - Não 
Joaquim Sucena - Sim 
Jonas Pinheiro - Sim 
Júlio Campos - Sim 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

05valdo Sobrinho - Sim 
Percival Muniz - Sim 
Rodrigues Palma - Sim 
UbIratan Spinelli - Sim 

Mato Grosso do Sul 

Gandi JamIl- Não 
Ivo Cersóslmo - Sim 
José E1ia~ - Sim 
Levy Dia, - Sim 
Plínio Martins - Sim 
Rosário Congro Neto - Sim 
Saulo Queiroz - Sim 
Valter Pereira - Não 

Paraná 

Airton Cordeiro - Sim 
Alarico Abib - Não 
BasIlio Villam - Sim 
Borges da Silveira - Sim 
Darcy Deitos - Sim 
DionísiO Dal Prá - Sim 
Euclide, Scalco - Sim 
Gilberto Carvalho - Sim 
Hého Duque - Não 
Jacy Scanagatta - Sim 
José Carlo, Martmez - Sim 
Joqé Tavares - Sim 
Jovanni Masini - Sim 
Matheus Iensen - Sim 
Maurício Fruet - Sim 
Maurício Nasser - Sim 
Max Ro,enmann - Sim 
Nelton Friedrich - Não 
Nibo Sguarezi - Sim 
Osvaldo Macedo - Sim 
Paulo Pimentel - Sim 
Renato Bernardi - Sim 
Renato Johnsson - Sim 
Santinho Furtado - Sim 
S~rgio Spada - Sim 
Tadeu França - Não 
Waldyr Pughesl- Não 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - Sim 
Antônio Carlos Konder Rei., - Sim 
Artenir Werner - Sim 
CláudIO Avila - Sim 
Eduardo Moreira - Sim 
Francisco Ku~ter - Não 
Ivo Vanderlinde - Sim 
LUIz Henrique - Sim 
Orlando Pacheco - Sim 
Paulo Macarini - Sim 
Renato Vianna - Sim 
Ruberval Pilotto - Sim 
Victor Fontana - Sim 
Vilson Souza - Não 
Walmor de Luca - Sim 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - Sim 
Adylson Motta - Sim 
Amaurv Muller - Não 
Arnaldo Prieto - Sim 
Carlos Cardmal - Não 
Darcy Pozza - Sim 
Enco Pegoraro - Sim 
Flonceno Paixão - Não 

Hermes Zaneti - Sim 
Hilário Braun - Sim 
Ibsen Pmhelro - Sim 
Irajá Rodrigues - Não 
Ivo Lech - Sim 
Ivo Mainardi - Sim 
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João de Deus Antunes - Sim 
Jorge Uequed - Não 
JúlIo CostamIlan - Sim 
Lélio Souza - Não 
Luis Roberto Ponte - Sim 
Mendes Ribeiro - Sim 
Nelson Jobim - Sim 
Osvaldo Bender - Sim 
Paulo Paim - Não 
Rosplde Netto - Sim 
Ruy Nedel - Não 
Tarso Genro - Não 
Telmo Kirst - Sim 
Vicente Bogo - Sim 
Victor Faccioni - Sim 

Amapá 

Annibal Barcellos - Sim 
Eraldo Trindade - Sim 
Geovani Borges - Sim 
Raquel Capiberibe - Não 

Roraima 

Alcides Lima - Sim 
Chagas Duarte - Sim 
Marluce Pmto - Sim 
Ottomar Pinto - Sim 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Todos os Srs. Deputados Já votaram? 

V0U encerrar a votação. (Pausa.) 
Vai ser feita a apuração. (Pausa.) 
Votaram Sim 329 Srs. Deputados; e N110 

103. 
Houve 2 abstenções. 
Total: 434 votos. 
Foi aprovado o Projeto de Lei de Conver­

são, salvo os destaques, na Câmara dos De­
putados 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
- Passa-se, agora, iL votação no Senado Fe­
deral. 

Os Sr~. Senadores que estão de acordo com 
o Projeto de Lei de Conversão queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado no Senado Federal. 

O Sr. Jamil Haddad ~PSB RJ.) - Peço 
verificação, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' está apoiado pelo número regimen­
tal. (Pausa.) 

Passa-se, então, à verificação no Senado. 

O Sr. Ibsen Pinheiro - Sr Presidente, pe­
ço a palavra para uma comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Enquanto as máquinas fazem o processa­
mento, concederei a palavra ao nobre Con­
gressista. 

O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB - RS. 
Para uma comumcação, sem revisão do ora­
dor) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, 
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fui surpreendido com um documento assma­
do por cinco partidos, e digo literalmente sur­
preendido, porque encontram-se aqui algu­
mas assinaturas de homens afeitos ao diálogo, 
com os quais temos dialogado longas horas 
nestes dias: Doutel de Andrade, José Carlos 
Sabóia, Roberto Freire, Haroldo Lima, Gu­
mercmdo Milhomem. Se eu tivesse que apon­
tar CinCO testemunhas privilegiadas do esfop 
ço de negociação que'faz o meu partido, tal­
vez escolhesse essas cinco e sei que a hones­
tidade de cada um deles, os forçana a teste­
munhar o quanto o PMDB tem dedicado à 
negociação, ao entendimento político com to­
dos eles. 

Não me surpreende, no entanto, Sr. Presi­
dente, que o gosto pelo patrulhamento polí­
tico tenha levado esses homens e esses parti­
dos a cometer uma injustiça tão flagrante, 
muito mais contra a verdade do que contra 
oPMDB. 

Dizem S. Ex's Sr. Presidente que o pacote 
tem defeitos Mas para isto estamos tentando 
corrigí-Ios pelo voto, Sr. Presidente, e para 
isto fomos eleitos. Aqui estão homens eleitos 
pelo voto para decidir pelo voto, e o meu 
Partido desde o primeiro momento assumiu 
uma posição, que reafirma nesta hora, não 
temos parceiros privilegiados no processo po­
lítIco, não aceitamos patrulhamento de ne­
nhuma espécie, até porque, Sr. Presidente, 
esse patrulhamento serve muito mais aos de­
sígnios restritos dos partidos signatários. 
Nem sempre, e muitas vezes conflitam com 
o mteresse do processo polítIco, esse patru­
lhamento estreito é de um Brasil superado, 
Sr. Presidente, de um BrasIl do tempo da 
ditadura, quando esses signatários encontra­
vam a proteção do velho MDB, Sr. Presi­
dente. (Palmas) 

O BrasIl democrático é o Brasil da diver­
gência, o Brasi\ da pluralidade, o Brasil da 
variedade das posições; e o PMDB faz enten­
dimento polítIco com todas as forças políticas 
aqui representadas, do PC do B ao PCB, 
passando por todo o espectro político, Sr. 
Presidente. (Palmas) 

O PMDB não tem parceiro privilegiado 
e não discrimma também, Sr. Presidente. Fa­
zemos entendimentos políticos com a direita 
e com a esquerda. E achamos mais, Sr. Presi­
dente, que nenhum partido está tão habili­
tado a ser instrumento estabilizador da deCI­
são parlamentar quanto o maior partIdo, sen­
do como o é um partido equilibrado e demo­
crático. 

Por estas razões, Sr. PreSidente, não vemos 
nenhum fundamento em afirmar que o Plano 
tem defeitos, mas que não se pode corrigi-los. 

Aí estão as propostas do PMDB, e eu con­
fiO que esse patrulhamento seja para valer 
lá fora, porque aqui dentro, Sr. Presidente, 
esses patrulheiros estão condenados a votar 
com o PMDB que tem a melhor causa. 

Era o que tmha a dizer, Sr. Presidente 
(MUlto bem! Palmas) 

o Sr. Ruy Nedel - Sr PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa dará a palavra a V. Ex' depois 
de ouvir o Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação no Senado. 

Os Srs. Senadores que se encontram nas 
bancadas queiram registrar.Q seu voto 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (ES. 
Pela ordem.) - A Liderança do Governo 
no Senado, pela reforma administrativa que 
se pretende, pelo enxugamento da máquina 
do Estado e pela modernização do Estado, 
vota "sim". 

O Sr. Marco Maciel- Sr. Presidente, p~ço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, recomendo à Ban­
cada do PFL que vote também "sim" a este 
Projeto de Conversão. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Pela 
ordem.) -Sr. Presidente, oPMDB no Sena­
do encaminha "sim". 

O Sr. João Menezes- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOÃO MENEZES (PDC - P A. 
Pela ordem.) - Sr Presidente, o PDC reco­
menda à sua Bancada votar "sim". 

O Sr. Roberto Campos - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ROBERTO CAMPOS (PDS - MT. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, o PDS no 
Senado vota "sim". 

O Sr. Ney Maranhão - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. NEY MARANHÃO(PRN -PE. Pe­
la ordem) - Sr. Presidente, a Bancada do 
PRN no Senado vota "sim". 

O Sr. Mário Maia - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, a Bancada do PDT 
no Senado vota "não". 

Segunda-feira 9 2153 

O SR. Fernando Henrique Cardoso - Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO­
SO (PSDB - SP. Pela ordem) - Sr. Presi­
dente, o PSDB no Senado, feito o acordo 
e mtroduzindo as modificações da maioria 
dos representantes do PSDB, vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Srs. Senadores, queiram selecionar seus 
votos. 

Os Srs. Senadores que se encontram nas 
bancadas queiram acionar, simultaneamente, 
o botão preto do painel e a chave sob a banca­
da, mantendo-os pressionados até que as lu­
zes se apaguem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson ~rneiro)­
Os Srs. Senadores que não registraram seus 
votos queiram fazê-lo nos postos avulsos. 

O Sr. Jamil Haddad -Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O S.R. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JAMIL HADDAD(PSB - Pela or­
dem) - Sr. Presidente, o PSB vota "não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs Senadores que não registraram 
seus votos queiram fazê-lo nos postos avul­
sos. 

Todos os Srs. Senadores já votaram? 
(Procede-se à votação) 

VOTAM OS SRS SENADORES: 

'003 Acre 

Aluízio Bezerra - Sim 
Mário Maia - Não 
Nabor Junior - Não 

Amazonas 

Aureo Mello - Sim 
Carlos De'Carli - Sim 
Leopoldo Peres - Sim 

Rondônia 

Odacir Soares - Sim 
Olavo Pires - Sim 
Ronaldo Aragão - Sim 

Pará 

Almir Gàbriel - Não 
João Menezes - Sim 

Tocantins 

Antonio Luiz Maia - Sim 
Carlos Patrocímo - Sim 
Moisées Abrão - Sim 

Maranhão 

Alexandre Costa - Sim 
Edison Lobão - Sun 
João Castelo - Sim 
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Piauí 

Chagas Rodrigues - Não 
Hugo Napoleão - Sim 
João Lobo - Sim 

Ceará 

Afonso Sancho - Sim 
Mauro Benevides - Sim 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto - Sim 
José Agripino - Sim 
LavOIsier Maia - Não 

Paraíba 

Humberto Lucena - Não 
Marcondes Gadelha - Sim 
Raimundo Lira - Sim 

Pernambm;o 

Marco Maciel - Sim 
Mansueto de Lavor - Não 
Ney Maranhão - Sim 

Alagoas 

Divaldo Suruagy - Não 
João Lyra - Sim 

Sergipe 

Albano Franco - Sim 
Francisco Rollemberg - Não 
Lourival Baptista - Sim 

Bahia 

Jutahy Magalhães - Sim 
Luiz Viana - Sim 
Ruy Bacelar - Sim 

Espírito Santo 

João Calmon - Sim 
José Ignácio Ferreira - Sim 

Rio de Janeiro 

JamIl Haddad - Não 
Nelson Carneiro - Ab~tenção 

Minas Gerais 

Alfredo Campos - Sim 
Ronan Tito - SIm S- P I 

ao au o 

Fernando Henrique Cardoso - Sim 
Mario Covas - SIm 
Severo Gomes - Não 

Goiás 

Iram SaraIva - Não 
Irapuan Costa Junior - Sim 

Distrito Federal 

MaurícIO Corrêa - Não 
Meira FIlho - Sim 
Pompeu de Sousa - Não 

Mato Grosso 

Louremberg Nunes Rocha - Sim 
Marcia Lacerda - Sim 
Roberto Campos - Sim 
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Mato Grosso do Sul 

Mendes Canale - Sim 
Rachid Saldanha Derzi - SIm 
Wilson Martms - Sim 

Paraná 

José Richa - Sim 
Leite Chave~ - Sim 

Santa Catarina 

DIrceu Carneiro - Não 
Jorge Bornhamen - Sim 
Nelson Wedekin - Não 

Rio Grande do Sul 

José Fogaça - Sim 
José Paulo BIsol - Não 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vai ser feIta a apUlação. (Pausa.) 

Votaram Sim 48 Srs. Senadores; e Não 17. 
Houve I abstenção. 
Total: 66 votos 
O Projeto de Lei de Conversão toi apro­

vado no Senado, salvo os destaques. 

O Sr. Ruy Nedel - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. RUY NEDEL (PSDB - RS. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr Presi­
dente, Srs. Congresslsta~, o ex-Presidente do 
Senado Federal. Humberto Lucena, na tarde 
de hOJe, faltou com elementares pnncípios 
da ética parlamentar, citando, entre outros 
nomes, também o meu, como aprovando um 
eventual "trem da alegria'" para esta Casa. 

Houve assmatura da minha parte dentro 
dos molde~, como V. Ex' conhece bem, como 
todos os Congressistas desta Casa conhecem 
e como o ex-Presidente Humberto Lucena 
perfeitamente conhece. Portanto, não lhe ca­
bia o direito de cItar nome algum de apOia­
mento para apresentação de matéria, mesmo' 
dIscordando, e querendo envolver pessoas 
como comprometIdas com o tema, com a ma­
téria em si Não é um preceito digno de um 
homem honrado, de um homem digno ou 
de um Colega no Congresso. 

Quero aqui deixar bem claro, Sr. Presi­
dente, o meu protesto ante e~se tipo de atitu­
de anti ética e quero, com isso, também, em­
bora já sabendo do acordo do PSDB para 
que fosse eliminada a matéria, justificar a,sim 
claramente o meu voto "não'"" contra o pró­
prio acordo, porque ehminei essa eventual 
"mistura" do meu nome àquele tema, àquele 
assunto: votei cOntra o Projeto de Lei de Con­
versão. mesmo sabendo que em acordo de 
Lideranças já havia ~ido determinado que es­
ta maténa sena retirada dele. 
deixo aqui um apelo, Sr. Presidente, neste 
microfone, tantas veze, utilizado por que,­
tões de somenos importância, e a PreSidência 
da Mesa fique alerta quando Colegas do Con­
gresso ferem princípios e preceitos de ética 
para que recebam, já da próprIa Mesa, o pro-

testo pela atitude, no mímmo, descuidada 
que foi adotada. 

OSR. HUMBERTO LUCENA-Sr Presi­
dente, peço a palavra para uma explicação 
pessoal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' fOi Citado. Concedo a palavra ao 
nobre Congressista. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB -
PB. Para uma explicação pessoal) - Sr. Pre­
sidente, Srs Congressistas, é profundamente 
lamentável o que acabo de ouvir. FUI à tribu­
na defender-me; a ética pedia-me que fizesse 
as considerações que fIZ. Por uê? Porque a 
Imprensa envolveu o meu nome. O Jornal 
do Brasil e a TV Globo, ontem, no Jornal 
Nacional, acusavam-me de ser autor de uma 
emenda, que dispõe sobre a inclusão, nos 
quadros do Senado, da Câmara e dos Tribu­
nais Superiores. de funcionários requisitados, 
seria um novo "trem da alegria'". 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, eu 
tmha o dever indeclinável de desfazer essa 
inverdade. E, para isso, tive que ler a Emen­
da n" l23, de autoria do Senador Maurício 
Corrêa e outros, que tratava da matéria. 
Mencionei todos os nomes, apenas para pro­
var que o meu não constava das assinaturas. 

É de estarrecer que o nobre Deputado Ruy 
Nedel, que, talvez, por mera cortesia, pôs 
o seu nome nessa proposição se tenha cons­
trangido com a CItação do seu nome. Mas 
não tive o intuito de atingir este ou aquele 
Deputado ou Senador. 

E um direito que qualquer um tem de apre­
sentar emendas. Agora. não pode nem deve 
deixar de assumir a responsabIlidade da auto­
ria ou da co-autona. Eu é que não sou autor 
nem co-autor de nenhuma emenda sobre fun­
cift>nário requisitado .. 
f!. 

.. 10 SR. VIVALDO BARBOSA - Sr. PresI-
, Ií:lente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
PreSidente, queria que V. Ex' verificasse os 
termos do art. 6" do Regimento Comum. Foi 
com base neste artigo que o Deputado B'ran­
dão Monteiro solicitara antes a palavra, con­
cedida ao líder Doutel de Andrade. 

Diz o art. 6" que ao "Líder é lícito usar 
da palavra em qualquer fase da sessão, pelo 
prazo máximo de 20 minutos, para comuni­
cação urgentes" V. Ex', quando concedeu 
a palavra ao Deputado Doutel de Andrade 
desrespeitou este artigo do Regimento Inter­
no, que dava a S. Ex', como líder, o direito 
de falar por 20 minutos. V. Ex'. Sr Presi­
dente, quis que S. Ex' falasse tão-somente 
por 5 minutos. Pior ainda, quis influir no con­
teúdo do que S. Ex' la dizer e quena admitIr 
que S. Ex' tão-somente lesse uma nota e daí 
para a frente se viu no direito de cen,urar 
o que S. Ex' teria a dizer ao PlenárIO. à Nação 
brasileira e aos Anms desta Casa. E. V. Ex", 
Sr. PreSIdente, depois, para justificar a ,ua 
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ação disse que S. Ex' se excedeu, porque ele 
foi à tribuna, tão-somente para ler a nota. 
A partir da leitura da nota, V. Ex' tinha,um 
"poder imperial" ao dizer que. o nobre Llder 
não podia falar mais nada além. da leitura .. 

V. Ex' desrespeitou um artigo do Regi­
mento, como Colega do Congresso Nacional, 
a um Líder de Bancada, não foi correto e 
não teve uma atitude digna ao cassar-lhe a 
palavra, ao ofendê-lo, fazendo soar a campai­
nha e desligando-lhe o microfone. 

Peço, encarecidamente, ao Presidente. do 
Congresso Nacional que não desrespeite, 
desta maneira afrontosa, a um Parlamentar 
que merece ser tratado com dignidade por 
qualquer pessoa, especialmente pela que pre­
side a sessão do Congresso NacIOnal. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. PresI­
dente, peço a palavra como Relator dessa 
medida que está em processo de votação, pa­
ra prestar um esclarecimento Imprescindível 
ao Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O nobre Deputado Brandão MonteIro não 
invocou o art. 6" do Regimento Interno, ape­
nas pediuque oportunidade de ler um docu­
mento que se desse a S. Ex' oportunidade 
de ler um documento que represent.ava o pen­
samento de cmco Partidos da Casa A Mesa 
deu a S. Ex' o direito de ler o documento; 
e, apenas, como não havia nenqum pedi~o 
de prazo, orietou-o dizendo que lhe dana 
o prazo de 5 minutos, como daria .a outr? 
Congressista. S Ex' meu velho e quendo ami­
go, Deputado Doutel de Andrade, leu o do­
cumento, na íntegra, inclusive os nomes dos 
signatários. Encerrado, estava atendIdo o 
apelo do Deputado Brandão Monteiro. E es­
se apelo transpôs os 5 minutos chegou aos 
sete, e a Mesa não interrompeu S Ex' leu, 
durante 7 minutos o documento para o qual 
tinha 5 minutos 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Calma! Eu vou ouvir o Relator, que quer 
fazer uma delcaração importante. Acho que 
é importante para o Plenário. 

Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Cid Sabóia de Carvalho 

o SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
(PMDB - CE. Pela ordem. Sem revisão do 
oradQr.)- Sr. Presidente, Srs CongressIs­
tas. 

A imputação de que há "trem da alegria" 
além de ser ridícula, é inoportuna, é,acima 
de tuido, leviana. Nâo há "trem da alegria" 
nesse relatório, o que há, SI. Presidente , 
é uma pos~ibihdade de, ouvidos os poderes 
em questão, um funcionário do Poder Execu­
tivo por exemplo, que e~teja prestando servi­
ços necessários ao Poder Judiciáno, tendo 
sido o seu órgão extinto no Poder Executivo, 
aos invés de ser lançado em disponibilidade, 
ser transfendo para o outro Poder, ouvidos 
os dois poderes. É um processo em que os 
dOIs Poderes serão ouvidos, tanto o Poder 
ao qual originanamente, pertence o servidor, 
como o outro Poder, que poder~ optar por 
esta providência se conveniente. E ~ma mera 
autorização; é apenas uma posslblhdade, em 
que não são obngados nem um Poder, nem 
outro a consumar essa solução, que fOi de 
Emenda do Senador Mendes Canale e do 
Senador Maurício Corrêa, e não do Senador 
Humberto Lucena. Essa é uma medida de­
mocrática 

Agora, como é que esses partidos, que di­
zem defender o proletariado, defender o tra­
balhador vêm aqui pregar o máximo de de­
missões dos servIdores, o máXimo de miséria 
na classe de quem trabalha? Isso é que não 
entendo, SI. Presidente. Porque o relatório, 
na verdade, buscou aproveitar, ao máxlm~, 
os servidores que, porventura, sejam preJudi­
cados pela extinção de~ses órgãos e pela dis­
solução dessas empresas Nâo há "trem de 
alegria" '" 

Veja V. Ex': esta Casa vive a9U1 qu~st~o­
nada pela Imprensa que nos calu.ma, nos mJ~­

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) ria, nos difama, porque autonzamos aqUi, 
- Agora não é posslvel. Deixe-me responder com a leviandade interna, a leviandade exter-

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

ao nobre Congressista. na. Essa é que é a verdade. 
De modo que não houve de mmha parte O que se faz l~ fora é po~que muito~ ~azem 

nenhuma intenção de menosprezar e nem fe- aqui dentro, criando um chma de mJuna, de 
rir o nobre Congressista Doutel de Andrade difamação ao próprio Poder. . . 
Atendi ao apelo de cinco partidos, expressos Recomendo aos Srs, que leiam pnmelro 
na palavra do Congressista Brandão Mon- o relatório. Leiam e vejam que há meras au­
teiro' S Ex' hão invocou esse dispositivo. torizações ao Poder Executivo, meras auton­
De ~odo que, se alguém é culpado, nãe;> fui zações. N~o há alteração da es~~nha dorsal 
eu, fOI o Congressista Brandão MonteIro, que dessa medIda E gara~t? a V. Ex que: epela 
não invocou o art. 6' do Regimento Interno í' minha vontade, eu rejeitava essa medl?a co-

. // mo um todo, porque há muitas inconstItuclO-
,O Sr. Humberto Souto - SI. P!esldent,:U nalidades, há Irregulariedades. Ma~ o meu 

nos estamos em processo de votaçao Partido tomou uma posiçõa e eu segui essa 
O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr Presi- po~ição, mantendo a espinha dorsal de,sas 

dente, pedi a palavra, e gostana que V. Ex' medidas. Quanto ao BNCC, por exemplo, 
garantisse a minha palalvra como Relator Sr. Presidente, é uma mera permissão para 
dessa matéria que o Governo Central aproveite o BNCC, 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, o seu patrimônmio e seus servidore~ no Ban-
co do BrasIl; não há uma õbngatoriedade. nós estamos em processo de votação. Há uma S 

Esse é o esclarecimento necessário. el que 
obstrução intenCIOnal. Peço a V Ex' que co- mUitos não querem ouvir, porque é melhor 
loque em votação a matéria. 
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a balbúrdia e a bagunça do que as coisas claras 
e bem explicadas 

O Sr. Ronan Tito - Sr Presidente, eu 
pedi a palavra antes da votação e V. Ex' não 
me concedeu. Diz-se que todos os líderes têm 
o mesmo direito aqui, mas uns são mais 
Iguais. Eu gostaria de ser ouvido. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) 
- V Ex' tem a palavra. Eu não podia dá-Ia 
antes do Relator, que queria dar uma explica­
ção à Casa 

Agora, V Ex' tem a palavra nobre Con­
gre~slsta Ronan Tito 

O SR. RENAN TITO (PMDB - f\:1G. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - SI. Presi­
dente, o PMDB não deve satisfação a ne­
nhum Partido, nem mesmo a cinco ou seis 
Partidos. 

O PMDB presta contas ao povo brasileiro 
e o faz sempre que pode Fez isto, recente­
mente, pela TV, no programa do TSE. 

O PMDB não elegeu o atual Presidente, 
não assinaria o atual pacote de medidas, pois 
o Julga de altíSSimo risco. No entanto, tem 
a consciência plena de que as medidas não 
têm retorno. 

Por isso, afirmamos: não somos autores 
e não queremos ser co-autores desse projeto. 
Não abrimos mão, no entanto, de aperfei­
çoá-lo, para dimmuir a área de risco. Temos 
conSCiência de que não se coibe inflação galo­
pante com demagogIa ou com dedurismo. 

O PMDB conhece muito essas práticas. Só 
que, no pas~ado, foram usadas pela ditadura. 
Estamos num regime democrátiCO E, num 
regime democrático, se não me engano, cada 
Partido assume a sua re~ponsabihdade diante 
da Nação, diante dos seus eleitores. 

Gostaria, e muito, se fosse possível que 
nestas galerias, Sr PreSidente, estivessem 
presente, 150 milhões de brasileiros Não só 
alguns representantes de funCIOnários de es­
tatais. Já enfrentei esta tnbuna, muitas vezes, 
com galerias adversas, algumas vezes, até, 
com homens fazendo "ordem unida". 

Muitos parlamentares que hOJe se encon­
tram possuídos de "ira santa", contra o 
PMDB, usaram a sigla do PMDB para se 
elegerem Espero que se reelejam pela suas 
Siglas, agora herÓicas. Espero, sinceramente, 
que esses Parlamentares se elejam, desta vez, 
pelas legendas heróicas que assumiram a pos­
teriori. 

Não denunciaram nenhum dos outros Par­
tidos nem o PSDB, nem o PFL, nem o PDS, 
nem '0 PRN. Será que é a velha história, a 
vdha prática de se voltarem as cnaturas con­
tra o Criador? 

A democracia assume a sua posrura diante 
da Nação e se submete ao julgamento das 
urnas Em outubro próximo, Sr. Presidente, 
teremos o Julgamento do povo. E, apenas 
diante deste julgamento nos curvamos. Muito 
obrigado. 

O Sr. Gumercindo Milhomem - SI' PresI­
dente, peço a palavra pela ordem. 
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o Sr. Álvaro Valle - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Álvaro Valle. 

O SR. ÁLVARO VALLE (PL - RJ. Pela 
ordem.) -Sr. Presidente. peço a V. Ex' fazer 
constar que votei "sim" e meu nome não 
apareceu no pamel. 

O Sr. Waldeck Ornelas - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Conct!do a palavra a V. Ex" 

O SR. W ALDECK ORNELAS(PFL -
BA. Pela ordt!m) - Sr. PreSIdente. o art. 
303 do Regimento do Senado Federal, que 
é supletivo ao Regimento Comum. diz que 
a votação não se interrompe. senão por falta 
dequorum,pelo término da ~es,ão e para 
apreciação da maténa prevista no art. 336-A. 

Desta forma. requeiro a V. Ex' que dê 
prossegUImento à votação e considere que 
a verificação de votação ~e concI ui às 17 horas 
e 50 mmutos. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Destaque para a Emenda n" 2. 

O Sr. Gumercindo Milhomem - Sr. Presi­
dente. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Dou-lhe dois mmuto .... Se V. Ex' VaI levantar 
uma questão de ordem, pode fazê-lo em dois 
minutos. 

Qual é a questão de ordem? 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Pela ordem) - Sr. Presidente, se a 
Mesa considerar assim nece"ário. aguardo 
o momento oportuno nesta sessão, mas quero 
ter o mesmo dIreIto que a Mesa concedeu 
ao prezado líder do PMDB no Senado. Sena­
dor Ronan TIto. para pronunciar, em nome 
do meu Partido. comentáno a respeIto da 
mesma questão que foi feita por S. Ex" 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
O PartIdo de V. Ex' já falou pela voz do 
nobre Deputado Doutel de Andrade. 

O Sr. Gumercindo Milhomem - Sr. Presi­
dente, em nome do Partido dos Trabalha­
dores. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson CarneIro) -
Votação do destaque pala a Emenda n" 2. 
dt: autoria do nobre Deputado Lysãneas Ma­
ciel. 

Em votação na Câmara do'i Deputados. 
Os Sr~. Deputados que o aprovam queIram 

permaneçer sentados. (Pausa) 
RejeItada na Câmara dos Deputados. a 

Emenda n" 2. deixa de ~er apreciada pelo 
Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carnelro)­
Votação do destaque para a. Emenda n" 3, 
de autoria do nobre Deputado Doutel de An­
drade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei­
xa de ser apreciado pelo Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque para a Emenda n" 
4. de autoria do nobre Deputado Doutel de 
Andrade 

Em votaçâo na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) . 
Rejeitado na Câmara dos Deputados. deI­

xa de ser apreCIado pelo Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE(Nebon Carneiro)­
Votação do destaque para a Emenda n" 5 
dI:! autoria do nobre Deputado Doutel de An­
drade 

Em votação na Câmara dos Deputado~. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentado~. (Pausa) . 
RejeItado na Câmara dos Deputados, deI­

xa de ser apreciado pelo Senado Federal. 

Õ-SR~ PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Votação do de,taque para a Emenda n" 6, 
de autoria do nobre Deputado VIvaldo Bar­
bosa. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentado,. (Pausa) 
Prejudicado. na Câmara dos Deputados. 

deixa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Votação do destaque para.a Emenda n" 7, 
de autoria do nobre Deputado Gonzaga Pa­
triota, requerida pelo Deputado Doutel de 
Andrade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pau~a.) 
Rejeitado, na Câmara dos Deputados dei­

xa de ser submetido ao Senado Federal 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Votação do destaque para a Emenda n" 8, 
de autoria do nobre Deputado Doutel de An­
drade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitado na Câmara dos Deputados, deI­

xa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Votação do destaque para a Emenda n" 9. 
de autona do nobre Deputado Doutel de An: 
drade. requerida pelo Deputado Artur Lima 
Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que o aprovam queiram 

'permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitado na Câmara dm Deputados, deI­

xa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Votação de destaque para a Emenda n° 10. 
de autoria do nobre Deputado Artur Lima 
Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer ~entados. (Pausa) 
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Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei­
xa de ser submetido ao Senado Federa). 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Em votação a Emenda n" 11. de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
R~eitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 12. de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)-
Em votação a Emenda n° 13, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
RejeItada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)-
Em votação a Emenda n° 14, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
RejeItada. 
RejeItada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
~ Em votação a Emenda n" 15. de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Camara, não i~á_~ Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)-
Em votação a Emenda n° 16. de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Cãmara dos Deputad~s. 
Os Srs. Deputados que a aprov;;tm queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rej~itada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 17, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)-
Em votação a Emenda n° 18. de autoria do 
Deputado Artur Limà Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 

! 
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o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Em votação a Emenda n' 19, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n° 20, de autoria do 
Deutado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputadm 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada.na Câmara, não Irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n' 21, de autoria do 
Deputado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Em votação a Emenda n° 22, de autona do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
_ Em votação a Emenda n° 23, de autoria 
do Deputado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n° 24, de auto na do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rjeitada na Câmara, não Irá ao' Senado. 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carnelro)­
Em votação a Emenda n' 25, de auto na do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

o SR. PRESIDENTE(Nelson Carnwo)­
Em votação a Emenda n° 26, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 
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o SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n' 27, de autona do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti: 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nY 28, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)-
Em votação a Emenda n° 29, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n' 30, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Emenda n° 30, de autoria do Sr. Deputado 
Vivaldo Barbosa 

Emenda prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n° 31, de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
ReJeitada. 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n° 32, de autona do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os SIS Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentado~ (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n" 39, de autona do 
Deputado Oswaldo Lima Filho. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n" 40, de autona do 
Deputado Oswaldo Lima Filho 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
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Rejeitada' 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação a Emenda n° 41, de autoria do 
Deputado Oswaldo Lima Filho. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 43, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Votação da Emenda n" 44. de autoria do 
Sr. Deputado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
- Votação da Emenda n° 45. de autoria do 
Sr. Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vo'tação da Emenda n' 45, de autoria do 
Deputado Vivaldo Barbosa. (Pausa.) 

Prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n° 46. de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 50, de autona do 
Sr Senador Jamil Haddad 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara. não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Em votação a Emenda n° 56. de autoria 

, do Deputado Haroldo Lima 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Depu,tados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 57, de autoria 
do Deputado Roberto Jefferson. 
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Em votaç~:[o na Câmara do~ Deputados. 
os Sr,. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer ,entados. (Pau,a ) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nchon Carneuo) 
- Em votação a Emenda n" 58 

Em vutação na Câmara do, Deputado, 

Os Srs Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados (Pausa) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não Irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Em votação e Emenda n" 59. de autoria 
do Sr. Deputado losé Luiz de Sá 

Em votação na Câmara do, Deputados 
Os Srs. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, a emenda não irá 

ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" ÓO, de autona 
dos Congressistas Átila Lira e Marco Maciel 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Sr,. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pama.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara. a emenda não mí 

ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 60, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. (Pausa) 

Está prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 61. de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 63, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 64. da autoria 
dos CongressIstas José Costa e Euclides Scal­
co. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

pelmanecer sentados. (Pau5a.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

Federal. 

O Sr. José Costa - Sr. Pre~idente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 
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o SR. JOSÉ COSTA (PSDB - AL. Pela 
ordem.) - E~<;a emenda a que V. Ex' se 
refenu. de minha autona, por acordo de Li­
derança. peço a V. Ex' que a retire, e vamos 
aprovar a Emenda N" 370, do Senador Fer­
nando Hennque Cardoso. que preserva a 
EmbrateI. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- A emenda está retirada. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Em votação a Emenda n" 74 de autoria dos 
Deputados 05waldo Lima Filho e Roberto 
Freire. 

Peço a opmião da, Lideranças. (Pausa ) 
Rejeitada. 
RejeItada na Câmara, não vai ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Em votação a Emenda n" R1. de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Os Srs Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Ndson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" R2. de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputado,. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE(Nebon Carneiro)­
Em votação a Emenda n' 84, de autona do 
Deputado lonas PinhllÍro. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" li!. de autona 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara dos Deputado, 
Os Sr, Deputados que a aprovam queiram 

permanecer ~entados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Re1eitada na Câmara. não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Em votação a Emenda n' lOO, de autona 
do Deputado Artur Lima Cavdlcanti. 

Em votação na Câmara <jos Deputado, 
Os Sr, Deputados quI:' a aprovam queiram 

permanecer ,entado.,. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não mí ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnetro) 
- Em votação a emenda n" 104. de autona 
do Deputado Fernando Cunha. 

Em votação na Câmara do, Deputado,. 
Os Sr, Deputado" que aprovam queiram 

permaneceI' ,entadO!>. (Pama ) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro)­
Em votaçâo a Emenda n" 105, de autoria dos 
Deputados Vivaldo Barbm,a e LÚCIa Alcân­
tra. 

Soltei to aqUI a manifestação das Lideran· 
ças (Pausa.) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro -
Em votação a Emenda n" 106, de autoria do 
Deputado Vivaldo barbosa. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Sn,. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 

Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro -
Em votação a Emenda n" 107, na Câmara 
do~ Deputadm 

A emenda é do Senador LavoiSIer Maia. 
pediJo o dc~taque pelo nobre Deputado Vi· 
valdo Barbosa. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queITam 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Rejeitada 
Reieitada na Câmara. não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 113 de autoria 
do, Deputados OtávIO ElíSIO e Euclides Scal· 
co. 

Qual é o pronunciamento das Lideranças? 

O Sr. Octávio Elísio - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congre~sista. 

O SR. OCTAVIO ELÍSIO (PSDB - MG. 
Pela ordem.) - Sr. PreSidente. a propósito 
desse destaque, trata-se da preservação da 
Petrumlsa atravé, da Petroférttl 

A, declarações no jornal hoje mostram o 
crime que sigmflca esse 

O SR. PRESIDENTE (Ncbon Carneiro) 
-As Lideranças 50:! mamfestaram contra. Te­
reI de proclamar o resultado. 

O SR. OCTÁVIO ELÍSIO - Peço a V 
Ex~ que veriítquc a votação entre os Líderes. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Entro:! os Líderes não posso 

O SR. OCTÁVIO ELÍSIO - Quero veri· 
ficar o voto "sim" do PSDB a esse destaque. 
E solteito a V. Ex' que venflque entr~ os 
Líderes o voto a essa emenda destacada. e 
que prop(le somar os votos de todos os Par· 
tidos. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presi­
dente. peço a palavra pela ordem 

O Sr. PRESIDENTE (Ne!,on Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. Pela ordem.) -;- Não há venficação. 

O Sr. Gerson Peres - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, não pode haver 
verificação de votação nem simbólica, nem 
nominal. É do Regimento. 

Sr' Benedita da Silva - Sr PreSidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra à nob're Congressista. 

Sr' BENEDITA DA SILVA (PT - RJ Pela 
ordem) - Sr Presidente, o PT vota "sim". 

o Sr. Vivaldo Barbosa - Sr Presidente 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, quena que 
V. Ex' registrasse o voto do PDT, favorável 
a esta emenda, e requerer a V Ex' que tome 
o voto de todos os Partidos 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Partidos que quiserem mamfestar-se po­
dem fazê-lo, mas não obrigatoriamente. 

O SR. JOSÉ CARLOS SABÓIA -Sr Pre­
sidente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneJTo) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ CARLOS SABÓIA' (PSB -
MA Pela ordem) - Sr. Presidente o PSB 
vota "sim". 

O SR. ALDO ARANTES Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO. 
pela ordem) - SI. PreSidente o PC do B vota 
"sim" 

O Sr. Augusto Carvalho - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. AUGUSTO CARVALHO (PCB -
DF. Pela ordem.) - Sr. pre,idente, o PCB 
vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A mmona votou "não". Rejeitada. 

Emenda n" 114, de autoria dos Deputados 
Octávio Elísio e Euclides Scalco 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pau,a) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Emenda n" 123, dos Deputados Artur Li­
ma Cavalcanti e Ruy Nedel 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
- Emenda n" 125, de auto na dos Deputado, 
Leopoldo Souza, Ibsen Pmheiro e Átila Lira 

Em votação na Câmara dos Deputado, 
Os Srs Deputados que e,tão de acordo 

queiram permanecer sentados. (Pau~a.) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senador 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Emenda n" 126, de autoria do Deputado 
Oswaldo Lima, é idêntica à anterior e fIca 
prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Emenda n" 127, de auto na do Deputado 
Oswaldo Lima Filho. 

Em votação na Câmara do, Deputados. 
Os Srs. Deputados que e~tão de acordo 

queiram permanecer ,entados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneJTo) 
- Emenda n" 131, de autona dos Deputados 
José Serra e EuclIdes Scalco. 

Em votação na Câmara dos Deputado,. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 

O Sr. José Costa - Sr PreSidente, peço 
a palavra pela ordem 

OSr. Presidente (Nelson Carneiro) - Tem 
V. Ex' a palavra 

O SR. JOSÉ COSTA (PSDB - AL Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, peço venfIcação 
de votos, em nome do PSDB 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Se não houve possibilidade de verificação 
de votos, dentro de uma hora, evidentemen­
te, eu não posso fazer uma venfIcação. Às 
18 horas e 50 mmuto, farei a venflcação, se 
até lá estivermos votando. 

O SR. JOSÉ COSTA - Concordo com 
as ponderaçõe, de V. Ex'. 

O Sr. Cunha Bueno - Sr PreSidente, para 
uma questão de ordem E,sa emenda do De­
putado Jo,é Serra é a que corta 10 bilhões 
de dólares no Orçamento? Para uma esclare­
cimento, Sr. PreSidente Porque eu entendo 
que as emendas às medidas provisórias do 
Presidente Fernando Collor foram tímidas e 
poderão até comprometer o Plano Econô­
mico Se essa emenda corta mais fundo a 
carne do Estado, eu quero registrar o meu 
voto a favor, SI. PreSidente. E esta a emen­
da? 

O SR. JOSÉ COSTA - Sr. PreSidente, 
para que conste dos AnaiS, o PSDB faz ques­
tão de registrar o seu voto favorável à Emen­
da n° 131, do Deputado José Serra 

O SR. PRESIDENTE (Nelwn Carneiro) 
- Constará de Ata 

O Sr. Ricardo Izar - Sr PreSidente, eu 
quero anunciar a mmha posição a favor ddta 
emenda. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Con,tará de Ata 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n° 132, de autoria 
do Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram' 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeita na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 133, de autoria 
do deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- votação da Emenda n° 134, de autoria dos 
Congressistas Doutel de Andrade e Iram Sa­
raiva. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 136, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permancer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A emenda n" 136, do nobre Deputado Vival­
do Barbosa, fica prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da emenda n° 137, do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. Em votação na Câ­
mara_ 
O~ Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Cal,'lleiro) 
- Votação da emenda n° 138, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti, n~ Câ­
mara. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer ~entados. (Pausa) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da emenda n' 139 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti 

Votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam.queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 

Rejeitada na Câmara não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n° 140, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. Em vo­
tação na Câmara. 
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Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permaneer sentados. (Pau~a) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n° 141. de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. Em vo­
tação na Câmara. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permancer sentados. (Pausa) 

Rejeitada'. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Neblln Carneiro) 
- Votação da emenda n" 14g, de autoria 
do Deputado Lysâneas Maciel 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentado~ (Pau~a) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 149, de autoria 
do Deputado Lysâneas Maciel. 

Em votação na Cãmara. 
Os Sn,. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 152, de autona 
do Deputado Haroldo Lima. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputado~ que a aprovam quenam 

perman~cer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeltada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Votação da Emenda n° 154, de autoria 
do Deputados Doutel de Andrade 

Em votação na Câmara. 
Os Sr;. Deputados que a aprovam queiram 

pelInanecer sentados (Pau,a) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O ~R. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 156, de autoria 
do Deputado Doutel de Andrade, 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

pérmanecet ;entados (Pausa) 
Réjeifada.' ' 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 160, de autoria 
do Deputado FrancIsco Kuster 

Em votação na Câmara. 
O~ Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada: 
Rejeltada,na Câmara, não irá ao Senado. 

O ,SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Votação da Emenda n" 163 de autoria do 
Deputado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Rejeitada 
RejelÍada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Emenda n" 166, do Deputado Érico 
Pegoraro, Ílca prejudicada, pois é idêntica 
à anterior. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CArneiro) 
- Votação da Emenda n" 167 de autoria do 
Deputado Osvaldo Macedo 

Em votação na Câmara 
Os Sn .. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 16R de autoria do 
Deputado Osvaldo Macedo 

Em votação na Câmara 
Os Sr~ Deputado~ que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 169, de autona 
do Senador MaurícIO Corrêa. 

Em Votação na Câmara 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permancer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Fica prejudicada a emenda ~eguinte, do 
nobre Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE (Nelwn Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 170, de autona 
do nobre Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Sr~. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer ~entados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nel~on Carneiro) 
-Em votação a Emenda n" 171, de autona 
do nobre Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pau~a) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara. não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 176, de autoria 
do nobre Deputado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Sr~. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
,Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 183, de autona 
do nobre Deputado Osvaldo Lima. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rt:jeltada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 195, de autoria 
do nobre Deputado Lysãneas Maciel. 

Em votação na Câmara. 
O~ Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) , 
Rejeitada. 
RejelÍada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 196, de autoria 
do nobre Deputado Ly,âneas MaCiel. 

Em votação na Câmara. 
O, Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 197, de autoria 
do nobre Deputado Lysâneas Maciel. 

Em votação na Câmara. 
Os SIS Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 200, de autoria 
do nobre Deputado José Carlos SabÓia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa)' ' 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

, , 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 20 L de autoria 
do nobre Deputado José Carlos Sabóia. 

O Sr. GenebaldO' Correia -' Sr. Presidente 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a pabv~a ao nobre çongre~sista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente" essa 
privatização é da Embrafilme. li a ,Emenda 
n° 202. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não é a Emenda n" 201. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 202, dos Srs. 
Deputados Artur da Távola e Euclides Scal­
co. Em votação na Câmara. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados (Pausa) , I 

Aprovada. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

pt:rmanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 203, dos Sr~. 
Deputados Artur da Távola e Euclides Scal­
co 

Em votação na Câmara. . .' , 
Os Srs. Deputados que a aprovam qllt:lram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Cãmara, não irá ao Senado. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelosn Carneiro) 
- Em votação a Emenda n' 204, dos Srs. 
Deputadus Artur da Távola e Euclides Scal­
co. 

Em votação na Câmara. 
O Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 205, de autoria 
dos Srs. peputados Artur da Távola e Eucli­
des Scalco. 

Em' votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovação quei-

ram permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE ~Nelson Carneiro) 
.....: Em votação a Emenda n° 206, dos Srs. 
Deputados Artur da Távola e Euclides Scal­
co. 

EIIJ. votação na Câmara. 
Os Srs. J;;>eputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 

Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESID~NTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 207, dos nobres 
Deputados Artur da Távola e Euclides Scal­
co. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDNETE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 211, do nobre 
Deputado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 215, dos nobres 
Depu'tados Antônia Câmara, Alcides Lima 
e Genebaldo Correia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n9 220, de autoria 
dos Deputados LídIce da Mata e Haroldo 
Lima. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câm.ara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESID.ENTEi (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 221, de autoria 
do Deputado Artur da Távola e Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara. 
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Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 222, de autona 
do Deputado Artur da Távola e Euclides 
Scalco 

Em votação Da Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 229, de autoria 
do Deputado Edimilson Valentim. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 237, de autoria 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 238, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer.sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda p' 239, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
RejeItada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR .. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 240, ae autoria 
dos Deputados Artur da Távola e Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n' 244, de autona 
dos Deputados Artur da Távola e Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação li Emenda n' ~J~ ... :lI: a'Jtoflé 
dos Deputados Artur da Tavol j 'o Euchúe:. 
Scalco. 
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Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados a aprovam queiram per-

manecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao SenfldO'. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnel~o) 
- Em votação a Emenda n° 246, de autoria 
dos Deputados Artur da Távola e Euclides 
Scalco. . : 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que aprovam queir~m 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Sena;.I:\<1. 

O SR ... PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n' 247, de autoria 
dos Deputados Artur da Távola e Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara . 
Os Srs. Deputados que aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao SenadO'. 

O Sr. Robson Marinho - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneito) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB -SP. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, quer9 regis, 
trar o voto "sim" da Bancada do PSDB à 
Emenda n' 247. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 248, dos nobres 
DeputadO's Artur da Távola e Euclides ~al­
co. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 

Rejeitada na Câmara, nãO' irá ao Se"a~o. 

O SR. PRESIDENTE (NelsO'n Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 249, dO' nobre 
Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Ne'son Carneiro) 
- Votação da Emenda n' 252, dO' nobre De­
putado Érico Pegoraro. 

Em votação na Câmara. 

O Sr. Érico Pegoraro - S1:. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRES~DENTE (Nelson CarheirO') 
- Concedo a palavra ao nobre CO'ngressista. 

O SR. ERICO PEGORARO (PFL - 'RS. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr 
Presidente. quero apenas me referir que esse 
é um pedido de destaque; é que, na 'Medida 
Provi,óna n"151 cria-se a Secretaria Naclona~ 
de De,ellV('lclmento Regl(lnal e se extinguem 
titIa, "ul,.~rintendênL1a·, O que a Emenda es­
tabelece é a ro,sib!lidade de a atlVldade da~ 
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supenntendências ser exercida por uma se­
crdana regIOnal. vInculada à Secretaria de 
Desenvolvimento RegIOnal 

Quero dizer ao:" Líderes do PFL e PRN 
que. na verdade. não se extingue a Sudam 
e não se extingue a Sudene Apenas para 
dizer a esse pessoal do Nordeste que se está 
~e perpetrando aqui um ato doloso contra 
o Sul do País. Então, o que se pede aqui 
~ que se vote favoravelmente a essa Medida. 

Sr. Prt.!~idente. a única forma de um parla­
mentar se fazer ouvir é através des~e micro­
fone:. não há outro jeito E V Ex' não me 
de:lxa falar Sou um parlamentar. tenho o di­
reito de defe:nder essa Medida Repito que 
esta '''' p~rpetrando aqUi um ato doloso con­
tra o RIO Grande do Sul. contra o Paraná 
e contra Santa Catarina, e a úmca maneira 
de ,e lazer ouvir é atrav~, de,te microfone, 
não tem outra forma. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa cumpre o Regimento. 

O SR. ERICO PEGORARO - Sei que V. 
Ex' cumpre o Regimento. É apenas para dizer 
ao, Parlamentares que está se perpetuando 
aqui uma perseguição odio~a contra o Rio 
Grande do Sul. 

Já no governo Sarney, tentou-,e fazer ISSO. 
e o Congre~so, em fevereiro, não permitiu 
que ,e techasse a Sude"ul. c, agora. nova­
mente o Governo Collor fecha a Sudesul. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A Mesa não tem partido. nem E,tado. 
D~ modo que a Mesa não está contra nenhum 
Estado, apenas pede li opinião das Lideran­
ça, 

O Sr. Genebaldo Correia- SI. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem. Sem reVisão do oradoL) 
- Sr Presidente, não vou. de modo algum, 
conte~tar o Deputado Erico Pegoraro em re­
lação ao procedimento do, Deputados do 
Nordeste. 

O que quero dizer a V. Ex" é que há um 
entendimento para que ,e tramflram as fun­
ções da Sudesul para a Secretaria do Intenor, 
até para guardar coerência com o procedi­
mento do lelatório, em todos ou outros ór­
gãm .. 

O Sr. Erico Pegoraro -É exatamente isso. 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Quan­
do se extingue o órgão, tran,fere-se as fun­
çóe, àquele que con~ta na nova orgamzação. 
Todos os Partido, concordam com essa trans­
ferênCia das funções. De maneira que, haven­
do concordância da Mesa, o Sr Relator pode­
rá fazer uma errata, para COl riglr esse erro 
para que se mantenha a coerência do relató­
no e o procedimento adotado em todos os 
outros cargos. Todos os Partido~ estão de 
acordo com isso: extmguem-se e transferem­
se a~ funções para a Secretaria correspon­
dente. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' então é contra? 

O Sr. Hermes Zaneti - Sr. Presidente. pe­
ço a palavra pela orde~. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. HERMES ZANETI (PMDB - RS. 
Pela ordem.) - Sr. PreSidente, quero regis­
trar o meu voto a favor da emenda do Depu­
tado Enco Pegoraro. 

Peço que consigne o meu voto. Sr. Presi­
dente. 

O Sr. Ricardo Fiuza -Sr PreSidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE. Pela 
ordem.) - SI. Presidente. a emenda. na for­
ma como o Deputado Genebaldo Correia 
leu, ou seja. transferindo só as funções, nós 
a aceitamos tranquilamente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Então, o nobre Deputado Genebaldo Cor­
reia é contra a emenda? 

O Sr. Genebaldo Correia - Eu sou contra 
a emenda. sou a favor de que o Relator, na 
errata, transfira as funções. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Rejeitada a emenda. nos termos do voto 
do Relator. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 256, do Depu­
tado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados. dei­

xa de ser examinada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 257, do Depu­
tado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputado, que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara dos Deputados. dei­

xa de ser apreciada pelo Senado 

O Sr. Erico Pegoraro- Sr Presidente, pe· 
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Já é matéria venCida, nobre Deputado. 
não posso voltar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Em votação a Emenda nU 258, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer st!ntados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados, dei' 

xa de ser apreciada pelo Senado. 

Abril de 1990 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 259, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados. dei­

xa de ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 260, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentado,. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara dos Deputados. dei­

xa de ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carn~iro) 
- Em votação a Emenda n° 261, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados. del­

~a de ser apreciada pelo Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 262, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser apre­

ciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 263. do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação na Câmara, a Emenda n° 263, 
do nobre Deputado Vi.valdo Barbosa. 

Está prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 264, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Cãmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irã ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 264, do Depu­
tado Vivaldo Barbosa. (Pausa) 

Prejudicada 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 275, do Depu­
tado José Tavares. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram, 

permanecer sentados. (Pausa) 
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Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 281, do Depu­
tado José Carlos SabÓia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 295, dos Depu­
tados Artur da Távola e Euclides Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelsón Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 302, do Senador 
Jutahy Magalhães e do Deputado Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 303, do Senador 
Jutahy Magalhães e do Deputadp Euclides 
Scalco. 

Em· votação na Câmara. , 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

9 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n",304, do Deputado 
Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a àprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na <:::âmara, não irá ao Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 305, do Depu­
tado Gumercmdo MIlhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
ReJeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 306, do Depu­
tado Gumercmdo Milhomem. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara não irá ao SenadÇl. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 307, do Depu­
tado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
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Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em. votação a Emenda n" 308, do Depu­
tado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 309, do Depu­
tado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em votação a Emenda n° 316, do Senador 
Fernando Hennque Cardoso e Deputado Eu­
clides Scalco 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deIxa de ser apre-

ciada pelo Senado. . 

O Sr. Robson Marinho - SI. Presidente, 
peço a palavra pela oldem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB - SP. 
Pela ordem) - Gostaria de registrar o voto 
favorável da Bancada do PSDB à Emenda 
n" 316. 

O SR. PRES'IDENTE (Nelson Carneiro) 
- Constará da ata. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda nU 317, do Senador 
Fernando Henrique Cardoso e do Deputado 
Euclides Scalco. 

O Sr. Genebaldo Correia - SI' Presidente 
peço a palávra pela ordem. ' 

O SR: PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- B.A. Pela ordem) - Pedma permissão 
a V Ex' para Identificar aqui a emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
-Página 112 

O SR. GENEBALDO CORREIA - O 
PMDB vota a favor, SI. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda na Câmara .• 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

A Emenda é aprovada pela Câmara. 
Passa-se à votação no Senado. 
Os Srs Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a emenda no Senado. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 320, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer ~entados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não será examinada 

pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em votação a Emenda n"321 do Deputado 
Doutel de Andrade. . 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deIxa de ser exami­

nada pelo Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 322, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 323, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os SIso Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 243, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 325,' do Depu-
tado Doutel de Andrade. ' 

Em votação na O:fmara. 
Os Sn,. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda nU 328, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 329, dos Depu­
tados Roberto FreIre, Augusto Carvalho e 
Fernando Santana. 

Em votação na Câmara 
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Os Deputados que a aprovam queiram per-
manecer sentados. (Pausa) 

Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 330 dos Depu­
tados Roberto Freire, Augusto Carvalho e 
Fernando Santana. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Ret~itada na Câmara, não irá ao Senado 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 

- Em votação a Emenda n" 334, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 335, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 337, do Depu­
tado Doutel de Andrade 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 338, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Cameuo) 
- Em votação a Emenda n" 341, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti .. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 342, do Depu­
tado Gumercindo MIlhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irã ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 354, dos Depu­
tados Artur da Távola e Euclides Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 355, dos Depu­
tados Artur da Távola e Euclides Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 356, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
ReJeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação a Emenda n" 358, do Depu­
tado Osvaldo Macedo. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Em votação a Emenda n° 360, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 361, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O Sr. José Costa - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 

O SR. JOSÉ COSTA (PSDB - AL Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, peço a V. Ex' que 
aCIOne as campainhas, porque o barulho aqui 
embaixo não nos está permitindo ouvir V 
Ex' 

(O Sr. PreSidente faz soar as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa pede sIlêncio aos Srs. Parlamen­
tares para que possam acompanhar a vota­
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 362, do Depu­
tado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 364, do Depu­
tado Doutel de Andrade 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 367, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 370, do Depu­
tado Euclides Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) . 
Aprovada. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
{Jeço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
V Ex" tem a palavra. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.). - Sr. PreSidente, esta 
emenda visa excluir a Embratel da reforma 
na Telebrás. Portanto, ela se destina apenas 
a dizer "exceto a Embratel". -

Portanto, estamos de acordo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O parecer é favorável. 

O Sr. José Costa - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-' Concedo a palavra a V. Ex: ' 

O SR. JOSÉ COSTA (PSDB - AL. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, no inciso I do art. 
16 do Projeto de Lei de Conversão, após a 
expressão "integrantes do respectivo siste- . 
ma" entraria a expressão "excetuada a Em­
bratel". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Foi ISSO o que disse o Relator. . 

Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) . 
aprovada no Senado. 
A Emenda foi aprovada nos termos do Re­

lator. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda n° 376, 
do Deputado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara 
Os Srs Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Paúsa) 
RejeItado. 
Rejeitado na Câmara, deixa de ser apre­

ciado no Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Emenda subsequente, também do De-
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putado Gumercindo Miihomem, nos mesmos 
termos, fica prejudicada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda nU 377, 
de autoria do nobre Deputado Gumercindo 
Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, deixa de ser apre­

ciado pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda nU 378, 
de autoria do nobre Deputado José Carlos 
Sabóia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, deixa de ser apre­

ciado pelo Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda n° 382, 
de autoria do nobre Deputado Artur da Tá­
vola. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, deixa de ser apre­

ciado pelo Senado. 
Fica prejudicado, conseqtientemente, o 

mesmo destaque de autona da nobre Depu­
tada Sandra CavalcantI. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque para a Emenda n° 
385, do Deputado José Carlos Sabóia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser apre­

ciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque para a Emenda nU 
388, do Deputado José Carlos Sabóia 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados, dei­

xa de ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarnelIo) 
- Votação do destaque da Emenda nU 389, 
do Deputado José Carlos Sabóia. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados, dei­

xa de ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda nU 390, 
do Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
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Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara dos Deputados, dei­

xa de ser apreciada pelo ~enado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação dO,destaque da Emenda nU 393, 
do Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser apre­

ciada pelo Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda nU 394, 
do Deputado Doutel de Andrade 

Em votação na Câmara, dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara dos Deputados, dei­

xa de ser apreciada pelo Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do destaque da Emenda n" 397, 
de autoria do nobre Senador Jutahy Maga­
lhães e Deputado Euclides Scalco 

O Sr. Genebaldo Correia-Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente, esta 
emenda do Deputado Euclides Scalco revoga 
a expressão contida no art. 31, do Projeto 
de Lei de Conversão e, com essa revogação, 
não !oe permite a falência das estatais Enten­
demos que se trata de uma maténa que mere­
ce apreciação mais detalhada. Por isso, vota­
mos pela supressão, ou seja, a favor da emen­
da. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Pelo que vejo aquI, a emenda diz: "Revo­
ga-se o Decreto-Lei nU 2.421. .. É esse o que 
V Ex' está lendo? 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Supri­
me uma referênci3 ao Decreto-Lei n" 2.421, 
de 29 de março de 1988, no último dispo­
sitivo. 

OSr. RicardoFiuza-Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE. Pela 
ordem.) - De que trata a matéria? 

O Sr. Genebaldo Correia - Está dingida 
ao art. 25 da Medida Provisória, que corres­
ponde ao art. 31 do Projeto de Conversão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneifo) 
- É o art. 25, da Medida Provisóna. 

O Sr. Çenebaldo Correira - Mas que cor­
responde ao art. 31 do Projeto de Conversão. 
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O SR. César Maia - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. CÉSAR MAIA (PDT - RJ. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PDT se incorpora 
na supressão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação na Câmara. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovada a emenda. 

O Sr. Ricardo Fiúza (PFL - PE) - Vota­
mos contra, SI. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Contra o voto do PFL 

O Sr. Ricardo Fiúza (PFL - PE) - Não, 
mas o PRN vota também. 

Peço verificação, Sr PreSidente. 

O~. Octávio Elísio - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O Sr. Octávio Elísio (PSDB - MG. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PSDB é favo­
rável. 

O Sr. Genebraldo Correia - Sr. Presiden­
te, eu gostaria que V. Ex' consultasse o reló­
gio e verificasse se é pertinente o pedido de 
verificação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai verificar a hora da última veri­
ficação. 

Quero agir aqui com absoluta imparcia­
lidade. 

A última votação terminou às 17 horas e 
49 minutos. 

V. Ex' requereu a verificação 1 minuto 
após. 

O SI. Ricardo Fiúza - Exato, 1 minuto 
após 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Então, vamos ter que fazer a verificação. 

O Sr. Ricardo Fiúza - Certo, porque não 
estava em acordo esta matéria, SI. Presiden­
te. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Bom, vamos pedir aos Srs. Deputados que 
ocupem os seu~ lugares. 

O pedido fOi feito 1 minuto depois do pra­
zo De modo que, tem que ser feita a verifi­
cação 

O Sr. José Genoíno - SI. Presidente, veja 
que a Liderança do Governo ajuda e está 
fazendo a obstrução. 

É s6 para registrar na Casa que esse pedido 
de verifica1ão foi feito pela Liderança do Go­
verno. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Quero também registrar a colaboração de 
V. Ex' pelo bom andamento dos trabalha­
dores (Palmas) 
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o Sr. José Genoíno - É que V. Ex' precba 
registar com imparcialidade que quem está 
dificultando a aprovação é a Liderança que 
interessa ao Governo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
~ Peço aos Srs. Deputados que ocupem os 
seus lugares. 

Será feita a verificação de quorum 

O Sr. Genebaldo Correia-SI. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem) - Sr. Presidente, há 
um detaque supre~sivo do SI. Congressista 
Lysâneas Maciel que tem o mesmo objetivo. 

Então, numa contnbuição para não mter­
romper a votação neste momento, concor­
damos com a rejeição da emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson. Carneiro} 
- O PMDB opinou pela rejeição da Emen­
da, o PMDB modifICOU o seu parecer para 
opinar pela rejeição da emenda. 

O Sr. Genegaldo Correia - Votaremos o 
destaque supressivo do Deputado Lysâneas 
Maciel. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O Relator decidiu modificar o seu parecer 
e conclUir pela rejeição da emenda, de modo 
que não há mitivo para V. Ex' pedir verifI­
cação 

O Sr. Ricardo Fiúza -Sr Pre~idente, pcço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V Ex' tem a palavra. 

O SR. RICARDO FIÚZA PFL - PE. Pela 
ordem) -Sr. PreSidente, estou tentando não 
ser cansativo com V Ex', mas não conSIgo 
falar aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- A emenda foi rejeitada ... 

O SR. RICARDO FIÚZA - Muito bem, 
então não há por que votar mais. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A emenda, iniCialmente, tinha sido apro­
vada, V. Ex' pediu verifIcação Agora, o no­
bre Relator modifica o seu voto para tamém 
rejeitar a emenda. Sendo aSSim, não há mo­
tivo para o pedido de verifIcação. 

O SR. RICARDO FIÚZA - Muito obri­
gado a V. Ex' 

O Sr. Robson Marinho - Peço a palavra 
pela ordem, Sr. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE lNebon Carneiro) 
- V. Ex' tem a palavra. 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB -SP. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. Srs. Congre!>­
sistas, V. Ex". Sr. Presidente anunciou a apro­
vação da Emenda n" 397: em seguida, o ilustre 
Deputado Ricardo Fiúza solicitou verifIcação 
de votação. Relator algum se mamfestou, 
quem o fez fOI o Deputado Genebaldo Cor-
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rt!la. pela Liderança do PMDB. S. Ex' é o 
Relator da matéria e, no momento, c!otá com 
o Líder da Bancada do PMDB V. Ex', ou 
coloca em votação o pedido do Congressista 
Ricardo Ftúza ou este retIra o seu pedIdo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O Deputado Genebaldo declarou que pas­
sava a rejeitar a medida e assim, evidente­
mente, modificou a posição 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. PreSIdente, 
quero dt!lxar bem claro qual é o nosso propó­
,lto. hlt um de,taque do Deputado Lysâneas 
Maciel - a Mesa pode conferir - suprimm­
do essa referênCIa ao art. .lI do Projeto de 
Conver'.ão; no:. vamo~ votar es,e destaque, 
por ISSO, concordo com a rejeição dessa 
emenda, sem necessidade, portanto, da veri­
ficação solIcitada. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Mas V. Ex' já pensou que, Tt!jeItada a 
emenda, ela pode ser conSIderada prejudi­
cada quando for exammada a mesma matéria 
na Emenda Ly~ânea'i Maciel'? 

O Sr. Genebaldo Correia - Não, ela se 
refere à Medida PrOVisória e o destaque se 
refere ao Projeto de Conversão 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Eu estou apenas lembrando para eVitar 
o conflito que pode na surgIr depOiS. 

O Sr. César Maia - Sr. PreSIdente. cu 
acho que V. Ex" não entendeu dIreito. nós 
não estamos votando contra a emenda, nós 
estamos retirando a emenda, por isso, ela 
não prejudica o destaque no fmal. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- V. Ex' retira a emenda? Aí mUito bem, 
retirada a emenda, não há o problema. 

Vai continuar a votação 
A emenda foi retirada, de modo que não 

há nem parecer. nem pedido de verificação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a emenda n" 402 do Deputado 
Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputado~ que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
RejeItada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votaçâo a Emenda n" 405 dos Depu­
tados José Costa e Euclides Scalco. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 408. do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados (Pausa.) 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 409 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 410 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
O~ Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 411 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 412 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 413 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a'aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em votação aEmendan"414do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Cãmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em votação a Emenda n"415 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
RejeItada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 416 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
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Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

. Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami· O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
nada pelo Senado. - Em votação a Emenda n° 444, do Depu· 

Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

n>lda pelo ·Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) lado Artur Lima Cavalcanti. 
_ Em votação a "Emenda n° 427, do Depu- Em votação na CâmaraAos Deputad~s. 
tado Artur Lima Cavalcanti Os Srs Dj:putaooSqllea aprovam queiram 

Em votação na Câmara dos Deputados . .-----Per~r sentados. (Pausa) 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) Os Srs. Deputados que a ~ram Rejeitada 

- Em votação a Emenda n° 420 do Deputado permanecer sentadoJ~fPâíÍsã)' Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami-
Artur Lima _Cavalca.ntl Rejeitada. /'/" nada pelo Senado. 

Em votaçao na Camara. . Rejeitadaí1a Câmara, deixa de ser exami· O Sr. Artur Lima Cavalcanti - Sr. Presi· 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram nada--pelo Senado. dente, peço a palavra pela ordem. 

permanecer sentados. (Pausa) ~ 
Rejeitada.. . ~ O SR. PR~SIDENTE (Nelson Carneiro) O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
Rejeitada na Camara, deixa d:;erexami- - Em votaçao a Emenda n" 428, do Depu· - Concedo a palavra ao nobre Congressista 

nada pelo Senado. / tado Artur Lima Cavalcanti. 
O SR. PRESIDENTy(Nelson Carneiro) Em votação na Câmara dos Deputados. O SR. ARTUR LIMA CAVALCANTI 
E t - E!Jl:éíÍd 421 d D d Os Srs Deputados que a aprovam quwam (PDT - PE. Pela ordem.) - Sr Presidente, 

- m vo açao a.( ~ a n° o eputa o permanecer sentados. (Pausa) a Emenda n° 443 mcorpora o acervo da Inter-
Artur Lima CaV',lIcantl. ReJel·tada. E laçá Câ brás à Petrobrás para. evitar a sua extinção. 

m v3-- o nal mara . Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami- Nós gostaríamos de pedir a posição partidána 
q~Sfs. Deputaâos que a aprov~m queiram nada pelo Senado. em relação a esta Emenda n° 443. 

permanecer sentados. (Pausa) 
ReJeitada. O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami- - FICOU consignada a posição do Partido de 

nada pelo Senado. - Em votação a Emenda n° 429, do Depu· V. Ex' 
lado Artur Lima Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarnelIo) Em votação na Câmara dos Deputados 
- Em votação a Emenda n° 422, do Depu- Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
tado Artur Lima Cavalcanti permanecer sentados. (Pausa) 

Em votação na Câmara. Rejeitada. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami-

permanecer sentados. (Pausa) nada pelo Senado 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de,$er exami· 

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 423, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, dei1Ca de ser exami· 

nada pelo Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 424, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 425 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
-Em votação a Emenda n° 426 do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n"430, do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n' 431, do Depu­
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 432, do Depu­
tado Artur Lima CavalcantI. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
ReJeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami· 

nada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n° 443, do Depu· 
tado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, deixa de ser exami­

nada no Senado. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente. o Deputado 
Artur Lima Cavalcanti está solicitando que 
V. Ex' tome os votos por Partido e. em função 
do resultado do voto de bancada, nós vamos 
levantar uma questão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Agora, V. Ex' pode pedir verificação, por­
que realmente já passou a hora. Se V. Ex' 
está pedindo verificação vamos fazê-la, por· 
-que eu declarei que, de acordo com Lide­
ranças, há rejeição. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Presidente, 
V. Ex' está proclamando que a emenda está 
rejeitada pela votação de hderança, então, 
nós pedimos verificação dessa votação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Solicito aos Srs. Congressistas que ocupem 
os seus lugares. 

O Sr. José Genoíno - Um minuto. Sr. Pre­
sidente, com calma e serenidade nós temos 
a noite inteira para trabalhar. 

Nós solicitamos que V. Ex' le13 a emenda. 
por gentileza, pois há uma confusão aqui no 
plenário ' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A emenda é do nobre Deputado Artur 
Lima Cavalcanti. e diz o seguinte: 

"Petróleo - Petrobrás - alíneas "c" 
do inciso IV do art. 1", passa a ter a 
seguinte redação: 

Petrobrás Comércio InternacIOnal SI 
A - Interbrás, através de sua incorpo· 
ração pela Petróleo Brasileiro SIA - Pe­
trobrás " 

Esclarecido, vamos fazer a verificação. 
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Peço ao; Srs. Deputados que ocupem os 
'seus lugares. 

OSr. Ricardo Fiuza - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O S~. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE. Pela 
ordem) - Sr. Presidente. a Liderança pede 
à Bancada do PFL que vote "não". 

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente. pe· 
ço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Çoncedo a palavrà ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PDS - BA. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. a Liderança 
do PDS pede à sua Bancada que vote "não" 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência solicita a todos os Srs. De· 
putados que ocupem os seus lugares. 

98r. Haroldo Lima- Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O Sr. Haroldo Lima (PC do B - Ba. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente. o PC do B votará 
'i'sim". 

o Sr. Augusto Carvalho - Sr. Presidente. 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra. ao nobre Congressista 

Q SR. AUGUSTO CARVALHO (PCB DF. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente. o PCB vota 
"sim", 

O SR. RICARDO IZAR - Sr. Presi~ente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RICARDO IZAR (PL - SP. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente. o PL vota "não". 

O SR. RENAN CALHEIROS - Sr. Presi­
dente. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente. a Liderança 
do Governo pede o voto "não". 

O Sr. José Carlos Sabóia - Sr. Presidente 
peço a palavra pela ordem.' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

O SR. JOSÉ CARLOS SABÓIA (PSB -
MA. Pela ordem.) - Sr. Presidente. o PSB 
vota "sim". 

O Sr. Ronaldo Cezar Coelho Sr. Presidente 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palflvra ao nobre Congressista. 

O SR. RONALDO CEZAR COELHO 
(PSDB - RJ. Pela ordem) -Sr. Presidente, 
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o PSDB em defesa do patrimônio da Inter­
brás. do patrimônio naCIOnal, vai votar 
"sim", 

O Sr. S610n Borges dos Reis - Sr. Presi­
dente. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. SÓLON BORGES DOS REIS (PTB 
- SP. Pela ordem) - Sr. PresIdente, o PTB 
vota "não". 

O Sr. Francisco Rolim - Sr. PresIdente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. FRANCISCO ROLIM (PSC - PB. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. o PSC vota 
"nãoH

• 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem) - Sr. Presidente, o 
PMDB vota "não". 

O Sr. Doutel de Andrade - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. DOUTEL DE ANDRADE (PDT -
RJ. Pela ordem) - Sr. Presidente. o PDT 
em defesa do interesse nacional. vota "sim". 

O Sr. Gastone Roghi - Sr. Presidente. pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Pela 
ordem) -Sr. Presidente. a liderança do PTB 
recomenda que se vote "não". 

O Sr. José Genoíno - Sr. Pre~idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, o PT encaminha 
o voto "sim". 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs Deputados que se encontram nas 
bancadas queiram registrar seus códigos de 
votação. 

Srs. Deputados. queiram selecionar seus 
votos. 

Os Srs. Deputados que se encontram nas 
bancadas queiram acionar simultaneamente 
o botão preto no pamel e a chave sob a bano 
cada até que as luzes do posto se apagem. 

Os Srs. Deputados que .n'ão registraram 
seus votos queiram fazê·lo nos postos avul­
sos. 

(Procede-se à rotação) 

Abril de 1990 

Votam os Srs Deputados: 

Acre 

Alércio Dias - Não 
Francisco Diógenes - Não 
Geraldo Fleming - Não 
José Melo - Não 
Ma~ia Lúcia - Não 
NarCISO Mendes - Não 
Osmir Lima - Não 
Rubem Branquinho - Não 

Amazonas 

Antar Albuquerque - Não 
Beth Azize - Sim 
Eunice Michiles - Sim 
ÉZIO Ferreira - Não 
José Dutra - Não 
José Fernandes - Não 
Sadie Hauache - Não 

Rondônia 

Arnaldo Martins ,- Abstenção 
Assis Canuto -Não 
Chagas Neto -Não 
Francisco Sales - Não 
José Guedes - Sim 
José Viana - Não 
Raquel Cândido -' Sim 
Rita Furtado - Não 

Pará 

Ademir Andrade - Sini 
Aloysio Chaves - Não 
Arnaldo Moraes - Não 
Asdrubal Bentes - Não 
Benedicto Monteiro - Sim 
Dionísio Hage - Não 
Domingos Juvenil - Não 
Eliel Rodrigues - Não 
Fausto Fernandes - Não 
Fernando Velasco - Não 
Gerson Peres - Não 
Manoel Ribeiro - Não 
Paulo Roberto - Não 

Tocantins 

Ary Valadão - Não 
Edmundo Galdino - Sim 
Eduardo Siqueira Campos - Não 
FreIre Júhior - Não 
Leomar Quintanilha - Não 
Paulo Mourão - Não 
Paulo Sidnei - Sim. 

Maranhão 

Albérico Filho - Não 
Antonio Gaspar - Sim 
Cid Carvalho - Não 
Costa Ferreira - Sim 
Edivaldo Holanda - Não 
Eliézer Moreira - Abstenção 
Enoc Vieira - Não 
Eurico Ribeiro - Não 
Francisco Coelho - Não 
Haroldo Sabóia - Sim 
Joaquim Haickel - Não 
José Carlos Sabóia - Sim 
José Teixeira - Não 
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Sarney Filho - Não 
Victor Trovão - Não 
Wagner Lago - Sim 

Piauí 

Átila Lira - Não 
Felipe Mendes - Não 
Jesualdo Cavalcanti - Sim 
José LUIz Mala - Não 
Manuel Domingos - Sim 
Mussa Demes - Não 
Myriam Portella - Sim 
Paes Landim - Não 
Paulo Silva - Sim 

Ceará 

Aécio de Borba - Não 
Bezerra de Melo - Não 
Carlos VirgílIO - Não 
César Cals Neto - Não 
Etevaldo Nogueira - Não 
Firmo de Castro -;- Sim 
Furtado Leite - Não 
Gidel Dantas - Não 
José Lins -_Não 
Lúcio Alcântara - Sim 
Luiz Marques - Não 
Moema São Thiago - Sim 
Paes de Andrade - Não 
Raimundo Bezerra - Sim 
Ubiratan Ag!liar - Sim 

Rio Grande do Norte 
"' , 

Flávio Rocha - Sim, , 
Henrique Eduardo Alves,- Não 
Iberê Ferreira - Não 
Ismael Wanderley'- Não 
Marcos ForulIga - Não 
Ney Lopes - Não 
Vingt Rosado - Não 

" ,Paràíba 

Adauto Pefeira - Nãb' ' 
Agasslz 'Almeida ~ Nãb 
Antonio Mariz - Sim' 
Edivaldo Motta - Não 
Edme Tavares - Não 
Evaldo Gonçalves - Não 
Francisco Rolim - Não 
João Agripino - Não 
João da Mata - Não • 
José Maranhão - Não 

'. 1I I , I i 

, 'Pernamb~'co • 
I • ~'I 

Artur de Lima Cavalcanti - Sim 
Egídio ,Ferreira Lima - Sim 
Fernando Bezerra Coelho -, Não 
Fernando Lyra - Sim 
Gilson Maéhado - Não 
Harlan Gadelha - Sim 
HorácIO Ferraz - Não 
Inocênci'o Ohveirà -,Não 
José Cárlos VaSéoncélos"- Não 
José Jorge - Não 
José Mendonça Bezerra - Não 
Marcos Queiroz - Não 
MaurílIO Ferreir~ Lim,a ---;- Não 
Nilson Gibson - ~ão 

Osvaldo Coelho - Não 
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Oswaldo Lima Filho - Sim 
Paulô Marques - Não 
Ricardo Fiuza - Sim 
Roberto Freire - Sim 
Wilson Campos - Não 

Ahlgoas 

Albérico Cordeiro - Não 
Antonio Ferreira - Não 
Eduardo Bonfim - Sim 
Geraldo Bulhões - Não 
José Thomaz Nonô - Sim 
Renan Calheiros - Não 
Roberto Torres - Não 
VinicIUs Cansanção - Não 

Sergipe 

Acival Gomes - Sim 
Bosco França - Não 
Djenal Gonçalves - Não 
João Machado Rollemberg - Não 
José Queiroz - Sim 
Leopoldo Souza --: Sim 
Messias GÓIS - Não 

Bahia 

Abigail Feitosa - Sim 
Ângelo Magalhãei> - Não 
Benito Gama ~ Não 
Carlos Sant'Anna - Não 
Celso Dourado - Sim ' 
Dommgos Leonelli - Sim 
Eraldp TlOoco --:; Nilo 
Fernando Santana - Sim 
F.rancisco Benjamim - Não 
Franqsco PlOtO - Sim 
Gen!!Q,\ldo Correia - Não 
Haroldo Lima - Sim 
Jairo Azi - Não' , 
Jairo Carneiro - Não 
Joaci Goes - Sim 
João Carlos Bacelar - Não 
Jonival Lucas - Não 
Jorge Hage ~ Sim' , 
Jorge Viana - Não 
José Lourenço - Não 
Jutahy Junior - Sim" 
Leur Lomanto - Não· , 
Lidice da Mata - Sim 
Luís Eduardo -Não· • , 
Luiz Viana Neto - Não 
Manoel Castro - Não 
Marcélo Cordeiro:"'" Não 
Milton Barbosa --.: Não 
Miraldo Gomes - Não 
Munlo Leite - Não 
Nestor Duarte - Não 
PrISCO Viana - Não 
Raul Ferraz - Não 
SergIO Bnto - Não 
Uldunco Pinto - Sim 
VirgildaslO de Senha - Sim 
Waldeck Ornélas - Não 

Espírito Santo 

Lezio Sathler - Sim 
Lurdinha Savlgnon - Sim 
Nelson AgUiar - Sim 
Nyder Barbosa - Não 
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Pedro Ceolin - Não 
Rita Camata - Sim 
Rose de Freitas - Sim 
Stého Dias - Não 

Rio de Janeiro 

Adolfo Oliveira - Não 
Álvaro Valle - Não 
Amaral Netto - Não 
Anna Maria Rattes - Sim, 
Artur da Távola - Sim ' 
Benedita da Silva - Sim .! 
Brandão Monteiro - Sim 
Carlos Alberto Caó - Sim , 
César MaJa - Sim 
Daso Coimbra - Não 
Doutel de Andrade - Sim 
Edmilson Valentim - Sim 
Ernam Boldrim - Não 
Flavio Palmier da Veiga -l'j"ão, 
Francisco Dornelles - Não 
Jayme Campos - Não 
Jorge Gama - Sim 
José Luiz de Sá - Não' 
José MaurícIO - Sim 
Luiz Salomão - Sim 
Lysânç:as Maciel-'Sim 
MárcIO .Braga - Sim ' 
Messias Soares ~ Não 
Miro Teixeira - Sim 
Nelson Sabrá - Não 
Osmar Leitão - Não 
Oswaldo Almeida - Não' , 
Paulo Ramos - Sim 
Rooerto'Augusto - Não' 
Roberto'Jefferson - Não 
Ronaldo Cezar Coelho - Silfi' 
Rubem Medina - Não 
Sandra Cavalcanti - Não 
Simão Sesslffi - Não, 
Vivaldo Barbosa - Sím " 
Vladimir Palíneiril - Sim 

, Minas Gerais 

Aécio. Neves - Sim 
Aloísio V:asconcelos -.Não 
Álvaro Antônio - Não 
Alysson Paulinelli - Não 
Carlos Cotta - Sim 
Carlos Mosconi - Não' 
Chico Húmber.to -'Não • 
Chris,tóvam C;hlarac;lia.- N.~o " 
Dálton Canabrava - Não ".! 

GenéSIO ,Bernardmo - Não' 
Hélio Costa - Não 
Humberto Souto - Sim . " 
Ibrahlm Abi-Ackel -; Não' . 
Israel P,lnhciro - N,ão , 
João Paulo - SIm , 
José da Conceição - Sim 
José Sgntana de Vascohé'e'Ílos' ~ Não 
Jo,é Ulisses de Olíveira '- Não 
Lael Varella'- Não 
Leopoldo Bessone - Nãp " 
LUIZ Alb~rt.o Rodrigues.-;-'Não 
Luiz Leal - Não 
Marcos Lima '- Não' 
Mário Assad - Não 
Máno de "Oliveira ~ Nãc 
Mauro E:ampos - Sim 
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Melo Freire - Não 
Mello Reis - Não 
Milton Reis - Não 
Oct<tvio ElíSIO - Sim 
Paulo Almada - Nün 
Paulo Delgado - Sun 
Raul Belém - Não 
Robelio Brant - Nüo 
Roberto Vital - N.io 
Ronaldo Carvalho - Sim 
Ronam Corrêa - N:in 
Saulo Coelho - Sim 
Sérgio Naya - Não 
Sérgio Werneck - Não 
SJ1vIO Ahreu - Sim 
VirgI1\O GUImarães - Sml 

São Paulo 

Afif DomIngo, - Não 
Agripino de Oliveira Lima - Não 
Airton Sandoval - Não 
Antonio Carlos Mendes Thame - Não 
Antônio PelOsa - Sl1n 
AlÍstide, Cunha - Não 
Arnaldo Faria de Sá - Não 
Bete Mendes - Sim 
Cardoso Alves - Não 
Cunha Bueno - N:io 
Delfim Netto - Não 
Doreto Campanari - Não 
Eduardo Jorge - Sim 
Fábio Feldman - Não 
Fau<;to Rocha - Nãn 
Fernando Gaspanan - Sim 
Florestan Fernandes - Sim 
FrancIsco Amaral - Sim 
Gaston/;! Righi - Não 
Geraldo Alckmin FIlhu - Nã" 
Gerson Marcondes - Não 
Gumercindo Milhomem - Sim 
Hélio Rosas - Não 
Irma Passoril -.:.. Sim 
Jayme Paliarin - Não 
João Rezek - Sim 
José Camargo - Não 
José Carlos Grecco - Sim 
Jo,é EgreJa - Não 
José Genoíno - Sim 
Jos~ Maria Eymael - Não 
Kovu lha - Sim 
Le~nel JúliQ - Não 
Luiz InaclO Lula da Silva - Sim 
Malulv Neto - Não 
Manoel Moreira - Njo 
Mendes Botelho - SInl 
Nelson Seixas - Sim 
Plímo Arruda SampaiO - Sim 
Ricardo Izar - Não 
Roherto Rollemberg - Nãu 
Rob,on Marinho - Sim 
Sólon Borges do~ Rei, - NJo 
Theodoro Mende, - Não 
Tidel de Lima - Nãu 

Goiás 

Aldo Arantes - Sim 
AntonIo de Jesus - Nüo 
Délio Braz - Não 
Femando Cunha - Sim 
João Natal- Não 
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10"': Freire - Não 
Jos~ Gome; - Não 
LÚCia Váma - Não 
LUIZ Soyer - Não 
MagUlto Vilela - Não 
Mauro Miranda - Não 
Naphtali Aht:s de Souza - Náo 
Pedro Canedo - Nüo 

Distrito I< ederal 

AUJ!ustn Clrvalho - Sim 
Fra~cI~co Carneiro - Não 
Geraldo Campoo - Sim 
Jotfan Frelat - Sim 
M~ircia Kublhchek - Não 
Maria de LOUides AbadIa - Sim 
Sigmminga Seixas - SIm 
Valmir Campelo - Abstenção 

Mato Grosso 

Ankro de Barros - Sim 
Joaquim Sucena - Não 
Jona:' Pinheiro - Não 
Júho Campos - Não 
Owaldo Sohrinho - Sim 
PerCival MUnIZ - Não 
Rodrigues Palma - Nüo 
Ubiratan SpInelli - Nüo 

Mato Grosso do Sul 

Gandi Jamil - Sim 
José Ehas - Não 
Levv Dias - Não 
Ro~;a\1o Congro Neto - Sim 

Paraná 

Airton CordeIro - Náo 
Alarico Ahlh - Sim 
Ba,I1io Villam - \IoJão 
Borge' da Silveira - Não 
Dioní,io Dal Prá - Não 
Em:hdes Scalco - Sim 
Gtlberto carvalho - Não 
Hélio Duque - Sim 
Jacy Scanagatta - Não 
José Carlos Martin~z - Náo 
Jo,e Tavares - Não 
]ovanni Ma,mi - Não 
Matheus Iensen - Não 
Mattos Leáo - Não 
Maurício Fruet - Sim 
MaunclO Nasser - Não 
Ma, Rosenmann - Não 
Nc!\ton Fnednch - Não 
Nilso Sguarezi - Não 
Owaldo Macedo - Não 
Paulo Plmentt:l - Náo 
Renato Bernardi - NãóJ 
SantInh,) Furtado - Náo 
SérgIO Spada - Sim 
Tadeu F rança - Sim 
Waldyr Pugliesi - Sim 

Santa Catarina 

Alexandre Puzvna - Não 
Antúmo Carlos Konder ReÍh - Não 
Cláudw.i\vila - Não 
Eduardo Moreira - Não 
Francisco Kuster - Sim 

Abril de 1990 

Henrique Córdova - Não 
Luiz Henrique - Não 
Orlando Pacheco - Não 
Paulo Macarini - Sim 
Renato Vianna - Não 
Ruberval Pilotto - Não 
Victor Fontana - Não 
VIlson Souza - Sim 
Walmor de Luca - Sim 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - Não 
Adylson Motta - Não 
Amaury Muller - Sim 
Arnaldo Prieto - Não 
Carlos Cardinal - Sim 
Darcv Pozza - Não 
Ericõ Pegoraro - Não 
Flonceno Paixão - Sim 
Hermes Zaneti - Sim 
Hilário Braun - Não 
Ibsen Pinheiro - Não 
Iralá Rodrigues - Sim 
Ivo Lech - Não 
Ivo Mainardi - Não 
João de Deus Antunes - Não 
Jorge Uequed - Sim 
Júlio Costamilan - Não 
Lélio Souza - Não 
Luís Roberto Ponte - Não 
Mendes Ribeiro - Não 
Nelson JobIm - Não 
Osvaldo Bender - Não 
Paulo Paim - Sim 
Rospide Netto - Não 
Ruy Nedel - Sim 
Tarso Genro - Sim 
Telmo Kirst - Não 
Vicente Bogo - Sim 
Victor Faccioni - Sim 

Amapá 

Anmbal Barcellos - Não 
Eraldo Trindade - Não 
Geovani Borges - Não 
Raquel Capiberibe - Sim 

Roraima 

Alcides Lima - Não 
Marluce Pinto - Não 
OttOmar Pinto - Não 

o Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL - MG. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. apena~ para 
registrar que o meu voto é "não". Votei 
"sim" madvertidamente. 

O Sr. Aristides Cunha - Sr PreSidente. 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ARISTIDES CUNHA (PSC - SP 
Pela ordem) -SI. Pre~idente. também quero 
registrar que votei "sim" erradamente. O 
meu voto é "não". 
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o Sr. Costa Ferreira - Sr. PresIdente, pe­
ço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. COSTA FERRERIRA (PFL - MA. 
Pela ordem) - Sr. PreSIdente, retifIcando 
o meu voto Votei "sim" mas meu voto é 
"não". 

O Sr. Victor Faccioni - Sr PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE' (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongressIsta 

O SR. VICTOR FACCIONI (PDS - RS. 
Pela ordem) -Sr. Presidente, quero retificar 
o meu voto, que é "não", mas regIstrei "sim" 

O Sr. Nelton Fríedrich - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. NELTON FRIEDRICH (PSDB -
PRo Pela ordem. Sem revisão do orador). 
Sr. Presidente, SIS Congressistas. 

Pnvatização apressada é um crime contra 
a História e o futuro do País 

É inconcebível estabelecer uma apressada 
proposta de extinção e dissolução de entida­
des da admInIstração pública federal, sem pri­
meiramente delInear as linhas básicas de um 
projeto nacIOnal. Que Brasil queremos? Qual 
o nosso projeto de sociedade? Em segundo 
lugar, discutIr e redefInIr o papel do Estado, 
relações com a sociedade, intervenção na 
economIa e suas relações com a inICIatIva pri­
vada. Concomitante às iniciatIvas aCIma, co­
locar em execução um plano de desenvol­
vimento para nosso Paí~ onde muitas estataIs 
podem ter, novamente, atividades produtIvas 
básicas para o planejamento de curto, médIO 
e longo prazos. 

Pnvatlzar de man'eira abrupta é um crime 
de lesa-pátria, de lesa-patrimônIo púbhco. 

A economIa está parada, seu desempenho 
é fraco, e, por conseqüencia, não há grande 
ânimo em Investir. Com poucos InvestImen­
tos, cai ainda mais o valor do patrimônio das 
estatais e poderão ser privatIzadas por preços 
vis, irre ais. 

Além do mais, a preferência na privatr­
zação devena ser democratização do capital 
e privIlegiar a possibilIdade dos própnos tra­
br.lhadores serem propnetános das empre-
sas.' . 

Por estes e outros fatores, somos contrános 
à Medida Provisória n" 151"e seu respectivo 
projeto de conver~ão, face IneXistir estudo 
preliminar das suas consequênclas e ausênCia 
dos pressupostos previstos no início desta ma­
nifestação. 

Para bem eVidenciar nossas preocupações, 
soliCitamos anexar o trabalho "O FIm da Pe­
tromisa. é prejudH aI ao País" e a carta da 
Associação dos Em regados da Interbrás -
AEI. 

Um dos maiores cnmes ante a hlstóna da 
República poderá consumar-se com a extin­
ção de determinadas estatais estratégicas, co-
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mo Petromisa; primeiro, porque se trata de 
empresa rentável, significando que, com o 
seu desaparecimento, desaparece, também, 
a receIta que ela propicia, ocasIOnando, por­
tanto, o aumento no défiCit público; segundo, 
porque, essa extInção forçará o Brasil a im­
portar, só em 1991, cerca de 100 mIlhões de 
dólares em potássio e outros minerais que 
atualmente são por ela extraídos, contribuin­
do para agravar a cnse no balanço de paga­
mento e para aumentar a díVIda externa. 

Deve ser re~saltado, Sr. Presidente, que 
a Petromisa sozinha pode atender às necessi­
dades nacIOnais em pelo menos 25 por cento 
do cloreto de potássio, que é um produto 
vital para a agricultura, e que tem naquela 
empresa brasileira o ÚnICO produtor latmo-a­
mencano e em condições de elevada produti­
VIdade, tanto que de uma produção de 162 
mIl toneladas, em 1989, deverá prodUZir, este 
ano, cerca de 306 mil toneladas, com previsão 
de que em 1991 produzirá 1 mIlhão e 600 
mil toneladas. 

Foi por ISSO que apresentamos emenda à 
MedIda Provisória n" 151, no sentIdo de ex­
clUIr-se da lista de empresas a serem extintas 
a Petromlsa, que, em verdade, Sr. Presiden­
te, é alvo da clara intenção de saque interna­
CIOnal e vítima do entregUIsmo do atual Go­
verno, que nomeou para a PreSIdência da 
Petrobrás, à qual se vincula a Petromisa, o 
Sr. LUIZ OCtáVIO da Mata Veiga, ex-Presi­
dente do Grupo Anglo-Americano Bozzano 
Simonsen, segundo maior conglome.rado es­
trangeIro na área de pesquisa mineral e o 
terceiro maior grupo na produção mineral 
brasileira. 

E sabem, por acaso, os senhores, quem 
é o maior importador nacional de POtáSSIO? 
O Grupo MonteIro Aranha, cujo tItular, é, 
nada maIS, nada menos, do que o ex-sogro 
do PreSIdente Fernando Collor de Mello, um 
de seu~ maiores amIgos e um dos principais 
"colaboradores" de sua campanha à Presi­
dência da República. 

Portanto, Sr. PreSIdente, como diz bem o 
dItado popular "por baIXO desse angu tem 
caroço", e esse caroço é o potássio, alvo da 
ganânCIa e, repetimos, da fúna entregUIsta 
e desnacionahzante que começa a varrer o 
BrasIl; se este Congresso concordar com a 
extInção pura e simples da Petromisa, estará 
SInalizando no sentido de que os abutres in­
ternacionaIS poderão, daqui para frente, de­
vorar o que bem entender em nosso País 

Era o que tínhamos a dizer, Sr PreSidente. 
(Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. NELTON FRIEDRICH EM SEU 
DISCURSO 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DA INTERBRÁS - AEI 

Rio de JaneIro, 29 de março de 1990 
Ao 
Ilm" (a) Sr. (a) 
Nelton Fnedrich 

No intuito de permitIr a V. Ex' a análIse 
séria e objetiva do pleito que defendemos, 
a não extinção da Petrobrás Comércio Inter-
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naCIOnal S/A - Interbrás, tendo em vista 
as disposições da Medida Provisória n° 151, 
do dIa 15 do corrente mês, relacionamos, 
abaixo, os aspectos que demonstram a impor­
tância desta Empresa para a Economia Na-
cional,: ; 
-E a maior Trading do Brasil, que ao 

longo dos seus 14 anos de existência, concre­
tizou vendas no montante de US$ 27 bilhões, 
operando com 92 países, tendo obtido um 
lucro de US$ 205 mIlhões. 

- Possui presença marcante nos principais 
mercados InternacionaIs, operando, princi­
palmente naqueles de alto risco como Irã, 
Iraque, ArgélIa, China, Índia, etc., difIcil­
mente ocupados por segmentos privados, 
sem o apolO de uma trading de grande porte. 

- Mantém em seu cadastro mais de 12.000 
empresas registradas entre fornecedores, 
clientes e prestadores de serviços, o que bem 
demonstra a capaCIdade de penetração e a 
credibilidade que conseguiu acumular, e que 
é utihzada em benefício do setor privado na­
cional, prinCipalmente em áreas de siderur­
gIa, petroquímica, agrOIndustrial e bens de 
capital. 

- Possui capacidade de alavancágem fi­
nanceira junto às instituições bancárias nacio­
nais e internacionais, possiblhtando a viabili­
zação de operações comerciais complexas e 
em volume expressivo. 

- Representa um importante Fundo de 
Comércio que, acumulado ao longo de sua 
eXIstênCIa, vem sendo utihzado em apoio a 
pequenas e média~ empresas no acesso ao 
mercado internacIOnal, incentivando a pro­
dução naCIOnal e, consequentemente, a gera· 
ção de emprego no setor privado. 

- É uma empresa comprovadamente efi­
ciente, genda por recursos próprios, com seus 
balanços apresentando sempre resultados po­
sitIvos, propicIando regularmente dividendos 
à Petrobrás. Em 1989, apresentou um volume 
de vendas de US$ 2,7 bilhões que geraram 
um lucro líquido de US$ 19,6 milhões. 

- Mantém grande volume de negOCIações, 
aliada a sua reconhecida eficlencia empre­
sanal, apresentando índices de lucratividade 
somente comparáveis às maiores Tradings in­
ternacionais. 

- É uma empresa formadora de mão-dé­
obra especializada, contribuindo de forma 
significativa para o desenvolvimento geren­
CIal da atIvidade de comércio exterior. 

-Nunca recebeu dotações do Tesouro 
Nacional nem tampouco se socorreu dos co­
fres públicos, não cabendo sua inclusão em 
projetos cujo objeto seja a redução do déficit 
públIco, que é o caso da Medida Provisória 
n° 151. 

Em conclusão, a extinção dª Interbrás não 
trará qualquer benefício à economIa nacIo­
nal. Pelo contráno, provocará prejuízo para 
os cofres públicos. Caso o objeto seja, sim­
plesmente" retirar o Estado deste segmento 
da economia, outra alternativa menos one­
rosa para o contribuinte deve ser analisada 
com seriedade e responsabilidade, de modo 
a salvaguardar o patnmônio público que, de 
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outra forma, estará sendo irremediaveimente 
dilapidado. 

Atenciosamente, Associação dos Empre­
gados da Interbrás 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação. 

Os Srs. Deputados já podem votar. 
Todos os Srs. Deputados já votaram? 
Vai ser feIta a apuração. (Pau~a) 
Votaram SIM 135 SISo Deputados; e NÃO 

274. 
Houve 3 abstenções 
Total 412 votos. 
O destaque foi rejeitado. 
RejeItado na Câmara, deixa ser apreciado 

pelo Sel}ado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do Destaque 448, do Deputado 
Euclides Scalco. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr Presidente, o 
PMDB vota favorável a esta emenda. Ela 
define os objetivos básicos da Companhia 
Nacional de Abastecimento. O Governo pro­
põe a criação da Companhia Nacional de 
Abastecimento, e esta emenda define o~ seus 
objetivos básicos. 

N6s, no entendimento que tIvemos, admi­
timos que se colocassem estes objetIvos, en· 
tre outros. Desta forma, solhos favorável à 
emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Com a inclusão de "entre outros". 

o Sr. Robson Marinho - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB - SP. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, o PSDB, 
através do Deputado Vicente Bogo, com a 
Emenda n" 448, está exatamente procurando 
definir os objetivos da Companhia NaCIonal 
de Abastecimento, criada pela própria Me­
dida Provis6ria. Por esta razão, é que esta­

. mos, tanto o PMDB quanto o PSDB e demais 
Partidos, votando favoravelmente a esta 
emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O PMDB vota favoravelmente à emenda. 

Gostaria de conhecer o pensamento do 
PFL. (Pausa) 

É contrário. 
A Mesa se sente numa dificuldade de pro­

clamar o resultado. De modo que vai colher 
os votos das -bancadas 

O Sr. Robson Marinho - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneirb) 
-Concedo a pàlavra ao nobre Congressista. 
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O SR. ROBSON MARINHO (PSDB - SP 
Pela ordem.) - SI. Presidente, solicito a V 
Ex' que tome o voto por Partidos para defmir 
onde está a maIOrIa. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Não cabe 
isso. Sr. Presidente, pOIS foi feIta verificação 
agora. 

O Sr. José Genoíno - Não pode pedIr veri­
ficação, Sr. Presidente, não passou uma hora 

O SR. PRESIDENTE (Nel~on CarneIro) 
- A Mesa está numa difIculdade. Qual é 
a maIOria? A Mesa não pode saber qual é 
a maIOria, se um grupo se mamfe~ta e o outro 
se mamfesta em outro sentido. S6 pode co­
lher o voto das Bancadas. 

De modo que é muito difícil a Mesa esco­
lher um resultado entre os dois. Se houvesse, 
como tem havido, harmonia entre as duas 
Bancadas, a Mesa podena decidIr Então, 
a Mesa tem que colher os votos das Bancada~, 
porque há uma dIvisão frontal. Eu não p05~O 
proclamar o resultado; não é VIsível o resul­
tado, e eu não posso declarar qual foi a cor­
rente vitoriosa. 

De modo que eu vou colher os votos dos 
partidos. 

Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BAl 
-Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o nobre Líder do PFL? 

O Sr. Ricardo Fiuza (PFL - PE) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSOB? 

O Sr. Robson Marinho (PSOB - SP)­
Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PDT? 

O Sr. César Maia (POT - RJ) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDS? 

O Sr. José Lourenço (PDS - BA) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRN? 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como.vota o líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP) - Não. 
Mas quero assinalar o número da Bancada 
é de 28 componentes. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PDC? 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos (PDC­
TO)-Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PT" 

O Sr. José Genoíno (PT - SP) - Sim 

Q.. SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- OJmo vota o Líder do PL? 
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O Sr. Ricardo Izar (PL - SP) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- como vota o Líder do PSB? 

O Sr. Jamil Haddad (PSB - RJ) - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima (PC do B - BA) -
Sim, SI. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSD? 

O Sr. José Tavares (PMDB -PR) -Não, 
Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PCB? 

O Sr. Fernando Santana (PCB - BAl -
Sim. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSC? 

O Sr. Francisco Rolim (PSC - PB) - Não, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PST? 

O Sr. José Fernandes (PST - AM) - Sim. 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTR? 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PLP? (Pausa) 

O Sr. Ismael Wanderley (PTR - RN)­
O PTR -vota sim, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PPB? 

O Sr.· Leonel. Júlio ,(PPB --SP) - Não, 
Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRP? (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PLP? (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai somar as mamfestações do 
Partido. 

VaI st!r feita a apuração. (Pausa) 
Votaram SIM 274 ?rs. Deputados; e NÃO 

135 . 
A emenda foi aprovada 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação no Senado Federal 

Os Srs Senadores que aprovam a emenda 
queIram permanecer sentados. (Pausa) 

Vai ser feita a apuração (Pausa) 
Como vota o Líder do PMDB no Senado? 

O Sr. Ronan Titd (PMDB - MG) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PFL'? 

O Sr. Marco Maciel (PFL - PEl - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSDB? 
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o Sr; Chagas Rodrigues (PSDB - PI) -
Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDC? 

O Sr. Moisés Abrão (PDC - TO) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- CO,mo vota o Líder do PDT? 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC) -
Sim. 

Q SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTB? 

O Sr. Carlos De'Carli (PTB - AM) -
Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRN? 

O Sr. Ney Maranhão (PRN -PE) -Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDS? 

O Sr .. Roberto Campos (PDS - MT) -
Não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
- Como vota o Líd~J do PSB? 

O Sr. Jamil Haddad (PSB - RI) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Senador Rachid Saldanha 
DerzI? 

O Sr. Florestan Fernandes - Quero retIrar 
o destaque feito para o art. 5" do Projeto 
de Conversão. 

O SR. P~ESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai atender o pedido de V. Ex' 

O Sr. Ràchid Saldanha Derzi (MS) - Não 

O Sr. Alfredo Campos - Sr. PresIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra,a V Ex' 

O SR. ALFREDO CAMPOS (MG) - Sr. 
Presidente, quero declarar o meu voto, Já 
que estou seIlJ Partido nó Senado. O meu 
voto é não. 

O Sr. Florestan Fernand~s - Sr Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. FLORESTAN FERNANDES (PT­
SP. Pela ordem) - Sr PreSIdente, quero, 
por favor, retIrar o destaque feito para o art 
5" do projeto de conversão. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- V. Ex' sabe o número" 

O SR. FLORESTAN FERNANDES - Art, 
5" do projeto de conver,ão. Muito ohrigado 

O Sr. Rachid ~aldanha Derzi - Sr PW,I­
dente: peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nohre Congre,sl,ta. 

O SR. RACHID SALDANH . .\ DERZI (MS 
- Pela ordem) - Sr Pre,idente. o votn do 
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Senador Saldanha DerzI, sem partido, é 
"não" 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Mms um voto "não" 

Vai ser feita a apuração. (Pausa) 
Votaram SIM 43 Senadores; e NÃO 31. 
Houve 1 abstenção ' 
Total: 71 votos. 
Está aprovado também no Senado Federal 

O Sr. João Lyra - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOÃO LYRA (PSC - AL - Pela 
ordem) - Sr. Presidente, comunico a V Ex' 
que estou no PSC. Não faço mais parte do 
PMDB. Meu voto é "não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está consignado o voto de V. Ex' 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. PreSI­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES - Pela ordem) - Sr. Presidente, peço 
verifIcação de 'quorum para o Senado Fede­
ral. 

O SR. PRESIDENTE (Nelwn CarneIro) 
- V. Ex' não pode pedIr. 

O SR. JOSÉ IGNÃCIO FERREIRA -
Posso, Ex' 

O Sr, Arnaldo faria de Sá - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Robson Marinho - Sr PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ROBSON MARINHO (PSDB - SP 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, se fosse para 
pedir venficação, V. Ex' não precisava ter 
colhido os votos por bancada. A exemplo 
do que fez na Câmara, V. Ex' consultou as 
Lideranças no Senado e proclamou o resul­
tado favorável. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES) - Sr Presidente, não fOi pedIdO ven­
ficação no Senado. O tempo fluiu e o Senado 
está em condIções de pedir verifIcação 

Nessas condIções, Insisto no pedIdo de ve­
rificação, com o apOlO de outras LIderanças. 

O Sr. Roberto Campos - Se Pre~Idente, 
o PDS apóIa o pedIdo de venfIcação. 

O Sr. Ronan Tito - Sr Presidente. peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carnelf(» 
- Tem V Ex' a palavra 

OSR.RONANTlTO(PMDB-MG Pela 
ordem) - Sr Pre'Idente. estamo~ repre~en­
tando o Senado e eu quena um e,clarecI­
mento de V Ex'. fOi pedIda uma venflcação 
de quorum exatam.:nte à, 17 15h: tem apenas 
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15 minutos pa~sado,: pode ser pedida uma 
nova verificação de. quorum? É a pergunta 
que faço a V. Ex' 

O SR. MOISÉS ABRÃO (PDC - TO)­
Sr. Presidente, o PDC apóia a venficação. 

O SR. CARLOS DE'CARLI (PTB - AM) 
- Sr. Presidente, o PTB pede a venflcação. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE) 
- Sr Presidente, o PRN pede verificação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- É a pnmeira vez que ISSO ocorre no Con­
gresso. 

O Sr .. Marco Maciel- Sr Pre,idente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

OSR. MARCO MACIEL (PFL-PE. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, eu gostaria tam­
bém de, secundando o apelo de outros líde­
res, pedIr a V Ex' que proceda à verifIcação 
no Senado 

Como é evidente, há maIS de uma hora, 
com toda a certeza, que, no Senado, não se 
faz nenhuma verificação 

Daí por que, peço a V Ex' que pondere 
essas razões. 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongreSSIsta. 

O Sr. Ronan Tito - Sr PreSIdente, náo 
OUVI a decisão de V. Ex' 

O Sr. Gerson Peres -Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pela 
ordeJIl. Sem revisão do orador) - Sr PreSI­
dente, o Regimento Comum dIz que â, vota­
ções são separadas, trata-se de poderes dlstm­
tos. 

Não posso votar por um Senador. 
A verificação feIta foi com a votação na 

Câmara dos Deputado,. Venceu há uma ho­
ra Quem pedIU a venficação fOI um Depu­
tado 

Então, este é o pnrneIro argumento que 
coloco para V. Ex' 

E, para completar este argumento, o § 3", 
do art. 45 dIZ que: 

"§ 3" Procedida à verificação de vo­
tação e havendo número legal, não ,erá 
permitIda nova venfIcação antes do de­
cursq de 1 (uma) hora .. 

Ora, quem pedIU a verificação pela Câmara 
esse pedIdo venceu há uma hora 

No Senado, ninguém pedIU verificação. 
Então. o Senado tem que ,er verificado. 

A votação é separada, não é conjugada. 

O Sr. José Genoíno - Sr Pre,Idente, peço 
a palavra para contradItar 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP Para 
contraditar Sem revisão do orador.) - Sr 
Presidente, peço a palavra com base no § 
3" do art 45 

Temos sessões do Congresso NacIOnal. A 
sessão é do Congresso NacIOnal, Sr PresI­
dente. 

Estou lendo aqUi a Seção IV do Regimento 
Comum, Título IV, que fala das sessões em 
geral 

Portanto, temos uma sessão do Congresso 
NacIOnal, não é uma sessão da Câmara ou 
uma sessão do Senado Federal A sessão é 
do Congresso Nacional 

O art. 45, no seu § 3", é claro: 

"§ 3" Procedida a verificação de vo­
tação e havendo número legal, não será 
permitida nova venflcação antes do de­
curso de 1 (uma) hora " 

A sessão é do Congresso NacIOnal e não 
da Câmara ou do Senado 

Portanto, SI Presidente, não passou o 
tempo de uma hora 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. PresI­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V Ex' 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. Pela ordem Sem revisão do orador) 
- Sr. Presidente, o argumento do nobre 
Congressista José Genoíno vem embasar a 
própria questão de ordem que eu levanto 
S. Ex' diz que a votação é blcameral Se é 
bícameral, são de formas separadas. Na vota­
ção verificada antenormente, somente a Câ­
mara foi venflcada; não houve a verificação 
no Senado. Portanto, a votação simbólica 
procedida pOI V. Ex' podia atender apenas 
parcialmente à proposta colocada em vota­
ção 

O art 43 do Regimento Comum diZ, clara­
mente, o seguinte' 

"Nas deliberações, os votos da Câma­
ra dos Deputados e do Senado Federal 
serão sempre computados separadamen­
te O voto contráno de uma das Ca'sa 
Importará na rejeição da maténa." 

Como vou saber qual o voto contráno de 
uma das Casas que pode rejeitar a matéria? 
Através da verificação de quorum O Senado 
não tmha feito venficação de quorum há mais 
de duas horas e tnnta mmutos. Portanto, ain­
da que seja um precedente, ele tem que ter 
a sua Jurisprudência. E V Ex' tem que proce­
der à venflcação no Senado Federal. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, nós não estamos em processo de vota­
ção no Senado? O sistema não é blcameral? 
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DepoIs que V. Ex' concedeu a palavra ao 
Congressista Arnaldo Faria de Sá, eu gostaria 
que agora respondesse a indagação do Sena­
dor Ronan Tito. Estamos em processo de 
votação no Senado? Fiz uma indagação como 
Líder do PMDB no Senado. 

A mdagação que foi feita é a seguinte: nós 
estamos em reunião do Congresso Nacional, 
ou seja, Câmara e Senado FOI pedido, há 
qumze mmutos, uma venflcação de quorum 
pela Câmara. Neste instante, nós estamos em 
processo de votação no Senado. Então, a per­
gunta que eu faço é a segumte: o tempo de 
uma hora previsto no Regimento é para ses­
são conjunta? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES) -Sr Presidente, permita-me, só para 
contribuir mais um pouco para elUCidação na 
espéCie; o § I" do art 45 do Regimento Co­
mum é claríssimo: 

"Proclamado o resultado da votação 
de cada Casa, poderá ser feita sua verifi­
cação, a requenmento de Líder, de cinco 
Senadores ou de vmte Deputados." 

Está claríssimo. "de cada Casa", Sr. Presi­
dente. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, o § 
3" da seção 4" das modalidades de votação: , 

"Procedida à votação e havendo nú­
mero legal, não será permitida nova ven­
ficação antes do decurso de uma hora 

O Sr. João Menezês - Sr PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem V. Ex' a p'alavra. 

O SR. JOÃO MENEZES (PDC - P A. Pela 
ordem) - Parece-me que há uma tempestade 
num copo d'água O assunto é Simples e claro 
Não sei por que essa discussão toda, porque 
a votação da Câmara é completamente sepa­
rada da' do Senado e tanto é verdade que, 
às vezes, se faz só votação na Câmara e o 
Senado não é chamado a votar Mas, quando 
tem a oportunidade de fàzê-lo, vota pela Casa 
do Senado Então, o caso está perfeitamente 
esclarecido. O Senado amda não pediu ne­
nhuma vez venficação. Está dentro do prazo. 
E a lei e o Regimento estab,elecem o direito 
do Senado de pedir a venfn:;ação Tanto é 
que a votação é feita separadamente 

O Sr. Ney Maranhão ~ Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. 
Pela ordem.) -Sr PreSidente, faço um apelo 
a V. Ex' para chamar os Srs. Senadores, nos 
gabinetes, para essa votação. 

O Sr. José Lins - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Con.cedo a palavra ao nobre Congressista, 

.• 0 SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Pela or­
dem.) - Sr Presidente, V Ex' fez a votação 
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simbólica na Câmara. Não tendo condições 
de decidir, V Ex' ouviu Partido por Partido. 
Entre os Partidos, subsistia uma dÚVida e eles 
requereram uma votação em separado, a ve­
nflcação de quorum. V. Ex' tem de dar o 
mesmo tratamento ao Senado 

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Má-
rio Covas. ( 

O SR. MÁRIO COVAS (PSDB - SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Eu queria 
levantar os segumtes argumentos: em pnmei­
ro lugar, há coisas, na sessão do Congresso, 
que valem simultaneamente para as duas Ca­
sas A sessão começa na mesma hora para 
as duas Casas, termma na mesma hora para 
as duas Casas, há discussão da matéria na 
mesma hora para as duas Casas, intercalam­
se Senadores e Deputados para discutir a ma­
téria.Só há uma coisa que se faz separada­
mente. é a votação. É o único instante em 
que se vota separadamente. Aqui há uma 
regra que, feita uma verificação de votação, 
só se pode fazer outra uma hora depOIS; está 
escrito taxativamente no Regimento. No en­
tanto, sustentou-se o seguinte: como foi feito 
na Câmara não chegou a se votar no Senado, 
e só não se chegou a votar no Senado porque 
fOi derrubado na Câmara, o Senado ainda 
poderia ter porque não passou uma hora para 
ele, Já que ele não fez a votação nominal, 
e só não se chegou a votar no Senado porque 
fOi derrubado na Câmara. 

Ora, se é verdade que isso pudesse ser fei­
to, só quem podia estar levantando questão 
de ordem agora é Senador, Deputado não 
podia estar levantando questão de ordem, 
pOIS se há uma independência tão grande que 
na hora da votação, em pleno proc;esso de 
votação o Senado é tão mdependente na vota­
ção que ele pode requisitar uma votação no­
minal a despeito de já ter sido feito ~ma liora 
antes, não era possível admitir que um Depu­
tadC? e não um Senador levantasse a questão 
de ordem. 

É evidente que também esta regra vale pa­
ra as duas Casas. É lógiCO se faz uma hora 
que se votou, isso foi feito assim até agora, 
Sr Presidente. Ontem, nós tivemos a derru­
bada de um projeto de conversão feito pela 
Câmara e daí para a frente não se pôde pedir 
verificação no Senado para nada, simples­
mente porque já tmha acontecido uma verifi­
cação de votação, e uma vez feitª" não pode 
ocorrer outra a não ser no prazo de uma hora. 
Se essa regra não valer para as duas Casas, 
então, é melhor que nós façamos, realmente, 
o projeto blcameral completo, vamos fazer 
sessão da Câmara, ela funciona, ela vota e 
depOiS faz sessão do Senado, ele vota, e esta­
belece cada regra individualmente para cada 
uma das Casas. 

Ora se temos uma Casa comum, só há uma 
coisa diferente, é que na hora de votar, os 
votos dos Senadores e os votos dos Depu­
~adôs são computados separadamente, de tal 
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maneira que as duas Casas precisam aprovar 
ou uma delas precIsa rejeitar 

Ora, é evidente que se houve uma regra 
que vale para uma Casa, vale para as duas. 
Portanto havendo menos de lima hora, não 
tem a menor dúvida, SI. Presidente, não pode 
pedir a verificação de votação antes de decor­
nda outra hora. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Eu acho que a questão é dos Senadores, 
no momento. Eu deixei vários Deputados in­

tervirem, mas o problema é dos Senadores. 
E foi pedida a yerificação pelo Senador. .. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr PresI­
dente, objetivando o bom andamento e a se­
renidade dos trabalhos, mas sem abnr mão 
dessa tese, eu declino do requerimento que 
formulei. 

O SR. PRESIDENTE (N~lson Carneiro) 
-Agradeço a V Ex' VaI contmuar a vota­
ção. (Pausa) 

A emenda foi aprovada. 

O Sr. Carrel Benevides - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIIo) 
- Tem V. Ex' a palavra. 

O SR. CARREL BENEVIDES (PTB -
AM. Pela ordem.) - SI. Presidente, na vota­
ção anterior o meu voto é "não" . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Veja V Ex" ainda uma vez da confusão 
nasce a luz. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 449, de autoria 
do nobre Deputado Artur Lima Cavalcanti: 

Em votação na Câmara 
Os SIso Deputados que a aprovam queiram 

permane ... er sentados (Pausa) 
Rejeitada' 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O 'sR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Votação aa Emenda n" 450, do Deputado 
Artur Lima Cavalcanti 

Em votação na Câmara. 
Os SISo Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
RejeItada 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 459, do Deputado 
Artur LIma Cavalcanti 

Em votação na Câmara. 
Os S1's. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada . 
RejeItada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A Emenda n" 461. do Deputado Eliel Ro­
dngues foi retirada pelo autor. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 467, do Deputado 
Paes LandIm 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
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Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneno) 
- Votação da Emenda n" 475, do Deputado 
Júlio Campos. 

Em vótação na Câmara. 
Os Srs Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Re]eitada na Câmara, não Irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 482, do Deputado 
Fernando Santana 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
RejeItada na <?âmara, não irá ao, Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da Emenda n" 483, do Deputado 
Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O Sr. Erico Pegoraro - SI. PreSidente, 
peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CardeIro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

O SR. ERICO PEGORARO (PFL - RS 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, a Emenda 
n" 477 não foi anuncIada 

O SR: PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Já foi rejeitada. 

O SR. ERICO PEGORARO - Ela não 
fOI anunciada, Sr. Presidente. Apenas para 
comUllIcar a V. Ex', que ela não precisa ser 
anunciada em função de um entendimento 
entre os Líderes do Governo, do PFL, do 
PMDB e do PSDB para que o Relator faça 
a errata na Medida n" 151 na Subsecretaria 
Destaque da Emenda n" 477 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Náo houve destaque para a Emenda nU 
477. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 491, de autoria 
do Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada, não vai ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda nU 500, de autona 
do nobre Deputado Doutel de Andrade. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarnClIo) 
- Em votação a Emenda n',' 506, de autoria 
do Deputado Artur Lima CavalcantI. 
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Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senador. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação, a Emenda n" 512, de autoria 
dos nobres Deputados Geraldo Campos e 
Euclides Scalco 

Em votação na Câmdra. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitada. 
Rejeitada na Câm~ra, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a Emenda n" 513, de autoria 
do Deputado Artur Lima Cavalcanti. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecre sentados. (Pausa) 
RejeItada 
Rejeitada na Câmara, não Irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Serão votados agora os destaques das Me­
didas Provisórias. 

Até agora foram votados os destaques ao 
projeto de lei de conversão. 

O Sr. Ivo Cersósimo - SI. Presidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. IVO CERSÓSIMO (PMDB - MS. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, na votação 
registrada no pamel anteriormente, meu voto 
"não" não fOI registrado no painel. 

O Sr. Adolfo Oliveira - SI. PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressita. 

O SR. ADOLFO OLIVEIRA (PFL - RJ. 
Pela ordem.) -SI. PreSidente, queria deixar 
nos Anais desta sessão um apelo meu ao Pre­
sidente da República, Doutor Fernando Co­
llor de Mello, para que vete a Emenda n" 
448 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Durante cinco minutos, a Secretaria neces­
sita pôr em ordem as emendas para aprecia­
ção do Plenáno. 

De modo que, nesses cinco minutos, conce­
do a palavra ao nobre Congressista Gumer­
cindo Milhomen. 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Pronuncia o seguinte discurso Sem 
revisão do orador.) - Sr Presidente, Srs. 
Congressistas, há alguns dias, invocando o 
mesmo art 6" do Regimento Comum, solici­
teI a palavra para falar pela Liderança do 
meu Partido, o Partido dos Trabalhadores. 
Naquela ocasião, ouvi e tive que engolir uma 
interpretação que con~Idero facciosa da Pre­
SIdêncIa dos trabalhos, de que aquele artigo 
havia sido escrito - e estava ainda em vigor 
- no tempo em que haVIa apenas doi~ Parti-
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dos na Casa Naquela ocasião, podIa a Presi­
dência conceder a palavra ao Líder de Parti­
do, para fazer comunicação importante ao 
Congresso. 

Tivemos que engolir esse procedimento au­
tontário Em função dISSO me~mo, hOje ten­
do uma comunicação muito importante a fa­
zer ao Congresso, de cmco Partido" escolhe­
mos um representante des,e, cmco Partidos 
para fazê-Ia. No entanto, o que VImos, em 
seguida, fOI que a Presidência dos trabalhos 
concedeu a palavra, por solicitação ao Líder 
do Governo, ao Líder do PMOB na Câmara, 
ao Líder do PMDB no Congresso, que daque­
le microfone perguntou ao Presidente: tenho 
que gritar para consegUir a palavra, Sr. Presi­
dente? E o Presidente prontamente acedeu 
e concedeu a palavra ao Líder do PMDB. 
que falava pela terceira vez ou como terceiro 
orador, sobre o mesmo a"unto E eu, ali 
naquele microfone, grItei, cheguei perto da 
apoplexia, como brincava comigo um parla­
mentar, e não tive o dIreito à palavra. Ora, 
que ironia, nós, que no movimento popular, 
na rua, nas lutas suprapartldárias em defesa 
da democracia, quantas e inúmeras vezes pe­
dimos ao movimento popular que não vaIas­
se, que garantisse a palavra daqueles muitos 
que, hoje, aqUi, laboram para que não tenha­
mos reconhecIda a pIem tu de dos no~~os direi­
tos democráticos! 

Tenho, Sr. Presidente e Srs Congressistas, 
muitos amigos no PMOB Reconheço mIh­
tantes honrado" combativos que estiveram 
no MOB, no PMOB e muitos que ainda estão 
no PMDB. Isso, no entanto, não me autoriza 
a concordar com a prática que es,e Partido 
vem desenvolvendo, pela ,ua dIreção e pela 
sua Liderança no Congres>o Nacional, e,pe­
cialmente neste momento em que estamos 
votando as chamadas medidas provisórias do 
pacote do Governo. 

Todos sabemos, o País inteiro sabe, que 
por uma atitude excludente o PMOB tomou 
a si as relatorias de todas as comhsões. Todos 
sabemos, também, que o, relatórios desre.,­
peItaram as normas de tramItação das medi­
das provisórIas como também não foram 
apresentados às ~uas comÍ>sões; nenhuma co­
missão pode discuti-las, pode emendá-las e 
por cobrança de mUitos Partidos, consegui­
mos, finalmente, que fo~se in~talada uma reu­
nião de todas as Liderança" ocasião em que 
a Liderança do PMOB comprometeu-so::, Já 
que haVIa esse precedente ruim, a levar os 
pré-relatórios para que na reunião de Líderes 
se pudessem aprecIá-las, inclUSive, interferir 
nos mesmos, antes que fo,~em formalmente 
apre,entados ao Congresso Nacional. 

No entanto, Sr. Presidente, contranamen­
te a isso, o que aconteceu é o que todo o 
País sabe. os Relatores do PMDB foram tro­
cados, relatórios foram mudados e, incIu~ive_ 
um Relator que nos cobrou aqui, neste mo­
mento, também teve o comportamento de 
mudar o 5eu relatório para aproximá-lo mais 
da medida provisória que haVia Sido encami­
nhada pelo Governo. 

Não podemos concordar com isso. Tam­
bém não podemos concordar que, pela nossa 
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crítica, sejamos apontados como dedo, du­
ros Dedo duro é quem indica alguém a algum 
organismo de repressão. Qual foi o orgams­
mo de repressão a quem encamll1hamos a 
nossa crítica com relação ao PMDB? A ne­
nhum Melhor seria, nobre Senador Ronan 
TitO, que nos IdentifIca~,e com aqueles eme­
debistas, muitos bravos, não todos, que du­
rante a ditadura milItar, aqUi, tiveram a cora­
gem c a ousadia de criticar 11 ditadura, de 
criticar a Arena, que era o partido que repre­
sentava a ditadura neste Congresso. 

Nós, o que estamos fazendo é uma crítica 
severa, uma crítica de quem quer votar junto 
Não nos conSideramos condenados a votar 
junto com o PMDB, como disse o Líder Ibsen 
PlI1heiro. Isso faz parte da nossa luta. Quere­
mos votar junto com o PMOB, mas com um 
PMOB que cumpra os seus compromissos lá 
fora, que cumpra os compromIssos que assu­
me com a população. É a esse PMDB que 
queremos dar o no,so voto. 

Por isso, Sr. Pre'Idente, brado aqUi o meu 
protesto a esse encammhamento, que consi­
dero, reitero, como um encaminhamento an­
tidemocrátlco. 

Não sou dos que mab usam o microfone 
para, inclusive, atrapalhar encaminhamentos 
de trabalhos, mas quero deixar aqui consig­
nada a mmha dIscordância com o tratamento 
discrimicionário que 'c dá ao, partidos que 
aqui representam a minoria, entre os quais 
os cinco partido que, bravamente, querem 
apresentar ao País, a todo o Brasil, a sua 
pOSIção discordante, com o que considerar­
mos um grande acordo, feito fora do Con­
gresso Nacional. 

Queremos chamar os mihtantes bravos, 
combativos, honrados, que ainda eXistem no 
PMOB, a somarem sua~ força~ conosco, já 
que, realmente, têm dIscordânCIa, como ma­
nifestaram publicamente, com esse pacote do 
Governo, para que aqui tenham uma atitude 
prática, coerente com aqUilo que está no seu 
dhcur,o. 

Muito obngado, Sr. PreSIdente. (Palmas) 

o Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, fUi 
citado nominalmente e peço a palavra para 
encaminhar um requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongreSSIsta 

O SR. RONAN TITO (PMOB - MG) -
Sr. Presidente, requeiro à Me,a que consulte 
as nota, taquigráfica~, para sabermos, nesta 
sessão, quantos mmutos cada Líder, de cada 
partido usou. Por favor. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A Mesa poderá fazer oportunamente e~ses 
levantamento> Hoje, neste momento, não 
pode. Mas, aceita o requenmento de V. Ex' 
e tomará as providênCIas para tazer o levanta­
mento. 

O Sr_ Ronan Tito - Está bem MUito obn­
gado a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vamos prosseguir, agora, a votação das 
emendas ofereCidas à medida provisóna. Por-
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que votamos as emendas ao projeto de lei 
de conver,ão, vamo~ votar, agora, as emen­
da~, que são várIas_ à medida proVisória. 

O Sr. Oswaldo Lima Filho - Sr Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Congressista. 

O SR, OSWALDO LIMA FILHO (PMDB 
- PE. Pela ordem.) - Sr Presidente, desejo 
mdagar da Mesa, quando serão votados os 
de~taques requendos ao projeto de conver­
são 

O SR_ PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- E,tes já foram encerrados. Agora vamos 
votar os destaque, à medIda provisória. 

O SR. OSWALDO LIMA FILHO - Sr. 
Presidente, há um destaque oferecido por 
mim, pelo Deputado Irajá Rodngues e pelo 
Líder Roberto FreIre, ao art 18, do projeto 
de conversão, que não foi submetido à vota­
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- V. Ex' sabe o número da emenda? 

O SR. OSWALDO LIMA FILHO - Não 
é uma emenda, Sr. Presidente, é um destaque 
para que este artIgo seja votado separada­
mente. Por isso é que indago a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Será votado. Apenas não foi possível amda 
votar. 

O SR. OSWALDO LIMA FILHO - Obri­
gado, Sr. Presidente. 

O Sr. José Genoíno - Sr. PreSIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, há uma sugestão 
que faço à Mesa, neste intervalo em que estão 
,eparando os destaques 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Eu gosto sempre da colaboração de V. 
Ex' 

O SR_ JOSÉ GENOÍNO - Colaborando 
com a Mesa e com O aceleramento dos tr()ba­
lhos na aprovação do pacote econômiCO, com 
a aprovação ,erena e cautelosa, eu apelo à 
e ao Congresso Mesa que está aqUi com quo­
rum qualificado, Já que V. Ex' prorrogou a 
sessão até às 21 horas e 20 minutos que esta 
,essão continue até às 24 horas, para que, 
com esse quorum possamos contmuar a vota­
ção hOJe à noite, dando uma demon~tração 
â Nação, de que estamos aqui discutmdo e 
votando as matérias, Sr. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa atende à sohcitação de V Ex', 
prorrogando a sessão por mai, 4 horas, e 
agradece a colaboração. 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente, 
gostaríamos que V. Ex' permanecesse conos­
co até à meIa-noite 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Bom, aíV. Ex' não quer me dar um presen­
te, quer me dar uma punição 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. PresI­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES. Pela ordem.) - Peço a V. Ex" que 
desde logo alerte aos Srs Parlamentares que 
teremos muitas outras votações ainda, mclu­
sive nommals. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Todos os Srs. Parlamentares têm em mãos 
a Ordem do Dia, nela há outras matérias 
a serem apreciadas. 

Nas quatro horas da sessão, que se prolon· 
gará, todas essas matérias podem ser exami­
nadas, e certamente o serão. 

Daí o apelo que faço aos Srs. Parlamen­
tares para que contmuem no plenárIo, e pos­
sam contrIbuir com o seu voto, para a delibe­
ração dessas matérias. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
ObrIgado a V. Ex' 

j -OSR.-BRA-NDAOMONTEIRO-Sr. Pre­
sidente, peço a palavra para uma questão de 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
'l ... p,. " ,A (lD Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

{;JICU}' i.lt,O"~(PDT - RJ. Para 
!kA2~ uma questão de ordem. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, parece-me que o en­
tusiasmo do Deputado José Genoíno o conta­
giou. Evidentemente que V Ex' já tinha 
prorrogado a sessão por quatro horas, e regi­
mentalmente só poderia prorrogá-la por mais 
duas horas e depois mais duas. Eu gostarIa 
que V. Ex' ouvmdo a nossa questão de or­
dem, nos respondesse. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Nobre Congressista, o que sugere V. Ex'? 
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O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
Sr. Presidente, quando da votação das emen­
das era mais fácil porque tinhamos os núme­
ros que acompanhavamos pelo avulso. 

Entretanto, vamos vota~ destaques supres­
sivos de matéria da Medida Provisória para 
incorporar ao projeto de conversão. Entendo 
que se pudéssemos, por ordem de artigo, e 
naturalmente com mais calma, fazer a indica­
ção dos destaques, seria mais elUCidativo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Há o art. 1" inciso IH, à primeira emenda. 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Sr. 
Presidente, antes tem um destaque ao art. 
I" § 1" 

Perdão, são destaques à Medida Provisória 
V Ex' está certo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Art. 1" inciso m, da Medida Provisória. 

Requer destaque para a votação em sepa­
rado. do dispositivo abmxo, da medida provi­
sória. Aí está. Art. 1" inciso m, do nobre 
Deputado Gumercmdo Milhomem. 

Em votação esse destaque, na Câmara 
(Pausa.) 

Os Srs Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. 

Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, deixará de ser exa­

minado no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do mciso 111 e alíneas "a" "b" 
e "c" do art. 1" do nobre Deputado Brandão 
Monteiro. 

Em votação na Câmara: 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitado 

Rejeitado na Câmara, deixará de ser apre­
ciado no Sendo Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação a alínea "c" do mciso lU, 
do art I" da Medida Provisória n" 151. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO _ Não sou Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

eu que sugere é o Regimento que estabelece: Aprovado 
a primeira prorrogação, por 4 horas, daí, Em votação no Sendo Federal. 
em seguida, por 2 horas. V. Ex' pode pror· Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
rogar 10 vezes, por duas horas, mas não mais 

t h permanecer sentados. (Pausa) 
uma vez por qua ro oras. Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson .C:arneJro) O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa agradece a V Ex', retifica a sua D t d ob D d R d 
decisão e prorroga a sessão mais duas horas

1J
r F' es baque o n re etPut(ap o I)car o 

. - .' lUza so re o mesmo assun o. ausa 
Pedimos a atençao das Lideranças. Esta prejudicado. . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) O SR. PRESIDENTE (Nel~on Carneiro) 
- Vão ser votados os destaques à Medida - Votação do art 1" mciso IV de autoria 
ProviSÓrIa. do Deputado Gumercindo Milhomem. 

Peço aos Srs. Líderes que ocupem seus lu- Em votação na Câmara 
gares a fim de acompanharem a votação. Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

Espero contar com a colaboração de todos permanecer sentados (Pausa.) Rejeitado. 
os Srs. Congressistas Rejeitado na Câmara, deixará de ser exa-

O S'·. Genebaldo Correia _ Sr. PreSidente, mmado no Senado Federal 
peço a palavra pela ordem. O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 

. - Votação em separado da alínea'b, do inci~o 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) IV do art 1" de autona dos Srs. José Ignácio 

- Tem a palavra o nobre Congressista Ferrbra, Marco MaCiel e outros. 
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Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs Sendores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação alínea g do inciso IV do art. l' 
(Pausa.) 

Está prejudicado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação as alíneas "c" "d" e "e" do 
incisdo IV do art. l' de autoria do nobre 
Deputado Brandão Monteiro. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitado. 

Rejeitado na Câmara, deixa de ser subme­
tida ao Senado Federal 

O SR. PRESIDENTE (Nllson Carnerro) 
- Votação do art. 3° de autoria do Deputado 
Haroldo Lima, em substituição ao art. 8" do 
Projeto de Lei de conversão. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei­
xa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do art. 4° e seu parágrafo, de 
autona dos Deputados José Serra e Euclides 
Scalco. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei­

xa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do texto integral do art. 10" de 
autoria dos Deputados Gastone Righi, Afif 
Dommgos, Eduardo Sigueira Campos. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA(PMDB 
- BA. Pela ordem) ~ Sr. Presidente vamos 
aprovar um destaque supressivo. Por ISSO, 
rejeitamos -esse destaque. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Os Srs Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Rejeitado, na Câmara dos Deputados, não 
será submetido ao Senado Federal. 

O art. 10 de autoria do Deputado Roberto 
Jefferson, também está prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do parágrafo único do art. 10, 
de autoria do Deputado Gumercindo Milho­
mem. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
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Os Srs Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

O SR: PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do art. 11 § 1", de autoria do 
Deputado Gumercmdo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei· 

xa de ser submetIdo ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do art. 12, de autoria do Depu­
tado Gumercindo Milhomem. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara dos Deputados, dei· 

xa de ser submetIdo ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do mClso I, art. 12, de autoria 
do Senador Fernand,? Henrique Cardoso. 

Em votação na CAmara. • 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) Rejeitado. 
Rejeitado na Câm.ara dos Deputados, dei· 

xa de ser submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do inciso I, art. 12 de autoria 
do Deputado Haroldo Lima. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) Prejudicado. 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 

- Art. 12 inciso I, do Deputado Gumer­
cindo Milhomem 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pau~a.) 
Prejudicado. 
O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 

- Art. 15, do Deputado Oswaldo Lima Fi­
lho. O Deputado pedia voto em separado 
do art. 15 da Medida ProviSÓrIa. (Pausa.) 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação o art. 25 da Medida Provi­
sória. (Pausa) 

Os Deputados que o aprovam queiram per· 
manecer sentados. (Pausa.) 

RejeItado. . 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vamos passar aos destaques supressivos 
do Projeto de Lei de Conversão. 

Supressão do art. 1° do projeto, de autoria 
do Deputado Vivaldo Barbosa. 

O Sr. Genebaldo Correia - O Deputado 
José Tavares tem destaque para o § 1", Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro} 
- Esse é todo; S. Ex' quer todo o artigo. 
(Pausa.) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeltadoa 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Do Deputado Lysâneas Maciel, também 
com o mesmo objetivo: a expressão "a extin­
guir-se". ou retirar do art. 1" essa expressão 
(Pausa.) 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Rejeitado 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 1" inciso I, do Deputado Florestan 
Fernandes. (Pausa.) 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Rejeitado 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 1"', incI~o I. do Deputado Gumercindo 
Milhomem. (Pausa.) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer ,entados. (Pausa) 
Prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Artur Lima Cavalcante. 
art. 1", meiso I.(Pausa) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados.(Pausa) 
Prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Vivaldo Barbosa, art. 1", 
mciso L (Pausa) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentadQs. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art 1", item I - A, de autoria do Depu­
tado Gumercindo MIlhomem. (Pausa) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputado, que o aprovam queiram 
permanecer 5entados. (Pau~a) 

Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Alínea b do inciso L do art. l° do Sr. 
Deputado Vivaldo Barbosa. (Pausa) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permancer sentados. (Pau~a) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Alínea c do art. 10(Pausa) 

Em votação na Câmara. 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O destaque seguinte. do mesmo teor, do 
Sr Deputado Vivaldo Barbosa.(Pau~a) 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados.(Pausa) 
Rejeitado. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados (Pausa) 

Prejudicado. 

O SR. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. Presi· 
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congres,lsta. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
(PMDB - CE. Pela ordem) - Sr. Presi· 
dente, gostaria de saber se V. Ex' está exami­
nando somente o projeto de lei de conversão 
ou a medida proVisória original? Porque o 
projeto de lei de conversão já fOI aprovado 
e é ele que tem que ser exammado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Estamos examinando os destaques ao pro· 
Jeto de lei de conversão. 

O SR. GENEBALDO CORREIA - SI. 
Presidente, peço a palavra, pela ordem. O 

SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente. V. 
Ex' está pondo em votação os requerImentos'? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sim, os requerimentos. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação em separado para a alínea d, do 
inCISO L do art. 1", do Deputado Doutel de 
Andrade 

Em votação na Câmilra 
Os Srs. Deputados que o aprovam qut!iram 

permanecer sentados (Pausa.) 
Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, não irá ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O mesmo dispositivo é objeto de de~taque 
do Deputado Vivaldo Barbosa 

O destaque está prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- O Destaque é para a alínea e ... 

O Sr. Erico Pegoraro - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE *(Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. ERICO PEGORARO (PFL - RS. 
Pela ordem) - V. Ex' está votando o reque­
rimento ou a matéria? 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIIo) 
- A Mesa já admitiu todos os destaques. 
Estamos votando exatamente o mérito. A 
Me~a admitiu todos os destaque~, não sele· 
cionou destaque algum para reJeitar. Todos 
foram admitidos - inclusive alguns até que 
não tinham assinaturas de Líder. 

Alínea e, do inciso L. 
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o Sr. Ricardo Fiuza - Sr PresIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson .Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE. Pela 
ordem Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
del'lte, V. Ex' vai me desculpar, eu não e!>tou 
interrompendo, mas descobrI que há uma 
grande confusão aqui no plenárIO. Inclusive, 
também estou incluído entre o!> confuso!>. Eu 
entendia que V. Ex' estava votando os reque­
nmentos de destaque, e V. Ex' está votando 
o mérito de destaque. Nós estamos votando 
errado por falta de entendImento, no que 
pese V. Ex' ter se esforçado para que nós 
compreendêssemos. Eu não estou entenden· 
do. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIrO) 
-Se o destaque fOI rejeitado, evidentemente 
que não se votará a matéria. Mas para aten· 
der ao interesse da votação, a Mesa admitiu 
todos os destaques e colocou a votos a ma­
téna. 

O SR. RICARDO FIUZA - V Ex' não 
cometeu nenhum equívoco, só que nós é que 
não !>abíamos disso, e julgávamos estar votan­
do os requerimentos - esse é o problema. 
Mas, se V. Ex' pudesse e o!> companheiros 
não se incomodassem - os destaques são 
em número muito pequeno, apenas.5 ou 6. 
Eu ficaria mUito grato a V. Ex', já que não 
é matéria polêmIca. V. Ex' não é culpado, 
mas fica a critério ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Quando V. Ex' vota "não", V Ex' está 
mantendo o projeto de conversão, porque 
rejeitou ou não - isso é que é claro 

Eu admiti todos os destaques, nós estamo!> 
votando se vamos modificar ou não o projeto 
de conve~são 

O SR. RICARDO FIUZA - Sr Presiden­
te, pelo que e!>tou vendo, estou confundindo 
a sessão, e é difícil chegar a um entendimen­
to. DaqUi para frente, vamos votar dentro 
do entendimento Confesso que cometemos 
alguns erros. 

Desculpe-me V. Ex' ter interrompido. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Entendo que, ainda que V Ex' tivesse 
interpretado que se estava votando apenas 
o destaque e vota contra, V Ex' exclui do 
debate esse destaque. Então, rejeIta sequer 
a apreciação do mérito. De modo que, quan­
do V. Ex' vota "não", V. Ex' não quer nem 
examlllar o ménto. 

O SR. RICARDO FIUZA - Sr. Presiden­
te, apenas para esclarecer: tínhamos feito um 
acordo a respeito da alínea c do inciso III 
do art 19 , a respeito da Embrater Aliás, 
foram dois, o segundo sobre o BNCC, que 
também fizemos acordo. Não votaram am­
da .. 

O Sr. Genebaldo Correia - S~. PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
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O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, em relação a este assunto 
que votamos, foi um destaque para retirar 
matéria de medida provisória e IllclUIr no pro­
jeto Votamos "sim" e acertadamente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Para incluir no projeto, porque V Ex" 
já tinham aprovado. Todos os destaques fo­
ram admitidos pela Mesa. Não há necessi­
dade de duas votações, porque assim um des­
taque rejeitado nem sequer seria examlllado 
no ménto A Mesa admite todos. 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Sr. 
Presidente, votamos lllicIalmente os desta­
ques à medida provIsóna. Nesta etapa apro­
vamos dOIS destaques, justamente para retI­
rar duas alíneas da medida provisória e incluí­
las no projeto de conversão. Nós votamos 
"SIm" e V Ex' entendeu que estávamos apro­
vando estas duas alíneas, para mcluir no pro­
jeto de conversão Portanto, votamos acerta­
damente 

Agora estamos em uma outra etapa, que 
é votando o projeto de conversão. V Ex' 
colocou, até agora, todos os destaques que 
foram majoritários, não Conseqüentemen­
te, não se suprimiu nada do projeto de con-
versão até agora. . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A Mesa vai tomar uma orientação que 
talvez atenda a todos o~ Sr!>. Dep\ltados 

Quando o voto for "~im", a matéria será 
incluída no projeto de conversão; quando o 
voto for "não", a matéria não será mcluída 
no projeto de conversão É isto que tem acon­
teCIdo. 

O Sr. Ricardo Fiuza - SIm, Sr. Presidente, 
nós compreendemos, só que o comportamen­
to seria inverso se fosse votando o requen­
mento. E nós não havíamos entendIdo que 
era mérito. Então, nós votamos em algumas 
matérias "não" e ao votar "não" nó~ ~uprimi­
mos do projeto de conversão. 

Então, eu pedIria a V. Ex', se fosse possí­
vel, que votasse de novo esses destaques, por­
que realmente há um erro de interpretação, 
um erro grave. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa não quer nenhuma dÚVIda sobre 
essa votação A Mesa V3I renovar toda a vota­
ção, para que não haja nenhuma dÚVIda sobre 
ela (mUito bem!), embora os destaques sejam 
ao projeto de leI de conversão 

O Sr. Ricardo Fiuza - Eu agradeço mUitís­
SImo a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vamos, então, votar se aceitam ou não 
os destaques. Os destaques que forma reJeIta­
dos não serão votados no mérito. 

O Sr. Brandão Monteiro - A mterpre­
tação correta, Sr. Presidente, é exatamente 
essa 

O Sr. Renan Calheiros - Sr. PreSIdente, 
essa é uma matéria muito importante e nós 
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precisamos votar com muita calma os desta­
que~, de modo a fazermos um certo julga­
mento do mérito. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Bom, então estamos votando na prelImi­
nar Quando o destaque for rejeitado, não 
se vota o mérito, quando for a pleIto se votará 
o mérIto É eVIdente que se não se admite 
o destaque, não precisa votar o mérito 

O Sr. Ricardo Fiuza - Perfeitamente, Sr 
Presidente. O "não" será para suprimir do 
projeto de conversão. e o "sim" . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carne rio) 
-Bom, o "não" supnme, o "sim" mantém. 
É evidente! 

O Sr. Gastone Righi ~ Sr. Presidente, va­
mos esclarecer, V. Ex' coloca em votação 
um destaque, se dissermos "não", não aceIta­
mos o destaque, está superado o problema. 
Se aceitarmos o destaque, nó!> votaremos em 
seguida a maténa no mérito Se for "sim", 
é para o efeito do que é pedido nesse desta­
que, ou seja, se for supressão é para suprimir, 
é ISSO! 

q SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- E claro, a Mesa vai renovar a votação. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, V. 
Ex' aceItou o destaque, o que vamos votar 
agora é a parte destacada 

O Sr. Ricardo Fiuza - Exatamente, Sr 
Presidente, nós estamos votando a parte des­
tacada. 

O Sr. José Genoíno - ... é apenas a parte 
destacada. Não pode ser votado, Sr. Presi­
dente, se se aceita ou não o destaque, porque 
a ..Mesa Já aceItou o destaque. De ofícIO, a 
Mesa aceitou o destaque Nós temos que vo­
tar agora a maténa destacada Já fOi votada 
a matéria e temos que prossegUir a votação 

O Sr. Ricardo Fiuza - É isso, Sr Pre~i­
dente, exatamente. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- Ne!»a votação acontecerá tudo, até esse 
debate final, mas a Mesa vai dar andamento 
ao processo Pra que se conclua essa votação. 

A Mesa vai renovar todas as votações. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. PreSI­
dente. eu gostaria só de apelar para a Mesa, 
para que a votação que houve, já houve, nós 
não temos como, no processo legislatIVO, vol­
tarmos Com engano ou sem engano, o que 
já foi votado, foi votado. Qualquer provi­
dênCIa de V. Ex' é para a frente e não para 
trá!>, porque aSSIm nós estamos admItindo 
uma anulação do processo legislativo. Aí é 
impossível. Vamos votar de onde paramos 
para a frente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa quer que haja, neste processo, 
como em todas as votações, o conhecimento 
e a maior lisura no pronunciamento dos Sr~. 
Parlamentres 

A Presidência tem a possibIlidade de afiro, 
mar que não procurou qualquer dos Srs. P~r­

I 
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lamentares, nem dm~ia, nem mdlretamente, 
para votar nesse ou naquele sentido. 

A Mesa não indicou qualquer relator, não 
indicou um único membro de comissão 

Desta forma, a Mesa tem o maJor mteresse 
na lisura do procedimento 

Se foi arguida de irregulandade a votação, 
não há mal em que se a repita, porque os 
votos serão os mesmos. Não haverá difIcul­
dade de votação. 

A Mesa vai colocar em votação o destaque 
do Deputado Vivaldo Barbosa, para o art 
1" 

o Sr. Brandão Monteiro - Sr Presidente. 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

o SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ Pela ordem Sem revisão do orador) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, para a boa 
ordem dos trabalhos, creiO que os encami­
nhamentos - e estou dizendo IstO para cola­
borar com a Mesa - está absolutamente 
equivocado. No destaque de votação em se­
parado, retira-se do projeto aquela matéria 
para votá-la postenormente. Não eXiste ad­
missibilidade para o requenmento. O reque­
rimento está expresso no Regimento. 

Em alguns casos, e que não é a hipótese. 
com um número "X" de líderes que repre­
sentam o partido ou mdividualmente o parla­
mentar 

Da forma corno V Ex' está votando, no 
ménto, poderemos requerer a fita e anular 
a votação, porque está absolutamente equi­
vocada em relação ao Regimento da Casa, 
sabem os assessores de V Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Opma V. Ex' também pela anulação da 
votação? 

O SR. BRANDÃ0 MONTEIRO-- Não es­
tou querendo anular; estou dando a V. Ex' 
subsídios para ajudar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V Ex' sugere De modo que não há diver­
gência. Todos estão de acordo em que se 
vote. 

O Sr. Carlos Sant' Anna - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. CARLOS SANT'ANNA (PMDB­
BA Pela ordem. Sem revisão do orador) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, porque V. 
Ex', Sr Presidente, não convida aí para cima 
os líderes dos diversos partidos, e chega a 
um entendimento sobre como prosseguir o 
processo de votação? Afinal, estamos aqui 
desde as 10 horas da manhã Não é justo 
agora que se suspenda toda a maténa vencida 
e se retorne à votação V Ex" convida os 
líderes e, durante 3, 4 ou 5 mmutos, decide 
sobre o processo de votação para prosseguir 
Não é necessáno repetir a votação. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-o "não" é para supnmir, evidentemente. 
o "sim" é para manter. Evidentemente que 
ISto é o que tem sido feito Não há necessi­
dade de nova votação. 

As votações feitas não foram equivocadas. 
Penso que se votou a maténa Iisamente. De 
modo que vamos contmuar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Esclarecido o assunto, o nobre Congres­
sista Ricardo Fiúza, que levantou a questão, 
também concorda que ~e contmue votando, 
desde que o "não", como tem Sido admitido, 
é para suprimir e o "sim" é para manter. 
Não haverá necessidade de se renovar a vota­
ção. Vamos então continuar. 

O Sr. Gastone Righi-Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
V. Ex', outra vez, usa a palavra suprimir. 
A questão é a segumte, quem vota "sim" 
é para inclUir, quem vota "não" é para não 
inclUir o artigo, porque o artigo não fOi vota­
do, ele está em separado Então, não se trata 
de suprimir, ele não está no projeto apro­
vado Se votarmos "s!m" é para mcluí-lo no 
projeto, se votarmos "não" é para não incluí­
lo no proj~to. Não há supressão. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. Presidente, 
peça a palavra pela o~dem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -
PI Pela ordem) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, a votação "sim" não é para inclUir, 
nem é para excluir, é necessário ver a natu­
reza do destaq ue Se um destaq ue é requerido 
para suprimir uma alínea, então o "sim" é 
pela supressão do dispositivo na Medida Pro­
visória 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Todos os requenmentos estão aceitos 
Apenas, depende de saber se o "sim" inclui 
ou se o "sim" exclui 

Em face da divergênCia, a Mesa vai renovar 
e tornar urna decisão. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Càrneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem) - Sr Presidente, creIO 
que em relação à Medida Provisóna não há 
nenhuma contestação; esta votação já está 
resolVida. 

Em relação ao Projeto de Conversão, esta­
mos apenas no art 1"; acho que V Ex' pode 
retornar a votação só do projeto de conver­
são 

O SR. PRES'IDENTE (Nelson Carneiro) 
-É só do projeto de conversão; são os desta-
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ques da medida ao projeto de lei de conver­
são E assim tiramos qualquer dúvida quanto 
à votação. 

Destaque n" 1 - se for para incluir. .. 

O SR. GENEBALDO CORREIA -Gosta­
ria que V. Ex' citasse o autor. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-;- O art. 1" do Projeto de Lei de Conversão 
é objeto de um destaque do Deputado Vival­
do Barbosa para excluir. Desde que se vote 
"não", está-se negando a ele o direito de 
excluir; se votar "sim", é que está afirmando 
O direito dele exclUir. É natural Isso é que 
tem havido 
_ Isso é urna combmação, depende do acor­
do, "sim" ou "não". Agora, o que é preciso 
é que todos tenham o mesmo.entendlmento 

Quem quiser manter o dispositivo, nega 
o destaque, vota "não". 

O SR. GENEBALDO CORREIA - SI. 
Presidente, acho que poderíamos adotar o 
seguinte raCIOcínio, que me parece que é o 
entendimento da Mesa: todos são destaques, 
todos são DVS, quem desejar que a matéria 
seja mcluída no Projeto de Conversão, vota 
"sim"; quem desejar que a maténa não seja 
mcluída no Projeto de Conversão, vota 
"não" Parece-me que é esse o entendimen­
to. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço ao Deputado Ricardo Fiúza que mo­
difique a sua afirmação. O voto "sim", eVI­
dentemente, é o afirmativo, que diz que o 
destaque deve ser aprovado. 

O Sr. Gastone Righi (fora do microfone) 
- Não é o destaque, Sr. Presidente, é a ma­
téria. • 

,o SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmo) 
-L É a maténa, o destaque já foi objeto. 
Agora é o mérito O "sim" é para incluir 
no projeto; o "não" é para não incluir. 

O Sr. Ricardo Fiúza - Muito obngado . 
a V. Ex' Esse era o meu entendimento. 

O SR. PRESIDENTE (Nelsón Carneiro) 
- Mas fOi urna confusão tão grande ... 

O Sr. Renan Calheiros - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL. 
Pela ordem) .!.... Sr. Presidente, só para facili­
tar a votação, encarecemos 'que V. Ex', na 
hora em que anunciar o destaque, esclareça 
se é para mcluir ou não. 

O SR .. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Aí, V. Ex', deve ter em mãos o destaque. 

O SR. PRI<;SIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Pnmelfo destaque, do Deputado Vivaldo 
Barbosa, que pede a exclusão do art. 1" Pede 
a exclusão, olha, "sim" é para exclUir. 

O Sr. Ricardo Fiúza - Mudou, Presidente. 
V Ex" mudou 
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o SI'. José Lins - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Olha, eu vou ler o destaque. Eu vou dIzer 
a V. Ex'. Deixe-me ler o destaque' 

"Requeremos, para votação em sepa­
rado, para supressão do art. 1" " 

Se V. Ex" votam "sIm", estão apro­
vando a supressão do art. I", é evidente. 

O Sr. José Lins-Sr PresIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnei­
ro) - Tem a palavra V Ex' 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, basta que V 
Ex', para onentar o Plenáno, faça o que 
está fazendo agora. Destaque de ponto 
tal, em separado, para inclUIr ou para 
rejeItar. Basta que V. Ex' anuncie que 
todos !oe onentam. Não precIsa pergun­
tar se é "sIm" ou "não" Basta que anun­
cie os objetIvos do destaque. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnei­
ro) -A Me~a vaI atender a V. Ex'. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneI­
ro) - O primeiro destaque é para supn­
mir do art. 1", do Projeto de Lei de Con­
ver~ão 

O Sr. José Genoíno - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnei­
ro) - Concedo a palavra ao nobre Con­
gressista 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Sr PresI­
dente, Srs. Congressista, ontem, o nobre 
Congressista Nelson Jobim fez uma questão 
de ordem a V. Ex', e V. Ex' respondeu da 
seguinte maneira. "Quando o destaque é su­
pressivo, é uma cOIsa que está resolvido". 
Quando é para votação em separada, aquela 
parte que foi destacada e que está separada, 
para ela entrar no texto, se é votação em 
separado, tem que votar "sim", Sr. PresI­
dente. Porque o destaque de votação em se­
parado para entrar no texto, tem que votar 
"sim" Porque quem fez o destaque na vota­
ção em separado, é que separou do projeto 
de conversão. Portanto, quem quer inclUIr 
aquela matérIa no texto, portanto o "sim" 
é para incluir. E quem não quer incluir, é 
o "não". 

Esse é o destaque da votação em separado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Mas é ISSO o que nós estamos fazendo. 

Q Sr. César Maia - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. CÉSAR MAIA (PDT - RJ Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, Srs Congressis­
tas, eu quena fazer uma sugestão, Sr. Presi­
dente. separar os destaques supressivos E 
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separar os DVS. Nós votamos primeiro os 
supressivos da forma como V Ex' estava vo­
tando e, depOIS, nós votamos os DVS. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Mas é muito difícIl separar Eu vou lendo 
todos e assim, o que for supressivo, se vota 
supressivo. 

Quem aprovar o destaque está aprovando 
a supressão ou a exclusão ou inclusão, pois 
temos muitos destaques. De modo que se 
nós formos destacar e separar a essa altura, 
chegaremos às 22 horas votando apenas isso. 
A Mesa vai dIzendo o objetIVO do destaque. 
Quando dissermos: supressão do art. I" do 
projeto, quem votar "sim" estará aprovando 
a supressão; e quem votar "não", rejeitando. 

Isso é tão óbvio. 
De modo que o prImeIro destaque é pela 

supressão do art I". 

O Sr. Genebaldo Correia - Não queremos 
a supressão 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não. Foi rejeItado o destaque no mérIto. 
Porque na preliminar todos estão aceItos. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma questão de 
ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (Pa­
ra uma questão de ordem) - Eu gostaria 
de fazer um apelo a V. Ex', para que houvesse 
uma pausa de cinco de mmutos nos trabalhos, 
enquanto a Mesa ordena isso, porque a con­
fusão está feIta. 

Então, o que é que custa ordenar isso me­
lhor? Na verdade, não estou vendo nenhum 
dispositIvo ser votado em separado O que 
está havendo é uma supressão do processo 
legi!olatlvo, isto é, diretamente estamos dIzen­
do. tIra isso. Quando na verdade o destaque 
é um artIgo que é separado para ser apreciado 
Isoladamente. Não estou vendo isso 

Sugiro a V Ex' que se faç uma pausa de 
cmco minutos enquanto V. Ex' acerta com 
a Assessoria, as LIderanças se acertam . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Já está acertado 

Emenda n" 2 .. 

O Sr. Arnaldo Martins - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex'. 

O SR. ARNALDO MARTINS (PSDB -
RO Pela ordem.) - Sr Presidente, nós de­
sejávamos que nesta votação, pelo menos, 
fosse dItO o que é que está se votando. Exem­
plo: nós recebemos um projeto de lei de con­
versão em que faZIa a fusão da Embrater com 
a Embrapa Agora, soubemos que as Lide­
ranças se umram e estão aqui alterando tudo. 
Agora serão tomadas medidas mteIramente 
diferentes do que se acertou aqui 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Estamos dentro do processo. 
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Destaque para excluir a expressão "a extin­
guir-se", constante do art. 1". do Deputado 
Lysâneas MaCIel. (Pausa) 

RejeItada a exclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Destaque para votação em separado do 
art. 1", inciso 1". 

Os Srs Congressistas que estão de acordo 
pelmaneçam sentado ... (Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- Eu não estou de acordo que se inclua ISSO 
Então, tenho que votar . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Pediu-~e apena~ a votação em separado. 
Então. a Mesa, aceitando o "sIm" do plená­
rio, colocará a votos no mérito. 

Vamos votar se ele fica ou ~aI. Quem qUIser 
que ele fque, vota "sim"; quem quiser que 
saia vota "não". 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Eu voto 
"sim", para fIcar no texto. 

O Sr. GeI\ebaldo Correia - Nós votamos 
"SIm", para fIcar no texto 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- RejeItado no mérito. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - RejeItada 
não. 

O Sr. Genebaldo Correia - Rejeitado não. 
Então, está fora do texto quero dIzer a V. 
Ex' que é pedido para retirar do texto para 
votar em separado Votamos em separado. 
Agora, temos que votar ou não o texto 

Se V Ex' dIZ "SIm", V Ex' está retIrando 
o mci~o. 

O Sr. Genebaldo Correia - Não, se eu 
digo "sim", Sr. PreSIdente, eu e~tou apro­
vando a matéria para entrar no texto. 

Se eu dIgO "sim", a matéria que está sepa­
rada volta ao texto, se eu digo "não", ela 
não volta ao texto, !oe é DVS. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIrO) 
- E melhor dIzer-se volta ao texto ou não 
volta, porque todo mundo sabe porque, evi­
dentemente, o Deputado Florestan Fernan­
des não dIs~e a mtenção. Como S. Ex' pede 
destaque para votar em separado, não é para 
manter, mas sim para exclUIr. 

O Sr. Genebaldo Correia - S. Ex' pediu 
destaque para votação em separado Essa 
matéria ficou separada, ela ainda não fOI vo­
tada Agora é que ela será votada Como 
eu quero que ela volte ao texto votareI "sim", 
para que ela volte ao texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Então, V Ex' votando "SIm", a mantém 
no texto. 

OSr. Genebaldo Correia-Eu digo "SIm", 
para voltar ao texto 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- É mUIto dIfíCIl ouvir tantas opimões, cada 
um tem ponto de VIsta diferente 

Mas vamos ao "sim". V. Ex' vota "SIm", 
para manter no texto? 

"Sim", mantIdo no texto. 
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Destaque em separado. Esta me,ma emen­
da está prejudicada, Deputado Gumercindo 
Milhomem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelsun Carneiro) 
- Destaque para a alínea "a" do mClso I. 
do art. [". . 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr Pre,idente, 
V. Ex' precisa dizer se é de,taque para vota­
ção em ,eparado ou ~e é de,taljue 'Upre%lvo. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon CarneIro) 
- Para votação em separado. 

O Sr. Genebaldo Correia - Para votação 
em separado, quero que permaneça no texto. 
Então, voto "qim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelsun Carneiro) 
- É mais fácil dizer manter no tt!xto. 

O Sr. Renan Calheiros - Para ficar no 
texto. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Deputado Vivaldu Barbma. Para supres­
são da alínea "a" do incI,u I do art. I". 

O Sr. Vivaldo Barbosa - sim. 

OSr. Genebaldo Correia- Sr President.::, 
eu não quero suprimir. 

O SR. PRESIDENTE (Nebun Carneiro) 
- Como ti quI;': eu vuu aprovar "sim" para 
dizer ljue a supressão é "sim", I;': ele fica no 
texto? Não POSqU Tem-se que dizer "não". 

O Sr. Genebaldo Correia - Esse é um des­
taque diferente, Sr Pre,idente Esse é um 
destaque supresslvo. Eu não quero a supres­
são, digo não ao destaque 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- É isso que precisamos dizer Tem-qe que 
dizer "não". porque dizer 2Sim" e supressão 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente. "não", para fIcar nu texto. 

O Sr. Genebaldo Correia - Voto "não" 
ao destaque, porque não quero a supressão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- É melhor. em vez dessa confusão, dizer 
se mantém no texto ou não. Assim. acaba 
a briga. "Sim" a supressão uu "não" à supres­
são. 

O Sr. Genebaldo Correia - "Não" à su­
pressão do Deputado Vivaldo Barbosa. 

O Sr. Renan Calheiros - "Não" à supre,­
são 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr PresI­
dente, para evitar uma nulidade. peço a V. 
Ex' que cololjue em votação na Câmara" 
no Senado. Só i~~o. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
- Não. ~e já fUI rejeitado. Quando ~e rejeita. 
não é preci~u ir ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarnClfo) -
Para votar em ~eparado. evidentemente. para 
exclUir. o art. 1". inciso r. ldra "a". do Proje­
to de Conwrsão 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. PreSidente. 
peço a palavra pela ordem 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (N~lsnn Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem) - Sr. Presidente. para 
votar em separado. ~ou a favor de que a maté­
ria permaneça no texto Se o dc,taque é para 
votar em ,eparado. e se de5ejo que ela perma­
neça no texto, meu voto é "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nchon Carneiro) 
- Mantém o texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nel~on Carneiro) 
- Identico ao do Deputado Vivaldo Barbo­
sa (Pama) 

PreJudicado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação da alínea "c", do inciso I. do 
art. 1 '. de autoria do Deputado Doutel de 
Andrade 

Mantém ou não () texto? 

O Sr. Genebaldo Correia - Mantenho o 
texto e 'ou contra o destaque. 

O SR. PRESIDENTE (Nt.!Ison Carneiro) 
- Votaçãu em separadu para supres,ão da 
alínea b. incI~o I. do arL l'. de autoria do 
Deputado Vivaldo Barbosa. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr Presidentt:. 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA Pela ordem) - Sou contra a supre,­
são Mantenho o texto 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Pre'ldente. 
peço a palavra pe;.la OIdem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congre"lsta. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordL!m.)- Sr. PreSidente. o PDT é pela 
supressão da extinção do Instituto do Açúcar 
e do Álcool 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Votação em ~eparado da alínea d. do incü,o 
I. do art. I". 

Mantém o texto" 

O Sr. Genebaldo Correia - Mantenho u 
texto. 

Sr Presidente, há um destaque para o § 
I". do art. I . de autoria do Deputado José 
Tavares. 
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O Sr. José Genomo (PT - SP) - Sr. Presi­
dente, essa votação que aprova o texto tem 
que se completar no Senado, e,tá se votando 
só na Câmara. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- É porque foi reJeitado, não foi aprovado. 
Quando fur aprovado. farei a votação no Se­
nado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carndro) 
- Destaque para a alínea e, do inCISO I do 
art l' de autona do Deputado Doutel de 
Andrade. 

O Sr. Renan Cavalheiros - Mantém o tex­
to. Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nel&on Carneiro) 
- Idêntico ao anterIor, de autoria do Depu­
tado Vivaldo Barbm,a. (Pausa) 

PreJudicado 

O Sr. Renan Cavalheiros - Mantém u tez­
to. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 1". mClso n, de autoria do Deputado 
Florestan Fernandes. 

O Sr. Renan Cavalheiros - Mantém o tez­
to. Sr PreSidente. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente. no destaque de votação em separado 
o SIM mantém o tezto 

A Câmara disse SIM, ele não foi rejeitado. 
De forma que tem que Ir ao Senado, Sr. Presi­
dt;nte. 

O destaque de votação em separado ele 
é SIM, aprovou a parte do texto. 

Neste caso e DVS. o nobre Senador acabou 
de ler que foi incluído no texto, de forma 
que é DVS 

Se foi DVS e a Câmara disse SIM, ele tem 
que repetIr essa votação no Senado, Sr. Presi­
dente. de haver irregularidades na votação. 

E isso ti claro. Sr. Presidente. 
O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­

dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) -ES Pclaordem.)-Sr. Pre~idente.aCâ-

_ Amda não. Se chegQu lã. A minha dÚVIda mara disse Não. ela manteve o texto. disse 
ti esta. de que quando se mantém o texto '~n;io" 
está-se negando o destaque e não precisa Ir ,/ O Sr. José Genoíno- Sr PreSidente. peço 
ao Senado / a palavra pela ordem. 

O Sr. Genebaldo Correia - Mantém o texto. " O SR. PRESIDENTE (Nel,on Carneiro) 
Sr. PreSidente. - Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- De autoria do Deputado Vivaldo Barbosa. 
supress~o da alínea d, inci,o I. do art. I". 

O Sr. Genebaldo Correia - Mantém o tex­
to, Sr PreSidente. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem Sem revisão do orador) - Sr Presi­
dente. eu me refiro quando é destaque para 
vutação em ,epara.do 

Quando se trata de destaque para a votação 
em separado e a Câmara diz SIM e é mantido 
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o texto, isto é, aquela parte volta ao texto, 
esta votação terá que se completar no Se­
nado 

Essa é a questão que levanto à Mesa. 
E isso é evidente, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O texto já estava no projeto. 

Houve um destaque para que fosse votado 
em separado. Quando se rejeIta esse desta­
que, eVIdentemente que o texto que já foi 
aprovado antenormente Inclui o outro dispo­
sitivo. 

O Sr. Luiz Salomão - Sr. PresIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. LUIZ SALOMÃO (PDT - RJ. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) - Sr Presi­
dente, se foi votado com destaque para vota­
ção em separado, essa parte do texto não 
entra. Tem que ser confirmado. 

É preciso verifIcar se OS destaques são su­
pressIvos simples ou se são destaques para 
votação em separado. 

Se forem destaques para votação em sepa­
. rado, quando se votou o texto, essa parcela 

do texto não foi votada. 
Logo, ao ser aprovado na Câmara tem que 

ser aprovado também no Senado. 
O que é preciso verificar na Mesa é se se 

trata de um destaque para votação em sepa­
rado ou se é um destaque simples. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- A nota é a seguinte. Se o objetivo é incluir 
na Medida parte destacada, a decisão deve 
ser tomada por ambas as Casas. Se o que 
não se pretende é não apI:0var parte desta­
cada, basta que só uma Câmara decIda neste 
sentido A outra não é ouvida. Por enquanto, 
todas as decisões foram no sentido de não 
inclUir .. . 

O Sr. Genebaldo CQrreia - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

o SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente, eu 
queria fazer um apelo a V. Ex' e contar com 
o apoio das demais Lideranças. Gostaria de 
pedir que V. Ex' suspendesse a sessão e a 
Secretana da Mesa separasse o que é VDS 
e o que não é VDS e depOIS faríamos a vota­
ção separado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
. A Mesa acata a sugestão de V. Ex' 

Temos que ver todas as hIpóteses e todas 
as conclusões. 

A Mesa vai suspender a sessão por cinco 
minutos, e peço aos Srs Congressistas que 
continuem no recmto. Ú 

Está suspensa a sessão. . ., 

(Suspensa às 20 horas e 51 mmutos; 
a sessão ~ reaberta às 21 horas e 1 minu­
to.) 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está reaberta a sessão. 

A Mesa conSIdera todos os destaques su­
pressivos, para a votação em separado. Sendo 
assim, todos os destaques para votação em 
separado constantes aqui visam a supnmir. 
Embora a votação em separado, todos os des­
taques falam em supressão, quando eles ape­
nas querem votação em separado. Sendo vo­
tação em separado, a Câmara já se mani­
festou sobre alguns. Agora, o Senado vai se 
manifestar. A Mesa vaI ouvir. 

//0 Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço. 1;'; palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, esta decisão da 
Mesa tem um problema regimental sério. Se 
o projeto de conversão foi aprovado, ressal­
vados os destaques de votação em separado 
e de supressão, nós temos duas situações. 
A medida provisória foi aprovada com aquela 
matéria que vai ser suprimida. Se o projeto 
de conversão foi aprovado com aquela maté­
ria que o destaque supressivo vai suprimir, 
esta é uma situação. Mas, temos a situação 
dois: o projeto de conversão foi aprovado, 
mas não consta dele aquela parte que foi des­
tacada para votação em separado. Portanto, 
Sr. PreSIdente, esta decisão não pode ser to­
mada. Por quê? Porque o destaque de: vota­
ção em separado, que foi admitido pela Mesa, 
quer dizer o seguinte: o projeto de conversão 
foi aprovado e aquela parte fOI expungida, 
aquela parte saiu. É diferente do destaque 
para supnmir. O destaque para suprimir quer 
dIzer o seguinte: o projeto de conversão exis­
te com aquela parte. Portanto, são duas situa­
ções. Os destaques não podem, todos eles, 
se transformar em destaques supressivos por 
essa realidade. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai OUVIr o Senado e, assim, aten­
de a V. Ex' 

Em votação, no Senado, o Destaque nU 
1 do art 1° do projeto dê lei de conversão. 

A questão é que os destaques não podem 
ser para supressão, porque, se está a maténa 
separada, evidentemente que não tem o que 
se suprimir; tem de incluir Mas, apesar de 
todos saberem disso, todos os autores de des­
taque escreveram "supressão", o que confun­
diu, evidentemente, a votação. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, para manter o tex­
to, para voltar ao texto, como é que devo 
votar? Sim? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Para manter? 

O SR. RONAN TITO - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Era a informação anterior. Desde o pri­
meiro momento a Mesa estava certa: para 
incluir, tem que votar "sim"; para retirar, 
tem que votar "não". (Pausa) 

O SR. RONAN TITO - Então, o PMDB, 
no Se-nado, vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Então, V. Ex' inclui essa matéria que está 
separada no texto do projeto, é isso. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congre~sista. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
-ES. Pelaordem.)-Sr. Presidente, a Lide­
rança do Governo, no Senado, vota "sim", 
para incluir. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação, no Senado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovada a inclusão 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Agora, aqui, é para exclUIr, porque o que 
se pede aqUi é destaque da votação em sepa­
rado 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Senadores estão de acordo cOm 
a votação em separado? 

A preliminar é a seguinte: o projeto foi 
aprovado todo, menos aquelas matérias que 
se queria separar. 

O Plenário tem que dizer se concorda ou 
não com esse pedido, se concorda ou não 
com a separação. Se disser "não", está man­
tido o texto do proJeto. 

Mantém ou não o Senado a expressão "a 
extinguir-se", que consta do art. lodo proje­
to? (Pausa) 

O Sr. Ronan Tito (PMDB -MG) - Sim. 
Mantenho a expressão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está aprovada a inclusão. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PT - SP) 
- Sr. Presidente, "sim", para manter o tex­
to. 

Se essas matérias não foram votadas, têm 
que ser votadas agora e não supremIdas, por­
que não pode suprimir o que não existe. En­
tão, o que se vai fazer é manter ou não no 
texto, incluir no texto ou não. Isso.é que 
o que é normal. Se se diz que se vaI incluir 
no texto, então, pela primeira vez, essa maté­
ria está sendo votada e aprovada pela Câma-
ra, a mclusão tem que ser mantida pelo Sena- " O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
do, evidentemente. :; - Para incluir no texto. 

~ , 1I 

. O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Art. 1°, inciso I. 
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Os Srs. Senadore~ que estão de acordo com 
que se inclua o texto no projeto dirão "sim". 
(Pausa) 

O Sr. Ronan Tito (PMDB - MG.) -Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneJfo) 
- Incluído o texto do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnmol 
- Alínea "a" do inciso I. art. 1" 

Os Srs. Senadore~ que querem mclUlr esse 
dispositivo dirão "sim". (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "sim", para incI uir no texto 

O Sr. Marco Maciel (PFL --; PE) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 1", item I, alínea "b". 

Os Srs. Senadores que estão de acordo com 
que se inclua o texto no projeto dirão "sim" 
(Pausa) 

OSr. Ronan Tito (PMDB -MG) -Sim 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
-Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Alínea "c", do inciso I, do art 1" 

Os Srs. Senadores que estão de acordo com 
que se inclua o texto no projeto dirão "SIm". 
(Pausa) , 

O Sr. José Ignácio Ferreira - "Sim". Sr. 
Presidente. 

O Sr. Ronan Tito - "Sim", para inclUir 
no texto, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado VIValdo Barbosa, alínea 
"b", do inciso I, do art. 1" • 

Os Srs. Senadores que queiram mcluir no 
texto dirão "sim". (Pausa) 

O Sr. Ronan Tito (PMDB - MG) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O Sr, José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Incluído no texto. 

Alínea d do mClso I do art. 1" do Deputado 
Doutel de Andrade. 

, Os Srs. Senadores que querem mcluir no 
texto dirão "sim". (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Ronan Tito- "SIm", Sr. Presidente. 

O Sr. PRESIDENTE (Nelson Carneiro)­
Art. 1", incIso In. Os Srs. Senadores que 
querem incluir dirão "sim" (Pausa) 

O Sr. Ronan Tito (PMDB - MG) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Incluído no texto 

Inciso IH e suas alínea, a, b e c, do art 
1", que não foram votadas Para sere~ incluí· 
dos no texto. 
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Os Srs. Senadores que querem sua inclusão 
dirão "sim". (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
-"Sim" 

O Sr. Ronan Tito (PSDB -MG)-"Sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Alínea c do art. l' da Medida Provisóna. 

Os Srs. Senadores que querem inclUir no 
texto dirão "l>im". (Pausa) 

O Sr. Ronan Tito - "SIm", para mcluir 
no texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Esta está preJudicada. Querem inclUIr no 
texto" 

O Sr. Ronan Tito (PMDB - MG) -Qual 
é a expressão. Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O texto vai ,er lIdo 

Essa já está incluída, Já foi votada pelo 
Senado, porque foi incluída. De modo que 
não há necessidade. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação no Senado da alínea d, mClso 
I. do art 1", Deputado Vivaldo Barbosa. Para 
inclUIr ou não. 

O Sr. Ronan Tito - Para mcluir. "sim" 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BAl 
-Para mclUlr. "SIm". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Alínea e do melso I do art. 1'" do Deputado 
Doutel de Andrade. Como vota a Câmara? 

O Sr. Ronan Tito- "Sim". Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Quer dizer inclusão 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
a votação está-se fazendo no Senado ou na 
Câmara? 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Agora acabou, agora volta ao normal. A 
Câmara tem que incluir ou não. 

Como vota a Câmara? 

O Sr. Genebaldo Correia - Votamos 
"sim", para inclUir no texto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Senadores como votam? 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sim. 

O·SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Para mcluir no texto. 

Alínea e, inciso L do art. 1", Deputado 
VIValdo Barbosa. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
Sim. para mcluir. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação no Senado. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - (PDT - RJ) 
- Sr. PreSidente, qual o dispositivo a que 
~e refere este último de,taque'? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
.- Alínea e. mClso I, do art. 1 

Em votaç(10 no Senado. 
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Os Sr" Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados (Pausa) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Florestan Fernandes, art. 
1". inciso lI. 

A Mesa pede a atenção do PlenárIO para 
que os Líderes possam acompanhar. 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado. 
Os Srs Senadores que a aprovam qu~iram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Do Deputado Gumercindo Milhomem. in­
cbo II do art. I" 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Miro Teixeira, inciso II e 
suas alíneas, do art. 1" 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentado,. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadore, que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneuo) 
- Do Deputado Jorge Hage, inCISO II e suas 
alíneas, do art. 1" 

Em votação na Câmara. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pam,a) 
Aprovada. 
Em votação no Senado. 
O, Srs. Senadores que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Do Deputado Doutel de Andrade. alínea 
a do inciso II do art I" 

Em votação na Câmara. 
Os Sr, Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado. 
Os Srs Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Aprovada a. inclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Sr. Vivaldo Barbosa, alínea a, inciso. 
lI, do art I" 

Em votação na Cãmara dos Deputados 
Os Srs Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados (Pausa) 
Aprovada 
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Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Do Deputado Doutel de Andrade, alínea 
b, inciso lI, do art. 1". 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permancer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

peiÍnancer sentados (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Vivaldo Barbosa, alínea c, 
inciso lI, do art. 1°. 

Em votação na Câmara dos Deptuados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Apr.ovada. 

'Em votação no Senado Federal. 
Os sts. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Do Deputado Doutel de Andrade, alínea 
d, inciso lI, do art. 1'. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queIram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal. 
Os S~s. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada a inclusão. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
~ Do Deputado Doutel de Andrade, alínea 
e, inciso lI, do art. 1". 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal 

Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Paus~) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado Doutel de Andrade, alínea 
f, incIso lI, do at. 1". 

Em votação na Câmara dos Deputados 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada 
Em votação no Senado Federal. 
O, Sr'. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer ,entado,. (Pausa) 
Aprovada no Senado Federal 
DecI.,áo unâmme na Câmara e no Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Deputado Ro,iíno Congro Neto, § 1", do 
art. 1" . 
O~ Sr~. Deputado~ que aprovam a inc\u,ão 

queiram permanecer .,entado,· (Pau.,a) 
Aprov,lda 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Do Deputado José Tavares. Votação, em 
separado, da expressão "quando de sua Insta­
lação". 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Não", para excluir do texto a expressão 
"quando de sua instalação". Eu quero ex­
c1uir, por ISSO estou votando "não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Pela não llJclusao. 

O Sr. Genebaldo Correia - Há mais a ex­
pressão para retirar "quando da sua instala­
ção". Nosso voto é "não", para excluir, Sr. 
PresIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- "Não", para excluir 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"SIm", para manter 

O Sr, Genebaldo Correia - Peço a V. Ex' 
que tome os votos dos Partidos. 

O Sr. Vivaldo Barbosa (PDT - RJ) -
O PDT vota "não", SI. Presidente. 

O Sr. Luiz Eduardo (PFL - BA) - O 
PFL vota "sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. José Genoíno (PT - SP) - SI. Presi­
dente, para acelerar a votação, o voto do 
PT é "náo". 

O Sr. Aldo Arantes (PC do B - GO)­
Sr. Presidente, o voto do PC do B é "não", 
para excluir 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa vai colher votos. 

Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Não", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
O artIgo fIca como está É a posição do 
PMDB. Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Para excluir O PMDB vota pela exclusão 
dessas palavras da expressão: "quando de sua 
instalação" 

"SIm" mantém, "não" exclUi. 
Como vota o Líder do PFL? 

O Sr. Ricardo Fiuza (PFL-PE) -"SIm", 
Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PSDB? 

O Sr. Robson Marinho (PSDB - SP) -
"Não", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PDT? 

O Sr. Vivaldo Barbosa (PDT - RJ) -
"Não", Sr Pre~ldente 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Comoyota n L1der do PDS') 
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OSr. Cunha Bueno (PDS-SP)-"Sim", 
SI. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRN? 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", SI. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTB? 

OSr. Gastone Righi (PTB -SP) -"Sim", 
Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDC. 

O Sr. José Maria Eymael (PDC - SP) -
"Sim", Sr Presidente. .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PT? 

O Sr. José Genoíno (PT - SP) - "Não", 
Sr. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PL? 

O Sr. Afif Domingos (PL-SP) - "Sim", 
Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSB? 

o SR. Ademir Andrade (PSB - PA) -
"Não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PC do B? 

O Sr. Aldo Arantes (PC do B - GO) -
"Não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o Líder do PST? 

O Sr. José Fernandes (PST - AM) -
"Sim", Sr PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PCB? 

O Sr. Augusto Carvalho (PCB - DF) -
"Não", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSC? 

O Sr. Francisco Rolim (PSC - TB) -
"Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do"PSD? (Pausa) 

Como vota o Líder do PTR? 

O Sr. Ismael Wanderley (PTR ~ RN)­
"Sim", Sr PreSIdente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o PPB? 

O Sr. Leonel Júlio (PPB - SP) - "SIm" , 
Sr. Pre~ldente. . 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o PLP? (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Como vota o PRP"(Pama) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o PCN') (Pausa) 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votaram "sim" :!16 Srs. Deputados; e 
"não", :!74 

A maténa não selá incluída no projeto de 
conversão. 

A matéria não irá ao Senado 

O ·SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- De~taque para a palavra "e~táveis" do art. 
1" do projeto de lei de converbão 

O Sr. Genebaldo Correia (Ptyl.DB - BA) 
- "Sim", para incluir. SI. Presidente 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para mcluir, Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- "Slm" na Câmara e "Sim" no Senado. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Todo o art. 2" do ProJeto. 

Na Câmara dos Deputado~. 

O Sr. Genebaldo Correa (PMDB - BA) 
- Todo o art. 2" "Sim", para mclUlr, Sr. 
Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para mcluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado. 

O SR. IGNÁCIO FERREIRA (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- IncIso I e II do art. 2', Deputado Folrestan 
Fernandcb 

Na Câmara ds Deputado 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BAl 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para incluir. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para mclUlr, Sr. Presdiente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Inciso I do art. 2", Deputado Doutel de 
Andrade 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para incluir, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-No Senado. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O art 2" está prejudicado Do nobre De­
putado Vivaldo Barbosa. 

O SR. PRESIDENTE (Ne150n CarneIro) 
- Destaque para excluir a expressão "e as 
receitas e dotações orçamentárias". 
Deputado Gumercindo Milhomem. 

Na Câmara 
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O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", para incluir, Sr. PreSidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para incluir, SI. Presidente 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Aprovado na Câmara e no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Inciso II do art. 2", Deputado de Andrade. 

Na Câmara do~ Deputados 

O Sr. Gumerciano Milhomem (PT - SP) 
- "Sim", para mclUlr, SI. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para incluir, Sr. Prsidente. 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-No Senado. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para inclUIr. Sr. Presidente. 

Aprovado no Senado e na Câmara. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Este é igual. É do Deputado Gumercmdo 
Milhomem. Está prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Parágrafo inciso 11, do art. 2' de autoria 
do Deputado Lysâneas Maciel. 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", para incluir. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE Nelson CarneIro)­
No Sl!nado Fl!deral. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Art. 3" De autoria do Deputado Florestan 
Fernandes. 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDNETE (Nelson Carneiro) 
- Este també é igual. Art. 3" de autoria do 
Deputado Jorge Hage. (Pausa) 

Prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do art. 3", para retirar a expressão 
"a dissolver" 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", SI. Presidente. 

O SR! PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESDIENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do inCISO I do art. 3". 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) 
"Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. refere-se ao 
mClso I do art. 3" da Portobrás? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sim 

O SR. VIVALDO BARBOSA - O PDT 
é favorável à manutenção, e não à extinção 
da Portobrás. O PDT vota "Não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carrieiro) 
- Qual o voto no Senado Federal? 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim". SI. Presidente. 

O SR:. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Votação do mClso I do art. 3". De autoria 
do Deputado Vivaldo Barbosa. 

Na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- No Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem) -SI. Presidente, para anunciar 
a pOSição do PDT. O inciso I do art. 3" refe· 
re-se à extinção da Companhia Auxiliar de 
Empresa Elétrica BrasIleira - CAEB. 

O PDT é pela manutenção, e vota "Não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carm~iro) 
- InCISO II do art. 3°. Do Deputado Doutel 
de Andrade. 

Em votação na Câmara do~ Deputados. 

O S'r, Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
-"Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim" para incluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro) -
Em votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES 
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneITo) 
- "Sim", para mcluir. 

O Seguinte, do Deputado Vivaldo Barbo­
sa, está prejudicado. 

O 'SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Inciso III do art. 3" do Deputado Vivaldo 
Barbosa 
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Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. PresIdente 

O Sr. R~nan Calheiros (PRN - AL) -
"SIm", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "SIm", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Aprovado na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- IncIso IV do art. 3° Do Deputado Lúcio 
Alcântara. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 

- "SIm", Sr PreSIdente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr PIesidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Em votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "SIm", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Aprovado na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal. . 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem) - Sr Presidente, refere-se à 
extinção da lnterbrás 
O PDT vota "não". 

Eu gostana de ouvir a proclamação do re­
sultado por V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Caneiro)­
Constará dos AnaÍs. 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Sr. PresI­
dente, pedimos verificação de votação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
-Peço aos Sr. Congressistas ocupem os seus 
lugare;. 

O Sr. Humberto Souto - Sr Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL - MG. 
Pela ordem) - Sr. Presidente, eu gostana 
de pedir a V. Ex' que mandasse soar as cam­
pamhas, para que os Parlamentares que estão 
nos gabinetes devido ao cansaço, venham a 
Plenário, para que possamos fazer à verifi­
cação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
--:- Houve um p~dIdo de verificação. 

Peço aos Sr, Congressista, ocupem os seus 
lugares (Pau,a) 
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O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Pela ordem Sem reVIsão do orador.) - Sr. 
Presidente, aproveitando o intervalo em que 
V Ex' não começa a verificação de votação, 
para chamar a atenção do Plenáno para a 
relevância da maténa que vamos votar agora. 

Trata-se de uma empresa lucrativa, uma 
empresa essencial aos serviços da Petrobrás, 
na compra de petróleo e etc. É uma empresa 
que tem prestado relevante; serviço; à econo­
mia nacional e grande responsável pelo supe­
ráVIt de balança de pagamentos que o Brasil 
tem atmgido nos último; anos Esta empresa 
representa uma marca comercial, um fundo 
precIOSO para o comércIO internacional braSI­
leiro. 

É uma irresponsabilIdade do governo que­
rer extmgUlr es;e patrimônio nacional 

O Congresso NaCIOnal, pela visão públIca 
que tem, não pode Jamais consentir com o 
Governo em Jogar um patnmônio desse pela 
janela É um crime contra o patrimônio na­
CIOnal, é uma lesão ao patrimônio da Petro­
brás. A Petrobrás tem interesse, tem açõe, 
da sua subsidIána, ela não poder abrir mão 
para que ISSO possa ser jogado no lixo. Temos 
que manter VIva a Interbrás como patrimômo 
da Petrobrás, como lInha auxiliar para que 
a Petrobrás possa comprar petróleo no mer­
cado mternacIOnal e pagá-lo com produto~ 
brasileiros, aUXIliando a lInha de produção 
nacIOnal 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço aos Srs Congressistas que ocupem 
seus lugares. 

VaI ser procedIda a verifIcação. 
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ - Sr. 

Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneITo) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PRN 
- SP. pela ordem) - SI'. Pre~ldente, apenas 
uma orientação. Gostaria de saber o que re­
presenta o voto "SIm" e o que representa 
o voto "não" 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- O requerimento de votação separado visa 
exclUir, não a incluir, o mciso IV do art. 3" 
do projeto de lei de conver~ão 

Os Srs. Congressistas que votarem "SIm" 
estão aprovando a parte destacada 

O Sr. Israel Pinheiro - Sr Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson carneiro)­
Concedo a palavra a V Ex' 

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PMD B 
MG. Pela o·rdem. Sem reVIsão do orador.) 
- Gostana de chamar a atenção de V Ex" 
e da Casa que nós Já votamos e;sa maténa 
Ela está preJudIcada. e,ta votação e,tá toda 
errada, porque os DVS estão repetmdo as 
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emendas Eu não querIa interromper V. Ex" 
porque nós Já estamos em fase de andamento, 
mas o que está acontecendo é o seguinte: 
Já derrotamos as emendas relativas a todos 
os a,suntos que estão sendo dIscutidos aqui. 
A última verificação de votação foi para a 
Emenda 344, que fOi votada pelo plenário, 
supnmindo a Interbrás, emenda do deputado 
Artur Lima Cavalcanti. 

Sr. PreSIdente, ele:, estão enganando V. 
Ex', já foi votado esse assunto, a Emenda 
344, fOi quando da últImd venficação de quo­
rum, Já votamo<; pela extmção da Interbrás 
e vamos fazê-lo novamente. 

A matéria está preJudIcada. Sr. Presidente, 
aliá~, há dezenas de emendas que estão sendo 
repetIdas, estáo fazendo confu,ão em relação 
às DVS, para as emendas também é votação 
em separado, na medida em que as emendas 
mandarem excluir e incluir, o assunto Já foi 
~uperado, agora, e,tá-se repetmdo tudo. É 
uma maneIra de obstrUir. Sr Presidente. É 
mUlto fácil, V. Ex' pegue o resultado da últi­
ma venficação, derrotamo, por 300 votos a 
130 nela extmção da Interbrá,. É só examinar 
ISSO, estamos repetindo a votaçáo, a matéria 
está prejudicada. 

O Sr. Artur Uma Cavalcanti - Sr. PreSI­
dente, o que nós votamos toi a Emenda n" 
443 que incorpora a lnterbrás à Petrobrás, 
a Emenda n" 420 não foi votada, ela simples­
mente não reconhece a extmção da Interbrás. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CarneIro) 
- A Pre"dêncIa pede aos Srs. Congressistas 
ocupem ,eus lugares. Não há o que dIscutir. 
vamos votar. Se consta do texto e se pede 
a votação em separado, é um entendimento 
que vai ser objeto de votação. 

O Sr. Percival Muniz - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. PERCIVAL MUNIZ (PMDB -
MT Sem reVIsão do orador) - Pela ordem. 
- SI'. Presidente, apenas para um esclareci­
mento. Como se vai votar uma medIda com 
caracterí~tica de votação em separado, eu 
queria ,aber o seguinte. o Parlamentar que 
qui:,er tirar a lnterbrá, da relação de empre­
sa, extintas, ele deverá votar "não" ou 
"SIm"? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Quem qUiser tIrar a !nterbrás tem de apro­
var a votação em ;eparado. 

O Sr. José Genoíno - Sr Presidente peço 
a palavra peIa ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongreSSIsta. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem. Sem revI~ão do orador) - Sr Presi­
dente, a votação em separado é uma parte 
que não c,tá no texto, votamo:, o art. 3", 
sepa!amo~ o item IV, quer dIzer, a INTER­
BRAS. Nó, que queremos ser a favor da IN­
TERBRÁS temos de votar "não" Quem 
qUIser manter o texto vota "sIm" 
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o SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Ntio ha dúvida O que ~e c,tá votando 
é a parte destacada Qut!m votar "sim" pede 
a Inclu~ão no projeto: quem votar "não" 
mant~m fora do projeto. "Sim" mclui: "não" 
mantém fora do projeto 

Como vota o PC do B? 

O Sr. Aldo Arante~ (PC do B - GO.) 
- Sr. PreSidente, na lInha em detesa da IN­
TERBRÁS, o PC do B vota "não." 

O SR. PRESIDENTE (Nd,on Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRN') 

O Sr. Renan Calheiro~ (PRN - AL.) -
Sr. Presidente, para orientar a Bancada: esta 
matéria Já foi votada e, para repetir o resul· 
tado vamos votar "~Im". A Liderança do Go· 
verno ne~ta Casa recomenda e pede o voto 
"sim" 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA ) 
-Sr Presidente. o PMDB vota "sim". para 
lOc\uir. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTB'? 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP) - Sr. 
Pn:sidentt!, para que fique bem claro, quere· 
mm. a extinção da INTERBRÁS, port!lntn. 
para manter a extinção da INTERBRAS. o 
PTB vota "sim." 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDT? 

O Sr. Luiz Salomão (PDT - RJ.) - Sr 
Pre~ldente para preservar a INTERBRÁS e 
a Integridade da PETROBRÁS. o PDT vota· 
rá ·'não." 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDS? 

O Sr. Amaral Netto (PDS - RJ ) - Sr 
Pre~ldente. peço ao PDS o voto ",Im". 

O SR. PRESIDENTE (Ne\<'on Carneiro) 
- Como vota o Líder do PFL? 

O Sr. Ricardo Fiuza (PFL - PE.) - Sr 
PreSidente. a Liderança do PFL pede aos seus 
Companheiros votem "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSDB? 

O Sr. Ronaldo Cezar Coelho (PSDB -
RJ.) - Sr PreSidente. o PSDB vai votar 
pela INTEBRÁS. o PSDB vai votar "não." 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDC? 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos (PDC -
TO.) - Sr. PreSidente. a liderança do PDC 
recomenda à ,ua Bancada o voto "sim." 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Como vota o líder do PSB'? 

o Sr. Ademir Andrade (PSB - PA ) -
Sr. Presidente, a Liderança do PSB recomen· 
da a sua Bancada o v9to "não". pela manu· 
tenção da INTERBRAS. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PL? 

O Sr. Afif Domingos (PL - SP.) - Sr. 
Presidente, o PL. embora con'ldere que esta 
maténa já foi votada. no caso de nova vota­
ção vota "sim", pela extinção. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PT? 

O Sr. José Genoíno «PT - SP ) - O PT 
recomenda (1 voto "não". Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSC? 

O Sr. Francisco Rolim (PSC - PB.) -
O PSC vota "'Im", Sr Pre,idente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A PresidênCia solicita a todos os Sr,. De­
putados que ,e encontram na, Bancadas que 
registrem seu, código, de votação. 

o Sr. Arnaldo Faria de Sá (PRN - SP.) 
- Sr. Presidente. por favor. mande aCiOnar 
a, campainha'i. porque há muitos Deputados 
em seu, Gabinete, 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Os Srs Deputados queiram registrar os 
seus CÓdIgOS de votação (Pau,a.) 

Os Srs Deputadm. queiram selecionar os 
seus voto~. (Pau,a ) 

Os Sn •. Deputado, que se encontram nas 
bancadas queiram selecionar, Simultanea­
mente. o botão preto no palOel e a chave 
~ob a hancada, até ue as luze, do posto se 
apaguem. 

Os Sn, Deputados que não registraram os 
seus que votm. queiram fazê-los nos postos 
avulsos. 

(Procede-se li l'otação) 

Votaram 0.1 Srs Deplltados. 

Acre 

Alt:rcío Dias - Sim 
Francisco Diógenes - Sim 
Geraldo Fleming - Sim 
Maria LÚCia - Sim 
Narciso Mendes - Sim 
Osmir Lima - Sim 
Rubem BranqUinho - Sim 

Amazonas 

Antar Albuquerque - Sim 
Beth Azize - Não 
Carrel BeneVides - Sim 
Eunice Mlchiles - Sim 
ÉZiO Ferreira - Sim 
José Dutra - Sim 
José Fernandes - Sim 

Rondônia 

Arnaldo Martins - Sim 
AssI~ Canuto - Sim 
Chagas Neto - Sim 
Francbco Sales - Sim 
Jo~é Guedes - Não 
Raquel Cândido - Não 

Abril de 1990 

Pará 

Ademir Andrade - Não 
Asdrubal Bentes - Sim 
Dionísio Hage - Sim 
Eliel Rodngues - SIm 
Fausto Fernandes - Sim 
Fernando Velasco - Sim 
Gerson Peres - Sim 
Jorge Arbage - Sim 

. Tocantins 

Eduardo Siqueira Campos - Sim 
Freire Júnior - Sim 
Leomar Quintamlha - Sim 
Paulo Mourão - Sim 

Maranhão 

Antomo Gaspar - Não 
Cid Carvalho - Sim 
Costa Ferreira - Sim 
Edivald'.l Holanda - Sim 
Enoc Vieira - Sim 
Eurico Ribeiro - Sim 
Haroldo Sabóia - Não 
Joaquim Halckel - Sim 
José Carlos Sabóia - Não 

Piauí 

Átila Lira - Sim 
Felipe Mendes - Sim 
Jesualdo Cavalcanti - SIm 
José Luiz Maia - Sim 
Manuel Domingos - Não 
Mussa Demes - Sim 
Paes Landim - Sim 
P"aulo Silva - Não 

Ceará 

Bezerra de Melo - Sim 
Carlos Vlrgl1\O - Sim 
Firmo de Castro - Não 
Gidel Dantas - Sim 
José LinS - Sim 
Lúcio Alcântara - Não 
Moema São Thlllgo - Sim 
Osmundo Rebouças - Sim 
Ubiratan Aguiar - Não 

Rio Grande do Norte 

Antômo Câmara - Sim 
Flávio Rocha - Sim 
Henrique Eduardo Alves - Sim 
Iberê Ferreira - Sim 
Ismael Wanderley - Sim 
Marcos Formiga - Sim 

Paraíba 

Adauto Pereira - Sim 
Agassiz Almeida - Sim 
Antonio Manz - Não 
Edivaldo Motta - Sim 
Evaldo Gonçalves - Sim 
Francisco Rolim - Sim 
João Agripino - Sim 
João da Mata 
José Maranhão - Sim 
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Pernambuco 

Egídio Ferreira Lima - Não 
Glbon Machado - Sim 
Harlan Gadelha - Não 
Horácio Ferraz - Sim 
Inocêncio Oliveira - Sim 
José Carlos Vasconcelos - Sim 
José Jorge - Sim 
José Mendonça Bezerra - Sim 
José Tinoco - Sim 
Nilson Gibson - Sim 
Osvaldo Coelho - Sim 
Oswaldo Lima Filho - Não 
Paulo Marques - Sim 
Ricardo Fiuza - Sim 
Roberto Freire - Não 

Alagoas 

Albénco Cordeiro - Sim 
Antonio Ferreira - Sim 
Eduardo Bonfim - Não 
José Thomaz Nonô - Não 
Renan Calheiros - Sim 
Roberto Torres - Sim 
Vmicius Cansanção - Sim 

Sergipe 

AClval Gomes - Não 
Bosco França - Sim 
DJenal Gonçalves - Sim 
José Queiroz - Não 

Bahia 

Abigail Feitosa - Não 
Ângelo Magalhães - Sim 
Benito Gama - Sim 
Carlos Sant'Anna - Sim 
Celso Dourado - Não 
Fernando Sanatana - Não 
FrancIsco Bejamim - Sim 
Genebaldo Correia - Sim 
Aroldo Lima - Não 
Jairo Azi - Sim 
Jairo Carneiro - SIfi 
João Carlos Bacelar - Sim 
Jonival Lucas - SIm 
Jorge Hage - Não 
Jorge Vianna - Sim 
Jutahy Jumor - Não 
Leur Lomanto - Sim 
Lidlce da Mata - Não 
Luis Eduardo - Sim 
LUIs Viana Neto - SIm 
Manoel Castro - SIm 
Marcelo CordeIro - Sim 
Mario Lima - Não 
Milton Barbosa - Sim 
Mlraldo Gomes - SIm 
Murilo Leite - Sim 
Nestor Duarte - Sim 
Sergio Bnto - Sim 
Uldurico Pinto - Sim 
VirgIldaslO de Senha - Não 
Waldek Ornelas - SIm 

Espírito Santo , 
LezlO Sathler - Sim 
Lurdinha Savignon - Não 
Nyder Barbosa - Sim 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Pedro Ceolin - Sim 
Rita Camata - Não 
Rose de Freitas - Não 

Rio de Janeiro 

Álvaro Valle - SIm 
Amaral Netto - Sim 
Anna Mana Rattes - Não 
Artur da Távola - Não 
Benedita da Silva - Não 
Bocayuva Cunha - Não 
Carlos Alberto Ca6 - Não 
César Maia - Não 
Daso COimbra - Sim 
Doutel de Andrade - Não 
EdmIlson ValentIm - Não 
Ernani Boldrim - Sim 
Flavio Palmier da Veiga - Sim 
Francisco Dornelles - Sim 
Jayme Campos - Sim 
Jorge Gama - Não 
Jorge Leite - Não 
José LUIz de Sá - SIm 
José Maurício - Não 
Luiz Salomão - Não 
Lysâneas Maciel - Não 
Márcio Braga - Não 
MessIas Soares - Sim 
Miro Teixeira - Não 
Osmar Leitão - Sim 
Oswaldo Almeida - Sim 
Paulo Ramos - Não 
Roberto Augusto - Sim 
Roberto D'Avila - Não 
Roberto Jefferson - Sim 
Ronaldo Cezar Coelho - Não 
Rubem Medina - Sim 
Sandra Cavalcanti - Sim 
Simão Sessim - SIm 
Vivaldo Barbosa - Não 
Vladimir Palmeira - Não 

Minas Gerais 

AloíSIO Vasconcelos - Sim 
Alysson Paulinelli - Sim 
Carlos Cotta - Não 
Chico Humberto - Sim 
Chnst6vam Chiaradia - Sim 
Dálton Canabrava - Sim 
Genésio Bernardino - Não 
HélIo Costa - Sim 
Humberto Souto - Sim 
Ibrahim Abi-Ackel - Sim 
Israel Pmheiro - Sim 
João Paulo - Não 
José da Conceição - SIm 
José Santana de Vasconcellos - Sim 
José Ulísses de Oliveira - Sim 
Lael Varella - Sim 
Leopoldo Bessone - Sim 
LUIZ Alberto Rodngues - Sim 
Marcos Lima - Sim 
Mário Assad - SIm 
Mário de Oliveira - Sim 
Mauro Campos - Não 
Melo ReIs - Sim 
MeJlo FreIre - SIm 
OctávIO Elísio - Não 
O,car Corrêa - Sim 
Paulo Almada - Sim 
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Paulo Delgado - Não 
Raul Belém - Sim 
Roberto Brant - Sim 
Roberto Vital - Sim 
Rosa Prata - Sim 
Saulo Coelho - Não 
Sérgio Naya - Sim 
Sílvio Abreu - Não 
Virgílio Guimarães - Não 
Ziza Valadares - Não 

São Paulo 

Afif Dommgos - Sim 
Agripmo de Oliveira LIma - Sim 
Airton Sandoval - Sim 
Antônio Perosa - Não 
AristIdes Cunha - Sim 
Arnaldo Faria de Sá - Sim 
Bete Mendes - Não 
Cunha Bueno - Sim 
Doreto Campanari - Não 
Eduardo Jorge - Não 
Fausto Rocha - Sim 
Fernando Gasparian - Não· 
FrancIsco Amaral - Sim 
Gastone Righi - Sim 
Geraldo Alckmin Filho - Sim 
Gumercindo Milhomem - Não 
Hélio Rosas - Sim 
Irma Passoni - Não 
Jayme Paliarin - Sim 
João Rezek - Sim 
José Camargo - Sim 
José Carlos Grecco - Não 
José Egreja - Sim 
José Genoíno - Não 
José Maria Eymael - Sim 
Koyu lha - Não 
Leonel Júlio - Sim 
Luiz Gushiken - Não 
Luiz Inácio Lula da Silva - Não 
Maluly Neto - Sim 
Manoel Moreira - Sim 
Mendes Botelho - Sim 
Nelson Seixas - Não 
Plínio Arruda Sampaio - Não 
Ricardo Izar - Sim 
Roberto Valle Rollemberg - Absten­
ção 
Solon Borges dos Reis - Sim 
Theodoro Mendes - Sim 
Tidei de Lima - Sim 

Goiás 

Aldo Arantes - Não 
Antomo de Jesus - Sim 
Délio Braz - Sim 
Fernando Cunha - Não 
João Natal - Sim 
José Freire - Sim 
José Gomes - Sim 
LUIZ Soyer - Sim 
Maguito Vilela - Sim 
Mauro Miranda - Sim 
Pedro Canedo - Sim 
Tarzan de C~stro - Não 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - Não 
Geraldo Campos - Não 
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Jofran Frejat :...- Não 
Márcia Kubit!>chek - Sim 
Malia de Lourdes Abadia - Não 
SIgmannga SeIxa, - Não 
Valmir Campelo - Não 

Mato Grosso 

Antero de Barro; - Não 
Juaquim Sucena - Sim 
Jonas Pinheiro - Sim 
Júlio Campos - Sim 
Osvaldo Sobrinho - Sim 
Percival Muniz - Não 
Rodrigues Palma - Sim 
Ubiratan Spinelli - Sim 

Mato Grosso do Sul 

Gandi Jamil - Não 
Ivo Cersóslmo - Sim 
José Elias - Sim 
Levy Dias - Sim 
Rosário Congro Neto - Nãq 

Paraná 

Airton Cordeiro - Sim 
BasilIo Villani - Sim 
Dioní;JO Dal Prá - Sim 
Euclides Scalco - Não 
Gilberto Carvalho - Sim 
Jacy Scanagatta - Snn 
Jo;é Carlos Martinez - Sim 
Jo,6 Tavares - SIm 
Jovanni Masini - SIm 
Matheu; Iemen - Sim 
MaurícIo Fruet - Não 
MaurícIO Nasser - Sim 
Max Rosenmann - Sim 
Nelton Friedrich - Não 
NilsD Sguarezl - Sim 
Owaldo Macedo - Sim 
Paulo PImentel - Sim 
Renato Johnsson - Sim 
Santinho Furtado - Sim 
Sérgio Spada - Não 
Tadeu França - Não 

Santa Catarina 

Antônio Carlo, Konder Rei~ - Sim 
Luiz Henrique - Sim Ivo Van-
derlmde - Sim 
Orlando Pacheco - Sim 
Paulo Macarini - Sim 
Renato Vianna - Sim 
Ruberval Pilotto - Sim 
Walmor de Luca - Não 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - Sim 
Adylson Motta - Sim 
Arnaldo Prieto - Sim 
Carlos Cardinal - Não 
Darcy Pozza - Sim 
Erico Pegoraro - Sim 
Flonceno PaIxão - Não 
Herme; Zaneti - Não 
Hilário Braun - Sim 
Ibsen Pmheiro - Sim 
Ivo Lech - Sim 
Ivo Mainardi - Sim 
João de Deus Antunes - Sim 
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Júlio Costamilan - Sim 
Lélio Souza - Sim 
Lui~ Roberto Ponte - Sim 
Nel~on Jobim - Sim 
Osvaldo Bender - Sim 
Paulo Paim - Não 
Rmpide Netto - Sim 
Tarso Genro - Não 
Telmo Kirst - SIm 
VIcente Bugo - Não 
Victor Faccioni - Sim 

Amapá 

Anmbal Barcellos - Sim 
Geovam Borge~ - Sim 
Raquel Capibenbe - Não 

Roraima 

Alcides Lima - Sim 
Marluce Pmto - SIm 
Ottomar Pinto - Sim 

o Sr. Tarzan de Castro - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. Ex' tem a palavra. 

O SR. TARZAN DE CASTRO (PDT -
GO Pela ordem) - Sr Pre~idente, gostaria 
que V Ex" regi~tra~se o meu voto "não" à 
Medida Provhóna n" 151. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carnt:!lro) 
- A Mesa registrou o voto de V Ex" 

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nclson Carneiro) 
- V. Ex' tem a palavra 

O SR. CUNHA BUENO(PDS - SP. Pela 
ordem) -Sr. Prehluentc!. embora eu já tenha 
votado a respcito dessa maténa. quero aqUi 
novamente d..:c1arar que a:, medidas a respei­
to da extinção dlb estatms são tímida, e super­
fiCiais. É precI,o um corte mUlto mais profun­
do para não compromt!ter o plano econô­
mico. A sociedade CIVIl já e<;tá cansada de 
pagar contas do déficit público, Sr Pre,iden­
te. 

o Sr. Nelsoll CarneIro, Presidellte, 
deira a cademl da Presídéncw que é ocu­
pada pelo Sr. bam SaraÍl'{/ 

O Sr, Eraldo Tinoco - Sr. Pre:,idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista, 

O SR. ERALDO TINOCO (Pf-L - BA. 
Pela ordem) - Sr. Pre'ldente. gostana que 
os técIllco\ dn ('omputador wnflca"em ° que 
está oconendo. porque o meu código está 
dando duplicado, meu nome não com.ta dn 
pamel e de~de a primeira votaç,io na Bancada 
que Isto e,tá ocorrendo. 

O SR. PRESIDENTE ({ram SaraIva) - A 
Presidência ,ohcita a V. Ex" chegue até a 
Mesa, para podermos solucionar esta ques­
tão. 
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O Sr. Milton Reis - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

O SR. MILTON REIS (PTB - MG. Pela 
ordem Sem revi,ão do orador) - Sr Pre<;i­
dente, considerando que há um número ex­
pres,lvo de Congressistas na Casa e, conSide­
rando mnda que nos achamos, digamo, as­
sim. atrasado~ em relação ao número imenso 
de matéria, submetIdas à conSideração do 
Congresso NaCIOnal. requeiro a V, Ex" se dig­
ne prorrogar a sessão por maÍ<; duas horas 
- ou considerar maI~ dua~ horas - a Ílm 
de que pos,amos ganhar tempo - já que 
nos achamos em pleno domingo - e demons­
trar que o Congresso Nacional está cumprm­
do com afmco. as responsabihdades que lhe 
cabem (MUIto bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
PreSIdência esclarece ao Congressista Milton 
Rel'i que uma vez que esta ses,ão vai até 
as 22 horas e 20 mmutos, a prorrogará no 
momento oportuno. 

O Sr. Luiz Salomão - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavIa ao nobre Congressista. 

O SR. LUIZ SALOMÃO (PDT - RJ Pela 
ordeme) - Sr. PreSIdente. solicitaria a V. 
Ex" que. antes de tomar e;5a decisão. averi­
guas<;e se. na primeira venficação de quorum 
a~ II horas da manhã, o Congressista MIlton 
Rei" t'stava presente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
PreSidência vai encerrar a votação. (Pausa) 

1odob os Srs. Deputados Já votaram'? 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. PresI­
dente. sohcltamos a V. I;:x' aguarde mais um 
pouco. porque estávamos n05 Gabmetes, em 
virtude da dlSCU5São e hà muitos Parlamen­
tares chegando dos mesmm. 

OSr. Eraldo Tinoco- Sr. PreSidente, peço 
li palavra pela ordem, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. ERALDO TINOCO (PFL - BA 
Pela ordem) - Sr. Presidente. como o com­
putador não resolve o problema. quero decla­
rar o meu voto "SIm" 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Constará em ata 

O SR. ERALDO TINOCO - Sr. Presi­
dente. corno aInda não fOI proclamado o re­
sultado. gm.taria qut' o meu voto fosse regis­
trado. porque não tenho culpa de o compu­
tador náo funCIOnar. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Vai 
ser computado. 

O SI'. Fernando Santana - Sr. Presidente. 
peço li palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congres,ista. 



Abril de 1990 

o SR. FERNANDO SANTANA (PCB -
BA. Pela ordem.)- Sr PresIdente, eu queria 
apenas dizer que, nesta votação sobre a Inter­
brás, o PartIdo Comunista Brasileiro votou 
"não", para manter a Interbrás junto à Petro­
brás. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Presidência agradece. 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, gostaria que todos os Parla­
mentares, especialmente os da Bancada do 
Go~erno, prestassem atenção ao meu reque­
rimento. 

Dado o tumulto no processo de votação 
em que alguns equí.vocos ocorreram, requei­
ro: 

Primeiro, que V. Ex' encaminhe ao PartIdo 
Democrático Trabalhista, a cópia da anota­
ção dos destaques e emendas regIstrados pela 
Mesa. 

Segundo, que não se proceda a leitura da 
redação final, a não ser com a presenç'a dos 
Líderes dos Partidos. É o meu requerimento. 
Primeiro, desejo cópia da anotação dos desta­
ques de emendas. Segundo, que não se proce­
da à leitura da Redação Final, a não ser que 
essa Redação Final seja apresentada aos Lí­
deres dos Partidos. É regimental 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Presidência defere a solicitação de V. Ex' 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. PresI­
dente, pergunto' se o ilustre Congressista 
Brandão Monteiro encaminhou o requeri­
mento por escrito a V. Ex', porque só pode 
ser deferido .. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - V. 
Ex' está discutindo com a Mesa uma maténa 
que Já fOI decidida. 

O SR. GERSON PERES - Não estou dib­
cutindo, ~stou pedmdo um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Já 
decidi, nobre Congressista. 

O SR. GERSON PERES - Estou pergun­
tando, perguntar não ofende. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Mas já esclareci a V. Ex', é maténa venCIda. 
Por gentileza, já decidI 

O SR. GERSON PERES - V. Ex' consi­
dera vencido? Mas não me esclarece se tem 
documento formal na mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência já decidiu, já deferiu. 
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O SR. GERSON PERES - Quero saher 
se tem um documento formal 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Mas a Presidência já deferiu, nobre Congres­
sista. 

O SR. GERSON PERES - Deferiu o que" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
solIcitação feIta oralmente pelo Conglessü,ta 
Brandão MonteIro. 

O SR. GERSON PERES - Pergunto, nos 
termos regImentais. Aqui tem, no~ termos 
do Regimento. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Não há documento escrito. 

O SR. GERSON PERES - Se não há docu' 
menta escrito, não há defenmento. Não exis­
te nada sobre a mesa 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
AcolhI. 

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente, 
quero ajudar a Mesa a cumprir o Regimento, 
que dIz que esse tIpO de procedImento tem 
que ser micIado através de um requerImento. 
é InIciai, para que V Ex' amanhã possa dar 
forma a um processo. Qual é a mtenção do 
Deputado Brandão Monteiro em requerer e~' 
sas medidas? Estará, porventura, desconflan, 
do da lisura e do procedimento da Mesa? 
Pergunto a V. Ex'. Daí a razão do meu pe­
dido. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - To, 
dos os Srs. Deputados já votaram? (Pausa.) 

Está encerrada a votação 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Votaram "sim" 233 Srs. Deputados; e "não". 
105. 

Houve 1 (uma) abstenção. 
Total 339 votos. 
A matéria está mcluÍda no texto 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que desejam inclUIr a 

maténa no texto votem "sim"; e os que de,e­
larem rehrar a matéria do texto votem "não". 
(Pl!!Is-ª.) . 

Os Srs. Líderes podem votar. 

O Sr. Mário Maia - Sr. PreSIdente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Mário Mala 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC. Pela 
ordem) -Sr. PreSIdente, o PDT vota "não". 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressi~ta. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PMDB vota 
"sim". 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Pre~i­

dente, peço a palavra pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congres<asta. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES Pela ordem) - Sr. PreSIdente, a LIde­
rança do Governo no Senado vota "sim". 

O SI', Marco Maciel- Sr Pre~ldente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congres'ilsta. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. Pela 
ordem) - Sr Presidente, o PFL vota "sim". 

O Sr. Roberto Campos - Sr. PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ROBERTO CAMPOS (PDS - MT. 
Pela ordem) - Sr Presidente, o PDS vota 
"~im". 

O Sr. Ney Maranhão - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Con­
cedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. 
Pela ordem) - Sr. PreSidente. o PRN vota 
"sim". 

O Sr. João Menezes - Sr Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Concedo a palavl a ao nobre Congressl,ta. 

O SR. JOÃO MENEZES (PDC -PA. Pela 
ordem) - Sr PreSIdente, o PDC vota "sIm". 

O Sr. Carlos De'Carli - Sr. PreSIdente, 
pt!ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Co'ncedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

O SR. CARLOS DE'CARLI (PTB - AM. 
Pda ordem) - Sr. PreSIdente. o PTB vota 
Ho;;lffi" 

o SI'. Chagas Rodrigues - Sr PreSIdente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedn a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -
PI. Pela ordem) - Sr PreSIdente, o PSDB 
vota '~não··. 

O Sr. Jamil Haddad - Sr Pre~ldente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB - RJ. Pela 
ordem) -Sr. Presidente, o PSB vota "não". 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) - A 
maténa foi incluída no Senado. 

O Sr. Mário Maia - Sr. Pre;idente, peço 
venflcação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - A 
verifIcação de votação tem apoio; vai-se pro­
cessar a verificação no Senado. 
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A Pre'ldência pede apena~ que ,e aguarde 
o pamel delrômm e,friar 

Srs. Senadores. por gentileza. queiram per­
manecer nas bancada,. 

A Presidência ,oliclta a tudo., O~ Sr,. Sena­
dores tomem os ,>eus lugares. a hm de ter 
inícIO a votação pelo sl,tema eletrônico 

Os Srs. Senadores. que se encontram na, 
bancad,ls. queiram regl,tlar 0' ,ew, códigos 
de votaç~io. (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira - SI. Presi­
dente. peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congre,sista 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES. Pela ordem) - SI'. Pre,ldente. para 
orientar. A Liderança do Governo no Senado 
vota "'>Im". para incluir no texto "a lnter­
bnis". que. assim. fica extinta. Fica autori­
zada. com o "sim". a extinçào da Interbrás. 
E a Liderança do Governo vota "sim". SI. 
Pre'ldente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Os 
Srs. Senadore, que se encontram nas banca­
da, qucil am registrar os ,ew, código, de vota­
ção (Paw,a) 

Srs. Senadores. queiram ,elecionar os ,eus 
voto>. (Pau,a) 

O Sr. Marco Maciel- Sr Presidente. peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre CongressIsta. 

OSR. MARCO MACIEL (PFL-PE. Pela 
ordem) - Sr. Presidente. a Liderança do 
PFL recomenda mais uma vez à ~ua Bancada 
vote "~Im" 

O SR. PRESIDENTE (I ram Saraiva) - Os 
Srs. Senadores queiram ~elecionar os 'cu, vo­
tos (Pausa) 

Os Srs Senadore~. que se encontram nas 
bancadas. queiram acionar. smlUltaneamen­
te. o botão preto no pamel e a chave sob 
a bancada. até que as luz\!s do posto se apa­
guem. (Pau,a) 

O, Srs Senadore,. que ainda não reglótra­
ram o, ~eus voto, queiram fazê-lo nos postos 
avulsos. (Pau<;a) 

Proceder-se <l l'OIaçâo. 

FOlanJ os SH SelladOles: 

Acre 

AJUlZi{) Bezerra - SIm 
Mário MaJa - Não 
Nabor JúnIOr - SIm 

Amazonas 

Carlos dc'Carh - Sim 

Rondônia 

OJam Soare" - Sim 
Olavo Pires - Snl1 
Ronaldo Aragão - Sml 
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Pará 

Almir Gabnel - Não 
João Meneze'\ - Sim 

Tocantins 

Antonio Luiz Mala - Sim 
Carlos Patrocímo - Sim 
Moises Abrão - Sim 

Maranhão 

Alexandre Costa - Sim 
EdIson Lobão - Sim 
João Castelo - Sim 

Piauí 

Chagas Rodrigues - Não 
Hugo Napoleão - SIm 
João Lobo - Sim 

Ceará 

Afomo Sancho - Sim 
Cid SabÓia de Carvalho - Não 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto - Sim 
José Agripino - Sim 
Lavoi,ter Mala .- Não 

Paraíba 

Humberto luceoa - Não 
Marcondes Gadelha - Sim 
Raimundo Lira - Sim 

Pernambuco 

Marco MaCiel - Sim 
Man'\ueto de Lavor - Não 
Ney Maranhão - Sim 

Alagoas 

Divaldo Suruagy - Não 
João LIra - Sim 

Sergipe 

Albano Franco - Sim 
Franmco Rollemberg - Sim 

Bahia 

Jutahy Magalhãc:s - Nào 
Ruy Bacelar - Sim 

Espírito Santo 
Gerson Camata - Sim 
João Calmom - Sim 
Jos~ IgnácIO Ferreira - Sim 

Rio de Janeiro 

JamIl Haddad - Não 
Nel,on Carneiro - Abstenção 

Minas Gerai5 

Alfredo Campos - Sim 
Ronan Tal) - Sim 

Goiás 

Mauro Borges - Sim 
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Distrito Federal 

Mauricio Correa - Não 
Meira Filho - SIm 

Mato Grosso 

Louremberg Nunes Rocha - sim 
MárcIO Lacerda - Não 
Roberto Campos - Sim 

Mato Grosso do Sul 

Rachid Saldanha DefZl - Sim 
Wilson Martins - Não 

Paraná 

José Richa - Sim 
Leite Chaves -.: Sim 

Santa Catarina 

Dirceu Carneiro - Não 
Jorge Bornhausen - Sim 
Nelson Wedekin - Não 

Rio Grande do Sul 

José Fogaça - Sim 
José Paulo BIsol -= Não 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Votaram "Sim" 40 Srs. Senadores; e "Não", 
16! 

Houve 1 abstenção. 
Total: 57 votos. 
O texto está inclUi do no projeto aprovado. 

Portanto. aprovado. 

O SR. PRESIDENTE(Iram Saraiva) -
De,taque para o inCISO V. art. 3", do Projeto 
de Lei de ComÍ>são n" 21. de 1990. 

Os Srs Deputados estão prestando aten­
ção? 

Em votação na Câmara dos Deputado~. 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente 
eu não OUVI •• 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Agora é a vez da .Presidência.·A Presidência 
enuncIOu. r.erguntou se os Srs. Deputados 
estavam pre'stando atenrão. 

O Sr. Genebaldo Correia - V. Ex' estava 
fazendo uma verificação no Senado ... 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Não A Pre~idência já termmou. já anunciou. 
Mas vai repetIr. para que não haja qualquer 
problema. 

O SI:. Genebaldo Correi:r- V. Ex' chegou 
novinho aí na Presidência; nós estamos aqui 
há muito tempo. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
PreSidênCia vai anunciar novamente Esta­
mos destacando o incI;o V. art. 3". do PLC 
n 2.190. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB ~ BA.) 
- "Sim" ti para mcluir? 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
"~im" para mclUlr;"não" para não incluir. 

Em votação na Câmara dos Deputados 
(Pausa) 
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o Sr. Genebaldo Correia - "Sim", para 
incluir. 

O' Sr. Renan Calheiros (PRN - AL)." 
Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no ·Senado. (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para mcluir, Sr, President!'!. 

, O SR. PRESIDENTE (Iram Saraivá) - eb­
tá incluído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O 
próximo, inciso V, art 3". 

Do Deputado Vivaldo Barbosa Também 
prejudicado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação, do Deputado LúcIO Alcantara, inci­
so VI, art. 3". 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim" , para incluir, Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL.) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
-"Sim", para incluir, Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Sim, para reincJuir. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Votação. em separado, art. 3", inciso VI. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado. (Pausa) 

O Sr. José Igrtácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
ReincJuir. 

Do Deputado Vivaldo Barbosa Fica pre­
judicado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação, do Deputado Doutel de Andrade, 
inciso VII, art. 3". 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
(Pa'usa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
-"Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - e~­
tá reincluído. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Prejudicado o do nobre Deputado Gumer­
cindo Milhomeme prejudicado o nobre De­
putado Vivaldo Barbosa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Art 4" do projeto de lei de conversão, de 
autoria do Deputado Haroldo Lima. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", para incluir, Sr. Presidente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN AL) -
"Sim", para incluir, Sr. Presidente. 

OSR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)-Em 
votação no Senado (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim" , para mcluir, Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá reincluído 

Prejudicado, sobre o mesmo assunto, o do 
Deputado Vivaldo Barbosa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Do 
Deputado Doutel de Andrade, art. 4", em 
seu parágráfo único, do projeto de lei de con­
versão. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - Em 
votação no Sen",ado. (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Es­
tá reincluído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Prejudicado, sobre o mesmo assunto, o do 
Deputado Florestan Fernandes. 

No art. 4" parágrafo único, do Deputado 
Florestan Fernandes, a palavra, "poderá". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação na C,âmara dos Deputados. (Pausa.) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB -BA.) 
- "Sim", para mclulr, Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros(PRN - AL ) -
"Sim", para inclUir, Sr. PreSIdente 

O SR. PRESIDENoTE (lram Salalva) - Em 
votação no Senado Federal. (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES.) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es- ' 
tá remcluído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Do 
Deputado Gumercindo Milhomem, as ex­
pressões: "ou as inStituições de educação e 
de aSSistência social, sem fms lucrativos", § 
2", art. 4" , 

Em votação na Câmara dos Deputados 
(Pausa.) 
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O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA.) 
- "Sim", Sr Presidente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal (Pausa.) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES ) 
- "Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - Es­
tá reincluído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Do 
Deputado Gastone Righi e outros Líderes, 
§ 1" do art. 5" 

Em votação na Câmara dos Deputados, 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA.) 
- "Sim", Sr. PreSidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL.) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. (Pausa.) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES.) 
- "Não", Sr. Pres;,'ijente 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB -BA.) 
- Sr Presidente, por obséquio, gostaria que 
V. Ex' repetisse 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
POIS não A PreSidência vai repetir o texto 
integral do art. l"!l 5". 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
eXiste destaque do Deputado Gastone Righi 
para suprimir os parágrafos. O caput, vota­
mos para mantê-lo. 

Portanto, no momento votamos "sim", pa­
ra incluir todo o artigo. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
AqUI é o texto mtegral do § 1" do art. 5" 
Só o § 1". 

O Sr. Genebaldo Correia - Só o § 1", por­
que eXiste o do Deputado Gastone Righi, 
para exclusão dos dois parágrafos. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Vou repetir: Deputados Gastone Righi, Afif 
Domingos, Eduardo Siqueira Campos, Ri­
cardo Fiuza e Renan Calheiros; Senadores 
Marco MaCiel e Ney Maranhão. Confere? 

O Sr. Genebaldo Correia - Aí, votamos 
"não", para excluir os §§ I" e 2", permane­
cendo o caput. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Rejeitado na Câmara, deixa de ir ao Senado. 

_O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - § 
2° 

O Sr. Gastone Righi - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a pal,,!vra a V. Ex' 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP Pela 
ordem.) - SI. Presidente, então ficou o ca 
put e não o § 1" nem o § 2"? 
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o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Não. Por enquanto, vou colocar o § l' o ~ 
2" vou colocar em votação agora. 

O SR. GASTONE RIGHI - Mas expungiu 
o § I"? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sataiva) - É 
verdade. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Agora, () § 2" do art. 5 . 

Em votação na Camara do~ Deputado~ 
(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
"Não '", para exclUlr, Sr. Pre~idente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL.l 
"Não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Não precisa ir ao Senado Federal. 

Expungido. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Art. 6" e parágrafos. 

Em votação na Cámara dos Deputados. 
-(Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
"Não", pala exclUlr, Sr. PreSidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) 
"Não", para exclUlr. Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Deixa de ir ao Senado Federal 

Está expungldo. 

o SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Prejudicado, do Deputado Doutel de Andra· 
de. 

PrejudIcado, do nobre Senador Maurício 
Corrêa. 

Prejudicado, do~ nobres Deputados Eliel 
Rodrigues e Ibsen PinheIro. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - § 
1", do art 6' Prejudicado também. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - § 
2", do nubre Deputado Gastone Righi e ou­
tros, Prejudicado. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr PreSidente. 
peço a palavra para um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Para e~c1areCImento ) - Sr. Presidente, V. 
Ex' con~ldcrou prejudicados os destaques re­
lativos ao art 6''! 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - Ao 
art 6'. Agora, estou entrando no art. 7" 

Em votação o art. 7" na Cãmara dos Depu­
tados. (Pausa) 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BAl 
- "SIm". Sr. PreSIdente 

O Sr. Renan Calheiro5. (PRN - AL) -
"Sim'". Sr Pre~idente 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr PreSIdente, 
peço a palavra, mais uma vez, para um escla­
recimento 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ. 
Para esclarecimento) Sr. Presidente, houve 
alguma votação em que se excluiu o art. 69? 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Houve Por is,o, foi preJudIcado. 

O SR. VIVALDO BARBOSA - Queria 
registrar a votação do PDT contrária a essa 
exclu,ão. ou seja, pela manutenção do art. 
6" E, em atendimento a isso houve destaque, 
neste sentido, do Sr. Deputado Lúcio Alcân­
tara. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Comtará de Ata 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Em 
votação no Senado Federal (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ESs) 
- "SIJll", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - Es­
tá remcluído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Art. H", S 3" 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB -BA.) 
- "Sim", Sr. -Presidente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL ) -
"Sim", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES.) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Es­
tá reincluído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Art. 9", * 2", as expressões "ou a mstituições 
de educação ou de assistência SOCIal, sem fms 
lucrativos, como tal reconhecIdas na forma. 
da lei" 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB -BA.) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL.) -
"Sim", Sr Pre~idente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarmva) - Em 
votação no Senado Federal. -

O Sr. José Ignácio FelTeira (PST - ES.) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá reincIuído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) -
Art 10. 

Em votação na Câmara do~ Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA.) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL.) -
"SIm", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - Em 
votação no Senado Federal. 
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O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES.) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -Es­
tá remcluído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Do 
Deputado Gumercindo Milhomem, que trata 
do mesmo art. 10 (Pausa.) 

PrejudIcado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Art. 13. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Es­
tá reincluído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O 
§ 1" do art. 14. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim'", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - (PST - ES) 
- "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram saraiva) - Es­
tá reincluído 

_O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - O 
§ 2", do art. 14. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Não", para excluir, Sr. PreSIdente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Não", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iran SaraIva) - Re­
jeitado, deixa de ir ao Senado. Está expun­
gido. Matéria vencida. 

Estão prejudicados os dos Srs. Congres­
sl~tas César Mala, Euclides Scalco e José Ser­
ra, por tratarem do mesmo assunto. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Art. 15, § 1" 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr, Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "SIm", Sr. Presidente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. Ignácio Ferreira (PST - ES) -
"Sim", Sr. PreSIdente. 

Está reincluído. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Art. 16. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. PresIdente. 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr Presidente. 

Está remcJuído. 

o SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - Es­
tá prejudIcado o do nobre Deputado Vivaldo 
Barbosa, por tratar do mesmo assunto. 

o SR. PRESIDENTE (lram Sararva) - A 
Presidência vaI desdobrar a votação 

Inciso I do art. 16. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "SIm", Sr PresIdente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. Pre~idente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - Es) 
- "Sim", Sr. PresIdente. 

Está mcluído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Pa­
rágrafo único do art 16 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- SI. Presidente, o parágrafo único do art 
16, na Câmara dos Deputados é "não". 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Não", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Rejeitado na Câmara, deixa de ir ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tão prejudIcados os seguintes, por tratarem 
do mesmo assunto: do Senador Fernando 
Henrique Cardoso, do Deputado Euclides 
Scalco, do Deputado Florestan Fernandes, 
dos Deputados José Costa e EuclIdes Scalco, 
da Deputada Cristma Tavares e Deputado 
Lysâneas Maciel, dos Deputados Florestan 
Fernandes, Gastone Righi e Líderes. Todos 
prejudicados. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sararva) -
Art. 17 "Salvo a~ de natureza trabalhista 
ou prevIdenciária". 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. Presidente 

O Sr. Renan Cavalheiros (PRN - AL)­
"Sim", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. ignácio Ferreira (PST - ES) -
"Sim", Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá remcluído. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Art. 18 

O Sr. Oswaldo Lima Filho - Sr. PresI­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Concedo a palavra a V. Ex'. 

O SR. OSWALDO LIMA FILHO (PMDB 
- PE. Pela ordem. Sem revisão do orador) 
- Há um destaque de minha autoria e do 
Deputado Irajá Rodrigues para este art. 18. 

O SR. PRESIDENTE (Iram saraiva) - É 
extamente este que estamos votando. 

O SR. OSWALDO LIMA FILHO - É um 
artigo da maior importância, porque, se for 
mantido, permitirá que nas empresas dissol­
vidas se promova a falência das empresas es­
tatais, e as negociatas que se farão neste País 
serão uma vergonha para o Brasil. 

O Sr. Presidente (Iram Saraiva) - Em vo­
tação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia - (PMDB -
BA) - "SIm", Sr. PreSIdente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. PreSidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá reincluído. 

OSR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -Em 
votação o art. 18, § 5", na Câmara dos Depu­
tados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "SIm", Sr Presidente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - Em 
votação no Senado Federal. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (!ram SaraIva) - Es­
tá remc\uído. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Em 
votação o art 22, na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Sim", Sr. PreSidente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraIva) - Em 
votação no Senado Federal 

O Sr. Ronan Tito - (PMDB - MG)­
"Sim", Sr. PreSidente. 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- "Sim", Sr. PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Es­
tá remcluído 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Votação do parágrafo único do art 24. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Não", Sr. PreSIdente 

O Sr. Renan Calheiros (PRN - AL) -
"Não", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Rejeitado na Câmara, deixa de Ir ao Senado. 

Prejudicadas as emendas dos Parlamenta­
res: Humberto Lucena, Genebaldo Correia, 
Gastone Righi e outros: Gumercindo Milho­
mem, Márcio Braga; Maurício Corrêa e ou­
tros; Lúcia Alcântara e Márcio Braga 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Votação do art 25. 

Em votação na Câmara dos Deputados 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA. Sem reVisão do orador) - Sr PresI­
dente, quanto à votação do art 25, queremos 
votar "sim" para mclUlr, permanecendo esse 
texto do referido artigo, justamente em que 
os servidores das entidades referidas nessa 
leI, que rescmdiram seus contratos de traba­
lho, tenham direito a mais três salários se 
de nível médio, e a mais dois salários se de 
nível superior, além da mdenização legal­
mente prevista, a título de ajuda de custo 
para sua reintegração ao mercado de traba­
lho. 

Entendemos que essa indenização é justa, 
tendo em vista que essas pessoas serão demi­
tidas durante uma rece~~ão prevista em fun­
ção do plano econômico. Por isto, o PMDB 
deseja a permanência do texto e vota "sim" 
para mcluir 

O Sr. Renan Calheiros - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN -AL. 
Pela ordem) - Não, Sr. PreSidente, isso é 
um absurdo! 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PDT? 

o Sr. Vivaldo Barbosa (PDT - RJ) -
O PDT vota "sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PSDB? 

O Sr. Euclides Scalco (PSDB - PR) -
O PSDB vota "sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
-Já votamos o art. 25. Votamos "sim" para 
incluir, Sr. Presidente. 

, O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PT? 
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o Sr. Gumercindo Milhomem (PT - SP) 
- O PT vnta "sim", SI' Pft~'ldente. 

O SR. PRESIDENTE ([ram Saraiva) -
Como vota ° nobre LHJer do peB" 

O Sr. Augusto Canalho (PCB - DF) -
O PCB vota "sim", Sr Pre'ldente. 

O SR. PRESIDENTE ([ram SdralVa) -
Como vota ü nohle Líder do PSB? 

O Sr, Ademir Andrade (PSB PA) -"sim", 
Sr. Pre~ldcnte. 

O SR. PRESIDENTE Oram ':>aralva) -
Como vota n nobre Llder do PDT! 

O Sr. Vivaldo Barbosa (PDT - RJ) -
"Sim". SI'. PreSidente 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Como \nta o nobre Líder do PDC'! 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos (PDC­
TO) - Sr. PreSidente, 11 PDC VOTa "mio" 
É um ah,urdn. como diZ () nobre Deputado 
Renan Calheiros. 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Como vota o nobre LideI' do PTB" 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP) - O 
PTB vota "não", Sr Pre<.,ldente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o nobre Llder do PFL" 

O Sr. Ricardo Fiuza (PFL - PEI - O 
PFL vota '"não", Sr. Pre.,ldente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o nobre LHJer do PDS'! 

O Sr. Gerson Peres (PDS - PA) - O 
PDS diZ "Não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota (1 nobre Líder do PSC) 

O Sr. Francisco Rolim (PSC - PB) - O 
PSC vota "N,lo", Sr Pre~idente 

O SR. PRESIDENTE ([ram Saraiva) -
Como vota () nobre Líder do PRN:' 

O Sr. Renan Calheiros lPRN AL) - O 
PRN vma "Não". Sr. Prc~idente 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - E~· 
tamos com a calculadora manual. por 1,';0 

estamos d~morando um pouco 
A Pr~~\dênc\a indaga se () PL tjuer votar'! 

O Sr. Afif Domingos (PL - SP) - O PL 
vota "não", Sr. Pre<.idemc. 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Como vota o nobre Líder do PTR'! 

O Sr. Ismael Wanderley (PTR - RN)­
O PTR vota "mio", Sr Pr~~ldentt: 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PC do B'l 

O SR. AI.DO ARANTES (PC do B-OO) 
- O PC do B vota "~im", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PST' 

O SR. CHICO Ht:MBERTO (PST'- MG) 
- O PST vota "não", Sr Pre~idente. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o nobre Líder do PPB'? 

O SR. LEOl\:EL JÚLIO (PDB - SP) -
O PPB vota "não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Os 
Srs. Deputado~ lá podem votar. 

O SR. PRESIDENTE (fram SaraIva) -
Votaram SIM 274 Srs. Deputado,; e NÃO, 
187. 

Total; 461 votos. 
O art 25 fOI mantido na Câmara dos Depu­

tados. 
VamO!, pa"ar a votação no Senado Fede­

raL 
Como vota o PMDB? 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG) -
O PMDB vota "~,m", Sr. rrc"dt:nte. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDS') 

O SR. ROBERTO CAMPOS (PDS - MT) 
- O PDS vota "não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PSDB? 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -
rI) - O PSDB vota ",im", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDC' 

O SR. MOISÉS ABRÁO (PDC - TO) -
O PDC vota "mío", Sr Presld~nte. 

O SR, PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Como vota o PFL'! 

O SR, MARCO AMCIEL (PFL - PEl -
O PFL vota "não", Sr Presldt:nte. 

O SR. PRESIDENTE Oram Saraiva) -
Como vota o PDT' 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC) -
O PDT vota ",im" 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PSB" 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB - RJ) -
O PSB vota "sim". Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PST) 

o SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES) - O P.':>T vota "não", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE ({ram Saraiva) -
Como vota o PTB'? ' 

O SR. LOUREMBERG Nl'NES ROCHA 
(PTB-MT) -O PTB vota "não",Sr. Presi­
dente 

O SR. PRESIDENTE (lram Sarmva) -
Votaram SIM 43 Sr~, Senauore,; e NÃO, 
25. 

Total' óR votos. 
A matéria e~ta incluída. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Ar!. 25. Expressões; "~e de nível médio, ou 
a mai, de dois saláno" se de nível supe­
nor. .... 

Abril de 1990 

O SR, GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BAl - "Sim", para incluir, porque está 
prejudicado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - No 
Senado. art. 25 - as expressões ... 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ESl - "Sim", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Art 26, na Câmara. 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN -AL) 
- Votamos "não", para excluir, Sr. Presi­
dente. 

Art 26. O PMDB votou "não", Pílra ex­
clUir. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA) - "Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Vou fazer uma recontagem. 

Por gentileza, os Líderes. 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA.) 
O PMDB vota "sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Na 
Câmara, como vota o PFL? 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDT? 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ) 
Sr. Presidente, para manter o texto, o PDT 
vota "sim". 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDS? . 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA)­
Sr. PreSidente, o PDS vota "sim", 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PST? 

O SR. CHICO HUMBERTO (PST - MO) 
- Sr. PreSidente, o PST vota "~Im". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PL? 

O SR. AFIF DOMINGOS (PL - SP) -
Sr. Pre~ldente, o PL vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PRN'? 

O SR. RENAN CALHEIROS (PRN - AL) 
- Sr Presidente, o PRN vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDC" 

O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC - TO) Sr. Pre~idente, PDC vota 
"sim". 

O SR. PRESIDENTE (fram Saraiva) -
Como vota o PTR? 

O SR. IsMAEL WANDERLEY (PTR -
RN) - O PTR vota "sim", Sr Pre,idente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PPB? 

O SR. LEONEL JULIO (PPB -- SP) -
Sr PreSidente, o PPB vota "sim" 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PT? 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP) - Sr. Presidente, o PT vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Smalva) -
Como vota o PC do B? 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO) 
- Sr. Presidente, o PC do B vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PCB? 

O SR. AUGUSTO CARVALHO (PCB -
DF) - Sr. Presidente, o PCB vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PSB? 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - PA) 
- Sr Presidente, o Partido Socialista Brasi­
leiro vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Votaram SIM 376 Srs. Deputados; e NÃO, 
58 

Não houve abstençõe,s 
Total. 434 votos 

O Sr. Presidente (lram Saraiva) - Passa-se 
à votação no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PMDB? 

O Sr. Ronan Tito (PMDB - MG) - Sr 
Presidente, o PMDB vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá incluída a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (!ram Saraiva) -
Art. 26 Expressão: "colocados em disponi­
bilidade". 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES. Pela ordem) - Sr. Presidente, desejO 
que seja mantida a expressão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - É 
o que estamos perguntando. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
"Sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tá incluída. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Art. 31. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. Presidente, 
"não", para excluir. 

O SR. PRESIDENTE (lram 'Saraiva) -
"Não", para exclUIr, Sr. Presidente. 
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O Sr. Jorge Hage - Sr. PreSidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (!ram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congre~slsta 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA. Pela 
ordem) - Sr Presidente, o PDT vota "não" 
para excluir e pede o apoIO d05 PartIdos, por­
que este artigo elimina a pos'lbilidade de de­
cretação de falência de sociedade de econimia 
mista da Importância do Banco do Brasil. 
da Petrobrás É Importante o voto "não", 
para que este artigo da Lei das Sociedades 
Anônimas não seja revogado, pOIS é ele que 
Impede a decretação de falência das estatais, 
como o Banco do BraSil, Petrobrás e outras. 

O Sr. Genebaldo Correia - Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA Pela ordem.) - Sr. Presidente, eu 
gostaria que a Mesa esclarecesse. Há dOIS 
destaque~, e~tamos querendo votar "não" 
com referênCia ao destaque do Deputado Ly­
sâneas Maciel, e não ao do Deputado Irajá 
Rodrigues, que é de todo o artigo. Queremos 
apena, a expressão 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - Es­
tamos votando o aSSinado pelo nohre Líder 
Rob~rto Freire, pelos Deputados Oswaldo 
Lima FIlho, Irajá Rodngues 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Quere­
mos exclUIr a expressão "art. 242 da lei". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Não. Não coloquei es,e aí O enunciado é 
do artigo . 

O SR. GENEBALDO CORREIA - Então, 
o voto do PMDB é para incluir. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - O 
enunciado é o do art. 31 

O SR. GENEBALDO CORREIA - "Sim", 
para manter. Então, é para incluir todo o 
artigo, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Claro. 

Então, é "sim" 
Em votação no Senado 

O Sr. José Ignácio Ferreira (PST - ES) 
- Sr. PreSidente, desejo manter o texto. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Então, é "sim" 

O texto está mantido. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Dos Deputados Lysâneas Maciel e Jorge Ha­
ge, expressão: "o art. 242 da Lei n" 6.404, 
de 15 de setembro de 1976". 

O Sr. Genebaldo Correia (PMDB - BA) 
- "Não", para excluir, Sr. Pre~idente 

O SR. PRESIDENTE - "Não", para ex­
cluir. PMDB vota "não". 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente, 
o PDT vota "não" para excluir 
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O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Um minuto Agora vou ter que fazer a conta­
gem 

O Sr. Augusto Carvalho - O PCB vota 
"não", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - A 
Presidência solicita um pouco de calma e 
atenção dos Srs. Líderes, porque agora é na 
calculadora manual. 

Como vota o PMDB? 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB 
- BA ) - O PMDB vota "não", Sr Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PSDB'? 

O SR. EUCLIDES SCALCO (PSDB -
PR.) - O PSDB vota "não," Sr PreSidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PFL ~ 

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE.) -
O PFL vota "sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PL? 

O SR. AFIF DOMINGOS (PL - SP.) -
O PL vota "Sim", Sr Presidente. 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP.) - Cha­
maria a atenção que voto "sim", pela manu­
tenção do texto, porque, inclUSiVe, na Consti­
tUição, há tratamento igual para empresa pú­
blica e empresa pnvada, a manutenção do 
texto do decreto contraria a própria Consti­
tuição, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PTB ') 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB -
RJ ) - Sr. Presidente, o Partido Trabalhista 
BraSileiro vota "sim." 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PDT? 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA ) -
Sr. Presidente, o PDT VOTA "não" a esse 
artigo da Lei das SOCIedades Anônimas, que 
Impede a decretação de falência em estatais 
como o Banco do Brasil e a Petrobrás. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PC do B? 

O SR. ALDO ARANTESS (PC do B -
GO ) - Sr. Pre,ldente, o PC do B vota 
"não " 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PT? 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP ) - Sr Presidente, o PT vota "não" 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o PST'? 

O Sr. Chico Humberto (PST - MG) -
Sr. PreSidente, o PST vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE"(Iram Saraiva) Como 
vota o PCB? 

O Sr. Augnsto Carvalho (PCB - DF) Sr. 
PreSidente, o PCB vota "não". 
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o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PTR? 

O Sr. Ismael Wanderle~ lPTR - RN) -
Sr. PresIdente, o PTR ··sim" 

O SR. PRESIDEl'iTE (lram Saraiva) -
Como vota o PDC'! O Sr. Siqueira Campo~ 
(PDC - TC) - Sr. Presidé'ntc. o PDC o 
vota "sim" 

o SR. PRESIDENTE Oram Sar,lÍva) -
Como vota o PSB'! 

O Sr. José Cal"los Sabóia (PSB - MA) 
- Sr. Presidente. o PartIdo SocIalista Bra~i­
leiro vota "não" 

o SR. PRESIDENTE (!ram Saraiva) -
Como vota o PPB" 

O Sr. LeonelJúlio (PI'B -SP) -Sr. Pré'5i­
dente. II PPB \ota "'Im". 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o PDS? 

O Sr. Gerson Pere~(PDS - PA) - Sr 
Presidente. o PDS vota "sim" 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Votaram Sim 189 Sr~. Deputados. e Nác>. 
274. 

Náo houw abstenç,'io 
Total. 463 Votos. 
Deixa de ir ao Senado. 

O Sr. José Ignácio I'errerira - Sr. Presl­
denk. peço a palavra. pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) -
Concedo a palavra ao nobre Congre"lsta. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PST 
- ES. Pela ordem. Sem revi~ão do orador.) 
- Sr. Presidente. é só para que a Mesa faça 
o regu,tro. porque tem ocondo ,ucessivos er­
ros quando se faz o regi,tro da votação no 
Senado. 

Então. eu pedIria que a Mesa confen,se 
o seguinte' PFL. 12: PDC'. 8: PRN. 4: PTB. 
4: PDS. 2: PST. 1: ,em Partido, 2: e. o PSC 
1 Ou ,eja. há 34 Senadore~, e quando se 
dá o reóultado tem se dado 24 Não 5ei por 
que. 

V Ex' quer que repita? 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Pre~idêncIa irã esclarecer. 

PMDB 23. PSDB 13, PFL 11. . 

O SR. JOSÉ IGr-IÁCIO FERREIRA -
PFL, 12. PRN. 4. PTB. 4. PDS. 2. PST, 1; 
PSC. também. 1: e. ,em PartIdo. 02. Que 
totahza aí 34. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sarmva) - E 
porque a nossa hsta estã: sem - PartIdo. 
3. 

O Sr. José Genoíno- Sr PresIdente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concedo a palavla ao nobre Congressista. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Pela 
ordem) - Sr. Presidente. serei 5ereno. É ,o­
bre esta questão dos ~em Partido. V. Ex" está 
coletando a votação de acordo com a votação 
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das LIderanças do PFL, do PMDB. dos Parti­
do,. O; ~em Partido teriam .... 

O Sr. Roberto Jeffer~on - Sr. Presidente. 
quem é o Líder desse grupo dos ,em Partido, ') 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Pre,idêncla quer e,c1arecer o quorum. 

O Sr. João Lyra - Sr. Presidente. quero 
esclarecer que não estou mai> no PMDB. c'­
tou no PSC 

O SR: PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
Mesa vai ohclalizar. nobrc Congressista José 
IgnácIO Ferreira PMDB 22. PFL 12. PSDB 
13. PDT 5. PDS 2. PRN 4. PTB 4. PDC 
7, PSD 7 ... 

O Sr. Jo~é Ignácio Ferreira - PDC k. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sarmva) - A 
Presidência e,c1arece que e,ta é a relaçáo ofI­
CIaI. não temo~ o comUnIcado do 8 '. Essa 
mudança de Partido podc acontecer a todo 
instante Eu e,tou informando o que nó, te­
mos até agora. 

PCB 2. PST 1 e sem PartIdo 2. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Obrigado 
a V Ex' 

O SR. PRESIDENTE (lram SaraIva) - A 
Prc'iidêncIa deseja c5c1arecer que está com 
o de,taque assinado pelo, Deputados Vicente 
Bogo e Euclides Scalco Acontec~ que o D~­
putado Vicente Bogo veIO até a Mesa ... 

O Sr. Vicente Bogo - R.:tiro. Sr. Pre,l' 
dente 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) En­
tão. não h,í probl~ma. porque o Deputado 
Vicente Bogo retIfCJU. 

A rcdaçãZl fmal ,erá votada oportunamen­
te. 

O SR. PRESIDEN)'E (I ram Saraiva) - O~ 
Srs. Deputados Genesio BernardInO, Octá­
vio ElísIO. ga,tone Righi. Del Bosco Amaral 
e Jorge Uequed encaminharam à Mesa decla­
rações de voto que vão à publicação. 

Süo a, ,eguInte~ a, declaraçõe5 de vo­
to. 

Bra,íIia. 8 de anril de 1990. 

Senhor PreSIdente. Senador Nelson Car­
neIro: 

Sonre a Medida ProvI,óna. n' 151. bem 
como ao Projeto de Conven,ão do Ilust~ Se­
nador Cid Sabóia de Carvalho. encammho 
a Mesa dt.!claração de voto. 

Apesar de concordar em te ,e . com as medi­
das tomadas pelo Governo. que fundamen­
talmente buscam combater a mflação perma­
necendo a estabilização econômica no País. 
não posso de plena consciênCia concordar 
com esta MP 151, pois ela é um mstrumento 
resultante de gesto autoritário que poderia 
temo~ a consequências impulsiveIs. 

AfImte que realmente torna-se necessáno 
a extenção de alguns orgãos ou InstitUições 
com a finalidade de combater o deficit publi­
co. mas não com uma pratica antidemocra­
tica. 
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No meu enteder o problema é de tamanha 
seriedade que deixarei preceder de amplo de­
bate naCIOnal ouvindo os ,eguintes inte~~a­
dos. e 50 a'Slm. após amalise profunda tama­
nha a decisáo responsável e Justa em eores­
pondência ao zntere,e Nacional 

Um homem 50. isolado na solidão do Pla­
nalto. a'isessorado por um pequeno grupo de 
economista,. não pode em apenas uam cane­
tada. levar ao país. a grandes nsco, e ao ,ofri· 
mento centenas e milhares de criaturas huma­
nas que abondanada'i mergulharáo numa noi­
te e,cura. ,em esperança do amanhecer 

SubstItUições. como a Embratel. BNCC. 
Feder<lção Palmares. Funarte e tantas outras 
que talam de posto do de~envolvimento do 
processo cultural e economico do povo bra,l­
kiTO. não podem ser destruidos sem estudo'i, 
a toque de Caixa. porque podem cau,ar gran­
dc~ prejuízos. consequências danosas ao no­
vo tempo que esperamos constrUir 

Pelo exposto. senhor Presidente. voto con­
tra esta MP e o Projeto de Conver;.ão. unica­
mente pmque não concordo com o processo 
proposto. pois deveria ,er procedido de deba­
te mal, amplo - Deputado Genésio Bernar­
dino. 

SI. Pre,iderlte do Congresso NaCIonal 
Quew encaminhar meu voto favorável a 

emenda do deputado Enco Pegoraro de n" 
252 a MP n" 151190. 

RC4ueiro a pubhcação nos termos regi­
mentais. NT. e deterImento. 

Brasília ~-4-QO - Deputado Jorge lle­
quedo 

Sr PreSidente. 
A lIderança do PSD B tendo negociado com 

I'MDB aperfeiçoamentos importantes no 
Protelo de Lei da conversão se compre metem 
à aprovação do refelldo Projeto. contra a 
Medida PrOVIsória. Apenas dos aperfeiçoa­
mento. o meu voto e não por duas razões. 
pelo menos. 

1) incO!,titucíonahdade da medida provi­
sóna como instrumento de reforma adminis­
trativa. 

2) seu caráter austrário e autontário. ex­
tInguindo orgãos as empresas que possam se 
mantidas e determinar demissáo de INLE­
GÍVEL. 

Por engano. ao seguir a orientação do voto 
da liderança marquei sim. quando havia nada 
1e5ado o voto que INLEGIVEL .. :::::::·:::::: 
:: .. ':::::. Deputado Octávio Elísio. 

Sr. Presidente do Congresso Nacional: 
Os signatários deste, Deputados Gastone 

Righi e Del Bosco Amaral conseguiram seus 
~otos "Sim" ao pedido de destaque n" 00050, 
de autória do Senador Nabor Júnior, portanto 
favorável à que os servidores da P~rtobrás 
sejam redistribuido em orgãos da adminis­
tração direta ou indireta. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1990. -
Deputado Gastone Righi. Deputado Del Bos­
co Amaral. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - A 
PreSIdênCia convoca sessão conjunta do Con­
gres,o a realIzar-se amanhã. ás 14 horas e 
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30 minutos, com a Ordem do Dia constituída 
pelas maténas da sessão de hOJe, que não 
puderam ser apreciadas em virtude do térmi­
no do prazo regimental da sessão. 

São as seguIntes as maténas cuja apre­
ciação fica adiada: 

MEDIDAS PROVISÓRIAS 

1 

MEDIDA PROVISÓRIA n" 154, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno único, da Medida Pro­
visóna n" 154, de 15 de março de 1990 que 
institui nova sistemática para reajuste de pre­
ços e salários em geral e dá outras provi­
dências, tendo 

.:..... Parecer proferido em Plenário pelo 
Deputado Tidei de Lima, pela apresentação 
de Projeto de Lei de Conversão nU 28, de 
1990. 

2 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 155, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno único, da Medida Pro­
visória n" 155, de 15 de março de 1990, que 
cria o Programa Nacional de Desestatização 
e dá outras providências. 

- Parecer proferido em Plenário pelo 
Deputado Marcelo Cordeiro, pela apresen­
tação de Projeto de Lei de Conversão n" 27, 
de 1990, incorporando as Emendas de n"S 6, 
113, 117, 119, 121, 122, 124, 128, 135, 151, 
153, 154, 156 a 159, 174, 212, 214, 216, 218, 
219, e 224 a 228, e, em parte, as de n?xsr s 
5, 11, 39, 49, 53, 57, 75, 78, 80, 83, 86, 88, 
95, 96, 101, 107, 1100, 112, 120, 125, 140, 
146,152,171,179,187,200,217 e 220, pela 
prejudicialidade das de n"S 7,19,30,37,47, 
48, 50, 51, 5( 61, 69,71, 74, 76, 82, 85, 90 
a 93, 97, 106, 109, 114, 115, 126, 129, 132, 
134,137,139,147 a 149, 155, 160, 162, 164, 
165,175, 190,201,204,215,221, e pela reJei­
ção das demais. Mens/41/90-CN ) 

Prazo: 15-4-90 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 157, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno ÚlllCO, da Medida Pro­
visóna n" 157, de 15 de março de 1990, que 
dispõe sobre criação de Certificados de Priva­
tização e dá outras providências, tendo 

- Parecer proferido em Plenário pelo 
Deputado Gerson Camata, pela apresenta­
ção de Projeto de Lei de Conversão n" 29, 
de 1990, acatando a Emenda n" 16 e uma 
emenda de Relator, e rejeitando as demais. 
Mens/43/90-CN) 

Prazo: 15-4-90 

4 

MEDIDA PROVISÓRIA N0 158, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discus!!ão, em turno único, da Medida Pro­
visória n" 158, de 15 de março de 1990, que 
dispõe sobre a isenção ou redução de Impos­
tos de Importação e dá outras providências, 
tendo 
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Parecer proferido em plenário pelo Sena­
dor Nabor Júnior, pela apresentação de Pro­
jeto de Lei de Conversão n" 16, de 1990, 
incorporando as Emendas de nOS 1,11, 12 (em 
parte), 13, 14 (em parte), 15 a 18, 19 (em 
parte), 20 (em parte), 21, 22, 23 ~em parte), 
24, 27, 28, 29 (em parte), 32 (em parte) e 
34 (em parte), pela prejudicialidade das de 
n"S 25,30,31 e 33, e pela rejeição das demaiS. 
Concluiu amda pela apresentação de 2 emen­
das de Relator. (Mens. n" 44/90-CN.) 

Prazo: 15-4-90 

5 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 160, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno ÚlllCO, da Medida PIO­
visória n" 160, de 15 de março de 1990 (alte­
rada pela Medida Provisória n" 171, de 17 
de março de 1990), que altera a legislação 
do imposto sobre operações fmanceiras, insti­
tuindo incidênCiaS de caráter transitório so­
bre os atos que menciona, e dá outras provi­
dências, tendo 

- Parecer proferido em plenário pelo 
Deputado Luiz Roberto Ponte, pela apresen­
tação de Projeto de Lei de Conversão n" 30, 
de 1990, incorporando as Emendas de n"S 48, 
em parte, 75, 78, em parte, 94, em parte 
98, em parte, 108, 109, em parte 110, em 
parte, 111, 118, em parte, 129, em parte, 
e 132, pela prejudicialidade das Emendas n"S 
7, 15, 18, 20, 25, 32, 35, 37, 68, 74, 105, 
115, 116, 120, e 135, e pela rejeição das de­
mais. Concluiu, ainda, pela rejeição das 
emendas apresentadas à Medida Provisória 
n" 171 (Mens/46/90-CN) 

Prazo: 15-4-90 

6 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 168 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno único, da Medida Pro­
visóna n" 168, de 15 de março de 1990 (alte­
rada pelas Medidas Provisórias n"S 172, de 
17 de março de 1990; e 174. de 23 de março 
de 1990, que institui o cruzeiro, dispõe sobre 
a hquidez dos ativos financeiros e dá outras 
providências, tendo 

Parecer proferido em plenário pelo Depu­
tado Osmundo Rebouças, pela apresentação 
de Projeto de Lei de Conversão n" 31, de 
1990, inclUIndo as emendas acatadas pelo Re­
lator. (Mens. 54/90-CN). 

Prazo: 15-4-90 

7 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 170, 
DE 17 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno único, da Medida Pro­
visória n" 170, de 17 de março de 1990, que 
altera a redação do art. 5" da Lei n" 7 .800, 
de 10 de Julho de 19897.800, de 10 de julho 
de 1989 e dá outras providências, tendo 

Parecer proferido em plenário pelo Depu­
tado Irajá Rodrigues, pela apresentação de 
Projeto de Lei de Conversão n" 18, de 1990, 
e pela rejeição das emendas apresentadas. 
(Mens. n" 56/90-CN.) 

Prazo' 18-4-90 
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8 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 173, 
DE 18 DE MARÇO DE 1990 

Discussão, em turno ÚnICO, da Medida Pro­
vj~ória n" 173, de 18 de março de 1990, que 
dispõe sobre a n~o concessão de medida limi­
nar em Mandados de Segurança e em Ações 
Ordinárias e dá outras providênCiaS, tendo 

Parecer, sob n" 33, de 1990, CN, da Comis­
são Mista, pela apresentação de Projeto de 
Lei de Conversão n" 24, de 1990, e pela reJei­
ção das emendas apresentadas. com voto ven­
cido do Deputado Egídio Ferreira Lima. 
(Mens. n" 59/90-CN ) 

Prazo. 18-4-90 

9 

MEDIDA PROVISÓRIA N" 169, 
DE 15 DE MARÇO DE 1990 

Votação, em turno ÚnICO (apreciação preli­
minar da constitucionalidade). da Medida 
Provisória n" 169, de 15 de março de 1990. 
que autoriza o Poder Executivo a ceder, a 
título oneroso e mediante licitação, créditos 
inscritos como DíVida Ativa da União tendo 

Parecer sob n" 26, de 1990-CN, da Comis­
são Mista, pela InconstitUCionalidade e rejei­
ção da medida provisória. (Mens. n" 
55/90-CN.) 

Prazo: 15-4-90 

10 
MEDIDA PROVISÓRIA N" 176. 

DE 29 DE MARÇO DE 1990 

Discussão. em turno unico (apreCiação pre­
liminar da admIssibilidade. quanto aos aspec­
tos de relevância e urgênCia), da Medida Pro­
Visória n" 176, de 29 de março de 1990, que 
dispõe sobre critérios de reajuste das mensa­
lidades escolares e dá outras prOVidências, 
tendo 

- Parecer profendo em plenáno pelo 
Deputado Ubiratan Aguiar. pela Admissibi­
lidade da Medida. (Mens /63/90-CN.) 

Prazo: 29-4-90 

- Incluída em Ordem do Dia nos tennos 
do § 3" do art. 5" da Resolução n" 1, de 
1989-CN. 

VETOS PRESIDENCIAIS 

11 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N° 56, DE 1989 

(N" 3 362/89, na origem) 

Votação, em turno ÚnICO, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei da Câmara n" 56, 
de 1989 (nó,~.362/89, na origem), que "con­
cede compenSação pecunIána, a título de be­
nefício, ao militàr temporário das Forças Ar­
madas, por ocasião de ~eu licenciamento", 
tendó 

Relatório, sob n" 4, de 1990-CN, da Comis­
são Mista. 

Parte vetada: art. 4° do projeto. (Mensa­
gem n" 2/90-CN) 

Prazo: 22-3-90 
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- Incluído em Ordem do Dia de acordo 
com o § 6" do art. 66 da Con~tituição 

12 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N" 58, DE 1989 - COMPLEMENTAR 

(Projeto de Lei Complementar 
n" 118189, na origem) 

Votação, em turno único, do veto parCIal 
aposto ao Projeto de Lei da Câmara n" 58, 
de 1989 - Complementar. (Projeto de Lei 
Complementar nu 118/89, na origem), que 
"estabelece normas ,obre a participação dos 
Estados e do Distrito Federal no produto da 
anecadação do Imposto sobre Produtos In­
dustnalizados IPI, relativamente as exporta­
ções". 

Partes vetada~: § l' do ar!. 3" - art. 7"do 
projeto. (Mensagem n' 3/90-CN ) 

Prazo:22-3-90 . 

- Incluído em Ordem do Dia de acordo 
com § 6" do art. 66 da Constituição. 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N' 57, DE 1989 

(n" 1.482/89, na origem) 

Votação, em turno úmco, do veto parcial' 
aposto ao Projeto de Lelda Câmara n" 57, 
de 1989 (n" 1.485/89, na origem), que "altera 
a legislação do Imposto de Renda e dá outras 
providências .. 

Parte vetada: - § 2 " acre~cido pelo art. 
1" do projeto ao art 11 da Lei n" 7.713, de 
22 de dezembro de 1988. 

(Mensagem n ' 04í90-CN. ) 
Prazo: 22-3-90 

- Incluído em Ordem do DIa de acordo 
com o § 6" do art. 66 da Constituição. 
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PROJETO DE LEI N" 74, DE 1989-CN 

Votação, em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei n" 74, de 1989-CN 
que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União créditos adicio­
nais até o limite de NCz$ 28.735.086,00, para 
os fms que especifica". 

Parte vetada: restauração da Rodovia Pa­
ranaguá - Foz do Iguaçu B R/277 -PR - (Km 
405 - Km 436) - Código 
27202 H;885395.167 constante do Anexo 11. 

(Mensagem n" 05/90 - CN.) Prazo: 
22-3-90 

-Incluído em Ordem do Dia de acordo 
com o * 6' do art. 66 da Constituição 
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PROJETO DE LEI DO SENADO 
N' 45, DE 1989 

(N" 3.931/89, na Câmara 
do, Deputado,) 

Votação, em turno úmco, do veto parCIal 
aposto ao Projeto de Lei do Senado n" 45, 
de 1989 (n" 3.931189, na Câmara dos Deputa­
dos, que "in,titui, para os Estados, Distrito 
Federal e Municípios, compensação financei­
ra pelo resultado da exploração de petróleo 
ou gás natural de recursos hídricos para fins 
de geração de energia elétrica, de recursos 
minerais em seus respectivos territórios, pla­
taforma continental, mar terntonal ou zona 
econômica exclUSiva, e dá outras prOVidên­
cias". Partes vetadas: 

- § l' e seus incisos, do art 2"; 
§ 2' do art. 2"; 
§ 1" do art. 6"; 
§ 2" e seus mcisos, do art. 6"; e 
§ 3" e seus inCISOS, do art. 6" do projeto. 
Mensagem n" 06/90-CN.) Prazo: 22-3-90 

Abril de 1990 

- Incluído em Ordem do Dia de acordo 
com o § 6" do art. 66 da Constituição. 
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PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N" 32, DE 1989 

(Medida Provisóna n" 100. de 1989) 

Votação, em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei de Conversão n" 
32, de 1989, que "prorroga o prazo previsto 
no art. 1" da Lei n° 7.770, de 11 de maio 
de 1989". 

Parte vetada: parágrafo único do art. 1" 
(Mensagem n" 248/89-CN') 

Prazo: 22-3-90 
- Incluído em Ordem do Dia de acordo 

com o § 6" do art. 66 da Constituição. 
17 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA 
N" 92, DE 1989 

(N" 991/88, na origem) 

Votação, em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei da Câmara n" 92, 
de 1989 (nu 991/88, na origem), que "regula 
o Programa do Seguro-Desemprego, o Abo­
no Salarial, mstitui o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador - FAT; e dá outras providên­
cias". 

Partes vetadas: arts. 12, 13 e 14; inciso III 
do art 16; inCISOS I, XII, XIII, XV e X, VI, 
do art. 19; art. 26; e parágrafo único do art. 
28, (Mensagem n" 8/90-CN.) 

Prazo 22-3-90 

- Incluído em Ordem do Dia de acordo 
com o § 6" do art. 66 da Constituição. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) - Es­
tá encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 22 horas e 45 
minutos.) 
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